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SEGREDOS NECESSÁRIOS
PARA OS

OFFICIOS, ARTES, MANUFACTURAS, &c.

ARTIGO L°

Do Ouro.

§< L° Este metal é o mais perfeito de to- 
dos, o mais inalterável, e o mais pesado; pois 
que um pé cubico de ouro pesa 14Ò0 arrateis. 
E de todos os metacs o mais puro; não tem 
cheiro, nem sabor, como acontece aos outros. 
A sua dureza é media entre os outros metaes; 
porém a sua ductilidade é tal, que uma onça, 
que faz um pequeno volume, pode muito bem 
cobrir, em perfeito dourado, um fio de prata de 
320 legoas, e mais, É o mais diffuso, depois do 
ferro, nos corpos da natureza. E também o mais 
raro, porque se não acha em grandes massas: 
encontra-se em todas as partes do mundo; po­
rém mais particularmente na Zona tórrida.

§. 2.° 0 ouro existe na natureza sempre em 
estado mctallicoj mas as mais das vezes ligado

1. I



ÇJ ( SEGREDOS NECESSÁRIOS

com a prata, cobre, ferro, e mercúrio. Para o 
separar das ligas, dissolvem-se em yfgiKi llcgia 
(acido nítrico muriatico) para depois precipitar 
o ouro, pelas fôrmas usuaes, ou cntào precipitar 
a prata pelo cobre. Para cxtrahir o ouro das 
areias, lavam-se estas, para lhes separar cor­
pos estranhos’; introduz-se depois cm um va<o 
com agua, e tritura-se com 10 ou 12 vezes o 
seu peso de mercúrio: Decanta-se a agua, que 
ainda leva alguma terra, e espreme-se a amál­
gama em pelle de camurça, para separar o ex­
cesso do mercúrio: subinette-se a massa restante 
ao calor em uma retorta de barro, para acabar 
de exhalar o mercúrio; depois funde-se o ouro 
pelos methodos usuaes, de que trataremos.

Processo para separar o ouro (los outros mctacs, 
pela cupcllaçâo^

§. 3.° Para separar o ouro dos outros mo- 
taes, servem-se deaim vaso feito de ossos calci­
nados, reduzidos a pó, chamado cupcllaz Kn- 
volve-se o ouro em uma folha de chumljo, de 
dobrado peso de materia; põe-sc dqxjis a cu- 
pclla no meio de um forno de revcrl>ero, do qual 
se augmenta o calor pelas chaminés, ou tubos 
de vento: Deixa-se fazer a cupclla cm braza, e 
denta-se então o ouro, bem envolvido na folha 
de chumbo, tendo Lçdo o cuidado de que a ma­
téria combustível nao chegue á materia que se 
fLm' Cm mcs.m? a cnPcZía ; e o chumbo, que 
s Mtnfica, unmdo-se aos outros mctacs passa 
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pela cupclla, na qual o ouro fica puro. Kste en­
saio se pratica em grande nas minas d^ouro, em 
as quaes este metal está ligado a vários mincraes. 

Processo para separar o ouro pela qitartação, 
ou ensaio (lo ouro, usado nas Casas de Moe­
da, e nas Pabricas dc Pio d'ouro, e Galões.

§. 4.° Tomam-se quatro partes de prata pu­
ra, pafa uma parte de ouro ; mettem-se os dois 
metaes em folha de chumbo, de quatro vezes o 
pesodelles, porque devem ficar exactamente em­
brulhados; levam-se á cupella, quando estiver 
em braza, para depois se obter um botão de ou­
ro, e prata: achata-se a golpes de martello, e 
enrola-se ou corta-se em parcellas, para dentro 
de um matraz, com quanto baste de dgua forte 
para se dissolver a prata. Decanta-se depois a 
dissolução, e deita-se nova quantidade de dgua 
forte sobre o ouro, para ainda dissolver alguma 
prata que possa restar : Decanta-se a dissolução 
para ajuntar á primeira, e lava-se o ouro em 
agua tépida, até que saia insípida. Estas lava­
gens ajuntam-se ásdissoluções da prata, em cuja 
mistura se mette uma chapa de cobre; e logo 
toda a prata se precipita sobre o cot>re, em es­
tado metallico. Enxuga-se bem o precipitado de 
prata, e funde-se em cadinho, com um pouco 
de salitre (nitrato de potassa) para depois va- 
sar-se em rilheira. Da mesma fórma se procede 
com o ouro, que, depois de bem lavado no wia- 
traz, e estar bem enxuto, se funde com um pouco
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de fíorax ( Tincal), para depois se tornar a fun­
dir sem adjuncto algum, e ser v asado em rilhei- 
ra para formar barra.

Processo para separar o ouro da praia pela 
./fgua forte.

ô.° Este processo de apartação também 
se chama de quartaçâo, ou cm quarto, em os 
Laboratories dos ourives, e outras officinas, para 
o differençar do processo precedente, a que vul­
garmente chamam ensaio, jpara o titulo da moe­
da. Pratica-se da mesma forma da operação an­
tecedente, com a differença de não ir á cupella \ 
contentando-se com dissolver a porção de ouro, 
e prata, cm agua forte ; e conduzindo-se no mais 
segundo a formula prescripta. liste ouro fica pu­
ro, mas não no quilate, como o que é apartado 
pelo chumbo na cupella. Nesta simples apar» 
taçâo pela agua forte, é preciso ter sentido que 
o ouro tenha sempre a quarta parte do peso da 
prata, como já dissemos; e que, para a apar­
tar ão ficar bem feita, nunca perde levando mais 
prata, do que quatro partes; o contrario succe- 
de sendo menos: Para este fim ha o ensaio da 
Pedra, de que vamos fallar, para se conhecer, 
com aproximação, a quantidade de ouro, c pra­
ta, que a liga tem.

Processo para se fazer o ensaio da Pedra.

G.° Preparam-sc difforentes ligas de ouro, 
e prata, e formam-se de cada liga estiletes da
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grossura de uma, ou duas linhas geométricas, e 
marca-se sobre cada estilete a porção dos dous 
metaes, de que é composta a liga dellcs. A es­
tes corpos metallicos chamam-se toques dc en­
saiar. Para conhecer as proporções em que o* 
ouro está combinado com a prata, esfrega-se a 
massa na Pedra de toque, para deixar sobre ella 
uma marca bem visível: Fazem-se depois sobre 
a mesma Pedra marcas semelhantes com dous, 
ou tres estiletes de toques, dos quaes a côr mais 
se aproxime da cor da massa ligada, que se en­
saia. Julga-se entao, combinando as cores das 
marcas, da quantidade de cada um dos metaes 
ligados. Se se acha que a liga tem quatro ve­
zes, ou mais, do que o peso do ouro, póde fa- 
zer-se a apartaçâo com segurança; porém, co- 
uhccendo-se que a prata não esta em correspon­
dência com este preceito, é preciso juntar-lhe 
mais alguma quantidade que preencha bem 4 
onças, ou 4 onças e 2 oitavas, para cada onça 
de ouro; ou quatro partes de prata, para cada 
uma de ouro.

Processo para fazer a apartarão concentrada 
do ouro.

§. 7.° Esta apartaçao faz-se pôr um cc- 
mento a que os Alchimistas chamam cemenlo 
real, porque o ouro, na sua linguagem, é o rei 
dos metaes. Applica-se para apartar o ouro da 
prata quando esta está combinada a tal excesso, 
que muitas vezes seria bem incommodo'separá- 
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los pelo acido nítrico (agua forte). Prepara-se. 
o ccmcnto de quatro partes dc tijolo em |/> pe­
neirado, uma parte de caparrosa verde calcina­
da, e uma parte de sal commum; mistura-se 
tudo bem, e faz-se uma pasta com quanto Riste 
d^agua. Reduz-se a liga, que se quer ccmcntar, 
a laminas delgadas; ioina-se um cadinho, no 
qual se faz primeiro um forro por todo cllc, dc 
cementò*, e vão-se acamando as laminas da liga 
com o mesmo'cemento, alternativamente, de 
fórma que a ultima camada superior seja de cc- 
inento. Tapa-se depois o cadinho, e barru-sc a 
juncta com areia misturada com barro: Mctte-se 
á forja, e dá-se-lhe fogo até estar quasi cm bra- 
za, e conserva-se neste estado por 24 horas. Íí 
essencial que o gráo de calor não se eleve a 
ponto de fundir o ouro. Depois de frio tira-se o 
ouro, eleva-se a ferver cm agua bastante. Faz-se 
o ensaio na Pedra, c julga-se da sua pureza: se 
não está conforme ao toque que se deseja, torna 
a nova operação, seguindo o mesmo methodo ; 
c depois funde-se como já temos dito, e reduz-se 
a barra nas rilheiras. Nesta apartarão, que só 
é própria para obrar em grandes massas,"a prata 
fica no ccmcnto, o. para a separar é preciso fun- 
<dr a matéria com duas partes de chumbo, c duas 
partes de fezes d’ouro (lithargyrio), c passa de- 
pois a cupclla. Esta preparação não é tào usada 
romo ««precedentes, por ser muito trabalhosa, 
e c insufucicnte para levar o ouro a um tilulo 
determinado, ?são deixa, comtudo, dc ser util 
em muitas collisòcs.
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Processo para separar o ouro da prata, ou do 
cobre, e outros metaes com que esteja ligado»

§. 8.° O methodo que se segue neste pro­
cesso tem vulgarmente o nome de aparlação 
secca: Faz-se por via do enxofre, como cemen- 
tor que, por fusão feita, não tendo affin idade 
com o ouro, mas sim com os outros metaes, o 
deixa livre no fundo do cadinho. Toma-se ò me­
tal aurifico, que se quer depurar, e fundc-sc em 
cadinho proprio para a operação: logo que o 
metal está fundido, deita-se no cadinho uma por­
ção do enxofre igual a dois volumes da substan­
cia fundida, e mexc-se bem até os combinar. 
Torna-se a deitar mais outra porção igual de en­
xofre, e quando estiver fundido, mexe-sc com 
uma espátula de ferro, para se formar uma per­
feita combinação nestas matérias. Para depois 
separar a pura prata, passa-se a massa metallica 
pela agua forte, que dissolve a prata e o cobre, 
lista dissolução bem feita, dilue-se ainda em tres, 
ou quatro vezes o seu volume d’agua; e deitan­
do-lhe dentro uma chapa de cobre, toda a prata 
se precipita, em quanto que o cobre fica dissol­
vido no acido nilrico (agua forte), com o qual 
tem mais affmidade; o ouro, e o cobre que res­
tam, é preciso separa-los por cupellação. Este 
methodo, não esquecido ainda hoje, para tirar 
a puro certas mincralisações de ouro, só póde 
servir cm os trabalhos de exploração de minas, 
nas quacs clle se ache combinado, mas nunca 
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em trabalhos pequenos; porque não só pede mui­
tas operações bastante enfadonhas; mas é bem 
duvidoso poder levar o ouro, por este meio, a 
titulos de Contraste.

Processo para separar o ouro da prata, pela 
Agua Regia {acido nitro-murialico),

§. 9.° Esta operação sómente se deve usar, 
quando a quantidade da prata, que o ouro con­
tém, é muito diminuta. Reduz-se o metal a del­
gadas chapas, corta-sc, e deita-se em um inalraz 
de vidro, com duas partes do seu peso d’ Agua 
Regia, feita como diremos no Processo, e me- 
thodo de dourar o ferro, e o aço. Assim pois se 
dissolve o ouro promptamente, sem que a prata 
padeça, porque se precipita em pó, e se reduz 
ao seu estado metallico, fundindo-se com salitre 
em um cadinho; e o ouro precipita-se da sua 
dissolução, pelo alcali fixo ( sal de tartaro ); e 
depois funde-se com um pouco de Borax, c sa­
litre. Nao duvidando do bom exilo desta ope­
ração, pois que é fundada sobre as affinidadcs sol­
ventes, que os ácidos toem com os mctaes ; com- 
tudo, é trabalhosa, essencialmente na precipita­
ção do ouro, epie é mui longa. Usa-se nos tra­
balhos das minas destes mctaes, quando se acham 
no estado que dissemos, epede mao prática. Por 
rstas razões e^tá fora do uso nas officinas cm que 
se trata da purificação destes dois mctaes. O ouro 
puro é de *24 quilates, peso fictício, que deter­
mina o titulo dcslç metal. Sc cada quilate con-



PARA AS ARTES, &C. 9

tém 24 grão;, c nelles ha um grão de liga, diz-se 
que o ouro é de 23 quilates; se contém dois 
grãos, diz-se de 22 quilates; e se tiver tres grãos 
de liga, o ouro é de 21 quilates, e assim por 
diante. Vê-se logo que o quilate do ouro é peso 
relativo, e proporcional, de sorte, que o peso 
real do quilate varia segundo o peso total da 
massa d’o.uro, que se examina. Se esta contém 
uma onça de peso, por exemplo, divide-se em 
24 partes, e cada parte dará 24 grãos, ou um 
quilate; porém se a porção do ouro pesa 24 
grãos, o peso real do quilate será de um grão. 
O ouro de Lei na moeda, é de 22 quilates, e 
nos ourives é de £0 quilates e meio. As propor­
ções da moeda de ouro de França, e de Ingla­
terra, são onze partes d’ouro, e uma de cobre. 
O ouro ligado com o cobre torna-se mais rijo, 
e proprio para as obras dos ourives; c quando o 
cobre entra em maior quantidade, dá ao ouro 
uma côr mais ou menos avermelhada, e neste es­
tado pulc-se melhor, e tqma mais explendor, o 
brilho.

Processos para preparar as soldas para o ouro,

§. 10.° O ouro liga-se facilmente com quaii 
lodos os mctaes conhecidos; a sua maior affmi- 
dade porém é com a prata, e com o cobre. Li­
gado com a prata, e com o cobre, fórma ele­
gantes côres, conforme as proporções dos tres me- 
tars, ao que os ourives chamam ouro verde. Li­
gado com a prata somente, nas proporções de 
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doze partes, c uma de ouro, experimenta gran­
de mudança na côr para o pallido; porém é uma 
boa solda para as obras delicadas, por ser muito 
dúctil, e de facil fusão. Conforme a resistência 
das peças, que se querem soldar, mudam-se as 
proporções dos dois metaes, attendendo a que, 
com mais prata, fica ma is branda, c com mais 
ouro, muito mais resistente; porque, se ajun­
tarmos a doze grãos de prata fina, um grão de 
ouro, teremos uma solda própria para delicadas 
obras; porém se ajuntarmos á mesma quanti­
dade de prata, mais um, dois, tres grãos de ouro, 
teremos uma solda para aquellas obras, que pó- 
dem supportar maior gráo de calor.

Outra solda.

11 .° Uma parte de cobre, esetc de ouro, 
constituem uma boa solda. Se para imitar a còr 
do ouro, que se quer soldar, se precisa de solda 
mais corada, e mais rija, faz-se com duas partes 
de cobre, e sete de ouro; e neste mesmo intento 
podem haver as modificações precisas, e que fa­
cilmente se obteem debaixo destas regras.

Outras ligas de ouro9 para outros fins, com di- 
versos melaes.

12 .° O ouro ligado com o Regulo de 
Anlimonio bem purificado, em partes iguaes, 
não perde a sua còr, e fica dúctil, eco que fez 
suppor aos Alchimistas^ que este composto au-
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gmcntava o ouro: serve porém na factura das 
llijotarias. O ouro combina-se facilmente com 
o mercúrio: sendo esle em menor quantidade, 
fica uma amálgama amarellada fusível a calor 
temperado; porém, se se augmenta a dóse do 
mercúrio, este cobre o ouro, perde-lhe a cor para 
branco, momentaneamente, pela grande affmi- 
dade d’ambos clles, e decompôe-se a grande gráo 
de calor, pela volalilisação do mercúrio, restan­
do o ouro em seu estado patural. Este inethodo 
de amalgamar o ouro com o mercúrio faz a base 
dos bons dourados. O ouro com o zinco, cm 
partes iguacs, fica muito duro, e descóra quasi 
inleiramente; mas é susceptivel do mais bri­
lhante polido; c por esta razão só se applica 
hoje para fabricar os espelhos telescópicos, e a 
poucos outros fins. Nos tiradores de fio de ouro 
sómente se usa o mais purqt de 24 quilates, e 
apezar da sua grande ductilidade, aproximadas 
as moléculas metallicas, se torna muito diiro ? es­
tado a que os Artistas chamam enervado, mas que 
é devido á compressão dos golpes de martello, e 
passagens da fieira. E preciso, neste caso, tomar a 
dilata-las pela acção do calorico; o que se ob­
tém, levando o metal em obra ao fogo, para o 
aquecer a ponto de principiar a fazer-se em bra- 
za: o que na arte se chama recozer. Bem en­
tendido porém, que o gráo de calor deve ser con­
siderado rcspectivamente á qualidade, e delica­
deza em que o fio se achar, para que se não 
funda, ou queime; continuando depois a passar 
pelas fieiras ale que esteja na bitola que se qui- 
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zer. Se é ouro, como a côr fica sem o brilhante 
metallico pelas passagens nos furos da fieira, res- 
titue-se esta, depois, mettendo o fio' cm o cc- 
mento real, que já deixámos escripto no A/e* 
thodo dc separar o ouro pela concentração; mis­
turando duas partes do cemento com uma parte 
(peso) de ourina fresca, ou uma dissolução de 
sal ammoniaco, meia onça para cada libra d'a- 
gua. Depois de algumas fervuras, tira-se o me-, 
tal, lava-se bem , e deixa-se enxugar. O brilhante 
metallico, por este meio, fica restiluido ao mais 
apurado esplendor.

Processos para restituir ás peças d'ouro o seu 
brilhante 9 e cór natural»

§. 13.° Para limpar peças d’ouro, tacs co-. 
mo cordões, brincos, anncis, sinetes, e outras, o 
cemento real é um Ijom expediente; porém, 
como é trabalhoso, os ourives acommodam-se 
com outras preparações, dc que não tiram me­
nor resultado. A primeira c composta do duas 
partes de salitre, e uma parte de sulphato dc 
sllumina (pedra-himie), bem reduzidas a pó; 
deita-se esta mistura em uma tigella de barro 
não vidrada, comentando entre camadas as pe­
ças d*ouro, que se querem restituir ao estado de 
novas, ficando todas bem cobertas com a com­
posição: levam-se á forja, para lhes dar, pri­
meiro, um calor graduado por alguns minutos, 
o qual depois se augmenta, até que sobre a ma­
téria appareça uma escuma branca : continua se
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o mesmo gráo de calor, até que a matéria to­
me a côr amarella gemmada; deita-se uma 
pouca d’agua, e deixa-se ferver. Logo que se 
vê que as peças estão bem limpas, e teem to­
mado a côr, tiram-se, e lavam-se ein ourina, ou 
em dissolução de sal ammoniaco cm agua. Se as 
peças contcem fôscos, limpam-se com escova as- 
pera de latão em fio delgado; e se eram bruni­
das, brunem-se novamente.

Outro processo para os mesmos fins,

14*° Tomam-se quatro oitavas de sal 
ammoniaco em pó, deitam-se em cousa de meia 
canada de ourina, e fazem-sc ferver as peças, 
que se querem córar, nesta composição.

Outro methodo para córar o ouro,

15 .° Toma-se uma madeixa de cabello, 
da grossura de um dedo; queima-se sobre car­
vões accesos, ou ardentes, e expõem-se ao fumo 
as peças d’ouro.

Mcthodopara fazer mais escuro o ouro pallido.

16 .° Toma-se de verdete em pó, uma 
onça; dissolve-se em uma libra de vinagre bem 
tinto; esfregam-se por algum tempo as peças de 
ouro nesta solução'; depois aquecem-se ao fogo, 
e lavam-se em ourina, ou em dissolução de sal 
ammoniaco.
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Processo para realçar a côr do ouro.

§. 17.° A esta preparação, cm termos de 
ourives, chama-se metter o ouro a côr9 ou dar- 
lhe côr. Toma-se uma libra de cera amarvlla, 
duas onças de pedra-hume queimada, duas on­
ças de verdele em pó, doze onças de lapis ver­
melho em pó, e duas onças de cobre vermelho 
calcinado em pó: derrete-se a cera, e incorpo­
rado tudo, mexe-se bem com uma espátula: 
Quando a matéria está quasi fria, formam-se 
delia cylindros, em fórma de canudos de enxo­
fre, e guardam-se. Depois de ter limpado bcin 
a peça d’ouro, e de a ter bem quente, esfrega- 
se com esta composição; põe-se depois sobre bra- 
zas, ate que todo o ccmento se tenha consumi­
do : Catrabucha-se, escóva-sc dc]x>is, para ficar 
bem limpa, e brune-se, para se lavar na com­
posição seguinte: uma onça dc cinzas gravela- 
das (soda do commercio), a mesma quantidade 
de enxofre, e duas onças dc sal marinho, que 
se dissolve tudo, em uma libra d’agua, para se 
aquecer cjuando for preciso, pois que serve, guar­
dada, ate inleiramente se gastar.
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ARTIGO 2.°

Da Prata.

Mcthoãos de a depurar, e outras preparações.

§. l.° A pedra nao se acha tao universal- 
mente espalhada como os outros metaes; com- 
tudo, acha-se nativa no estado metallico; e tam­
bém mineralisada com outros metaes, particu­
larmente com o Antimoríio, com o Cobre, e o En­
xofre. A analyse da sua mineralisação varia se­
gundo a natureza das suas combinações. A prata 
nativa em estado metallico, que é caracterisada 
por sua ductilidade, e seu peso, é spmente li­
gada com o ouro, ou cobre; e neste estado basta, 
para.a separar, fundi-la com o Nitrato de Po- 
tassa (salitre), ou com um fluxo alcalino. A 
prata nativa mineralisada com outros metaes, 
ou também tirada de minas quartzosas, depois 
de ter sido contuza, ebem lavada, tritura-se for- 
temente com quanto baste de mercúrio para for­
mar uma amálgâma: Espreme-se esta depois 
cm pclles, para lhe separar o excesso do mer­
cúrio; distilla--se, e aquece-se em cadinhos, para 
inteiramente se volatilisar o resto do mercúrio.

2.° Quando a prata está combinada com 
o antimonio ou com o enxofre, ou com ambos 
ao mesmo tempo, calcína-se fortemente a mi­
na, para lhe esperar estas substancias pela vo- 
latilisação; e a prata, que resta, é depois fun­
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dida com o fluxo alcalino; porem, para levar 
a prata ao apuro, ou a 12 dinheiios, é preti*» 
ainda passa-la pela cupellaçãq, processo que já 
descrevemos no artigo ouro.

3.° O fluxo alcalino compóe-se com a 
quarta parte do peso da prata, de salitre bem 
secco, e uma oitava parte despo/amr, e a de­
cima parte de vidro em pó: Mistura-se tudo 
bem, e mette-se com a prata da mina, calcina­
da, e prompta, em um cadinho, que não fique 
muito cheio, o qual se tapa com outro cadinho, 
Ijoccas unidas, barrando bem a juncçào d’am- 
lx>s; o cadinho superior deve ter um furo no 
fundo. Mette-se depois este aparelho cm uma 
boa foqa, ou em torno de reverbero, para fun­
dir o fluxo ; e conserva-se neste estado, ate que, 
applicando um carvão acceso ao furp do cadi­
nho $uperior, se não perceba sahir luz alguma: 
Augmenta-se então b fogo, para fundir bem a 
prata. Tira-se depois do fogo, e se deixa esfriar. 
Quebra-se o apparelho para tirar a prata, que 
está em fórma de botão no fundo do cadinho 
interior, coberta de uma custra alcalina vcr- 
doenga. No caso de se querer mais pura, tor­
na-se a fundir com salitre sómente, ou passa-se 
á cupella. A prata, em seu estado puro, nào 
serve para fabricar utensilios, nem para se cu­
nhar, sem ser ligada com o cobre; porque ó 
muito branda, e malleavcl, e tem uma elasti­
cidade tal, que um só grão póde produzir um 
fio de 400 pes de comprimento : é tambem muito 
sonora.
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4.° A prata liga-sè com a maior parte 

dos metaes; porém com o cobre, que é um dos 
metacs mais uteis, torna-se mais dura, sdm se 
lhe alterar a côr, isto é, se as por porções do co­
bre nao forem consideráveis. A moeda de prata de 
Portugal é de onze dinheiros; a prata de lei, 
nos ourives, é de dezcscis. A moeda de prata de 
Inglaterra é de onze partes de prata, e uma de 
cobre; e a de França é composta de nove par­
tes de prata, e uma de cobre.
Processo do. ensaio da Praia, ou ensaio real.

§. õ.° Toma-se a barrà, ou qualquer outra 
porção de prata, da qual se quer saber o titulo, 
e tira-se uma porção dada deste metal, por ex­
emplo, 24 grãos, que se envolvem em uma fo­
lha de chumbo de triplicado peso, e procede-se 
á cupellação. Julga-se pela perda, que esta parte 
experimenta, da porção de liga que o todo con­
tém. Se a perda foi de dois grãos, a prata é de 
onze dinheiros; e se a perda foi uobrada, diz-se 
de dez dinheiros, visto que a prata pura é de 12 
dinheiros, ou um composto de doze partes, e 
cada parte, ou dinheiro, divide-se cm 24 partes, 
ou grãos. Neste estado serve somente aos tira- 
dores dc fio, pela sua grande ductilidade; e as­
sim mesmo se encrúa a ponto de não poder pas­
sar pelos buracos das fieiras, se não houver o cui­
dado de a recozcr quando o necessita} mas esta, 
propriedade e proveniente da acção mecanica do 
martcllo, e da compressão dos furos das fieiras 
nas moléculas do metal.

2



18 SEGREDOS NECESSÁRIOS

Sobre as Fieiras inodernamente usadas.

§. 6.° O meio ordinário de tirar os fios cy- 
lindricos, consiste em faze-los passar ú força |x?r 
aberturas circulares, formadas cm chapas d’a- 
ço; adverte-se, porém, que cm pouco teinj*> as 
aberturas se gastam, e perdem a forma redon­
da, e os fios cessam de ter toda a regularidade 
conveniente. Póde-se executar este trabalho com 
muito melhor successo, fazendo passar os fios por 
furos conicos praticados em diamantes, saplà- 
ras, rubins, agathas, e outras pedras duras. Ain­
da que pareça ser indifferente, nesta operação, 
introduzir o fio pela maior ou mais pequena base 
da abertura cónica, ob tem-se com tudo melho­
res resultados, quando se faz entrar pela base 
mais estreita do furo, e se tira pela mais larga.

Methodo de soldar a Prata, e processos para 
fazer as soldas.

7 .° l.° Ligam-se duas partes de prata 
fina, e uma dc latão amarello de folha.

2 .° Partes iguaes de prata fina, e de latão 
de chapa ou arame

3 .° Tres partes de prata, e uma de latão fino.
4. ° Quatro partes de prata, e tres de latão 

fino.
Fundem-se, vasam-se, e depois batem-se, 

recozendo-as àté estarem da grossura que se 
quizer.
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Conforme jx>rém sao as obras que se querem 
soldar, assim se preparam as soldas. O artista 
deve conhecer que as peças delicadas, que não 
poderem supportar muito calor, pedem solda que 
facilmente se funda, e banhe; e que as que fo­
rem capazes de maior resistência de calor, ou 
fogo, e que por sua massa, ou forma, pedem sol­
das duras de segurança, devem levar a solda mais 
forte. Quando se querem soldar as peças, lim­
pam-se bem os lugares em que se quizer appli- 
car a solda, a qual deve reduzir-se a diminutas 
parcellas debaixo do martello. Toma-se, quanto 
baste, de borato dc soda (tincal), e reduz-se a 
pó em almofariz; humedece-se, paraadherir me­
lhor no lugar da soldadura, e segurar as partí­
culas da solda. Depois apresenta-se a peça ao 
fogo brando, para seccar brandamente o õorajr, 
até que se conheça que está inteiramente solidi­
ficado com a solda: augmenta-se o calor para 
fundir a solda; faz-se banhar, igualisando-a por 
todo o espaço preciso, pela ajuda de uma ver- 
gontea de ferro. Acabada esta operação, tira-se 
a peça do fogo, e deixa-se esfriar ao pé da for­
ja, e nunca, muito quente, expondo-a rápido ao 
ar frio. As soldas mui delicadas são feitas á luz 
da candeia e maçarico, seguindo-se a mesma 
norma. Quando se querem juntar, por soldadu­
ra, duas peças separadas, é preciso uni-las, acer­
tando-as bem com arame de ferro delgado, de­
pois de o reduzir em braza para o recozer. A 
solda de prata nao só serve nos utensílios, e ins­
trumentos de prata, mas também tem seú uso 

o
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no bronze, cobre amartllo, e outros metac^ com­
postos.

Processo para branquear a Prata,
§. 8.° Tomam-se tres parte de tarturo cru 

(sarro de vinho), e duas partes de sal commum ; 
tudo reduzido a pó grosso. Deita-se esta mistura 
em um tacho de cobre vermelho, com a quan­
tidade d’agua que for precisa para mergulhar as 
peças que se querem branquear; e faz-se ferver, 
razem-se aquecer, cm forja, ou fogão, as pe­
ças, até estarem abrazeadas a branco, c met- 
tem-se logo no branqueamento, o qual deve es­
tar em fervura de cachão; e deixa-se ainda fer­
ver por um quarto d’hora, mais ou menos, se­
gundo a precisão, tendo cuidado de virar as pe­
ças, para que uniformemente sebranqueem. La­
vam-se depois em agua, escovando-as bem com 
escova, ou pincel de pello áspero, por todos os 
fòscos, se os ha, e brunindo as partes lizas. Se 
as peças sao soldadas, ou de obras delicadas, deve 
haver todo o cuidado de as não aquecer muito, 
para se não dessoldarem7 ou perderem a figura, 
fundindo-se. Muitas vezes succede, por estar 
muito suja e negra a prata, nao ficar bem bran­
queada, ou no perfeito alvacento, que lhe é na­
tural; neste caso torna-se a levar a peça á for­
ja, para lhe dar o mesmo gráo de calor; unta- 
se, esfregando-a bem com cera; torna-se a levar 
ao fogo, para lhe queimar toda a cera ; limpa- 
se, e novamente vai ao branqueamento; proce- 
dendo-sé como da primeira vez em tudo o mab.
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Outro processo para o mesmo fim.

9 .° Recozem-se as peças de prata, como 
•fica dito, e deixam-se esfriar. Prepara-se um ba­
nho de acido sulphurico (oleo de vitriolo) dilui- 
do em agua; uma onça d’acido para cada libra 
d’agua; c'immediatamente a mistura se faz, 
desenvolvendo-se um calor forle. Mettem-se en­
tão as peças de prata, que se querem bran­
quear ; voltam-se de todos os lados, escovan­
do-as bem com um pincel de pello áspero; e de­
pois de estarem perfeitamente branqueadas, la­
vam-se, e brunem-se os lizos, como é costume. 
Este methodo é mais expedito, e bello em seu 
effeito. É porém preciso vêr, que, muitas vezes, 
segundo o estado de limpeza que a prata pede, 
não seja necessário mais, ou menos acido sul* 
phurico; mas neste caso ou o acido se augmenta 
em sua quantidade, ou a porção d’agua se di- 
ininue. O certo é, que este meio é singular para 
o branqueamento de toda a peça de prata.

Processo para limpar os utensílios de prata, que 
andam em uso.

10 .° Faz-se uma lixivia de cinzas, e se 
na falta delias se quizercm servir da potassa do 
commercio, menos trabalho será, e mais aceio. 
Tomam-se quatro onças de potassa, e dissol­
vem-se ao fogo; mette-se a prata dentro desta 
dissolução a ferver} viram-se as peças* de todos 
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os lados; e quando estão bem brancas, tira-se 
do fogo a caldeira, ou vaso, e deixa-se dimi­
nuir a quentura, ate se poderem metter as mãos 
no liquido, e esfregar bem as peças com uma 
escova aspera. Lavam-se depois cm agua sim­
ples, elimpam-sc bem com um panno poído, c 
ainda melhor com um pedaço de pellica delga­
da. Este mesmo methodo se segue com a cenra- 
da, ou lixívia de cinzas; mas é menos energica, 
Processo que se deve seguir para limpar os u/en- 

silios prateados, ou ae casquinha dc prata.
111° Toma-se uma porção docarbonato dc 

cal, bem lavado (cré do commercio), dilue-se 
em espirito de vinho, quanto baste para formar 
um polme, e ajunta-se por cada 4 onças de cré, 
meia onça de potassa: com esta mistura bar­
ram-se as peças bem, e deixam-se seccar. Depois, 
de bem seccas, escovam-se com escova ou pin­
cel, e limpam-se por fim com um panno poído.

Processo para aproveitar o ouro, ou a praia, 
das varreduras nas fabricas dos ourives: ei- 
cavilha.

12 .° Júntam-se as varreduras, cinzas de 
forjas, fragmentos de cadinhos, e cousas seme­
lhantes: queima-se tudo bem, e escolhem-se os 
boccados de metal, que a vkta pode separar da 
mais matéria: piza-se esta, e móe-se no moi­
nho, a que chamam de escovilhador. Lava-se 
depois em agua bastante, para separar, por de-
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posito, as partículas metallicas, da terra que as 
não contém; e torna-se a moer novamente o 
deposito com quanto baste de azougue (mercú­
rio) para amalgamar a substancia metallica: es­
preme-se depois em pedaço de camurça, para se- 
Carar a maior parte do mercúrio, o qual se aca- 

a de dissipar, levando a matéria ao fogo para 
o evaporar. Se se trata de prata succinta, fun­
de-se depois com um pouco de salitre: e se esta 
está combinada com ouro, separa-se pela apar- 
iaçâo, como já dissemos. Se ha mistura de cobre, 
ou de qualquer outro metal, o verdadeiro meio 
de apurarão é leva-los á cupella. Muitas vezes 
succede a prata ficar com alguma liga do ouro 
em pequena quantidade: neste caso funde-se 
com meia onça de sublimado corrosivo (soli- 
mão), e depois sómente com o salitre: o mes­
mo se pratica com o ouro escovilhado. Os ou­
rives da prata, ou do ouro, não se occupam, 
em geral, nestas operações, porque são próprias 
de formar outro estabelecimento, só dedicado a 
este fim. A melhor invenção de moinhos para 
escovilhar, é a que Mr. Lainl descreveu. Ve­
jam-se os Jornaes de Physica, e as do Institu­
to, anno de 1813.

Methodo para dessoldar as peças de prata, e 
tambem d'outros metaes, quando a necessida- 
de o pedir, sem offcnder o resto da obra.

§. 13.° Ajuntam-se duas partes de barro 
viscoso, e tuna parte de arcolla dos fundidores,



2 li SEGREDOS NECESSÁRIOS

com outra igual porção de cinza peneirada ; faz- 
se com quanto baste d’agua uma pasta branda, 
para barrar toda a peça, á excepçao do lugar 
que se quer dessoldar; raspa-se o lugar da sol­
da, hurnedece-se, e deita-se algum borax (tin- 
cal) sobre a solda dura: leva-se a peça a forja, 
para aquecer bem, e depois augmenta-se o ca­
lor, applicando-se na direcçào que se quer des­
soldar : tira-se depois do fogo, e deixa-se esfriar 
de todo lentamente.

Melhodo dc preparar as cupcllas, para purifi­
car q ouro, e a prata, e para os ensaios •

14 .° As Cupcllas sao vasos chatos, em 
fórma dé frigideiras, os quaes \>e fazem de ter­
ras porosas, ossos calcinados, e cinzas. Calcinam- 
se os ossos ao ar livre ató estarem bém brancos, 
e reduzem-se depois a pó fino. Tomam-se duas 
partes d’ossos calcinados, e uma parte de cinza 
vegetal, peneirada bem fina; mistura-se bem, 
e deita-se em um grande vaso para se lavar cm 
agua bastante quente, de fórma, que se extraia 
toda a parte salina, c fique sómente a terrea em 
estado de massa: ajunta-se um pouco de grude 
cozida, quanto baste para ligar e^ta pasta, e 
formam-se as cupellas do tamanho preciso, so­
bre moldes de madeira polvilhados de cinza pe­
neirada. As que servem para os ensaios são pe­
quenas, mas as das minas devem ser mais am­
plas. Quando estes vasos se preparam é precisa 
toda a cautela para que não levem cm si cor-
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pos carbonaceos, e que, tanto os ossos, como a 
cinza, não contenham sal algum, porque os faz 
fusíveis no grande grão de calor que teem a sup-: 
portar,

ARTIGO 3.°

Do Ferro* c do Aço.

1,° O Ferro é um dos metaes mais úteis, 
mais abundantes; acha-se em estado metalli- 

co, e muitas vezes no de sulphur* em carbona­
tos* em óxidos* e em combinações com diffe- 
rentes ácidos. Nestes estados reduz-se pelo car­
vão, que separa o oxigeneo* que com outras ma­
térias terrestres compunham a sua mina.

2 .° A virtude magnética do feno é uma 
das suas propriedades mais admiráveis. Metal 
bastante malleavel, consideravelmente dúctil, e 
muito tenaz, o ferro é infusivel a menor gráo 
de calor, do que o de lõO grãos do Pyrometro 
<Je Wedgood. Faz-se em braza antes de se fun­
dir, passando neste estado por differentes grãos 
de côr, segundo a sua temperatura. Distinguem- 
te em venneZ/m, vermelho cereja* vermelho bran - 
co* e vermelho vivo* ou em incandescente. É 
muito preciso aos operários neste metal saber 
aproveitar estes differentes grãos da temperatu­
ra, segundo, as obras que delle querem fazer.

3 .° O Ferro* quando se extrahe das suas 
minas, é combinado com uma considerável por- 
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çao de carbone^ e por esta causa quebradiço, e 
muito pouco malleavel. Tal é o ferro que sahe 
das minas inglezas, e das da Biscaya, ainda que 
este, não sendo tão agro, e rebelde ao trabalho, 
tem em si a propriedade de facilmente se redu­
zir a aço; O ferro neste estado chama-se ferro 
cru; serve para grades, e outras obras seme­
lhantes.

§. 4.° O Ferro para ser malleavel, é pre­
ciso introduzi-lo em uin forno de reverbero, de 
cjue os mineiros de Suécia usam para o fundir 
a chamma de matérias combustíveis, dirigidas á 
superfície do motal. Remove-se con ti nuamente, 
mediante a fusão, para pôr succcssivamente toda 
a massa ao contacto do ar: o ferro produz en­
tão uma chamma azul, e cresce de volume; e 
depois de ter passado uma hora neste estado, e 
adquirido consistência, se torna solido. Tira-se 
do forno ainda abrazado; puxa-se, e bate-se for- 
teménte pela acção das maquinas, ou instru­
mentos para isso proprios. Chama-se então ferro 
dócil, feno brando. O ferro de Suécia é o me­
lhor da Europa, e o mais proprio para fazer o 
pço fino, e toda a obra delicada.

Da refinação do ferro, ou do aço,

•§, 5.° Este processo é uma operação chi- 
mica, pela qual se depura o ferro, que toma en­
tão o nome de aço, e fica um composto de fer­
ro, e carbonc. Seguem-se differentes processos 
em sua preparação. O aço natural prepara-se
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expondo o ferro cru sobre uma camada de car­
vão em pó grosso, em forno proprio. As barras, 
ou chapas de feno são separadas por intervallos 
de pollegada, osquaes se enchem do mesmo car­
vão, pizado; e cobre-se toda a matéria com o 
mesmo carvão, de fórma que o ar não penetre 
o metal. Deixa-se por espaço d’horas, que quasi 
sempre são precisas doze de fogo igual, até que 
o ferro se cubra de uma especie de escoria: dei­
xa-se esfriar o forno; tira-se depois o metal, e 
limpa-se. Esta especie de aço é chamado ajo 
inferior, ou ordinário. Em muitas fabricas usam 
cobrir o ferro, que se expõe a esta operação, 
com uma camada de cinza sobre a cobertura dq 
pó do carvão; porém é trabalho inútil, que nada 
vem para o seu bom exitQ. Depois deste proces­
so, o feno fica ainda combinado com uma pe­
quena porção de oxigeneo, que o faz áspero, 
granizado cm sua textura, e sómente proprio para 
obras grosseiras.

Irroce?so que se deve seguir para obter o aço por 
cementaçâo, vulgarmente aço fino.

§. 6.° O mcthodq dcscripto por Réaumur 
é o seguinte: preparasse um cemento de qua­
tro partes de fuligem de chaminé, calcinada & 
fogo, e reduzida a pó grosso; de duas partes de 
carvão pizado, e de uma parte de sal commum: 
tudo bem misturado.
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Outro ccmento,

7 .° De carvão cm pó, quatro partes; d\js- 
ços calcinados, ate estarem negros, e reduzidos 
a pó, duas partes; de cinza de lenha, uma par­
te. Escolhe-se ferro do mais brando, e forja-se em 
barras, ou em chapas, que não sejam muito 
grandes. Tomam-se cadinhos cylindricos, feitos 
de barro, e areia, e deita-se dentro, de qualquer 
destes c.emenlos, quanto baste para fazer uma 
camada da grossura de pollcgada, sobre a qual 
se põem as barras de ferro desviadas umas das 
.outras, e das paredes do cadinho perto de uma 
pollegada; enchem-se exactamente todos os in­
terstícios com o mesmo ccmento, calcando, 
quanto for possível, para excluir o ar com todo 
o cuidado. Cheios os cadinhos, cobrem-se ain­
da as barras de ferro com o mesmo cemcnto, 
até estarem perfeitamente cheios os cadinhos, 
com a cautela de que esta ultima camada de 
cemento deve ser de duas pollegadas e meia de 
altura. Cobrem-se depois os cadinhos com barro 
e areia misturados de fórma que fiquem bem lo­
tados: põem-se n’um forno, no qual se conserve 
sempre um gráo de calor igual, de modo que o 
cadinho, ou cadinhos se conservem sempre ver­
melhos por 12 até 18 horas. Depois deixa-se es­
friar o forno, e o ferro estará convertido em aço. 
Jléaumur recommenda não pôr nunca as cai­
xas, ou cadinhos de barro, que contéem o ferro 
para o reduzir a aço, verticalmenle dentro do
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forno, como cra uso; ao contrario, devem pôr- 
se horizontalmente sobre pequenos pedaços de 
tijolo, para o calor os penetrar bem por todos 
os lados.

Outro inelhódo de reduúr o ferro a aço, usa­
do agora na Suecia9 e Inglaterra.

8 .° Reduz-só o ferro a aça moderna­
mente por um cemento bem faciL Construído 
que seja um forno para este fim, e estando bem 
secco, alastra-se toda a sua capacidade interna 
de carvão grosseiramente moído: este lastro deve 
ser de duas pollegadas de espessura: depois es­
tendem-se sobre esta camada de carvão as bar­
ras ou chapas de ferro, divididas de fórma, quê 
entre ellas, e as paredes do forno, fique um in- 
tervallo de pollegada, ou pollegada e meia; en­
chem-se, com cuidado, todos os intervallos, de 
carvão bem calcado, de fórma que não fique ar 
algum; e cobre-se toda a camada dc ferro com 
carvão em pó grosso, altura de pollegada e meia. 
Sobre esta camada de ferro se formam igual­
mente outras, até o forno estar cheio, de fórma 
que não fique interstício algum vazio, para que 
o ar não tenha accesso com o metal. Este for­
no, ou caixa, em que se dispõe o ferro, e car­
vão, é destapado por cima, para se poder ar­
ranjar, e cementar o ferro; e depois de cheio é 
coberto com tijolos muito bem barrados. As pa­
redes que o formam são de barro, e areia, e de fra­
gmentos de tijolo, e da grossura sómente basr 
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tante para poder conter a matéria; e está ellê 
collocado no centro de uin outro forno, no qual 
se conserva um fogo capaz de suster o aparelho 
em braza por oito, ou dez dias. Tira-se depois 
o ferro, que se achará convertido cm bcllissimo 
aço, o qual se trata depois de differentes ma­
neiras, segundo os usos a que o destinam. Este 
methodo é usado nas fabricas em grande; nas 
particulares, porém, constrócm-se caixas de bar­
ro e areia mais accommodadas, cemcnta-se o fer­
ro da mesma fôrma com carvão, e bem tapa­
das, e muito bem barradas, mettem-se n’um for­
no; e no fim do mesmo tempo se obtém o aço 
na mesma perfeição.

Processo parafundir o aço para obras delicadas.

§. 9.° Faz-se fundir em cadinho o aço na­
tural, com pó de carvão, e vidro pizado, na pro­
porção de 30 partes de ferro, e uma parte de 
cada uma das outras duas substancias: Depois 
de fundido, separa-se das fezes. Leva-se á forja 
a tomar a còr encarnado cereja; e neste estado 
é mui malleavel; bate-se, e da-se-lhe a fôrma 
que se quer. Sem contradicção alguma é a me­
lhor especie de aço, que os fabricantes podem 
applicar para a fabrica de laminas cortantes, as­
sim como navalhas de barba, canivetes, ferros 
de cirurgia^ e uma infinidade d*outros instru­
mentos e obras taes. As propriedades do aço são 
mui differentes das do ferro t elle é muito mais 
duro, e quebradiço; resiste á acção do fogo, e
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retem muito mais tempo as propriedades magné­
ticas. Quando se bate, tirado da forja, o seu 
peso é mais considerável, do que o peso especi­
fico do ferro; e de outra nenhuma forma é mal­
leavel, senão quando estáembraza cor de cereja.

Processos sobre a mesma matéria.
Para destemperar o aço.

10.° Basta aquecer na foija qualquef 
peça d’aço até estar vermelho escandecente, e 
deixa-la esfriar lentamente. O aço une-se facil­
mente ao ferro, estando ambos em braza; e a 
esta operação se chama caldcar. A operação de 
temperar o aço consiste em reduzir o aço a bra­
za, cobrindo a peça, quando está no fogo, com 
carvão miudo, e logo que está vermelho esbran­
quiçado, mette-se em agua fria. O metal, de 
brando passa rápido a uma dureza tal, que re­
siste á lima. Toma elasticidade, toma-se sonó- 
ro, e disposto para tomar um bom polido.

Sb&re o modo dc temperar as ferramentas cor­
tantes.

§. 11.° O ponto essencial desta tempera, 
assim como das mais, consiste em saber dar ás 
peças o gráo de calor preciso, para que a tem­
pera depois não fique dura de mais,* porque en­
tão o metal fica sem elasticidade alguma, e fa­
cilmente quebra. É bastante para obter uma 
boa tempera, levar o metal ao principio de es- 
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candecencia, a que chamam brazcado a bran­
co. Estas operações demandam prática, e uso. 
Para temperar fenos de cortar, assim como fa­
ças, navalhas, canivetes, e outros instrumenV» 
taes, sorteam-se as peças por seus tamanhos com 
igualdade, mettidas em caixa de folha de fer­
ro, com um cemento de pó de carvão, e partes 
iguaes de fuligem, tendo a cautela de deixar 
a parte cortante para cima; e tapada a caixa 
mette-se em carvão acceso, de fôrma que fique 
bem coberta. Este fogo não deve ser assoprado 
por folies, nem a operação se deve fazer em si­
tio muito exposto ao vento.» Conserva-se o fogo 
por uma hora, e no fim deste tempo lança-sc o 
conteúdo na caixa cm agua fria. Servem-se deste 
methodo em alguns paizes para temperar as li­
mas; é hoje jx/rém pouco usado? porque é al­
gum tanto incommodo, e imperfeito; c já se li­
mitam sómente ao uso do pó do carvão, ou d(* 
cementos com que fazem o aço: outros usam só 
do carvão, e forja, mas sem vento. As peças, e 
ferramentas, porém, de maior delicadeza, para 
relojoeiros, &c. são tempcr&las expondo-as á 
luz de uma vela de cebo; c quando term to­
mado calor sufficicnte, conforme a sua capaci­
dade, introduzem-se no corpo da véla, desvia­
das um pouco da luz, e tiram-sc logo. Se são 
peças mais consideráveis, temperam-sc em agua 
não muito fria, c não se lhes dá calor violento, 
para a tempera não ficar muito rija. Todos es­
tes methodos se entendem para o ferro, c aço 
igualmente.
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Processo para soldar o ferro, e o aço.

§. 12.° Cobrem-se com barro, ou greda as 
extremidades das peças, que hão dc ser solda­
das, por toda a extensão que deve supportar o 
calor da foija: Seguram-se as peças em perfeita 
posição no lugar da soldadura, espalha-se a sol­
da, e dá-se-lhe fogo pava a fazer banhar. Se as 
peças sao dc natureza de resistir a grande ca­
lor, soldam-se com cobre vermelho; porém, se 
são muito delgadas, devem ser soldadas com la­
tão e tincal.

Para polir o aço, e o ferro.

13 .° Depois das obras de ferro estarem 
acabadas da foija, passam á lima, e depois de 
bem limadas, pulem-se com esmeril eín pó fi­
no, e azeite, na roda de polir, ou á mao; po­
rém, sc sao instrumentos para cortar, como la­
minas, folhas de facas, e instrumentos taes, pas­
sam-se á mó, ou relxjlo, aonde sc gastam, e 
apromptam, para passar por fim á roda dc po­
lir, no caso de o serem. Se são instrumentos, ou 
peças, que não podem ir á mó, depois de bem 
promptas da lima, brunem-se com um bruni- 
dor d’aço, feito expressamente para esse fim. 
Quando sao instrumentos de córte delicado, de­
vem ser por fim de tudo passados pela pedra dc 
afiar, com azeite, ou com sabão.

i. 3
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Methodos de azular o ferro, e o aço.
14 .° O ferro, e o aço são susceptivris de 

tomar bclla côr azul, ma is ou menos escura, 
logo que as peças toem sido muito bem polidas, 
e sufficientcmente aquecidas, e cobertas de sub­
stancias vegetaes; porém, como todas estas não 
produzem o mesmo effeito, apontaremos entre 
as experiencias cjue se tem feito, a que melhor 
resultado dá, e e a que se segue: Põe-se sobre 
uma chapa de ferro uma camada da casca de 
carvalho, que os cortidores de couros tiram dos 
tanques depois de já não servir para corti- 
mento; e estando bem secca, cobre-se tudo com 
carvão bem moido, e bem acceso, e sem fumo: 
O fogo se communíca logo á camada de estru­
me ; e assim que o fumo, se o houver, se tiver 
dissipado, põem-se as peças de ferro, ou aço, 
que se querem azular. É preciso porém ter cui­
dado em que o calor seja uniforme, e mantido 
no mesmo gráo; porque, se fòr muito forte, a 
operação não terá lugar. Quando se observa que 
a pc^a aquece mais de um lado que do outro, 
vira-se, para a pôr no sitio em que o calor íôr 
mais vivo. Logo que se percebe que a peça está 
perfeitamente azulada, retira-se, e depois dc ter 
esfriado muito lentamcnte, limpa-se com um 
panno bem secco.

• Outro methodo de azular, o aço, e o ferro.
lõ.° Brune-se o aço com um brunidor, de­

pois de lhe passar a Lima fina, c faz-se aquecer so­
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bre cinzas quentes bem peneiradas. Quando a 
peça tiver tomado a còr azul, tira-se prompta- 
mente, antes que a cor mude. O azul é sempre 

• tanto mais elegante, quanto o metal está mais 
bem polido.

Para preservar o ferro, e o aço, da ferrugem.

16.° Certas peças de ferro, ou d’aço, es­
tando bem polidas, e querendo conservar-lhes aT 
sua côr natural sem alteração, fazem-se aque­
cer, até que a mão custe a soffrcr-lhes o calor; 
limpam-se com um panno, e com um pincel 
brando de pello de griz, dá-se-lhes uma demão 
de verniz branco de espirito de vinho, menos 
seccativo, ou de copal pela essencia: Tornam 
ao calor, ou a uma estufa, para se seccarem 
bem; depois dá-se-lhes segunda demão de ver­
niz, e íazem-se enxugar a calor moderado até 
o verniz estar bem secco. Assim fica o metal 
com uma capa vitroza, que além de o conser­
var por muitos annos sem tomar ferrugem, o 
faz ainda mais brilhante. Este methodo é para 
peças que não forem ordinárias.

Outro methodo para evitar a ferrugem nas obras 
de ferro ordenarias.

§• 17.° Aquecem-se as peças a ponto quasi 
de braza, e molham-se em oleo de linhaça sec­
cativo : Deixam-se escorrqr, e seccam-se a calor 
moderado,

3 .
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Outro methodo para o mesmo fim.

§. 18.° Tomam-se oito onças de banha de 
]K>rco, e rncia onça dc alcanfor; dcrretein-se ao 
logo, e mistura-se dc lapis preto em pó, quanto 
baste para formar pasta, com a qual esfregando 
as obras de ferro, estando bem quentes, se pre­
servarão da ferrugem.

Methodo para desenhar leiras, e figuras d'ou­
ro, ou de prata, sobre armas dc ferro,

§4 19.° Fazem-se nas laminas das espadas, 
punhaes, canos das espingardas, e outras peças, 
profundos entalhes de letras, ou de quae?qucr 
outras figuras, e enchem-se de ouro, ou prata.

Outro methodo para o mesmo fim,

£0.° A outra maneira de desenhar sobre 
o mesmo metal, é azulando primeiro ao fogo a 
peça, depois desenha-se ligeiramente a figura, 
ou letras, e abrem-se com cinzel os traços do 
desenho; embute-se por fim um fio d’ouro, ou 
de prata. Este methodo é chamado simples, ou 
superficial.

Processo para estanhar o ferro.

§. 21.° Limpam-se perfeitamente as peças de 
ferro que se querem estanhar, á lima ou esme-
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ril, conforme as peças: este preparo deve ser 
bem aperfeiçoado, para facilmente receberem o 
estanho : Depois esfregam-se com sal aminoni fi­
co em pó, e pôem-se ao calor do fogo, que não 
tenha fumo, para as aquecer bem: Tem-se á 
parte, em vaso proprio, derretido o estanho, 
com um pouco de pez louro: Tomam-se as pe­
ças dc ferro bem quentes, e passam-se pelo es­
tanho com cautela, para ficarem bem colsertas: 
Será bom ter á mão um ferro grande de soldar 
bem estanhado, ebem quente, para que no caso 
de apparecer alguma falta de estanho nas peças, 
quando dclle vão salundo, se poder remediar, 
correndo-as com o mesmo estanho, por via do 
ferro de soldar. Depois das peças estanhadas, 
deixa m-sc esfriar, e pulcm-se com um pedaço 
dc lixa de esmeril muito fino, e depois com cré, 
e um retalho de camurça. Os Inglezes usam em 
lugar do sal ammoniaco, metter por algum tem­
po as peças de feno em agua de massa 'bem aze­
da ; e depois limpam-nas com um panno, e pro­
cedem no mais como fica dito. De qualquer das 
duas formas o resultado é o mesmo.

Processo para segurar barras de ferro, ou ga- 
teados, cm cantaria, sem o soccorro do chum­
bo.

22 .° Faz-se na pedra o buraco, ou cavi­
dade precisa para introduzir a barra, ou que pe­
ça for; derrete-se em uma colher de ferro en­
xofre, e quando está derretido, deila-se-lhe ío- 
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go, e vaza-se logo nos buracos que já teem as 
barras; quando estão cheios, dcita-sc cm cima 
do enxofre uma mão cheia dp areia para o apa­
gar : cinco, ou seis minutos depois, o ferro es­
tará seguro de fôrma que seria preciso quebrar 
a pedra para o poder tirar. Este methodo não 
só é mais economico, mas mais duradouro, e se-, 
guro, do que feito com chumbo,

Processo para fazer lixa, e Umas de esmeril, 
c de vidra.

53.° Cortam-so tiras de pergaminho, ou 
de qualquer outra pcllo, do comprimento, e lar­
gura que sc quizerem : Estende-se em uma das 
faces, com pincel, uma demão de grude bem 
quente; polvilha-se logo com esmeril em pó, 
bastante para a grude o absorver; c corre-se com 
uma regpa de madeira, para ficar bem igual. 
Esta lixa de esmeril também sc faz em papel, 
porém é muito mais frágil. Devem scr feitas 
gradualmcnte com o esmeril em pó grosso, me- 
diocre, fino, e finíssimo. Servem para alizar, c 
polir todos os metaes, e tambem as madeiras 
finas,

Limas dc esmeril.

24.° Depois das tiras de couro preparada* 
com a grude, e esmeril, como acabamos de di­
zer, toma-se uma regoa proporcionada em gros­
sura, e largura, assim como em comprimento; 
prepara-se uma porção de grude bem quente, 
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na qual se deita, a cada quatro parles de gru­
de, uma parte de oleo de linliaça scccativo; 
corre-se a tira de madeira com este composto 
l^m quente, e bem mexido, e assenta-se logo o 
couro preparado com o esmeril; vira-se sobre um 
papel a parte que contém o esmeril, e põe-se 
um peso sobre a outra face, para ficar bem di­
reita ; depois deixa-se seccar bem. Serve nos me- 
taes, ainda com mais energia do que a lixa, e 
é de mais duração.

Limas de vidro.

§. Só.° O processo de fazer estas limas é o 
mesmo que acabamos de ensinar, com a diffe- 
rença, porém, que se deve reduzir a pó vidro 
branco, quanto mais rijo melhor: depois pas­
sa-se o vidro pizado por tres peneiros de seda; 
o pó finíssimo tira-se á parte, e o mesmo se faz 
ao mediocremente fino, e ao fino; e procede-se 
á composição das limas, que devem ficar mais 
ou menos graduadas no córte. São estas limas 
de grande uso em uma infinidade de trabalhos 
industriaes.

Processo para fazer o melhor Rouge de Ingla­
terra.

§• 26.o Deita-se em uma frigideira de bar­
ro, não vidrada, a quantidade de sulphato de 
ferro (caparosa verde) que puder conter, pois 
deve ficar cheia 5 situa-se sobre um fogareiro, 



40 613G11EDOS NECESSÁRIOS

ou fornalha, cuja bocca abarque a frigideira o 
inelhor possível; da-se-lhe fogo, ate a caparosa 
se ter Ixun sccca, c inteira mente branca: au- 
gmenta-se o fogo, ate que a matéria se faça cm 
braza; e neste estado se conserva ]x>r tres quar­
tos d’hora ; deixa-se deixas esfriar; reduz-se a 
matéria, que e dc côr rubro-carmczim, a pó, c 
lava-se em agua as vezes precisas para perder 
todo o sabor acido, c salino; depois deixa-se 
seccar bem, c torna-se a reduzir a pó, passada 
por peneiro fino. Serve para polir o vidro, me- 
taes, e na pintura. Serve também para fazer a 
lx>a tinta de galhas; e é côr muito segura, e 
delicada, e por isso participa dos louvores que 
merecem os bons coloridos dos painéis dc esti­
mação.

ARTIGO V

Do Estanho.

l.° Este metal, mui rernotamente co 
nhecido, foi applicado ás Artes pelos Egypcios, 
eutilisado depois, ligado com outros metacs, pe­
los Gregos, Existe no estado inetallico, em la- 
minas brilhantes, e em estado de oxido regu- 
larmenlc cristalisado; e é a sua mineralisação 
a mais commum. Para o extrahir, calcina-se a 
mina (grilha-se), e trata-se depois com o fluxo 
negro, para por este meio reduzir o metal, na 
proporção dc tres. partes dc mina, para uma de
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metal. E preciso juntar ao fluxo qualquer pe­
quena porção de muriato de soda (sal com- 
mum) l>cm calcinado (decrepitado). O estanho 
une-se facilmente a todos os metaes pela fusão. 
A sua combinação com o antimonio etn estado 
metallico puro o torna muito mais duro; c ap- 
plica-se assim nas artes, particularmente para 
fazer as folhas sobre as quaes se grava a musi­
ca. O estanho combinado com o mercúrio em 
to las as proporções fórma um amálgàma para 
fabricar os espelhos. A combinação do estanho, 
e zinco, serve para fazer utensílios de mesa, e 
outros.

Methodo de endurecer o estanho para o tornar 
muito mais solido.

§. 2.° Fundem-sc 4 arrateis de cobre verme­
lho fino; e á parte fundem-se 100 arrateis de 
estanho brando (o melhor é o de Malaca, ou 
do Fe ni); outros misturam ainda 1 arratel de 
bisinuth: por esta operação o estanho se torna 
duro, mais sonoro, e muito proprio para deste 
metal composto se fazerem utensílios dc mesa, e 
outros objcctos.

Methodo para fazer o estanho chamado Tute* 
nagre,

§• 3.° Fundc-se uma parte dc zinco, e qua- 
1 ro partes de estanho fino: depois vasa-sc em ri- 
Ihcira, ou em moldes.
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Outro mclhodo: Tulenagre da ludia.

4.Q Fundem-se 4 arratcis de estanho do 
Malaca, e 1 arratel de zinco depurado, como 
para fazer o Tombaque, e G onças de regulo de 
anlimonio: depois de tudo fundido, vasa-se.

Processo pçtra fazer o ouro Mosaico, ou dc 
bronzear (sulphurcto de estanho sublimado).

õ.Q Esta composição é admiravel pela 
bella côr de ouro com que fica, sendo bem fei­
ta ; e nem a menor difficuldade ha em a prepa­
rar. Serve na pintura, sem que se altere a sua 
bella côr, e sobre tudo usa-sc para fazer os mais 
energicos'bronzeados: prepara-se da maneira se­
guinte : Tomam-se de estanho fino 12 partes, e 
de mercúrio 3 partes; funde-se o estanho n\una 
tijela de .barro, e depois de fundido, mistura-se 
o mercúrio, e mexe-se tudo bem : Deitam-sc 
então 7 partes de enxofre sublimado (flor de en­
xofre) continuando a mexer a matéria, até que 
o enxofre esteja fundido, e bem combinado; 
ultimamente ajuntam-se 3 partes de hydro-chlo- 
ralo de ammoniaco (sal ammoniaco) reduzido a 
pó; combina-se tudo, mexendo bem com espá­
tula de fpno, e tira-se do fogo. Separa-se de­
pois toda a fnateria, e reduz-se grosseiramente a 
pó: mette-se pm um cadinho de plombagina 
(lapis preto) que fique a terça parte vasio, e co­
bre-se com uma tampa de barro cozido, que te-
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liba no centro um pequeno furo, o qual se tapa 
ligeiramente com um pedaço de arame de fer­
ro, para de tempos a tempos facilmente o poder 
destapar. Expõe-se o cadinho ao fogo forte dc 
carvão pelo espaço de oito horas, para que a 
matéria se calcine em estado de sublimação; 
deixa-se depois esfriar, destampa-se o cadinho, 
e gcha-se uma matéria brilhante como ouro, 
que se deve separar da matéria, que se acha no 
fundo do cadinho, a qual, sendo a mesma, é 
todavia mais escura, e menos brilhante; mas 
serve para os mesmos bronzeados, com p titulo 
de pós de bronzear da segunda sorte. Conser- 
vando-se preparadas, reduzem-se a pó, o que é 
mui facil; pois, para se desfazerem, basta aper- 
ta-las nos dedos, que deixam logo bronzeadps,

Maneira dc bronzear cm madeira.

G.° Passa-sç uma demão de Rquge de 
Inglaterra, bem moído com alguma porção dc 
verdete cristalisado, para lhe dar uma côr seme­
lhante á do bronze; pode môer-se a oleo de no­
zes preparado, ou com qualguer verniz de es­
sência j deixa-se secear, e da-se-lhe depois se­
gunda demão da mesma côr, e deixa-se ainda 
seccar: mette-se depois um pincel apropriado 
cm verniz de essencia dç terebinthina, e corre-se 
sobre a peça que se quer bronzear; ejnbebe-sc 
cm o pó de ouro mosaico o pincel, e dá-se so­
bre o verniz ainda fresco. Depois disto feito, dei­
xa-se seccar bem, e passa-se por cima do bron- 
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zeado uma demão de verniz ^ein claro, e fica 
soberbo.

Maneira de bronzear sobre gesso, c barro.

7 .° Dá-se uma demão geral, e uniforme, 
quanto seja possível, de uma còr verde escura, 
moida a oleo seccativo, sem verniz, e que imite 
bem o \erde bronze: Quando a côr está enxu­
ta, sem com tudo estar perfeitamente secca, to- 
ma-se uma pitada d’ouro mosaico, ou de bron­
zear, e passa-se mesmo com o index, e polle- 
gar, sobre as partes salientes, deixando o resto 
da obra em sua integridade. Este bronze, sendo 
bem feito, é superior' a tudo quanto ha neste 
genero. Também se póde por estes mesmos me- 
thodos bronzear com limalha fina de latão, ou 
com o ouro de Alemanha em pó; mas o cffcito 
é muito mais inferior.

Maneira de obter a prata mosaica para íJhnni- 
nar, pratear papel, e estanhar figuras dt 
gesso, barro, ou madeira.

8 .° Toma-se onça c meia de bom esta­
nho, que se faz fundir cm simples cadinho; e 
quando estiver quasi em fusão, ajunta-se a mes­
ma quantidade de bismuth: mexe-sc bem a ma­
téria com um arame grosso de ferro, até que o 
Lismuth esteja inteiramente fundido : Tira-se 
então o cadinho do fogo, para esfriar; porem 
í junta-se uma quantidade igual á do estanho,
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de mercúrio bem depurado; mexe-se bem, ate 
que a mistura esteja quasi fria, e dcita-sc sobre 
uma pedra polida. Esta preparação é muito fá­
cil ; mas a matéria, que facilmente se amálga­
ma entre os dedos, applica-se sobre papel, mis­
turada com gomma arabia; e depois de bem 
secua, brune-se com um dente de lobo, ou ou­
tro qualquer brunidor. Se é para estanhar figu­
ras de barro, ou gesso, mistura-se um verniz 
branco, e se pule igualmente, depois de bem 
secco o verniz. O mesmo se pratica na madei-* 
ra, ou cm pintura.

Processo para appllcar a amálgama nos espe­
lhos, o que vulgarmente se diz pôr nclles o 
aço»

§. 9.° Deve haver uma banca de pedra bem 
plana, cuja pedra encaixe sobre um plano de 
madeira, rodeado de um frizo, ou aba, levan­
tado superiormente á pedra, tres, ou quatro pol- 
legadas. Este caixilho move-se em inclinação so­
bre dois eixos, um de cada lado, que se seguram 
no mesmo frizo, e se movem no aro, que os pés 
da banca exigem para sua segurança. No lado, 
para o qual a banca se inclina, ha uma goteira 
eõm dois buracos, para por elles se evacuar o 
mercúrio: Estendem-se sobre a pedra folhas de 
estanho, do tamanho do vidro, que se quer pre­
parar : limpam-se bem para as pôr brilhantes ; 
deita-se sobre ellas a quantidade de mercúrio 
precisa para as cobrir exactamente, e esfrega-se 
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com um pincel bem brando, levemente, para 
que se amalgame o mercúrio com o estanho. 
Toma-se o vidro, e assenta-se uma borda sobre 
um dos lados da folha de estanho, e levemente, 
se vai correndo, de forma que não fique ar al­
gum entre o amálgàma, e o vidro^ até que todo 
esteja assentado; Põe-se um panno grosso sobre 
o vidro, e sobre o panno uma taboa bem des- 
empenada, sobre a qual se põe o peso prrcUo 
para o estanho mercurisado adherir perfeita- 
mente ao vidro •< Inclina-se depois a banca para 
o lado da goteira, a fim de que o mercúrio su­
perabundante se evacue pelos buracos, o qual se 
recebe nas gamellas de páo, que o aparam. Bas­
tam duas onças de mercúrio, para amalgamar 
as folhas de estanho precisas para um espelho 
de quatro palmos e meio de vidro.

Methodo dc estanhar globos, c outras peças dc 
vidro, interiormente,

10.° Fundem-se, em uma colher de fer­
ro, duas partes de mercúrio, uma de estanho, 
outra de bismuth, e outra de chumbo * e mexe- 
se tudo bem; aquece-se da mesma sorte, e gra­
dualmente o vidro, para não rebentar; intro­
duz-se quanto baste desta amálgama, agitando 
bem o vidro em todas as fôrmas, até que a su­
perfície interna esteja bem coberta. As?>im se fa­
zem também espelhos conicos, cylindricos, e es- 
phericos.
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Methodo para fazer a Potéa d'estanho.

§. 11.° Deita-se o estanho em vasilha de 
cobre, ou de ferro, que tenha largura de bocca 
assaz espaçosa para que o tnetal apresente toda 
a superfície ao contacto do ar: -Conserva-se o 
metal em fusão, até o reduzir todo a cal me- 
tallica, a qual se vai separando á medida que 
se forma; depois reduz-se a pó, e lava-se em 
agua bastante, e deixa-se seccar, abrigada do 
pó, ou d’outros corpos estranhos.

Outro methodo mais rápido, e menos dispen­
dioso, de fazer a Potéa fina,

12.° Reduz-se o estanho a diminutas par- 
cellas, e dissolve-se em agua forte do commer- 
cio, duas partes, e uma d1agua. Esta dissolução 
faz-se sem ajuda de calor. Feita a dissolução, 
precipita-se o óxido, deitando-lhe uma dissolu­
ção de duas partes de potassa, e seis d’agua, 
até que se não faça mais precipitado. Lava-se o 
precipitado duas vezes n’agua, e depois deixa-se 
seccar, com cautela de que lhe não caiam cor­
pos estranhos. Este precipitado, que é branco 
quando se precipita, toma depois uma côr citri­
na, e é o melhor que hoje se conhece, com o 
nome de Poléa-Ingleza de estanho, Potéa-fina, 
ou óxido sobre-oxigenado deestanho: éde gran­
de uso nas fabricas, officios, e artes.
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ARTIGO fi.°

Do Chwnbo, e seus coinpòstos.

§. l.° O chumbo acha-se cm abundancia, 
e cm diversas combinações, cm differcntes par* 
tes da terra; mas a maior parte das vezes no 
estado de sulphur: cm outros estados é mais ra­
ro. Faz-se calcinar (grilhar) o sulphur, ou mina 
de chumbo, e funde-se depois com Ires partes do 
seu peso, de fluxo negro. As suas preparações 
precisas nas artes, sao as seguintes.

O MasAcole.

Q.° Fundo-se o metal, c calcina-se cm 
vasos de barro chatos, e expostos ao ar livro, e 
assim se converte em uma pcllicula cinzento 
parda: quando esta se tira, succede-lhe outra, 
e assim todo o chumbo se torna cm este óxido, 
o qual levado, em vasos iguaes dc barro, a um 
violento fogo ao contacto do ar, se converte em 
um óxido amarello citrino, que é o JMshco/c. 
Applica-se na pintura, e serve para fazer vidra­
dos para louças de barro, e outros fins.

Minio, ou 'Zarcão.

3 .° O Massicote submettido a calor forte 
em um forno de vento* por dois, ou tn^s dias, 
se converte em uma matéria encarnada viva de
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côr fina, a qual se chama 71/inio, ou Zarcão do 
coinmercio

Fezes d'ouro, ou Lilhargyriò.
4 .° O Mimo exposto a uma tempera­

tura mais elevada de calor, nos mesmos fórnos, 
muda-se, por uma maneira de fusão incomple­
ta, em uma matéria vitricenta, a que no com- 
mercio chamam fezes (Touro, ou lilhargyrio, á 
mais encarnada, e menos espelhenta \ e lilhar* 
gyrio de prata á mais esbranquiçada, e muito 
mais semi-vitrosa, e luzente. Serve nas artes para 
infinitos usos: para vidrar louças de barro; na 
pintura; em certos esmaltes, e corno fundente; 
na composição de alguns vidros, &c. As mu­
danças que o primeiro óxido de chumbo expe­
rimenta nestas preparações são devidas á quan­
tidade de oxigeneo, que as oxida, e diz-se em 
oxidação minima, o primeiró óxido, ou cal cin­
zenta de chumbo; e maxima, o lilhargyrio de 
prata, ou protóxido de chumbo semi-vitroso.

jílvaiade, ou carbonato de chumbo»

Suspcndc-se um certo numero de la­
minas de chumbo delgadas em um vaso, que 
contenha bom vinagre, e aquece-se este bran­
damente para o evaporar; tiram-se as laminas, 
e expõem-se ao ar, para serem raspadas; depois 
tornam ao vapor do vinagre, para se repetir a 
mesma operação, até dc todo se acharem con­
vertidas cm alvaiade.

x. 4
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Por outro melhodo. (Thcnard.)

C.° De dcctado neutro de chumlio (sal 
de chumbo) 18 partes; de carbonato de ioda 
depurado de cinza, õ partes: Fazem-se dissolver 
os saes, á parte cada um, cm agua bastante, c 
reunem-se ai soluções, mexendo sempre ; deixa- 
se repousar, decanta-se o liquido, e lava-se o 
precipitado.

Sal dc Chumbo,

7.° De /tlwúade puro,* reduzido a po, 
quanto quizerem; dissolve-se em vinagre bran­
co com ajuda de algumas fervuras; deixa-se de­
pois cristalisar, em cristaes mui pequenos á se­
melhança de agulhas. Serve nas tinturarias, c 
manufacturas de chitas, como mordente para sc 
applicar em as cores.

Cerusa, ou alvaiade de Vcncia.

§. 8.° É preciso nao confundir esta prepa­
ração com o alpaiade legitimo, como acontece 
aos que pensam que ambos sao a mesma cou­
sa. Prepara-se com partes iguaes de carbonato 
de chumbo (alvaiade), e de argilla bem bran­
ca, (branco de Hespanha), e na falta desta, com 
cré bem lavado. Móem-se juntos sobre pedra de 
kvigar; e quando estão em massa solida for­
mam-se grandes trociscos dc forma pyramidal,
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de peso de mais de arratel, que depois de seccos, 
com cuidado de que não lhe caiam corpos estra­
nhos, se embrulham em papeis azues para se lan­
çarem no commercio. Serve em algumas pintu­
ras da mesma fórma que o alvaiade; mas nun­
ca dá tão bom branco, e por isso deve ser ex­
cluído da pintura a oleo.

Methodo dc granizar o chumbo dc munição.

9 .° Funde-se o chumbo, e depois ajun­
ta-se á fundição meia onça de arscnico branco 
por cada arroba de chumbo, para o dispor a gra­
nizar mais facilmente; e quando a fundição es­
tá completa, vasa-se em um cylindro de ferro, 
em toda a sua circumferencia cheio dc furos de 
diversos calibra. O chumbo passa em filetes, 
que são recebidos dentro d’agua quasi redondos ; 
mas como não ficam inteiramente csphericos, 
passam a um longo plano inclinado, que se move 
no centro, para fazer rolar o chumbo de uma e 
outra extremidade. Os grãos de chumbo redon­
dos, ou que se vão arredondando, correm em li­
nha recta no plano, em quanto os não redon­
dos, ou disformes, procuram derrotas irregulares 
á parte dos outros. Sorteam-se depois de bem re­
dondos, do maior ao menor calibre, fazendo-os 
passar por crivos de furos determinados para esse 
iim. Nas grandes fabricas constróc-se uma casa 
de madeira, alta de 30 a 35 pés, e situa-se no 
cume um pequeno forno, ou fornalha, para fun­
dir o chumbo, que por fim granizado corre a 

4.
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altura dita cm uma velha de madeira inclina­
da, em cujo transito se arredonda mais facil­
mente.

Para fazer as soldas para soldar o chumbo, e 
o estanho.

§. 10.° Primeiro*. Fundem-sc partes iguacs 
de chumbo, c estanho. Segundo: Fundemsc 
duas partes de chumbo, c uma dVstanho; e é 
para soldar o chumbo. Terceiro: Funde *se uma 
parte de chumbo, e duas d’estanho. Quarto: 
Fundem-se duas partes d’estanho, e uma parte 
metade chumbo, e metade bismuth. Quinto: 
Para soldar as combinações dc chumbo, c es­
tanho, fundem-se quatro partes àe bismuth, oito 
partes de chumbo, e dezeseis partes de estanho. 
Serve também para os Organciros soldarem os 
tubos dos orgãos.

ARTIGO 6?

jDo Zinco,

O Zinco existe na natureza em qua­
tro estados: em óxido, chamado pedra calami- 
nar; em sulphur, que se conhece com o nome 
de blende, e que é muitas vezes cristalisado; em 
sulphato, eem carbonato, que se dissolvem com 
effervescencia nos ácidos nitrico, e muriaiico. 
Os óxidos de zinco se reduzem pulverisando a
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mina, c misturando-a com carvão. Unidos com 
o cobre, convertem-se em latão. Os sulphures 
calcinam-se, e tratam-se depois os resíduos como 
os óxidos. É o zinco menos malleavel do que os 
outros mctaes; comtudo, quando se faz pelo la- 
ininoir, adquire, ajudado por calor, a mallea- 
bil idade precisa para delle se fazerem folhas con­
sideráveis da grossura das do cobre, mais ou 
menos.

Maneira dc depurar o Zinco, para fdbricar os 
metaes firnos dc cobre.

§. 2.° Funde-se o zinco em um cadinho; 
deita-se alternativamente sobre o metal fundi­
do, enxofre, e cebo. Se o zinco está puro, as 
matérias que se ajuntam ardem na superfície do 
metal; porém se está combinado com outros cor­
pos metallicos, o enxofre se une com elles, e fôr­
ma uma escoria, que é preciso tirar com uma 
colher de feno. Continua-se a projectar o en­
xofre, e cebo, até que se inflammem na surpe- 
ficie sem formar escoria alguma, porque então 
o zinco está purificado. Serve para fazer o si- 
iniZor, o pinc/ic&cguc, c o tombague franccz cor 
de ouro.
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ARTIGO 7.°

Do Anl\monxo.

l .° E o Antimoríio um metal de um 
branco escuro, com resplandecência bastante; 
de textura laminosa; cristalisavel cm octacdros; 
com cheiro, c sabor sensíveis, e muito quebra­
diço : era já reconhecido como metal no século 
decimo quinto. Acha-se na terra em tres esta­
dos principaes: no estado nativo, em sulphur, 
e em óxido hydro-sulphurado. Para o extrahir 
da sua mincralisação sulphurica a estado puro, 
grilha-se (calcina-se) a mina com o fluxo ne­
gro ; faz-se uma pasta com azeite, qualquer que 
fòr, e introduzida cm cadinhos, se expõe a um 
fogo de forja violento, e logo o metal fica re­
duzido ao seu estado puro. Sendo um metal sem 
a tenacidade dos outros metacs, c apenas mal- 
leavel, é assim mesmo de grande uso nas artes, 
e officios. Combina-se com a maior parte dos 
outros metaes, e forma compostos dc grande im­
portância; cssencialmcnte a preparação com 16 
partes de thumbo, c uma dc antimonio cm es­
tado metallico puro, a que vulgarmente cha­
mam Regulo cZe Anlirnonio, porque produz um 
composto mais duro do que o chumbo; e tam­
bém com mais quantidade de Regulo^ mais duro 
do que o estanho; composição esta que moder­
namente F. Didot applicou para fundir os seus 
caracteres de typographia, que são muito mais 
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duráveis pela sua solidez; o que não acontece, 
quando são feitos com o antimonio do commer- 
cio (sulphur de antimonio). Fcdtos com o 7íe- 
gulo, que é o antimonio puro, ficam mais deli­
cados, mais finos, e são de mais longa duração. 
Methodo de fazer o perfeito Regulo d'intimo- 

mo, ou de purificar este metal.
2 .° De dnlimonio cru do commercio (sul­

phur de antimonio) oito partes; de tartaro cru 
(sarro de vinho) seis partes; de niíro tres par­
tes : tudo em po, e bem misturado por uma boa 
trituração, deita-se ás colhéres em um cadinho 
bem escandecido ao fogo; espera-se a deflagra­
ção de cada colhér, para projectar as outras; e 
depois cobre-se o cadinho, e augmenta-se o fogo 
ate que a massa tenha entrado em fusão perfei­
ta : Deita-se então em uma rilheira quente, un­
tada de cera, ou cebo; bate-se nos lados da ri­
lheira muitas vezes para ajuntar o metal n’um 
corpo; e depois de frio, tira-se, para separar a 
escoria: lava-se o metal, que é perfeitamente 
branco.

ARTIGO 8.°

Do Bismulh.

l.° O Bismuth existe na natureza cm 
tres estados differentes: cm estado nativo, no 
de iulphur9 e no dc óxido. Para o extrahir la-
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va-sc a mina, e depois mistura-se com uma quar­
ta parte de fluxo negro; mette-se n'um cadi­
nho escandccido na forja, que se conserva em 
calor moderado. Obtem-se um botão metallicq 
por este processo. O bismuth é metal sólido, dc 
um branco amarellado, c a sua textura é lami- 
nosa. Este metal applica-sé a muitos usos, e seu 
óxido serve nos esmaltes amarellòs nas facturas 
de porcellanas, em que o misturam (*om outros 
Óxidos, para obter differentcs qualidades deama- 
rellos. Àpplica-sç tombem, para semelhantes 
fins, nas fabricas de vidyos córados. O methodq 
de obter este ójçido, & o seguinte.

Processo para fazer q óxido, ou cal dc pismulh.

§. 2.° Toma-se a quantidade dc bismuth, 
que se quizer, e funde-se em uma frigideira de 
ferro, ao contacto do ar; produz-sç uma pelli- 
cula na superfície, a qqal se tira çom uma co­
lher de ferro todas as vqzçs que se forma, e as; 
sim se converte todo o metal cm um óxidq es­
curo, que atira á cur de laranja amarcllada.

ARTIGO 9.°

Do Mercúrio (azougue).

l.° O Mercúrio, que se applica nas ar­
tes, é um metal liquido habitualmente, dc um 
branco luzente, tal qual o da prata polida. E,
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depois do Ouro, e da platina, a substancia mais 
pesada. Este metal Jiga-se sómente com o ouro, 
praia, chumbo, estanho, cobre, zinco, e regulo 
de antimonio: con>bina-se fapilpiente com o en­
xofre, e fórma uma substancia, ou seja natural, 
ou artificialmcnte obrada, de um vermelho jnui- 
to rubro, yulgarmcnte chamado cinabrio ou ver- 
inclhío.

àfdhodq dc fazer o Cinabrio, ou Fermelhao, dc 
superior qualidade.

§. 2.° Toma-se de enxofre uma parte, e de 
jpercurio seis partes: Funde-se o enxofre a ca­
lor brando, e ajunta-se o mercúrio, mexendo 
bem a mistura, até que a massa entre a inchar; 
tira-se do fogo, e cobre-se o vaso, para impedir 
a deflagração. Depois de frio pulverisa-se, trir 
turando bem a matéria, em almofariz, até estar 
reduzida a pó bastante negro. Mette-se depois 
em um matraz de vidro de eólio alto, que se 
deve situar até metade do bôjo em banho dc 
ar^ia; aquecesse gradualmente, para a matéria 
se sublinjar; c esta sublimação se deve repetir 
segunda vez sem adjunto algum. Móe-se depois 
sobre porphyro (pedra de levigar), com agua 
sufficiente para se moer sempre em massa. La- 
va-sc em agua bastante, e toma, depois da la­
vagem, a ser ainda moido na pedra. Neste es­
tado, o vermelhão se torna na mais subida côr, 
e excede ao que vem da China. Uma parte desta 
piateria assim preparada, e moida corq uma tin­
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tura feita em agua de gomma gutta, e açafrão^ 
perde a propriedade que tem de enrugar a cu- 
tis, e conservando uma bellissima côr, póde scr 
usada sem receio algum. Faz-se um grande uso 
do cinabrio artificial cm todas as qualidades do 
pintura.

O mercúrio que apparece no commercio é 
sempre falsificado com chumbo, por via do õis- 
mulh; mas esta fraude é mui facil de conhecer: 
l.° porque assim é especificamcntc menos pe­
sado do que estando puro: 2.° porque, deitan­
do sobre um prato algumas gotas deste metal, 
se se faz correr de um lado a outro, deixa uma 
pellicula metallica pegada, com uma especie de 
cauda, em lugar de correr perfeitamente unido 
sem deixar vestígio algum no prato. Quando se 
liga o mercúrio com outros metaes, dá-se-lhe o 
nome de amálgamas, e estas sáo de um uso im­
portante, A amálgàma de ouro, e a de praM, 
servem para dourar, e pratear, e para a perfeita 
extraeção destesmetaes das suas minas. À amál­
gama de prata serve também para a árvore dc 
Diana; e a de estanho para preparar as folhas 
,que se applicam Ás chapas dc vidro polido para 
formar os espelhos.
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ARTIGO 10.°

MethodQ dc preparar os Fluxo* branco, c negro.

§. l.° Misturam-se partes iguaes de nitro, 
c de lartaro crú, reduzidos a pó; mettem-se em 
um cadinho em braza; e depois da matéria cal­
cinada, produz um çomposto a que se chama 
fluxo branco, que é uma mistura de poíassa pura 
,com seu carbonato. Em Metallurgia é muito 
usadõ.

Fluxo negro.

2.° Uma parte de nitro, e duas partes 
de tartaro crú, reduzidos a pó, c tratados da 
mesma maneira. O producto, que se obtem, é 
uma mistura de potassa, e carvão. A sua cor 
negra lhe dá o nome de fluxo negro: é appli- 
cado aos mesmos usos.

ARTIGO lf.°

Do Cobre.

l .° O Cobre é o metal que mais facil­
mente se exlrahe das suas minas: nem é diffi- 
cultoso de se reduzir a obra, c tem grande af- 
finidade com o ouro, e prata. Resiste a um gráo 
de fogo violento. Acha-se cm abundancia na na- 
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turcza: cm minas metallicas, cm estado natiro, 
cristalisado ou arborescente, em estado de óxi­
do, e de sulphato, e mais commummcnte no de 
sulphur. Neste ultimo estado é sempre combi­
nado com mais ou menos prata, com clle mi- 
ncralisada em estado de óxido. Este metal é co­
nhecido desde a mais remota antiguidade. Para 
o reduzir da sua mina sulphurica a estado me- 
tallico, reduz-se a pó, como as minas dos outros 
metaes: Deita-sc em quanto baste, para fazer 
pasta branda, de acido sulphurico, levado ao 
maior gráo de calor que for possível: deixa-se 
assim por cinco, ou seis horas; lava-se depois 
cm agua quente fervendo, para dissolver toda a 
parte salina ; evapora-se até formar uma pclli- 
cula salina na superfície; introduz-se então no 
liquido uma chapa de cobre, para precipitar a 
prata, que estiver ligada com o cobre; e depois 
uma chapa de ferro, para precipitar todo o co­
bre, que as dissoluções salinas contiverem : o pre­
cipitado funde-se, para o reduzir a estado soli­
do. O cobre oxida-se facilmente pela humida­
de, e contacto do ar; e este óxido, que se cha­
ma verdete, ou sina&rio, é muito venenoso, e 
pede toda a cautela com os vasos de cosinha- 
O meio de evitar todo o perigo é ter o cuidado 
de os trazer bem estanhados, e bem limpos, e 
spccos.

Melhodo de eztanhar o cobre.
2 .° Limpa-se o vaso de cobre, que se 

quer estanhar, de maneira que fique a superfície
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brilhante, e |x>lida; esfrega-se depois com sal 
ammoniaco pizado: aquece-se o vaso sobre car­
vões ardentes; polvilha-se com pez louro pizado, 
é deita-se-lhc quanto baste dc estanho derreti­
do, o qual se espalha sobre toda a superfície in­
terior do vaso com um rodilhão de estopa atado 
em um páo. O estanho combina-se logo com o 
cobre, o qual toma um perfeito branco, cobrin­
do-se com um delgado forro de estanho, que 
basta para impedir o contacto do cobre com as 
substancias que nelle se preparem.

Outro methodo de estanhar o cobre.

3 .° Este segundo methodo segue o 
mo processo do antecedente, com a só differen- 
ça de levar duas partes de estanho, e uma dc 
chumbo: outros usam ajuntar partes iguaes des­
tes dois metaes. O primeiro methodo de esta­
nhar serve para os utensílios de cosinha 5 esto 
não, porque o chumljo facilmente é atacado pe­
los ácidos, gorduras, oleos, &c. mas usa-se para 
estanhar os vasos dislillatorios, como alambiques 
e caldeiras, e os vasos dc cobre, que substituem 
nas tinturarias os de estanho.

JWethodo para applicar a casquinha de prata so­
bre o cobre (vulgarmente casquinha ingleza9 
ou de prata}.

4 .° Cobre-se a superfície de uma barra 
grossa de cobre, com uma chapa delgada de
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prata, que se faz unir perfeitamente uma áou- 
1 ra por meio do martello; depois conserva-se esta 
adherencia, apertando-as bem com um arame 
de ferro récozido, e soldam-se, passando-as á 
forja própria; reduz-se a barra depois a chapa 
delgada entre dois cylindros (laniirioir). E^ta é 
a boa casquinha com que se fabricam as obras 
mais perfeitas, que apparecem no commcrcio.

Outro mcthcdo para applicar a casquinha.

ô.° Preparam-se as peças de cobre, quacv 
qúer que sejam, e depois de promptas, lim­
pam-se bem; levam-se a um braseiro de carvào 
para as aquecer quanto fôr possível, sem que 
se escandeçam, nem dessoldem ; applicam-se en­
tão sobre estas peças folhas de prata, até que fi­
quem bem cobertas, tendo cuidado de as fazer 
adherir ao cobre' por meio de um brunidor de 
aço, ou da pedra sanguínea. A prata une-se in- 
timamente ao cobre, e as peças ficam perfeita­
mente, á vista, como se fossem feitas de casqui­
nha; porém esta operação é um debil pratea­
do, sem consistência, e de muito pouco mereci­
mento.

Mcthodo dc reduzir a estado mctallico o cdbrt 
existente nas aguas mincraes.

§. 6.° Tomando grandes porções de aguas 
mineraes, que contenham cobre, evaporam-se 
até á pellicula salina; depois introduzem-se no
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liquido restante laminas de ferro bem limpas, 
ou de zinco, ou de estanho. PA. /. Cbulier vio 
muitos militares francezes extrahirem por este 
meio gtandes quantidades de cobre finíssimo, 
que remettiam para Franga no tempo qúe o ex­
ercito francez occupou a Ilespanha. Se dissol­
vermos pois o sulphato de cobre (pedra lipes, 
caparosa azul, ou vitriolo de Chypre) em quanto 
baste d’agua para ficar uma dissolução bem con­
centrada, e nesta mettermos uma lamina de ferro 
limpa, o cobre se precipita sobre o ferro, como 
formando utna espcciç de bainha; e assim se 
obtem todo o que o sal continha em estado pu­
ro, restando sómente n’aguá as partes terrestres, 
e salinas, alheias do metal, e o acido sulphuri- 
co, que o reduzio á solução, e cristalisação sa­
lina.

Methodo para fazer as cinzas azues.

§. 7.° Esta preparação, tão precisa para os 
esmaltes, c pintura, tem soffrido muita alteia-^ 
çao na sua qualidade, porque os chimicos anti­
gos viciavam as formulas de a fazer. Pclleticr, 
boticário' chimico em Paris, descobrio o verda­
deiro meio de as obter, e hoje não ha difíicul- 
dade alguma em as preparar com a mais ele­
gante côr azul, que os passados não viram nem 
conheceram. O methodo de chegar a este fim, 
é dissolver a limalha de cobre vermelho, em 
frio, em acido nítrico diluido em metade de seu 
peso cTagua commúm: ajunta-se depois a esta 
dissolução cal cm pó, e agita-se a mistura, para 



(54 SEGREDOS NECESSARJOS

facilitar a decomposição do nitrato de cobre, 
afim de que a cal precisa seja alwrvida, c que 
o precipitado, que succede im mediatamente á 
mistura, seja um puro precipitado de cobre. De­
canta-se o liquido que fica sobre o deposito, que 
é um nitrato de cal. Lava-sc este precipitado as 
vezes precisas, até a agua salrir insípida. Dci- 
ta-se depois sobre um panno para esgotar ainda 
o resto do liquido que contem. Toma-se nma 
dada quantidade deste precipitado v erde, e móc- 
se em gral de pedra, com uma pouca de cal 
viva em pó. A mistura toma, pela trituração, 
uma côr azul vivíssima. Se o precipitado estiver 
muiter secco, é preciso juntar-lhe quanto baste 
d’agua, afim de que a pasta tenha a consistên­
cia própria para ser triturada. A quantidade de 
cal necessária para avivar o precipitado, é dc 
sete a oito por cento do precipitado; mas para 
nao ser de mais, nem de menos, é melhor jun­
tar-lhe menor quantidade, secca-lo ao sol, cm 
pequenas porções, mediante o tempo que se vai 
triturando, e se depois de secco a côr azul c 
muito escura, mistura-se mais cal, c se estiver 
muito clara, ajunta-se mais algum precipitado 
de cobre, observando que a vivacidade do azul 
nao se enfraqueça. Deixa-se depois seccar bem 
tudo para o uso.
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ARTIGO 12?

Composição do latão fino.

l .° Tomam-se dc cobre de roseta, bem 
limpo, quatro partes, e ,de zinco uma parte; 
funde-se primeiro o cobre, c quando está fun­
dido, deita-se o zinco: listando tudo em per­
feita fusão, mexe-se com uma vergontea de fer­
ro, para combinar bem os dois metaes, e depois 
v asa-se. Esta composição serve para fazer o ara­
me amarello, por ser a mais própria para puxar 
nas fieiras sem quebrar o fio, porque é dúctil, 
branda, e de tenacidade sufficicnte.

Outra fórmula para latão fino.

2 .° Tomam-se de cobre tres partes, e de 
zinco uma parte; e procede-se da mesma fórma 
da antecedente.

Outro methodo dc obter o latão, ou cobre ama­
rello,. ou de chapa.

3 .° Faz-se calcinar a pedra calaminar, 
para depois se reduzir a pó: 'Misturam-se par­
tes iguaes de carvão em pó, e humcdcce-se com 
quanto baste d’agua, para perder o estado pul­
verulento. Tomam-se 100 anateis desta mistu­
ra, que se divide em oito partes; toma-se a 
mesma quantidade (peso) de cobre vermelho d« 
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roseta, reduzido a laminas delgadas,' e lambem 
dividido em oito partes. Cada porção da mistu­
ra de calamlna, e carvão, mette-se com uma 
porção de cobro, em seu cadinho ; de íórma que 
os oito cadinhos vão juntos a um mesmo forno, 
aonde se lhos dá um fogo forte, para em doze 
horas se fundir a massa, que fica transformada 
cm latão. Se o cobre é de ihingria, ou dc &/r- 
cifl, resultam 48 a ÔO arrateis de augmento de 
peso do cobre, que entrou na operação; sendo 
rose/a da, A7oroega, 38, e de Lorena, c de J la­
tia, 20. E por este methodo que se fabrica todo 
o latão que vem em folhas, e de outras fôrmas, 
da fíollanda^ Urança, e Inglaterra. O latão 
não se bate frio, mas sim muito quente, para 
não rebentar debaixo do martello. Nestas fabri­
cas, para evitar este trabalho, tornam a fundir 
o latão, e ajuntam 7 arrateis de chumbo por 
cada 100 arrateis de latão; o que o torna mais 
facil, e mais docil ao trabalho, tanto do mar­
tello, como na passagem pelos cy li ndros para fir­
mar as chapas. Se é verdade haver no território 
portuguez muita ca lamina, ou óxido de tlnco, 
como dizem os curiosos, c é certa a existência 
de minas de bom cobre, poder-se-hiam formar 
estabelecimento^ para fazer este Za/áo, que muito 
dinheiro leva para fóra. O certo é que em Hes- 
panha bastante\calaminor ha, pois que deste 
óxido tira tão grande porção dc tinco, cjue é um 
dos ramos do seu commercio ; e nao e de me­
nos estimação que o da Índia, por suas quali­
dades. Como o solo de Ilespanha é o m^mo
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que o de Portugal, é natural que a ca lamina 
também aqui exista. Este óxido de zinco deve 
escolher-se, para esta cementação com o cobre, 
do que na côr se aproximar mais á côt da mina 
de ferro.

Processo para fazer o latão chamado metal do 
Príncipe, ou Pinchebeque.

§. 4.° De cobre de roseta fino, quatro par­
tes, e de zinco betn depurado, tres partes * 1 un- 
de-se primeiro o cobre, e então é que se ajun­
ta o zinco; mexe-se a matéria com uma ver- 
gontea de ferro, e vasa-se. Este metal é menos 
malleavel que o latão; mas a sua bella côr dc 
ouro é assaz permanente, exposto ao ar.

Processo para fazer o Toínlaquc.

§. ô«° Este metal compôe-se de dois tnodos, 
ou ajuntando o arsénico ao cobre, onça e meia 
por cada arratel de cobre, com quatro onças de 
zinco; ou então sómente quatro partes de co­
bre, tres partes de zinco depurado, e uma parte 
de bom latão: Funde-se como o metal do Prín­
cipe. Esta ultima composição dá um metal có- 
rado, pouco malleavel, mas susceptivel de um 
polido muito brilhante; em quanto que a pri­
meira dá um metal muito esbranquiçado, e que­
bradiço

6 .
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Processo para obter o Símllor,
G.° Do melhor cobre, duas partes; de 

únco, muito bem depurado, uma parte; e fun­
de-se assim, como os mais. Estes metaes, para 
ficarem bem preparados, pedem uma grande de­
puração no zinco, como insinuámos no artigo 
deste metal. O nmilor bem feito é côr de ouro, 
e por isso xiao se costuma dourar. Não é muito 
malleavel, mas de um bom brilhante, bem po­
lido. O similor, o lombaque, c o pinchcbequfi 
perdem muito de suas qualidades, quando se 
fundem mais de uma vez, porque se tornam ver­
melhos. Estes tres metaes nao se rasam em areia, 
mas sim cm moldes de gesso e o melhor de tu­
do ó vasa-los em moldes feitos d^ossos calcina­
dos, e reduzidos finamente a pó, que se lava bem, 
e se mistura com a quarta parte de seu peso, de 
cré, também bem lavado, para formar pasta so­
lida ; da qual se enchem áros de folha de ferro, 
de sorte que as superfícies da massa que se ap- 
plicam em perfeito contacto, fiquem bem lizas: 
moldam-se então as peças, que se querem, e 
deixa-se seccar a massa ao sol, ou a calor mo­
derado : e quando se. querem vasar, aquecem-se 
quasi a ponto do gráo de calor do metal em fu­
são. Os moldados construídos de.sta matéria sup- 
portam um gráo de calor mais elevado, do que 
estes metaes em fusão; e estando quentes quasi 
em braza, o ar se evacua pelo calor, e deixa to­
dos os contornos do molde vazios. O metal não 
esfria logo, e tem tempo para, ainda liquido,
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ficar moldado de fórma, que não precisa lima, 
nem lavrante; basta limpa-lò bem, ou poli-lo 
se é lizo. Se as peças que se moldam são gran­
des, além destas cautelas, os frascos devem ter 
alguns pequenos respiradouros.

ARTIGO 13.°

Processo para fazer o cobre de Macào 
ou cobre branco.

1 .° Tomam-se de cobre vermelho 2 arra­
teis; de zinco 4 onças; de arsénico branco cm 
pó 3 onças, divididas estas em quatro partes 
iguaes, e cada parte embrulhada cm seu papel. 
Funde-se o cobre n’um cadinho, em forja bem 
exposta ao vento, para sacudir os vapores dó ar­
sénico ; c quando o cobre estiver fundido, dei- 
ta-se um embrulho d^arsenico; passando o fu­
mo, ou vapores, mexe-se o metal com* uma vara 
de ferro; o que se faz rápido, e o operário se re­
tira para não receber os vapores. Passado um 
quarto d’ora deita-se o zinco, e juntamente se­
gundo embrulho de arsénico; deixa-se fundir o 
zinco, e deitasse terceiro papel de arsénico: Pas­
sados cinco minutos,. mexc-se a matéria, det- 
ta-se a ultima porção de arsénico, e passado um 
quarto de hora mexe-se: cinco minutos depois 
vasa-se em rilheira untada dc ccra, ou cebo. 
Assim mesmo este metal não fica prrfeitamente 
branco; mas, para clle imitar o bom cobre de
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Macao, é necessário repetir a sua fundição qua­
tro ou cinco vezes, deitando cm cada fundição 
uma pouca de cera, ou cebo. Alguns usam de 
Eequenas porções de salitre, para lhe dar o bri- 

lante da prata; mas assim fica mais rijo.

Outro mdhodo para fazer o cobre branco.

2 .° Tomam-se de cobre fino 8 onças, c 
de arsénico em pó 1 onça. Funde-se o cobre, e 
deita-se-lhe o arsénico embrulhado em papel; 
passando os primeiros vapores, mexe-se com uma 
vergorçtea de ferro, deitando-lhe uma pequena 
porção de cebo; e um quarto d’hora de fusão 
passado, vasa-se em rilheira, untada de cebo* 
pu cera.

Outra preparação do mesmo metal,, para espe­
lhos de Telescópios^ e para outros fins.

§. 3.° De cobre amarello (latao cm folhã) 
fino 2 arrateis, e de arsénico cm pó 4 onças: 
Funde-se o cobre, e deita-se-lhe o arsénico, como 
na operação precedente; e quando os vapores 
teem passado, ajunta-se 1 onça de prata fina, e 
quatro onças de salitre em pó: bem incorporado 
tudo, vasa-se nos moldes.

Outro mdhodo para fazer o metal branco.

4.° Tomam-se partes iguaes de bom ar- 
scnicó branco, c dc nitro, reduzidos a pó não
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muito fino; misturam-se exaclamente, e met- 
tem-se em um cadinho em forja exposta ao ven­
to : Da-se-lhe fogo, até que a inateria esteja em 
braza; deixa-se fundir, e conserva-se neste esta­
do, até que não saiam mais vapores. Tira-se o 
cadinho do fogo, e vasa-se a matéria; ou, se 
psta estiver muito crassa, tira-se com uma es­
pátula dc ferro para um alguidar de barro, o 
qual deve conter uma porção sufficicntc d’agua 
fervendo, para dissolver este sal. Côa-se esta so­
lução por um panno, e evapora-se ao fogo, até 
se reduzir a uma matéria socca, a qual se guar­
da em vidro bem tapado, porque a humidade 
do ar a liquida, e neste estado não póde servir. 
Fundem-se n’um cadinho 2 arrateis de cobre de 
roseta, e quando estiverem em perfeita fusão, 
embrulham-se n’um papel 4 ouças deste sal neu­
tro arsenjcal, e mistura-se ao cobre, mexendo 
com uma vergontea de ferro toda a matéria; e 
tendo passado meia hora dc fusão depois de se 
ajuntar os;d, tira-sc o cadinho da forja, e vasa-se 
o metal em uma rilheira, untada de cera, ou 
cebo. No caso de ficar mais agro, do que é pre­
ciso, torna-se a fundir as vezes precisas, mistu­
rando de cada vez algum salitre, porque então 
o metal tomará bastante ductilidade, e se fará 
mallcavel, sem perder a côr branca, Em todas 
as prepprações de cobre branco, deve-se por fim 
da operação deixar evaporar bem o arsénico, 
conservando o metal na foija, até que se não 
perceba vapor algum com o cheiro de alho, ou 
até que a superfície do metal não cxhale fumo, 
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e esteja como a prata quando está em fusão. 0 
cobre assim torna a tomar a sua ductilidadc, 
conservando comtudo a sua côr branca. Este me­
tal póde, sendo assim preparado, confundir-se á 
primeira vista com a prata; mas é facil conhe­
cer a differença, pelas propriedades inherentes a 
cada um delles. Todos os metaes, que, por ebta 
arte se compõem, pedem além das formulas, 
uma grande çxperiencia, e conhecimentos prá­
ticos. É bom ensaiar em pequenas j>o'rções, e es­
colher os metaes que entrào nas composições, as­
sim como o arsénico também, os mais depurados 
que possam ser.

Mclhodo para fazer o latão fino para as 
cordas dos instrumentos músicos»

§. 6.° Toma-se uma parte de cobre ama- 
rcllo, ou latão de chapa, bem fino, e brando, 
e duas partes de cobre vermelho, do mais depu­
rado : Funde-se primeiro o cobre, e depois ajun­
ta-se o latão; quando tudo está fundido, me­
xe-se, e cobre-sé o metal com uma camada de 
carvão em pó; passado algum tempo, vasa-se. 
Este metal fica extremamente refinado, c muito 
proprio para passar pelos mais delgados furos da 
fieira. É um tombaque francez, que em França 
se prepara para fazer caixas, fivellas, relogios, 
e outras bijutarias. Recebe facilmente o doura­
do dç folha pelo calor, e a sua côr de ouro é 
bellissima. Todo o latão porém, que se quer pas­
sar á fieira, para fazer o fio de arame de qual’
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quer grossura que seja, deve antes passar pelo 
seguinte preparo: Reduz-se o latão a chapas, 
mais, ou menos grossas. Conforme a grossura 
que o arame deve ter, corta-se depois em tiras. 
Faz-se um mólho destas tiras, atado com um 
arame de ferro, e aquece-se bem para o mergu­
lhar em um banho de cebo; depois passa-se gra­
dualmente pelos furos das fieiras, até estar per- 
feitamente redondo, e no calibre pertendido. O 
latão conserva mais a sua ductilidade na fieira 
do que debaixo do martello.

ARTIGO 14.°

Das Soldas para o cobre, latão, c bronze.

§. l.° As peças de cobre soldam-se com la- 
Jaó brando, ajudado pelo borax (tincal) em pó; 
as peças de latão fino, soldam-se com solda bran­
da; e as mais delicadas, com solda ainda mais 
fusivel, ou então com a solda de prata. O latão 
exige, conforme a robustez das peças, e o gráo 
de calor preciso para serem soldadas, varias con­
sistências de soldas.

Primeira fórmula.

§. 2.° Fundem-se 2 anateis de latão de cha­
pa, e depois de fundidos, ajuntam-se 2 onças de 
zinco; quando este está também fundido, me­
xe-se a mistura com uma vergontea de ferro, e 
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vasa-se depois sobre um plano de pedra, ou dc 
ferro, que se deve ter aquentado, para quo a 
Êolda fique em chapa delgada, c se possa facil­
mente reduzir a mui pequenas parcellas de­
baixo do martello. Estas pequenas parcellas ap- 
plicam-se sempre com o borax molhado em es­
pirito de vinho, e não em agua, como é costu­
me aqui fazer-se. O lineal molhado cm agua 
dissolve-se em parte, e quando as prças vão ao 
fogo, empola, e não deixa correr a solda, nem 
lhe dá acção alguma. O espirito dc vinho, po­
rém, não dissolve o lineal, humedcce-o sómente, 
e evapora-se rápido, e o sal vitrifica-sc de prom- 
pto, une-se á solda, e a faz correr facilmente, 
ajudando-se a derrota com uma vergontea dc 
ferfo, até que toda a extensão, que se quer sol­
dar, esteja bem banljada da solda.

Segunda fórmula de solda, para soldar pcyit 
de latão mais resistentes ao calor,

3,° Fundem-se 2 arrateis de latão bom, 
e 4 onças de zinco. Esta solda é mais forte, e 
serve para soldar as peças de latão, que por sua 
consistência podem resistir ao calor, sem sc fun­
direm, em quanto a solda não banha.

Terceira fórmula dc solda para soldar lalôes, t 
bronzes fundidos.

4.° Funde-se 1 arratel de latão bom da 
primeira fundição; ajuntam-se dc zinco 6 on-
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ças; procede-se, depois de bem incorporados por 
meio de uma vergontea de ferro,’ como nas ou­
tras fórmulas. As soldas compõem-se, e appli- 
cam-se conforme a qualidade do metal, e capa­
cidade das peças que se querem soldar. O ar­
tista deve saber, que as obras de folha de latão 
delgadas pedem ser soldadas com solda, que fa­
cilmente se derreta, como a da primeira fórmu­
la, para que a peça não padeça fusão cm quanto 
a solda banha o lugar preciso. A folha grossa, 
e latões fundidos demandam soldas graduadas á 
sua espessura ; porque, quanto mais calor as pe­
ças podem suppo^tar, sem se fundirem, tanto 
mais forte póde, e deve ser a solda, para segu­
rança, e perfeição da obra. Quando se querem 
unir uma, ou mais peças por soldaduras, é pre- 
.ciso ata-las com arame de ferro recozido, para 
que fiquem bem unidas, sem tortura ou defeito 
algum. Nas peças desta natureza o lineal póde 
ser humedecido com agua; porém é preciso ex­
por as peças a brando calor, para o crçxugar 
bem, antes de as conduzir á forja, para fundir, 
e fazer banhar a solda.

Quarta fórmula: solda de prata.

§. 5.° Uma oitava de piata fina de galão, 
c a terça parte deste peso de latão do mais fi­
no, assim como o de chapa, ou de arame, dão 
uma boa solda. Funde-se primeiro a prata, c 
deila-se o latão, mexe-se, e vasa-se, como as 
mais; a quantidade do latão póde variar-se.
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ARTIGO 15.p

Processo para fazer o Bronze.

1 .° Os methodos para compor este metal 
sao mui diversos: a sua composição foi conhecida 
dos antigos, e ainda hoje se tem achado nas ex- 
cavações de Ilerculano^ e Pompeia. Analysado 
pelos chi micos, dá, pouco mais ou menos, a fór­
mula seguinte: De cobre vermelho duas partes, 
e de latao uma parte; funde-se o cobre, c ajun­
ta-se depois o latão. Este processo vem a ser o 
mesmo, que hoje está em uso para fundir esta­
tuas, e outras peças semelhantes ; com a diffc- 
rença porém, que lhe costumam ajuntar uma pe­
quena quantidade de estanho fino, para o me­
tal fundido não esfriar rapidamente, e ter tempo 
de correr liquido todos os contornos moldados, 
que ficam oppostos ao forno da fundição, oqnal, 
para grandes obras, deve ser sempre dc reverbe­
ro, como é sabido.

Outro bronze para f undir estatuas.

2 .° Dc cobre vermelho, c de latão, dc 
cada um, partes iguaes. Fundem-se,' e vasam- 
sc como o precedente.
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Outro bronze para fundir sinos,

3 .° De cobre 100 arrateis; de estanho 
20, ou 24 arrateis. Funde-sc o cobre, ajunta-se 
o estanho, e depois deitam-se 2 arrateis de an- 
timonio do commcrcio, para obter os sons mais 
doces.

Outro bronze para fundir peças Partilharia, 
morteiros, e outros instrumentos.

§. 4.° De cobre vermelho 100 arrateis; de 
estanho 10 a 12 arrateis^ e procede-se em tudo 
o mais como está em pratica. Alguns fundido- 
rcs destes instrumentos usam de latão em lugar 
de cobre, na mesma quantidade.

Outro bronze para almofarizes, é outrbs 
utensilios.

§. ô.° De cobre vermelho 100 partes; de 
estanho 4 partes.

O bronze, e o latão são metaes compostos; 
porém de grande, e considerável uso. O artista’ 
lança mão de qualquer destas fórmulas, que lhe 
parece mais adequada, e até mesmo as modifi­
ca, segundo a obra que projecta fazer.
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Melhodos de dourar, e pratear sobre madeiras, 
metaes, vidro, e outras substancias.

ARTIGO Í6.°

Processo para dourar sobre pintura a olco.

§. l.° Quando as peças pintadas a oleo 
leem de ser douradas, toma-se o verniz mordente 
de Tingry, põe-se a pincel, e quando e>tá quasi 
secco, assenta-sc-lhe a folha de ouro. É priTÍso 
ter pincéis propríos, que são para banhar, epara 
depôr em mate o ouro. É também preciso um 
coxim feito de uma palheta de madeira, forrada 
por uma face com camurça, ou anla, que se es­
frega com bolo arménio ; e serve para sobre ellc 
cortar o ouro com íaca, á feição que se faz pre­
ciso. Applicada que seja a folha d’ouro, acaba- 
se de assentar com um pincel, ou com uma bo- 
neca de algodão, para o unir ao mordente, c 
alizar bem. Se o dourado, que se projccta, é cm 
tarja, desenha-se o sentido em um papel, pica- 
se, è posto no lugar preciso, esturge-se com uma 
boneca de fezes cPouro em pó, e assim fica o de­
buxo marcado. Põe-se o mordente, e estando 
este em crise, applica-se sobre elle o ouro, como 
já dissemos. Depois de secco, limpam-se as su­
perfluidades com um panno poído, e destaca-se 
o ouro a pincel com a cor ou cõres, que o cu­
rioso assentar que sao mais próprias á fôrma do
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dourado. Para dourar sobre tiritas, ou pintura à 
verniz, segue-se este mesmo methodo, sem diffe- 
rença alguma. Recommendamos os mordentes de 
Twgry, porque são muito mais commodos, e 
scccam facilmente, dando porém tempo a se ap- 
plicar o ouro. É também muito mais delgado, 
do que os mordentes feitos com materiaà moí­
das, e por isso os dourados feitos com elles ficam 
muito mais lizos, e sem o enchimento, que as 
fezes, macicotes, ou oleo preparado, deixam de­
baixo da folha d’ouro.

Para dourar sobre tinteis d tollã, ou itmpcta.

§. 2.° O dourar sobfe tintas á têmpera, se­
gue o mesmo methodo, e póde-sê depois brunir 
o ouro com brunidor; mas ésta operação devé 
fazer-se depois de estar bem secco o dourado. 
Se é para dourar em peças de madeira com ta­
lha, dá-se primeiro uma demão de colla sim­
ples, e depois dão-se duas, ou tres demãos de al- 
vaiade, e collas quentes, sendo a primeira de-* 
mão com colla mais forte, do que as ultimas. 
Quando a obra estiver bem secca, adoça-ée, o 
que se faz polindo com um panno áspero, Se é 
em lizo; e sendo em talha, ou esculpi uras, ser­
vem bocados de pao delgados com forro de pan­
no, para desentupir ós concavos, e fundos da 
obra. Dá-se depois uma demaô bem quente da 
colla, mais branda do que as primeiras, Com ócre 
amarello reduzido a pó finíssimo; e sobre esta 
côr é que se applica o mordente para assentar o 
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ouro, estendendo as folhas sobre o coxim, e le- 
vando-as inteiras, ou cortadas, aos lugares da 
obra, que hão de ser dourados. No caso do mor­
dente estar secco, humedece-se com um pincel 
molhado. Applicado o ouro, aliza-se com um 
pincel, ou com algodão em rama. Depois de es­
tar bem secco, brune-se com um brunidor de 
pedra sanguínea.- Nos reversos dos entalhes, fun­
dos, e lugares taes, dá-se a pincel uma compo­
sição feita de gomma gutta, de uma pequena 
quantidade de vermelhão, e de um pouco de 
ocre de Roma, moídos com verniz de esscncia 
proprio para moer tintas; c depois de moída 
corta-se com esscncia dc terebinthina, c dá-se 
nos lugares precisos, como já dissemos. O dou­
rado verde serve ás vezes para destacar o ouro 
brunido, c quando^ é precisa a sua applicação, 
brune-se ,o mordente primeiro, assenta-se o ouro 
depois, passa á colla, como se faz para o ouro 
mate, e córa-se pç>r úm. Para pratear, segue-se 
o mesmo methodo, com adifferença, deque não 
deve levar a demão d’ocre, mas dc alvaiade fi­
no, e colla branda. Faz-se porém um dourado 
muito economico, ou seja sobre a pintura a oleo, 
ou seja sobre a pintura a colla, o qual consiste 
cm pratear, em lugar de dourar, e correr dopou 
sobre a prata um pincel brando, molhado cm 
um verniz corado, ao que chamam vulgarmente 
douradura. Este methodo de dourar é muito 
usado: a vista é a mesma do ouro, e a duração 
igual.
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ARTIGO 17.°

Processo para o dourado d^ugua mais s?guro9 
ou o perfeito methodo de dourar 

desta maneira.

1.° Príncipia-se, fazendo em braza na 
forja iim cadinho; deita-solhe uma oitava de 
ouro reduzido a laminas delgadas, e cortado em 
miúdas parccllas, e uma onça de azougue; me­
xe-se brundamente a matéria com um arame; 
grosso de ferro, até que se perceba que o ouro 
está fundido, e perfeitamente amalgamado com 
o mercúrio: Deita-se então este amálgama cm 
uma bacia, ou alguidar, com agua bastante para 
o lavar: Prepara-se o metal, que tem de receber 
o ouro, escovando-o bem em agua segunda (uma 
parte de agua forte, e duas, ou tres d’agua, con­
forme a peça está mais, ou menos suja); depois 
cobre-se com este amálgama de ouro, c mercú­
rio, estendendo-o sobre a peça o mais igualmentc 
que fôr possível, com uma escova j ou pincel de 
pello áspero; expôcm-se depois ao calor as pe­
ças sobre uma rêdc de ferro, que cobre uma ba­
cia, ou alguidar, cheio de brazas, e cinzas, para 
se evaporar o mercúrio, e ficar o ouro em fôsco ; 
depois vai a peça a brunir toda, ou sómente nos 
lugares que o devem ser deixando os mais éin 
foscos. Alguns douradores, quando querem obra 
consuminada, tornam a dar outra demão do 
mesmo amálgama dc ouro, c mercúrio, para o 
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dourado ficar mais perfeito, e muito mais du­
radouro. Quando a obra está neste estado, fina- 
liza-se escovando-a bem com um pincvl, ou es­
cova de arame de fio de latão mui delgado, e 
depois dá-se-lhe cor com a cera de dourar, ou 
com o licor de avivar os dourados, de que adiante 
daremos as fórmulas.

Outro processo para fazer o dourado d'agua.

2.° Limpa-sé bem a peça qtie se qúcr 
dourar, oú pratear, com* agua segunda, e areia 
fina, ou tijolo em pó; depois de estar bem lim­
pa, toma-se um pouco de mercúrio, e esfrega- 
se com elle a peça, operação que deve ser feita 
com umiu esponja molhada em água até a peça 
estar inteiramente amalgamada; de sorte que 
se tiver lavor, é preciso introduzir o mercúrio 
bem nos fundos- Escóva-se depois bem com um 
pincel de pello áspero, e toma-se ouro em fo­
lhas de dourar, que se applicam sobre a peça 
bem estendida. Podem-sc applicar mais duas, e 
mesmo tres camadas d5ouro, para ficar um dotr 
rado delonga duração. Logo que a peça se acha 
carregada (termo da arte) ou seja de ouro, ou de 
prata, evajx>ra-se o mercúrio pelo calor de bra- 
zas, conforme já explicámos no mcthodo prece­
dente, escovando sempre para facilitar a evapo­
ração, e fazer adherir, bem por igual, o ouro 
á substancia metallica, que sejloura, ou pratêa. 
Quando o mercúrio está inteiramente dissipado, 
o dourado apparecc todo a fôsco; brune~sc cn-
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tão a peça toda, se é liza, e cm parte, se é la­
vrada, e ha precisão de conservar parte dos fos­
cos. Usa-sc também, depois das peças estarem 
douradas, correr com a cera de dourar os luga­
res em que o ouro se applicou; para este fim 
aquecem bem a peca, c a untam, esfregando-a 
bem com a cera, e depois queimam ao fogo toda 
a inceração, e lavam a peça para a brunin 
Muitos methodos ha para dourar, e pratear; 
mas não os damos por nos não alongar, e por­
que estes dois são os mais usados, como mais 
seguros, e do maior asseio. Se é em latão, que 
se doura, como este metal conserva a côr natu­
ral do ouro, não se applica, para um bom dou­
rado, mais do que ao muito tres camadas; o 
contrario succede na prata, porque desmaia muito 
o ouro, c por isso precisa levar mais camadas. 
E é por este motivo, que os dourados sobre la­
tão, c cobre amarello, são mais elegantes, do 
que sobre os metaes brancos.

Processo fácil, e opiimo para dourar o fcrro9 
e o aço.

§. 3.° Dissolve-se sal ammoniaco em acido 
nítrico, até que o acido repugne dissolver mais 
sal. Tira-se o liquido puro, e deita-se o ouro, 
reduzido a muito pequenas parcellas. O metal 
dissolve-se, sobretudo se a mistura se aquece 
branda mente. A solução que resulta é amarel- 
la, e tem a propriedade de tingir a pelle em côr 
purpurina. Lança-sc sobre esta dissolução, mas 

6.
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com cuidado, cem vaso de vidro (uni copo gran­
de), pouco nríais, ou menos dobrada quantidade 
do seu peso, de ether sulphurico, ou de qual­
quer oleo essencial. Misturam-se bem os dousli­
cores, e deixam-se cm repouso ; então o acido 
iritro-muriatico se precipita em côr, e o ether, 
que lhe sobrenada, fica com todo o ouro que 
lhe tirou. Separam-se estes dot*s líquidos por 
meio de um funil de vidro, c guarda-se o ether 
em vidro bem tapado. Logo que se quer dou­
rar o ferro,- ou aço, c mesmo outros corpos, pu­
lem-se bem as superfícies, c applica-se depois, 
com delgado pincel, ou penna, o liquido ethe- 
reo; o licor se evapora, e o ouro fica. Mergu­
lha-se a peça em agua, e depois aquece-se, c 
brune-se perfeitamente. Desenha-se por este me- 
thodo toda a sorte de letras, e figuras, sobre o 
ferro, ou aço, em peças bem polidas, taes como 
navalhas de barba, canivetes, tesouras, espadas^ 
&c,

Methodo pdra fazer o dourado de cortiça, 
para a prata.

4 .° Toína-se acido nitro-mu ria tico, pre­
parado como insinuámos para dourar o ferro, e 
aço; dissolve-sc o ouro neste acido, e depois da 
solução estar feita, molham-se retalhos de panno 
de linho, ou de algodão, ató que a dissolução 
toda esteja absorvida por elles; deixam-se sec- 
car bem, e depois queimam-se sobre uma lage 
bem limpa, c liza 5 recolhe-se a cinza, que con*
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tem todo o ouro extremamente dividido em es­
tado metallico. Para se applicar, molha-se a ex­
tremidade de uma rolha de cortiça, chega-se a 
esta cinza, e csfrega-se bem a prata, até estar 
no dourado que se quer. P6de-se repetir mais 
vezes a fricção, para ficar a peça com uma co­
berta dc ouro de mais duração.

Methodo para preparar a cera dos dour adores.

5 .° Toma-se de pedra-hume meia onça; 
de bolo arménio 2 onças; de verdete, onça c 
meia; desulphato de ferro (caparosa verde) meia 
onça: e tudo reduzido a pó fino, mistura-sc com 
6 onças de cera amarella derretida, mexendo-se 
toda a matéria, até esfriar dc todo. Aquecem- 
se depois as peças, que acabam de ser douradas, 
e esfregam-se bem com esta cera, e depois dá- 
sc-lhc calor, até que a mesma ccra tenha sido 
bem evaporada. Limpam-sc ainda quentes, e de­
pois lavam-se para serem brunidas.

Methodo para preparar o licor dc avivar 
os douradas.

6 .° Toma-sc 1 onça de flor dc enxofre, 
3 oitavas de pedra-hume, .3 oitavas de arsénico 
amarello, c a mesma quantidade de anlimomo 
do commcrcio; pulyerisa-se tudo, e faz-se fer­
ver esta quantidade de matérias em duas cana- 
das cÇagua, com uma mão cheia de sal, c 1 
onça de sal ammoniaco: escuma-se esta disso­
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lução, c deitam-se-lhe as peças; deixam-se ainda 
ferver, até adquirirem a côr dc dourado vivo. 
Alguns douradores usam, em lugar da dissolu­
ção do sal commum e sal ammoniaco, da ouri- 
na fresca; porém, ainda que oeffcito seja o mes­
mo, não se obtem comtudo a mesina graça do 
brilhante vivo, que o bom dourado pede.

Melhodo facil para dourar o marfim.

7,Q Ajunta-se a tres partes d*agua distil- 
lada, ou da chuva, uma parle dc dissolução 
d’ouro, feita no acido nilro^nuriatico, como já 
insinuámos para dourar o ferro, e o aço: Mer­
gulha-se neste liquido o marfim, ou banha-sc 
muitas vezes nos sítios çm que se quer dourar; 
depois aqueco-sc ao fogo, quanto pódc permitlir 
a matéria, sem que sc queime. Lava-sc bem de­
pois em agua, sccca-sc, e pule-sc com um boc- 
cado de camurça. Também a csscncia ctherea 
de ouro faz no marfim o mesmo effciln, que 
produz nos metacs, sendo applicada como fica 
dito no Processo de dourar o ferro, e o aço.

Methodo para preparar a aguada, que no la- 
tão amarello passa por dourado,

§. 8.° Quando o latão está bem polido, la­
va-se em agua segunda (uma parte d’agua forte, 
e duas d’agua simples), c depois cm agua com- 
mum, e enxuga-sc bem com um panno poído. 
Prepara-se uma mistura de 4 onças e meia dc
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boa greda azulada, que não tenha areia,’c meia 
.onça de flor de enxofre: tudo liem reduzido a 
pó fino: Estas matérias bem misturadas a sccco, 
humcdece-se a peça, e polyilha-se com quanto 
baste deste pó: toma-se um boccado de camurça 
delgada, £ esfrega-sc a peça, até que esteja scc- 
ca, e lhe tenha cahido na fricção todo o pó htí­
mido. Esfrega-se ainda bem com um panno poí­
do, e por fim com o mesmo pó cm secco, e a 
panno. Quanto mais poído o panno fôr, e mais 
tempo durar a ultima fricção com os pós, tanto 
piais brilhante a peça fica. Depois limpa-sc com 
panno macio.

Methodo para reduzir o ouro a pó finissimo9 
vulgarmente ouro de concha, para dourar,

§. 9.° Tomam-se em almofariz de vidro 4 
onças de mel bem escumado da cera, e vai-se- 
Ihe misturando o ouro em folhas, triturando 
sempre, até que o mel não possa receber mais 
ouro, por estar reduzido a massa, posto que sem­
pre triturayel; depois toca-sc a massa com o 
dedo, e csfrega-sc sobre papel, e se sc conhece 
que o ouro está bem moído, lava-se; mas se ainda 
ee percebe que não está reduzido a pó finíssimo, 
continua-se a trituração por mais tempo, até o 
reduzir ao estado mais dividido que seja jiossi- 
vel; lava-sc depois em agua bastante, num vaso 
de vidro, até perder toda a parte melacenta; 
deixa-se repousar o pó mctallico, e decanta-se 
a agua; Dcita-se-lhe mai* agua, para fazer se* 
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gunda lavagem; e depois do pó do ouro estar 
em todo o seu brilhante, dcita-sc-lhc cm cima 
um "pouco de acido marinho, e deixa-se digerir 
por alguns minutos ao sol, ou ao calor de cinzas 
quentes; lava-se outra vez o pó do ouro, para 
lhe tirar todo o acido : Sccca-sc depois, c guar­
da-se em vidro,_ou misturado com qualquer 
gomma branda: Mette-se cm pequenas conchas 
para girar no commercio, d’onde lhe vem o nome 
(Touro dc concha. Ainda que este processo pede 
paciência, e exige tempo, eomtudo é ainda hoje 
bem conhecido que este metal, assim prepara­
do, fica cm pó muito mais fino, e maib bri­
lhante, do que sendo preparado por qualquer 
outro methodo. Pela mesma fórma se reduz a 
prata a pó.

Methodo para dourar o vidro.
r §. 10.° Para applicar o ouro sobre vidro, ou 

seja em letras, ou seja çm desenhos, ha dois 
meios: o primeiro consiste cm preparar um mor- 

.dente dc gomma arabia, c gomma ammoniaca 
partes iguaes; de a%crrc, a quarta parte da quan­
tidade dasgommas. Pizam-se as gommas em pó, 
c depois móe-se tudo cm pedra, com agua, quanto 
baste para poder, correr no pincel bomo os ou­
tros mordentes, e ajunta-se uma porção de mel 
igual á do caewe; Traçam-se com esta mistura 
as letras, ou desenhos, c applica-sc o ouro em 
folhas, cortado á feição da obra que fòr : Deixa- 
se seccar bem, para depois se polir com dente 
dc lobo, ou com um brunidor dç aço.
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Outro methodo.

89

11.° Toma-sc dd mais branco verniz de es- 
jpneia, e gomma copal, oiyje qualquer outro, não 
&endo de espirito de vijlio ; aqucce-sc bem o vi­
dro, e quando se não possa aquecer, aquece-se 
bem o verniz; e com um pincel apropriado des­
crevem-se as letras, ou tarjas: quando o verniz 
estiver quasi secco, applica-se o ouro, rebatendo 
a folha sobre o mordente com algodão cm rama. 
Deixa-se depois seccar bem ao sol, ou calor, sa­
code-se o ouro supérfluo, e brune-se. Este me­
thodo é seguro, e muito asseiado.

ARTIGO 18.°

vários processos para pratear os metaes, 
e outras malçrias,

] .9 Para pratear o ferro, o cobre, ou o 
latao, principia-se catrabuchando as peças em 
agua segunda (duas até quatro partes d?agua, e 
uma d1 agua forte, conforme o estado das peças) 
cm que se deixam por algum tempo; depois es­
fregam-se bem com areia de moldar, ou pedra- 
pómes em pó. Estando perfeitamente limpas, 
aquecem-se até tomarem uma côr azulada; enr- 
regam-sc então, tomando as folhas de prata com 
a mão esquerda ajudada de uma pinça, e na 
outra mão um brunidor de aço, com o qual se
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amolda a folha de prata sobre a peça, correndo 
o instrumento por toda cila. Depois da junja es­
tar carregada da primeira camada de folhas 
aquece-se outra vez ao mesmo gráo de calor, c 
toma-se a carregar (termo da arte) de segunda 
camada de folhas de prata. Repete-se esta ope­
ração tres ou quatro vezes, e então fica um bcl- 
lissimo prateado: brunem-so depois as poças com 
perfeição.

Outro inelhodo de pratear o cobre, qu o latão,

§. 2.° Catrabucha-se bem o latão, ou co­
bre, em agua segunda • areia-se depois para o 
limpar bem, e pôr em sua côr natural. Quan­
do as peças não estão muito sujas, limpam-se 
com partes iguaes de sal commum, e pedra-hu- 
me. Toma-se de prata de galão 1 oitava, e de 
sarro de vinho branco duas oitavas. Corta-se a 
prata em parcellasbem miúdas, e mistura-se com 
o sarro cm pó, em quanto baste d’agua forte 
para fazer massa branda; esfregam-se as super­
fícies da peça coin esta composição, que se ap- 
plica por meio de uma rolha dc cortiça branda, 
até que toda a peça esteja bem prateada. Fcr- 
ve-se em tacho de cobre uma canada d’agua, 
com 2 onças dc sarro de vinho, c igual porção 
de sal commum: e logo que se acabam de pra­
tear as peças, mettem-se a ferver nesta mistu­
ra por um quarto d’hora; tiram-se, e lavam- 
se em agua, na qual se tenha dissolvido um 
pouco de sal marinho j e‘depois sc limpam bem
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com um panno poído. Este methodo dc pra­
tear é o que se usa sobre mostradores de reló­
gios, chapas graduadas de bússolas, barómetros, 
thcrmometros, e outros objeclos taes.

Outro mçlhodo dc pratear o cobre, c o latão.

3 .° Dissolve-se meia onça de prata de ga­
lão em 2 onças de acido nitrico do commercio 
(agua forte). Depois da dissolução feita, ajun­
tam-se-lhe uns boccados de cobre limpo: a prata 
prccipita-se toda em estado de um pó metalli- 
co: Tomam-se deste pó metallico 3 oitavas; de 
tartaro ácido dc potassa (sarro de vinho) Õ4 grãos; 
a mesma quantidade de hydro-chlorato dc soda 
(sal commum); e 18 grãos dc sulphalo d'{ilu­
mina (pedra-hume). Procede-se em tudo, como 
po methodo antecedente.

Outro methodo melhor para pratear 
com perfeição.

4 .° Depois de ter precipitado a prata da 
tua dissolução no acido nitrico pelo cobre, como 
fica dito, toma-sc meia onça do precipitado, e 
pma onça e seis oitavas de hydro-chlorato d.c 
soda (sal commum); a mesma quantidade de 
hydro-chlorato d^immoniaco (sal ammoniaco) ; 
e meia oitava de deuto-muriato de mercúrio (so- 
limão; sublimado corrosivo): Mistura-se tudo 
em pó, e faz-se uma massa com quanto baste 
iTagua. É com esta massa que se pratcam o* 
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objectosde cobre, ou dc latão, esfregando-os Ixnn, 
por meio dc uma rolha de cortiça branda, de­
pois de os ter passado pela preparação seguinte: 
Q onças de lar taro acido de po lassa (sarro de vi­
nho) ; 1 onça de sulphalo d*alumina; e 2 cana- 
das pouco mais ou menos d’agua do mar, ou 
d’agua doce em que se tenha dissolvido quanto 
sal marinho for possível. Põe-se esta mistura a 
ferver cm um tacho de cobre, c mettem-sc as 
peças por & ou G minutos; tiram-se, e praleam- 
se; depois aquecem-se até estarem a jxmto de 
se fazerem cm braza; tiram-se da forja, fervem-se 
ainda na.mesma mistura, ajuntando uma mão 
cheia de sal marinho; c quando a prata está em 
bom branco, tiram-se as peças fóra, para as la­
var em agua pura, c brunem-se. Este methodo 
de pratear é solido e muito elegante; mas não 
se póde applicar a peças que tenham soldadu­
ras de estanho, como os prateados em fio se ap- 
plicam.

Processo para pratear o marfim»

§. 6.° Faz-se dissolver 1 onça dc prata fina 
em S2 onças de acido nitrico do commercio, em 
um matraz de vidro, posto em banho de areia, 
sobre brazas, para ajudar a dissolução da prata 
por via do calor moderado. Dilue-se depois este 
liquido em igual quantidade d?agua da chuva, 
ou de cisterna. Mette-se o marfim^ e deixa-se 
mergulhado, até adquirir uma còr amarclla bri­
lhante ; tira-sc então deste banho, c dcita-sc cm
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lim vaso cheio d’agua, para se expôr aos raios 
do sol: Passadas duas, ou tres horas, o marfim 
toma uma côr preta; tira-se então da agua, e 
esfrega-se com uma camurça fina, para tomar 
o brilhante natural do prateado. Esta operação 
assim feita, deixa o marfim parecendo á vista 
uma peça de prata. Ainda que a superfície me-* 
tallich; que fica sobre o marfim, seja delgada; 
comtudo; gasta que ella seja pelo uso, nunca 
se conhece a falta de prateado, porque este se 
renova logo á superfície, pela solução da prata, 
de que o marfim se embebèo; eífeito este, que 
é devido aos raios da luz* Com esta preparação 
argentina se pode também escrever, e desenhar 
no marfim; seguindo êm tudo o mesmo metho­
do; mas em cabos de faccas, garfos, e outras 
peças similhantes, é que se óbteem effeitos mais 
elegantes.
Alelhodo para dourart pratear d seda fabri- 

cuda^ e õa selins;
6.° Ajúnta-áe a tres partes d*agUa distiL 

]ada, uma parte da dissolução de ouro* feita no 
acido nitro-murialico^ conforme deixámos escri- 
pto no Methodo parti dourar o ferro, e o aço» 
Melte-se neste liquido qualquer estofo de seda 
branco; e depois éste mesmo estofo, enrolado, 
em uma campa de vidro cheia de gaz hydroge- 
.íleo, e logo elle será perfeitamente coberto de 
ouro, sem que a peça perca nada em sua flexi­
bilidade, nem em seu tecido. Póde-se applicar 
também a dissolução ethcrca de ouro.
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Processo para pintar em ouro sobre se/im, ou 
outras sedas.

| 7.° Traça-se sobre o tecido de seda o de­
senho que se quer estampar, com delgados pin­
céis molhados na dissolução de ouro pelo acido 
nUro^muriatlco9 diluido na quantidade d’agua 
acima prescripta, e expoe-se depois ao gaz /i?/- 
drogenco: itnmediatamente o desenho toma unia 

. bella côr d’ouro metallico, qtie não muda do 
seu brilhante natural, nem pelo uso, nem por 
lavagens. O gaz hydrogenco pôde ser substituído 
pelo gaz hydrogenco phosphorado, e melhor ainda 
pelo acido sulphuroso.

Processo para applicar o ouro sobre os tecidos*

8.° Mergulham-se os tecidos no ethcr 
phosphorico, e quando estão quasi seccos, o teem 
perdido todo o vapor, mettem-se na dissolução 
do nitro-muriatico d’ouro, diluido em agua dis- 
tillada, como na primeira fórmula fica dito. 
Estes mesmos methodos se seguem para pratear 
os estofos, com a unica differença, que em lu­
gar da dissolução de ouro, se ha-dc applicar dc 
prata, feita no acido nitrico do commercio, pre­
parada da mesma fórma que apontámos para 
pratear o marfim; seguindo-se em tudo o mais 
o mesmo formulário. Desenha-se nos tecidos 
com esta dissolução, e expoe-se o desenho, ainda 
húmido, á acção do gaz hydrogenco^ ou do acido
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stilphuroso. O mesmo sc pratica, quando o es­
tofo deve ser Uxlo prateado. Para preparar a es­
sência etherca de ouro, veja-sc o Methodo para 
dourar o aço, c o ferro.

Methodo de preparar o cther phosphorico,

9*° Tomam-se de elher sulphurico 4 on­
ças; é de phosphoro, serri oxigenação (recente), 
meia oitava: Corta-se miudamente o phosphoro 
dentro d’agua, e deita-se no ether, em vidro de 
capacidade de 20 ondas; rólha-se, para se vas- 
colejar até que esteja bem dissolvido, e guarda-se 
bem tapado.

Prcparárao do gaz hydrogtneo.

Í0.° Deitam-sc em um vaso de chumbo 
pequenos pedaços de ferro, ou de zinco, e ajun­
ta-se de acido sulphurico concentrado uma par­
te, e depois seis partes d'agua: Produz-se logo 
uma acção calorífica, muito violenta, com des­
prendimento de um fluido elástico, que é o gaz 
hydrogeneo, o qual se recolhe, por via de um 
tubo curvo, em campas de vidro cheias d’agua, 
que se desaloja á medida que o gaz occupa o 
seu lugar. Para se terem mais ideas sobre a pre­
paração deste gaz, que é facílima, veja-sc qual­
quer tratado de Physica, ou de Chimica.
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Processo para dourar, ou pratear papel, 
uu pergaminho.

§. 11.6 Toínam-se de gomma arabia, 4on­
ças; dé assucar candi» 1 onça; ede l>ôlo armé­
nio fmo, c reduzido a pó, quanto baste para dar 
á mucilagem da gomma, e ao assucar, uma còr 
vermelha amarellada. Depois de têr reduzido a 
pó a gomma, c o assucar, fervem-sc em quanto 
baste d’agua, para formar uma mucilagem de 
consistência de xarope, e mistura-se o bolo re­
duzido a pó bem fino; mexe-se bem tudo, e es­
tende-se sobre o papel, que deve ser encorpado» 
c bem lizo, ou sobre o pergaminho, com um 
pincel chato, é quanto mais largo, em propor­
ção da obra, melhor será. Os pincéis dc pello 
de cabra são muito proprios para éste fim, tendo 
a configuração pedida. Depois de sé ter dado 
uma demão muito igual, cbem liza, deste mor­
dente, e ellc tiver encrassado a ponto dc eslar 
meio enxuto, applicam-se as folhas deouro bem 
entendidas, e muito unidas umas ás outras pe­
las extremidades, fazendo-as adhcrir ao mor­
dente com uma boncca dc algodão cm rama, 
de fôrma que fiquem bem lizas. Depois das fo­
lhas de papel, ou de pergaminho, estarem doura­
das com toda a diligencia, para o ouro ficar 
bem unido folha a folha, e o mordente tam­
bém, ajuntam-sc as folhas todas que se tem dou­
rado, depois de estarem bem scccas, e batem-sc 
por igual, (da mesma forma que se pratica com
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Õs livros quando se querem encadernar), ou se 
passam entre dois cylindros. De qualquer fórma 
que esta operação se faça, é preciso metter, en­
tre as supetficies douradas $ folhas de papel bem 
esfregadas com bolo arménio fmo, pelas duas fa­
ces. Este mesmo processo serve para pratear o 
papel, óu pergaminho; advèrtindò que o mor­
dente deve levar um pouco de cré, o qual substi- 
tue o bolo arménio, que entra no mordente para 
applicar o ouro. Tanto o dourado^ como o pra­
teado, executados pot esta fórma, e bem bati­
dos, óu comprimidos nos cylindros, ficam na 
maior perfeição que se póde appetecer.

Methodo pata tirar o óuro de madeiras 
douradas.

§. 12.° Para tirar o ouro das peças de ma­
deira, que estão douradas a mordente de collas, 
molKam-se em agua fervendo^ até que o doura­
do, e a colla que o sustenta estejam bem bran­
dos. Continuasse ainda depois a lavagem, até 
que todo o puro tenha sido separado da madei­
ra ; e recolhido ó liquido cm vaso proprio, alli 
se deixa em repouso, para a matéria se precipi­
tar. Separa-se depois por entornação a agua, e 
faz-se seccar o sedimento, que é Uma mistura 
de ouro, e colla. Esta matéria mette-se em um 
cadinho de fundição, e leva-se á forja: o calor 
faz evaporai toda a parte oleosa, destróe a ge­
latina, ou colla, e deixa meramente uma substan­
cia carbonatei, qúe contém em si a porção do

i. 7
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ouro, o qual se tira a estado puro pelos meios 
usados,

Methodo para tirar o ouro da prata, ou dc 
qualquer outro metal dourado.

13 .° Para tirar o ouro da superfície da 
prata, ou de qualquer outro metal dourado, cor­
tam-se em laminas as peças douradas, e deitam- 
se, em uma terrina vidrada, duas partes d’acido 
nitroso, e uma parte de acido marinho: Mettc-se 
o metal dourado nesta composição, e quando 
todo o ouro está dissolvido, eas laminas de prata 
estão inteiramente brancas, decanta-se o liquido, 
lava-se a prata, mistura-se a agua da lavagem 
com os ácidos da solução do ouro, e precipita-se 
o metal pelos meios communs, que temos in­
dicado.

ARTIGO 19.°

Sobre a faclura dos Esmaltes para louça fina, 
porccllana, e metaes; e methodo de os ap* 
phear.

Do Esmalte branco.
l. ° Cada artista tem suas receitas, e seu 

methodo para fazer o esmalte branco; porém 
nós insinuaremos o que Chaptal aperfeiçoou, pela 
grande estimação que nas fabricas de França, 
Inglaterra, e Alemanha se lhe tem tributado. 
Para este esmalte branco, pois, ou seja para por-
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cellana, ou para applicar sobre os metaes, prin­
cipia-se a calcinar, com cuidado, partes iguaeí 
de chumbo, e de estanho: e logo que os dois 
metaes teem passado ao estado de óxido, apre­
sentando a forma de um pó fino, móe-se este, 
e passa-se por peneiro fino: Ferve-se depois a 
matéria em agua, edeixa-se depositar bem, para 
decantar a agua : Lança-se sobre a matéria nova 
quantidade d’agua, e mexe-se bem tudo; de­
canta-se a agua, que tem em suspensão as par­
tes mais bem divididas, para outra vasilha bem 
limpa, aonde se deixa repousar, paraalli se ajun­
tar toda a matéria. Feita esta operação, tor­
na-se a moer bem o residuo, deita-se em agua, 
e procede-se decantando da mesma fórma; e re­
petem-se estas operações, até que a totalidade 
da matéria tenha sido por este meio attenuada: 
secca-se depois este pó para o uso. Calcinam-sé 
calháos muito brancos, e isentos de toda a ma­
téria estranha, e purifica-se sal de tartaro (se o 
não houver puro) em estado de carbonato dc 
potassa. Preparadas estas tres matérias, pésain-se 
100 partes de óxido de estanho, e de chumbô; 
100 partes de calháo fritado; e 200 partes de 
carbonato dc potassa; ínistura-se tudo ínuito 
bem, e faz-se fundir em cadinho.

Composição dos esmaltes coloridos.

2. ° Primeiro; Azul claro: De safra ires 
onças, e de cobre calcinado 60 grãos, junto* * 
6 arrateis da composição do esmalte.
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Segundo: Azul: 6 arrateis de esmalte bran­
co, 3 onças de cobre calcinado, 96 grãos de sa­
fra, e 48 grãos de manganese.

Terceiro: Verde: 6 arrateis de esmalte bran­
co, 3 onças de cobre calcinado, e GO grãos de li­
malha de ferro, bem pura e limpa.

Quarto: Azul escuro, brilhante: 6 arrateis 
de esmalte branco, 3 onças de safra, e 3 onças 
de manganese.

Quinto: Preto brilhantíssimo: 6 arrateis 
de esmalte branco, 6 onças de tartaro verme­
lho, e 3 onças de manganese.

Sexto: Purpura fina: 6 arrateis de esmalte 
branco, e 3 onças de manganese.

Sétimo: Amarello: 6 arrateis de esmalte 
branco, 3 onças dc tartaro, e 72 grãos de man- 
gahesê.

Oitavo: Vzrde-mar : 6 arrateis dc esmalte 
branco, 3 onças de latão calcinado (óxido de la­
tão), e 60 grãos de safra.

Nono: Rôxoz G arrateis de esmalte bran­
co, 2 onças de manganese, e 48 grãos de óxido 
de cobre.

Decimo: Encarnado escarlate: G arrateis 
de esmalte branco, 3 onças de manganese, e 6 
onças de óxido de cobre.

Estes sao os esmaltes finos, que servem so­
bre metaes, e sobre as porcellanas.
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Dos esmaltei para louças frias.

3. ° Os Inglezes fazem o esmalte para a 
sua louça fina, chamada louça inglesa, ou de 
IKedgwood, com uma especie de areia siliciosa, 
que lhe vem do norte da America, e a que cha­
mam terra branca de Ayorcc. Dizem os chimi- 
cos francezes, que esta areia não faz melhor ef- 
feito, do que a silicia (pedreneira), o calhao 
branco, e a mesma areia quando é de natureza 
siliciosa, o que imitaria ainda melhor os seus vi­
drados, ou esmaltes. E como aquella louça se 
póde fabricar em toda a parte, e na cidaae do 
Porto se faz menos má, vamos dar conhecimento 
das princípaes composições, que formam as suas 
côres.

Primeira: Terra branca d’*Ayorcc calcinada 
por hora e meia; ou em seu lugar um esmalto 
branco, sem ser de superior qualidade.

Segunda: Precipitado de ouro... dissolvido 
o ouro em acido nitro-muriatico, e precipitado 
pelo cobre. Lava-se bem o precipitado.

Terceira: Mistura particular. Misturam-se 2 
onças de sulnhur d’antimonio (antimonio crú), 
duas onças de potéa de estanho, e 6 onças de 
alvaiade; e calcina-se tudo com vidro de Réau- 
mur, ou outro similhante.

Quarta: Faz-se outra preparação particular 
com 8 onças de esmalte, uma onça dc borax 
calcinado, 4 onças de minio (zarcão), e uma 
onça de nitrato dc potassa; misturando, e fa­
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zendo reduzir tudo a escandecer, em um- forno 
de louça.

Quinta: Calcina-se o sulphato dc ferro, até 
estar reduzido a Zíouge de Inglaterra, assim cha­
mado.

Sexta: Alvaiade.
Sétima: Pedreneira calcinada, e reduzida 

a pó.
Oitava: Oxido negro de manganese.
Nona: Safra.
Decima: Oxido negro de cobre.

Misturas destes materiacs para obter as cora 
seguintes.

§. 4.° Primeira : Preto brilhante : Tomam- 
se 3 onças de óxido negro de manganese, 3 on­
ças de safra, 3 onças de óxido negro de cobre, 
e 6 onças da côr verde, sexta, que adiante so 
indicará.

Segunda : Encarnado : 2 onças de terra bran­
ca d^yorce; 2 onças da mistura particular 
jnencionada no §. antecedente, em o n.° 3.°; 
uma onça do encarnado de sulphato de feno 
(Rouge) mencionado no mesmo §. anterior, em 
o n.° í>.Q; e 3 onças de alvaiade.

Terceira: Côr dç laranja: 2 onças de areia 
d’^/yorce; 41 onças da mistura particular n.° 
3.° do precedente; uma onça de liouge do 
n.° õ.° do mesmo referido; e 4 onças de al­
vaiade.

Quarta: Preto escuro: 1 onça da prepara-
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ção da n.° 4.° do antecedente, e 2 onças 
de óxido negro de manganese: tudo misturado.

Quinta: Branco: 2 onças de terra branca 
d’y/t/orce, e 2 onças de alvaiade.

Sexta: Verde: 1 onça dc terra á^Ayorce^ 
2 onças da mistura particular do n.° 3.° do 
anterior, e 5 onças da preparação n.° 4.° do 
mesmo §.

Sétima: Azul r Uma onça de terra de Ay or­
ce^ e 5 onças da preparação n.° ó.° do §. an­
terior.

Oitava: Amarei lo: Compôe-se com a só 
preparação indicada no n.° 3.° do §. antece­
dente.

Applicaçâo das câres de bronze.

õ.° Logo que os vasos estão promptos para 
serem cozidos, sem estarem inteiramente seccos, 
móe-se um pouco dé precipitado de ouro com 
oleo de terebinthina^ e applica-se aos casos com 
um pincel; depois pulem-se, fazem-se cozer, e 
ainda se tornam a polirr Para applicar a côí 
de bronze sobre vasos, que se não podem expôr 
a grande calor, procede-se na forma seguinte: 
Misturam-se 4 onças de alvaiade, e uma onça 
de pedreneira calcinada em pó: Põe-se uma ca­
mada deste pó sobre os biscoitos, ou vasos, an­
tes de os cozer, e levam-se a um forno ordiná­
rio de louça, ate que a camada de pó esteja 
fundida; cobrem-se depois com o precipitado 
bemmoídoj conforme fica dito? e fazem-se cozer.
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Outro prelo brilhante sobre vasos èncarnados, 
á maneira dos vasos elrusco^

6 .° Móc-se a côr primeira do §. 4.° com 
oleo de terebinthina, cnchem-se os desenhos, c 
cozem-sc, até o gráo em que a côr prçta princi­
pie a fundir-se.

Outra maneira do mesmo, processo,.

7 .° Faz-sc o fundo do desenho com a côr 
preta sobre vasos vermelhos, e depois mette-se 
a eôr encarnada, ou outra; móem-se as cures 
com oleo de terebinthina, e cozem-se.

Outra maneira do mesmo processo.

8 .? Faz-se p fundo de um bisçouto preto 
com o vermelho n.° 2.° do §. 4.° ; ou com acôr 
de laranja n.° 3.° do mesmo §.; cobre-se çom a 
côr preta n.? 4.° do mesmo , com, pu sem a 
addição de outras côrçs.

Qualquer que seja a côr do esmalte, pa^a se. 
applicar reduz-se a pó, móe-se, e desfaz-sç em 
agua; e deita-se sobre os yasos, ou os vasos se 
mergulham nesta agua, que tem o esmalte em. 
suspensão, depois de terem sido cozidos a primei­
ra vez: a agua se embebe nos poros da peça, e 
o esmalte fica adherindo á superfície: Fazcm-se 
ainda cozer outra vez a mais forte gráo de ca­
lor. Como é muito importante conócrvar á luu-
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Ça o mais bello branco, coze-se em lasxlus, á 
similhança da porcellana.

ARTIGO 20.°

Noções sobre o trabalho de esmaltar cm metaes.

§. l.° As côres mais usadas pelos esmalta- 
dorçs são as que deixamos descriptas para fazer 
os esmaltes. Pertence, porém ao ourives preparar 
as-chapas sobre as quaes seha-de esmaltar. Tra-j 
ta-se do ouro; o seu tamanho, e grossura variam 
segundo o a que se destinam. Se são lados de 
caixas, ou chapas similhantes, é preciso que o 
ouro seja de 22 quilates, e que a liga seja me­
tade prata, e metade cobre vermelho, porque 
fica assim o esmalte menos sugeito a enverde­
cer, do que sendo a liga só de cobre. Deixasse 
na circumferencia da chapa um rebordo levan­
tado, para reter o esmalte quando se iguala com 
a espatula. Dá-se ao rebordo tanta altura, como 
se quer de grossura no esmalte. Quando a cha­
pa não é esmaltada pelos dois lados, é preciso 
carregá-la menos de esmalte.

2 .° Quando o esmalte não deve cobrir 
toda a chapa, é preciso preparar-lhe fundo; para 
o que traça-se sobre a chapa os contornos do de­
senho, e abate-se todo o espaço encerrado no 
desenho, com o buril: Praticam-sc nos fundos 
algumas ligeiras riscas cruzadas, para melhor 
segurar o esmalte.
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3. ° Logo que a chapa está prompta, toma- 
se uma mão cheia de cinzas gravei atlas, ou cinzas 
de lenha, ou potassa em pequena quantidade, 
e faz-se ferver em meia canada d’agua, com a 
chapa, ou chapas dentro. Ao sahir da lixívia, 
lavam-se estas em agua fria com um pouco de 
vinagre misturado, e depois em agua simples.

4. ° Quando se quer economisar, e esmal­
tar sobre o cobre, toma-se cobre vermelho em 
folha, da grossura de um pergaminho grosso; es­
colhe-se bem igual, e bem limpo. Cortam-se as 
chapas da figura e tamanho precisos, e ás que 
devem ser convexas de um lado, dá-se-lhes a 
convexidade antes de serem limpas: deitam-se 
por alguns minutos em uma mistura de 1 onça 
de agua forte, e 6 onças de agua pura; e lavam- 
se depois em agua simples.

õ.° As chapas assim dispostas, toma-se o 
esmalte da côr que se quer applicar, segura-se 
nos dedos, e batc-se com um pequeno martello, 
para o fazer lascar miudamente sobre um lenço. 
Recolhem-se com cuidado todos os fragmentos, 
e deitam-se em almofariz dc agatha, ou de vi­
dro grosso, naquella quantidade que se fizer pre­
cisa ; deita-se uma pouca d’agua, e moe-se o 
esmalte sempre molhado (os esmaltes devem 
ser sempre applicados em estado de massa muito 
branda: basta que ao tacto estejam como areia 
mui fina). Se se percebe pó estranho no esmal­
te, depois de moído, é preciso humedece-lo com 
agua forte, e lavá-lo muito bem depois em agua 
simples.
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§. í>.° Quándó a côr está moída, deita-se* 

lhe agua em cima, £ deixa-se estar em repouso, 
bem tapada: tira-sc por inclinação (cautela pre­
cisa, porque póde ter entrado pó, ou outro corpo 
estranho, dentro do vaso), e lava-se ainda uma, 
ou duas vezes, antes de se applicar, deixando 
sempre em cada loção repousar o esmalte, an­
tes de lhe tirar a agucu

§. 7.° Em quanto se prepara ò esmalte, as 
chapas, ou outras»peças,' devçm estar dentro 
d’agua fria, até lhes pôr o esmalte. Móem-se as 
cores separadas^ e guardam-se em copos de pé, 
com agua, e bem tapados.

8.° Ha umã espátula de ferro, com aqual 
se toma o esmalte moído, e se leva* aos fundos 
da chapa, se ha desenho, principiando por um 
lado, e acabando no outro. A esta manobra cha­
ma-se carregar. Quando sê quer applicar o es­
malte, é preciso primeiro decantar a agua em 
que está, deixando muito pouca quantidade, 
para que elle se bossa mais facilmente estender 
com igualdade, Quando a peça está carregada^ 
sustém-se na extremidade dos dedos, e bate-se 
ligeiramente com à espátula pelos lados, a fim 
das moléculas do esmalte se unirem bem.

§. 9.° Feito isto, tira-se a maior parte da 
humidade, qúè o esmalte possa ainda conter, 
apoiando o bordo da peça inclinado sobre um 
panno bem limpo ; depois do que é preciso con­
certar o esmalte no lado,' ou lados sobre que se 
apoiou, quando o panno já não attrahe humi­
dade alguma; e tomando:a espátula apoia-se 
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ligeiramente sobre a superfície do esmalte, sem 
o desarranjar. Logo queapcça está neste estan 
do, é preciso - cxpô-Ia sobre cinzas quentes, ou 
sobre rescaldo, afim de se seccar inteiramente; 
para o que deve haver uma chapa de folha de 
ferro cheia de furos, na qual se situam as pe­
ças sobre o calor; a folha sobte a cinza, as pe­
ças sobre a folha; a qual deve ter um bordo 
levantado pela sua circumferencia, de sorte que 
as peças que se põem sobre ella, não a toquem 
senão pelas suas extremidades, para que, sendo 
esmaltadas pelos dois lados, o esmalte inferior 
se não agarre á chapa. . r I

§. 10.^ Estando tudo: assim disposto, deve 
haver um fornó de fórma quadrada, terminan­
do na parte posterior! por um pequeno tubo, que 
lhe serve de chaminé, que se alonga, sendo 
preciso, com outro tubó 'de folha, pouco mais 
ou menos do dois pés :>iguafnece-se o fundo do 
forno.com uma camada de carvão de mediana 
grossura, que se estende igual mente de um a 
outro lado; c sobre esta cainada põe-se outra da 
mesma fórma, bem’ concertada,

§.11J Há uma mufla de barro,' que se põe 
sobre as camadas de carvão, com a abertura para 
o lado daibocca do forno, e o mais chegadia, e 
unida com ella que póssa ser: Posta a mufla, 
açaba-se de.f encher í o, forno de carvão, e é pre­
ciso que o carvão seja disposto sobre os lados da 
mufla bem iguálmenleaté á sua altura: açaba- 
se de guarnecer, com carvão miudo, e cobre-sc 
o forno com o seu capitel: deitam-se alguns car-

forno.com
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voes accesos, tendo postos támbem debaixo da 
muda alguns, que em parte critham o seu in­
terior. O forno não tarda em se accender; e quan­
do a côr da thufla parece estar em braza bran­
ca, é tempo dé metter aS peças ao fogo;-e é 
para este fim que se deve limpar o fundo da 
mufla, do carvão que’alli estiver desigual: to­
ma-se a peça, ou peças, sobre uma chapa de fo­
lha de ferro, emette-se debaixo da mufla. Se 
se percebe que a fusão é mais forte para o fun-1 
do da mufla, do que para os lados, Vira-se 'a pe­
ça^ até que a fusão seja igual em toda ella. Per­
cebe-se ao primeiro fogo que as peças se devem 
retirar, logo què a sua superfície, ainda que on­
dulada, e montuosa, apresenta partes ligadas, 
e a superfície unida, a cujo estado nesta arte 
chamam estar banhado o esmalte. Retiram-se 
então as peças, toma-se a chapa em que esta­
vam postas, e bate-se com um martello, para 
a limpar das escamas,' e femigem do fogo. Tor­
na-se a moer o esmalte, o mais fino que fôr pos­
sível ; carrega-se a peça ou peças, segunda vez, 
como se foz da primeira, e torna ao fogo, até 
que a superfície esteja banhada, e plana. E pre­
ciso, assim que o esmalte se funde, balancear a 
peça da direita para a esquerda, e da esquerda 
para a direita, inclinando-a pouco. Estes movi­
mentos são para compôr, igualar as partes do 
esmalte, e distribuir o calor igualmente. Se ao 
sahirem as peças do segundo fogo mostram des­
igualdades, ou furos, por empolas rebentadas, 
ou má união no esmalte banliado, é necessário 
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carregar ligeiramente nos sítios precisos, e tomar 
ao fogo, como fica dito.

§. 12.° Quando se cjuerem esmaltar peças 
de cobre, é preciso carregarias tres.vezes, e levá- 
las ao fogo outras tantas vezes. (Tiradas do forno 
as chapas perfeitamènte carregadas, e o esmalte 
bem banhado por igual, ó preciso gastá-las com 
a pedra, e serve. bem a em que os sapateiros 
amolam, e afiam o corte das facas: e este pre­
paro faz-se, se as peças sao chatas. Humecta-se, 
e esfrega-se fortemente sobre o esmalte com areia 
fina mui branca, e bem lavada, depois de a ter 
passado por um peneiro fino.. Logo que todas 
as ondulações estiverem bem disfarçadas, tiram- 
se alguns signaes da areia,, com agua, e pedra 
só: lavam-se depois bem. as peças, escovando-as 
em agua fria. Se se achatn alguns furos no es­
malte, a que na arte chamam ólluos, tapam-se 
com pequenos grãos de esmalte, tornam ao fogo 
para os banhar, e toma-se. a polir. No caso dos 
olhos serem concaVos, alargam-se com uma un/ie- 
ía, ou buril, enchem-sc de esmalte, deixando 
delle uma pequena eminencia, e tornam ao fo­
go; a eminencia abate-se com o calor, e a su­
perfície se torna plana, e iguaL

13 .° Quando se quer embellezar a peça 
esmaltada com estrellas de ouro, ou quãesquer 
outros desenhos, é preciso ouro em folha muito 
delgada, e ponçôeà de cortes relativos ás fôrmas 
que se querem; e sobre uma chapa grossa de 
estanho, põe-se o ouro dentro de um papel do­
brado, e applica^c o punção, que corta o ouro, 
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dando-lhe uma pancada de martello; e logo que 
se tem cortado bastantes peças, ajuntam-se, e 
guardam-se, para se assentarem com mucilagem 
de pevides de marmelo sobre o esmalte; aquece- 
se depois gradualmente a peça, e passa-se de­
baixo da mufla, como já temos dito: Depois 
carrega-se sobre tudo uma ligeira camada de 
fundente transparente moído (veja-se este fun­
dente no artigo Pedras preciosas artijiciaes), e 
torna a peça á mufla para o fazer fundir. Co­
mo este fundente é mui fusivel, e mui transpa­
rente, deixa vêr todos os desenhos, sem alterar 
as côres deforma alguma, e deixa a peça muito 
liza, e brilhante, mais do que se fosse bem po­
lida.

(imposição do esmalte branco, para segundas 
camadas.

14 .° Tomam-se 10 onças calcinadas, e 
reduzidas a pó, de óxido de chumbo vermelho 
(zarcão); 14 onças de nitrato de potassa, bem 
pulverisado; 3 onças de carbonato de soda (so­
da depurada); 2 onças de arsénico branco; 1 
onça de cinnabrio nativo (vermelhão); e tres 
onças de vidro de cristal de Bohemia em pó: 
Funde-se tudo em um cadinho bem tapado, em 
forno de fusão, as primeiras cinco horas a fogo 
temperado, augmentando depois o calor pelo tem­
po de 18 horas; quebra-se depois o cadinho, e 
acha-se um esmalte de um branco admiraveL
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Processo para dourar o esmalte, garrafas, c 
copos àe vidro, e lambem a porcellana.

15 .° Toma-se uma oitava de ouro batido 
em chapas bem delgadas, corta-se, e ihette-se 
n’um cadinho^ para o fazer em braza, sem com- 
tudo o fundir. Mette-se em outro cadinho 1 onça 
de mercúrio muito depurado, para se aquecer 
ligeiramente; lança-se o mercúrio sobre o ouro, 
e mexe-se tudo bem com uma vara de feno: 
Deita-se depois a mistura em um vaso com agua; 
decanta-se o liqátdo, e passa-se a mistura por 
uma camurça, para separar o mercúrio: mette- 
se á matéria restante na pélle, em uma tijella, 
ou prato de porcellana, para se aquecer ao fogo, 
e fazer evaporar o resto do .mercúrio*: por este 
meio é o ouro reduzido a pó fmissimol Quando 
se quer dourar o esmalte, ou a porcellana, mis­
turam-se estes pós com um pouco de bórax, e 
agua gommada, e traçam-se com um pincel os 
caracteres, ou desenhos, que sequizerem. Quan­
do tudò estiver secco, passa-se a peça esmaltada 
para a mufla; e se é porcellana, ao forno, cotn 
as fortnàlidades que se dirão nesse artigo^ Dei- 
xa-se a peça, ou- peças^ debaixo da mufla, até 
ligeiramente se fundir a superfície; tiram-se en­
tão do fogo, e deixam-se esfriar; O ouro fica 
fregro; porém toma o seu brilhante em se es­
fregando com potéa, ou com esmeril em pó mui­
to fino, e moído na pedra com agua. Nos có- 
pos, e garrafas, qúe se querem dourar, appíica-
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sc o ouro da mesma maneira, formando os de­
senhos com o pincel; e dei>ois de sccco, mct- 
tcm-se n’um forno, para aquecerem, quanto o 
vidro poder supportar. Os vidros para serem dou­
rados devem vir das fabricas -bem recozidos nos 
fórnos de afinação proprios para isso; de outra 
sorte não supportam o calor preciso para o ouro 
se lhe adherir* Tirados os vidros do forno, pu­
le-se o ouro da mesma fórma que se faz no es­
malte, para tomar o seu estado brilhante.

16.° A mufla é um utensílio chimico, 
feito de barro, e areia, que resiste aos subidos 
grãos de calor, que tem de experimentar nos fór­
nos, não só de esmaltar, mas tambem nos de 
fusão, para cobrir as copeílas quando se depura 
o ouro, e a prata, e tambem quando se ensaiam. 
A melhor composição destes instrumentos é: uma 
parte de areia bem lavada, e fina, duas partes 
de barror ou greda, e uma parte e meia de ossos 
calcinados a todo o ar, e reduzidos a pó fino. 
Fazem-se em fórma, o que é mais facil, e rá­
pido ; dcixam-sc que sequem-bem ão ar, e ao sol% 
dejxiis cozem-se no forno de louça ordinaria, do 
qual senão tiram, sem que inteiramente o.forno 
tenha esfriado. A sua fórma e arcada, como se 
cortássemos um cylindro em seu comprimento: 
deve havc-los de todos os tamanhos, para servi­
rem nos fórnos de mais, ou menos capacidade.
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ARTIGO 21?

J9a Porcellana,

§. l.° As porcellanas foram conhecidas, e 
fabricadas na China, e no Japão, nos mais re­
motos tempos; e na Europa já se fabricavam, 
no século 18.°, em Alemanha, e França; po­
rém ellas eram mais ou menos fusíveis, talvez 
por falta de conhecimentos chimicos sobre a es­
colha dc boas argillas. Neste mesmo século, 
Jléaumur^ pelos seus grandes trabalhos, e expe­
riências, fez com que a porcellana européa ri­
valizasse inteiramente com a do Oriente no in- 
fusivel, e belleza: guiados os Chimicos pelos des­
cobrimentos deste incançavel philosopho, leva­
ram esta bella producção das artes ao maior apuro- 

Os materiaes que compõem as por­
cellanas são as argillas, e a terra siliciosa. A ar- 
gilla própria para esta manufactura é um barro 
esbranquiçado, muito docil ao tacto, e abun­
dando muito em alumina; divide-se facilmente 
n’agua, a qual deixa clara depois de se preci­
pitar ; trabalha-se facilmente nas mãos, quando 
está em pasta, por sua tenacidade, e scr mui 
dúctil; conserva a forma que se lhe dá, seccan- 
do-se ao ar; endurece ao calor, sem rachar, nem 
fundir-se; em fim, resiste inteiramente ás tran­
sições súbitas do frio ao calor, depois de cozida. 
Esta terraÇ' estando pura, é a alumina, que, de­
pois de molhada, e exposta a violento calor, toma
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tal dureza que fere fogo com o fu*il; e é a ar- 
gilJa a que os Francczes chamam g/aise, ou /cr- 
re-g/aise, para a differençar das outras argillas. 
Existe na natureza neste estado, porém as mais 
das vezes acha-se combinada com o carbonato 
de cal, e o óxido dc ferro, e por isso pede o ser 
preparada como diremos.

§. 3.° A silicia (silex), ou pederneira, que 
quanto mais esbranquiçada é tanto mais pura 
esta; a areia branca, transparente, e infusivel 
de per si; o quartzo, ou calháo branco, também 
infusivel: são as terras siliciosas applicaveis ás 
porcellanas.

§. 4.° As bellas experiencias de Réaumur 
mostram evidentemente, que duas substancias 
são precisas na composição das porcellanas: uma 
é a alumina, ou argilla, conhecida pelos cara­
cteres physicos que acabamos de apontar, e que 
corresponde ao kaolin chinez, que é infusivel; 
a outra é uma terra siliciosa, que possue as pro­
priedades vitrosas analogas ao petuntse dos mes­
mos Chinezcs. A mistura destas duas substan­
cias, em proporções convenientes, fornece uma 
matéria vitrificada nccessaria á producção das 
mais bcllas porcellanas. Como raras vezes suc- 
cede acharcm-sc natural mente nestas proporções, 
preparam-se separadas. A argilla que se escolher 
para este fim, estando reduzida a pó por meios 
mecânicos, deita-se cm agua$ desfazendo-a bem 
com pizôes de páo; deixam-se precipitar as par- 
ticulas mais crassas, e decanta-se a agua, que le­
va em suspensão com sigo as mais subtis, para

8 .
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vasos limpos, nos quaes se deixam repousai to 
sedimento é uma massa uniforme, e dúctil. A 
terra Siliciosa, que no Norte tuam nas fabricas 
das finas jxírccllanas, c a pederneira que apa­
nham nos bancos de carbonatos calcarcos: esco­
lhem as mais brancas, c as fazem calcinar cm 
fornos; e depois de terem estado por algum tempo 
em braza, se tornam friáveis, c fáceis de redu­
zir a pó, em _moinhos; operação esta, que sc 
faz debaixo d’agua, ou tendo a matéria sempre 
molhada, para obstar aos ef feitos nocivos, que 
os obreiros soffrcm, causados pelas partículas mais 
tenues, que sc evaporam. A terra siliciosa, es­
tando reduzida a massa de um pó subtil, sub- 
melte-se ao mesmo jhoccsso de lavagem, que se 
pratica com a argilla. Preparadas assim as ter­
ras, faz-se a mistura nas proporções, que sc acha­
rem convenientes ao genero de obra que sb quer 
executar: quando é preciso muita exactidão, as 
proporções são reguladas pelo peso específico. A 
estes materiaes ajunta-se algumas vezes osulpha- 
to dc cal, rpuito lavado, e reduzido a pó impal­
pável. O estado natural das terras, mais ou me­
nos puro, é que requer esta addição, c é tam­
bém a causa de se não poderem fixar exacta- 
mente as quantidades proporcionacs de cada ma­
téria.

5.° A composição feita, estando reduzida 
a pó, é muitas vezes peneirada ; e depois forma- 
sc pasta com agua da chuva, c guarda-se em 
barris bem tapados, onde, depois de ter fermen­
tado, muda de cheiro, cõr, c consistência : a cvx
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passa dc quasi branco a pardo, e a matéria tor­
na-se muito docil ao tacto. Guarda-sc com t<xlo 
o cuidado, evitando que lhe caiam corpos estra­
nhos, devendo ser humectada occasionalmentc 
para que a matéria se não seque, nem encrassc 
muito. Nas melhores fabricas costumam ter esta 
preparação guardada por 6 mezes: o certo é que 
quanto mais tempo^tem, mais se augmentam as 
boas qualidades que se requerem. Nesta mace­
ração parecç que certas substancias salinas, que 
prejudicariam a manufactura, são dissolvidas, c 
decompostas, tornando, a formar novas combi­
nações com a pastà; o certó é que se estabele­
ce uma cspccie de fermentação com desenvolvi­
mento de fluidos elásticos, particularmcntc de 
gaz hydrogcnco sulphurado. Apezar de todas as 
precauções, que se tomem na boa preparação dos 
materiaes para fazer as porccllanas finas, faz-se 
ainda precisa mais uma operação, cujo fim c a 
extrema divisão, a perfeita combinação, e a uni­
forme consistência, e homogeneidade dos mesmos 
materiacs. Faz-se esta operação, batendo a massa 
sobre bancos dc madeira, com rolos dc páo, tendo 
o cuidado dc a virar muitas vezes de todos os 
lados.

Dão-sc á pasta, estando cm consistência de 
se poder manejar, as formas que sc quizerem, 
ou com as mãos, ou com moldes, ou no torno,- 
conforme as obras que ha para executar: os bus­
tos, as figuras, e toda a cspccie de csculplura, flo­
res, &c. saó executados á mão; os vasos redon­
dos, e cavados, são feitos no torno; c as outra» 
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peças, que não podem soí feitas no torno, nem 
á mão, assim comp ornatos, e muitas outras 
cousas, fazem-se em moldes. Deixam-se depois 
scccar um pouco, para se aperfeiçoarem com pa- 
Ihetas, e estiletes de aço, e lhes procurar a ul­
tima perfeição. Os fornos para cozer a porcclla- 
na também merecem toda a attenção, porque 
é preciso que o calor se reparta igual por toda 
a caixa, que contém a fornada de porcellana; e 
para este fim é necessário que as chammas, que 
vem da arca combustível, se distribuam geral- 
mente sobre as cazetas, alias parte das peças não 
podem ficar bem cozidas. A porcellana requer

ate 48 horas dc fogo: prcferc-se sempre o 
combustível,^que possa produzir mais copiosas 
chammas. No mais segue-se como nas louças 
finas.

É hoje gcralmente conhecido, que, de to­
das as porcellanas francezas, e de outros paizes, 
as que se faziam no estabelecimento de louças de 
todo o genero de Mr. Dcspri% filho, excediam 
cm qualidade, e belleza, a todas as preparadas 
na Europa, e Asia; e por isso mesmo moderna- 
mente na Alemanha, e Italia, não seguem ou­
tras composições, nem outros methodos. A mais 
elegante porcellana, que hoje nos apparecc da 
Saxonia, e de França, é preparada pela norma 
que este celebre artista sempre seguio, c é a se­
guinte :

Toma-sc de terra siliciosa branca (areia) es­
colhida, c inteiramente expurgada de partes fer­
ruginosas^ muito bem lavada, lOQpartcs (peso); 
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dc pederneira da mais branca, 18 partes; de ar- 
gilla bem aluminosa branca, ou da mais branca 
que sc poder achar, 68 partes e meia: Segue-se 
na factura desta pasta o mesmo processo, que 
açabamos dc apontar na fórmula precedente, 
Esta porcellana é conhecida em todos os labor 
ratorios chimicos pelo violento calor que suppor- 
ta sem se fundir, e no commercio pela sua^al* 
vura, transparência, e rispideztem a proprie­
dade de se transportar cm braza para o frio, e 
do frio para o mais violento gráo de calor rápi­
do, sem sc fender, nem rachar. Hoje muitos li­
vros trazem a fórmula desta pasta, mas cada 
autor a amplia a seu capricho; alguns porém 

jisseveram que as mudanças, que elles teem feito, 
não tem tido outro exito senão cada vez acredi­
tar mais a fórmula primitiva de Despríz.

§. 6.° Os esmaltes brancos para forrar a$ 
porcellanas, e os córados para as pintar, sao ti­
rados dos óxidos metallicos, e já demos os pro­
cessos para as suas composições. O methodo dc 
os applicar é o mesmo que daremos, quando tra­
tarmos daapplicação dos esmaltes na louça fina. 
Se a porcellana, depois de estar em estado a que 
chamam nas fabricas biscoutó, sucçedcr ficar al­
guma cousa trigueira, ou corada, deve fazer-se 
o banho de esmalte mais encorpado, para que 
a capa, ou forro, encubra o denegrido, que está 
debaixo; o que não evita a sua transparência.
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yípplicação das côref.

§. 7.° Faz-se de duas maneiras a applicaçao 
das cores: ou á mão, ou pela impressão de de­
senhos feitos cm papel, que se gravam cm uma, 
ou mais chapas de cobre. Para pintar a porcel­
lana cm biscouto, dcstcmpera-sc o óxido corante 
cm agua, c dá-se com pincéis; dej>ois passa ao 
esmalte, c dá-sc-lhe um só fogo; porem cm al­
guns casos pratica-se a pintura sobre o esmalte, 
quando as cores são dc natureza que se altcrain, 
ou destroem pelo calor necessário para banhar 
o esmalte. Para applicar os desenhos por impres­
são, misturam-se as materias corantes com oleo 
de linhaça fervido, dão-se na chapa, e applica- 
sc uma folha de papel delgado sobre a mesma 
chapa, c passa assim á imprensa. Em quanto a 
gravura esta fresca, recorta-se o papel supérfluo, 
c applica-se o desenho sobre o biscouto; carre­
ga-se a costa da pintura com um rôlo de flancl- 
la, para introduzir as côrcs nos póros da peça; 
deixa-se por uma hora neste estado, para as ma­
térias corantes serem absorvidas; separa-sc depois 
o papel, que se deve molhar* esfregando-o bran­
damente com o dedo até o tirar todo: fica uma 
impressão dislincta do desenho, que se deixa scc- 
car, c introduz-se depois a peça cm um forno, 
cuja temperatura não seja muito çlcvçida para 
volatilisar o oleo, e fixar as matérias mctallica', 
para depois receberem o esmalte. Como o óxido 
dc cobalto c applicado para as mais elegantes
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còrcs azucs nas porcellanas, é curioso sabcr-sc 
que esta rica preparação tem subido a tal gráo 
de Ixdleza, cm 1’ rança, que, não só dalli passa 
aos paizes do Norte, c á Italia, mas também 
fabricantes chinczcs a fazem -transportar da Eu­
ropa para o seu paiz.

8.9 Para preparar o ouro para dourar as 
porcellanas, faz-se dissolver este metal em acido 
nitro-muriatico, e evapora-se depois o acido pelo 
calor: o ouro se reduz a estado metallico divi­
dido ; mistura-se com liorax, e agua gommada^ 
para o poder applicar sobre as peças, e expõem- 
se estas depois cm forno até que o metal tome 
o seu brilhante. A gomma é consumida pelo ca­
lor, e o borax fórma um cimento vitroso, que 
fixa fortemente o ouro á porcellana. As diffcren- 
tes substancias, dc que temos fallado além do 
ouro, não mostram nas porcellanas, nem nas 
louças finas, apparcncia metallica alguma no 
estado dc vitrificaçao. Aphou-se modernamente 
o meio de applicar sobro os vasos de porcellana, 
c outras louças finas, um lustroso metallico com 
os nomes dc dourados, e prateados. As substan­
cias, são o ouro, c a platina; porem antes dc se 
applicarem, devc-sc pôr um vidrado sobre as pe­
ças; quando este vidrado é para ouro, a por- 
ccÚana é feita d^argilla vermelha, ou oscura, 
que depois de ter sido vidrada, mostra certa côr 
a través dc uma camada d?ouro muito delgada, 
c produz a elegante côr dourada, que distingue 
esta espccie de porcellanas. O óxido aurifero 
mist ura-sc com oleo essencial de lavandula, ou
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de tcrebinthina, e dá-se com.pincel; expõe-se 
depois a porcellana em um forno; o carbonc do 
combustível tira o oxigeneo ao óxido, e o ouro 
se reduz a estado metallico. Quando o brilhante 
metaljico é dado com a platina, cujo óxido se 
prepara da mesma forma que o de ouro, produz 
um prateado mais ou menos escuro, segundo 
cjualqucr diíferença no estado do metal; por isso 
as vezes este prateado fica da còr do aço polido.

Das Parcellanas fusíveis.

9.° A porcellana fusivel prcpara-se da 
maneira seguinte : Calcina-se pederneira (silcx), 
ou areia branca sem mistura alguma; reduz-se 
depois a pó, em moinhos, como já dissemos alraz: 
tomam-se então 100 partes dc pederneira em 
pó, e 30 partes de potassa bem depurada, c de­
pois bem calcinada: mistura-sc tudo bem exa- 
ctamente, e funde-se por calcinação, para for­
mar uma frita, a qual se reduz novapiente a pó 
bem fino: ajunta-se uma porção cfargilla, a 
mais pura que se possa encontrar, e quanta baste 
para ligar bem a pasta a que sc deve reduzir 
toda a matéria, mediando quanto baste d’agua 
da chuva, pura, sem comtudo a pasta ficar muito 
viscosa; e por esta razão nao deve entrar mais 
argilla do que a quantidade precisa para con- 
glutinar a frita. Nesta composição serccommcn- 
da a escolha da argilla: a que contiver mais 
alumina éa melhor, e quanto menos potassa en- 
tiar na fórmula, tanto mais esla porcellana sc
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aproximará da infusivel: a agua deve ser muito 
pura, para formar pasta, que se possa trabalhar 
no torno, ou ás mãos, ou em moldes, conforme 
já explicamos. Feitas as peças, depois de bem 
çcccas mettem-se nas cazctas, c arranjam-se no 
forno, em pilhas, até a alxjbada; depois do for­
no cheio, dá-se-lhe primeiro pouco fogo, para o 
aquecer gradualmente, e augmenta-se até ot ter­
mo de vitrificação, cm cujo gráo se sustenta até 
a porcellana estar cozida, e ter adquirido a dq- 
reza, que lhe é natural; o que se conhece pelas 
amostras, que se cozem nas aberturas, que as 
cazctas teem nos lados para este fim. Deixa-se 
apagar depois o forno, e esfriar lentamente. Ti­
ram-se entap as porcellanas, que neste estado 
parecem scr de mármore sem lustro algum j e 
teem o nome de porcellana em biscouto; e passam 
a cobrir-se de esmalte, e a pintar, como insinuá­
mos na porcellana infusivel. *

Visto não se poder, em muitas fórmulas de' 
porcellanas, dar quantidades certas dos materiaes, 
que entram como componentes, por causa da 
variação de natureza das argillas, e da silicia, 
o fabricante intelligente faz, em ponto pequeno, 
suas combinações diversas nas quantidades das 
matérias, de que fórma pequenas peças, para os 
seus ensaios, as quaes, depois de estarem seccas, 
mette cm um forno de louça fina, ou de-vidra­
ria, deixando escrito as quantidades das matérias 
dc que fez uso, seus nomes, c sitios d’onde as 
extrahiu : praticando assim, vai mais seguro para 
tirar proveito.
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ARTIGO 22?

Da Louça fina.

Para fabricar Ikxi louça fina e preciso esco­
lher argillas, ou barros fortes, de grão mui fino, 
e que sejam macios, viscosos, e de um tacto sa- 
ponaceo, ou oleoso, quando secco se esfrega com 
os dedos: devem ser o menos corados que fòr 
possível, esscncialmcnte quando forem para ser­
vir na falta d’argillas brancas; e estes mesmos 
quesitos se devem observar na escolha das gre­
das, quando sejam precisas, ou se queira serrir 
delias na falta de barros, ou combiná-las com 
ellcs. As areias que entram na composição des­
tas louças devem também ser mui finas, e bran­
cas ; é nestas matérias não deve haver combina­
ção alguma de partes ferruginosas. Estas terras 
devem ser reduzidas a pó, e lavadas em agua 
bastante; então as parles mais crassas vão re­
pousar no fundo dos vasos, cm que são lavadas: 
decanta-se a agua ainda turva, que leva cm sus­
pensão as partículas mais íinas, e depois dcslas 
l>cm precipitadas, tira-sc-lhcs a agua por entor- 
nação, para ficar a massa por alguns tempos 
sempre húmida, e bem tapada, e se conglutinar 
perfeitamente. As pedras compostas de argilla 
e areia fma, de côr branca ou amarclla, e que 
facilmente se reduzem a pá, o quaf se lava c 
trata como acabamos dc dizer a respeito dos bár­
ios argillosos, são os primeiros matcriaes para r
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factura de muito boas louças finas. A argilla 
branca não é tão commum como as amarellas, 
e vermelhas; comtudo temos neste Reino argil- 
las dc differentes naturezas, muito abundantes 
cm alumina; o que se prova com as grandes 
quantidades de pedra-hume, que delias se tirava 
para exportar: ramo de commercio, que durou 
ate ao reinado dc D. Sebastião; mas a falta de 
conhecimentos industriacs, a preguiça, e a ne­
nhuma curiosidade de as procurar, nos tem pri­
vado’ de boas louças de toda a qualidade, ,e até 
mesmo dc lx>as porcellanas. Hoje porém; já se 
fabricam em Aveiro, e no Porto, louça branca, 
e porcellanas, que podem rivalisar com as es­
trangeireis. A boa argilla, que lia perto d’Avci- 
ro, sendo bem preparada, é óptima para louças 
finas: com o adjunto de alguma silicia, fica iu- 
fusivel, e por isso a applicam ás construcções 
dos fornos, e potes das fabricas de vidros, e de 
porcellanas. Também a argilla do Casal dos 
Ovos, junto a Leiria, contem alumina, silicia, 
e carbonato de cal, e por isso muito idónea é 
para os mesmos fins da de Aveiro, pois que, bem 
preparada, se torna infusivel. Segundo as obser­
vações, e experiencias de alguns curiosos, parece* 
que estas duas argillas, pela quantidade dc alu­
mina que tontéem, estão em parallelo com a 
terre-glaise dos F-rancezcs: a glaise é uma ar- 
gilla aluminosa quasi em estado puro, e não 
barro, greda, ou qualquer argilla, como osdic- 
cionarios dizem, o que induz os artistas a erra­
rem nas suas composições. As quantidades pro- 
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porcionaes para compôr as pastas não se podem 
dar com exactidão, por causa da variedade dos 
princípios, que os materiaes precisos em*si con- 
téem. Chaptal em uma Memória sobre as por­
cellanas, e louças finas, e sobre o methodo mais 
economico de as preparar, diz, que todo aquelle 
fabricante que principiar o seu estabelecimento 
fiado nas fórmulas dos authores, sem primeiro, 
por ensaios, estar senhor dos materiaes de me­
lhor natureza para a factura das louças, e das 
quantidades precisas para o seu bom exito; o 
que se não pode regular senão pela experiencia; 
dá cabo do seu estabelecimento antes de fazer 
cousa alguma. O fabricante deve pois conhecer, 
antes de estabelecer a sua fabrica, quaes sao 05 
materiaes mais proprios, e não só a qualidade 
de cada um, porém sim varias qualidades em 
cada genero: deve fazer as suas experiências, e 
praticar, começando cm ponto pequeno, for­
mando as suas combinações, considerando a força 
das argillas, das aluminas, dos barros, &c. a na­
tureza das areias, e silicias, dos carbonatos, e 
sulphatos de cal, e das aguas, que hade empre­
gar para formar as pastas, das quaes molda, ou 
faz pequenas peças, numerando-as, c tomando 
nota das quantidades dos materiaes, seus nomes, 
e fórmula que a cada peça competir; e depoú 
de bem enxutas levadas a um forno de vidros, 
ou de louça, para se cozerem : depois vè quaes 
estão a seu desejo em qualidade, c quaes são as 
matérias, e o methodo de as preparar, que lhes 
convém; e então terá fabrica depressa, porque
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já vai tirar lucro do cabedal que emprega, co­
mo também vai segurcf na despeza dos utensílios 
precisos. Formadas as pastas em grande, dão-se- 
lhes as formas que se querem : toda a especic de 
escultura é feita á mão; o mais faz-se cm mol­
des, ou no torno a <jue também chamam roda 
os oleiros. Para dar as obras a ultima perfeição^ 
deixam-se scçcar, quanto baste para se retoca­
rem com instrumentos de aço apropriados.

As peças de louça fina devem enfornâr-sc 
mettidas em cazetas, como já dissemos no artigo 
porcellanas: estes vasos são feitos de bano ordi­
nário com areia, para poderem resistir ao fogo-

O vidrado da louça fina é um esmalte, ou 
esmaltes; porém qualquer que èeja a côr, e a 
natureza delles, devem ser, antes de se applica- 
rem, reduzidos a pó finíssimo, e passados por 
peneiro de seda um tanto tapado, para que neste 
estado se possam sustentar em suspensão na agua; 
passam-se então as peças em biscouto por esta 
mistura, que deve ter a consistência de creme, 
para depois de seccas sc metterem nas cazetas, 
e se enfornarem. A respeito dos esmaltes bran­
cos, e de côres, pàra as louças finas, veja-se o 
artigo assim denominado.

Ém uma fabrica dc Hutlingham fazem um 
esmalte preto mui brilhante, para cobrir estas 
-qualidades de louças: a sua composição é, uma 
parte de óxido negro de manganese,.? partes 
cTalvaiade (óxido branco dc chumbo), 3 partes, 
ou 2, dc pederneira em pó (silicia), ou 2 par­
tes, ou uma parte e meia d’arcia clara, e bem 
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lavada: tudo cm por funde-se bem misturado* 
Este esmalte faz um bello cffcito.

Ás louças, que são pintadas com os esmaltes 
finos, dcvem-sc as cores appliçar depois das peças 
estarem esmaltadas; porque muitas côrèsha,que, 
postas sobre obiscouto, se destroem ao calor. Nas 
louças finas inferiores pódc-se, depois de lerem 
passado pelo banho de esmalte, e estarem en­
xutas, dar logo a pintura;.

Depois das louças estarem enfomadas, prin­
cipia-se a dar-se4hes fogo gradualmcnte, au- 
gmentando-sc até que estejam cozidas; o que se 
conhece pelas amostras, que de tempo a tempo 
se tiram das cazclas? para sc. fazer esta observa­
ção.

A louça inglcza é feita d’argillas brancas, 
e na falta destas, das amarellas, cuja côr disfar­
çam com o carbonato de cal (cré) bem lavado, 
e em proporções variadas, segundo a força, e 
cor destas argillas; e é por este motivo que mui­
tas vezes applicam, em lugar do carbonato, o 
sulphato de cal, e outras vezes diversas quanti- 
dadesAlcstes dous materiaes. Preparada a massa, 
formam delia toda a?qualidade, e feitio de va­
sos, e outros utensílios, que estão em uso. Pas­
sados estes á primeira cozedura, e tendo esfria­
do, passam neste estado de biscouto ao banho 
de esmalte, c ainda outra vez ao forno; depois 
pintam-se sobre o esmalte, c ao íorno tornam 
para banhar as côrcs: por este methodo, ainda 
que um pouco trabalhoso, os Inglezes preparam 
louças de mesa, e dc todo o serviço domestico, 
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rnlii primorosas, essencialmente nas boas cures 
que lhes dao.*

ARTIGO 23.°

Das louças de barro ordinárias.

A louça de barro inferior, e que só serve 
para usos mais ordinários, é feita de argillas, 
ou barros, que, som distineção, os oleiros appli- 
cam para este fim, misturando-lhes nos amassa- 
douros alguma cinza, outras vezes qualquer areia, 
ou duas sortes de barros, e isto para que a louça 
se não rache no forno. Já se vê que a louça as­
sim preparada fica inteiramente incapaz de sup- 
portar o fogo, e de conter os líquidos *que se lhe 
deitam, pelo seu estado poroso, que os deixa 
transpirar. Nenhum paiz podia ler mais excel- 
lentes louças de barro para a cozinha, e outros 
fins, como o nossò; mas este officio, que é uma 
arte, e não de pouca consideração, está’, senão 
muito esquecida, ao menos no mais desprezível 
atrazamento, pela ignorância dos que a culti­
vam. O oleiro deve saber que as louças que faz, 
sem serem para suster líquidos, nem ir ao fogo, 
podem ser feitas meramente de barros, que elle 
escolha para este fim; porém as que tcem dc 
conter líquidos pedem mais alguma attenção; 
sendo preciso então que o barro seja mais argil- 
loso, que se lhe ajunte alguma areia, pouca, e 
segundo a natureza da argilla, alguma porção

i. 9 
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de carbonato de cal, ou mesmo de sulphato de 
cal, para formar np amassadouro pasta de que 
resulte louça menos porosa; pois que, se os va­
sos que fabrica são para conter agua de belx?r, 
a mais delgada, e pura, transpirando-se pelos 
poros do vaso que a contém, deixa para o uso 
a mais impura, e crassa; e se são para conter 
liquidos oleosos ainda mais passagem lhes dào. 
Se são para a cozinha, deve escolher argilla, ou 
barro muito fino, e ajuntar-lhe só areia, na 
quantidade que achar sufficiente, para a levar 
a estado de poder supportar o calor do fogo, e 
rapidamente passar ao frio sem se fender- lias 
toda a incapacidade das louças que fabricam, 
querem ellcs remediar tapando-lhes os poros com 
o seu vidrado feito de chumbo, que se torna de­
letério á saude das gentes.

Os processos para preparar estas louças toem 
varias fórmulas: as mais succintas são: La De 
argilla bem fma, e viscosa, tres partes, e de areia 
não muito fina, uma parte. 2.u De barro, duas 
partes, e de greda areienta, uma parte. 3.a De 
argilla bem viscosa, duas partes e meia, e de 
areia fina, uma parte. Sendo o barro, ou a ar­
gilla frouxa, basta metade da quantidade da 
areia. 4.a Duas partes de barro argilloso, e uma 
d’areia fina, c barrenta, -chamada areola dos 
fundidores. Succcdendo muitas vezes encontrar- 
se o barro misturado com alguma areia, o oleiro 
deve conhecer se esta mistura casualmente está 
nas proporções necessárias para a obra que quer 
fazer; porque não. o estando, deve ajuntar-lhe
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maior quantidade de qualquer das matérias, que 
achar de menos para .a justa proporção.

A louça para servir ao fogo deve ser feita 
d’outra maneira: l.° methodo: Prepara-se uma 
loa argilla fina; mistura-se com uma terça parte 
dc fragmentos de barro recentemente cozido, re­
duzidos a pó; e trabalha-se tudo a pés no amas- 
sadouro, para formar a pasta. 2.° methodo: 
Tres partes de barro bem viscoso, e uma parte 
dc barro cozido, reduzido a pó como areia fina. 
As boas louças da Catalunha, e de algumas 
partes da França, são excellentcs para resistir 
ao fogo, e ás exposições rapidas ao frio: prepa- 
ram-se tomando de bom barro argilloso, de qual­
quer côr que seja, tres partes; de greda boa, 
uma parte; de fragmentos de louças finas, e or­
dinárias, reduzidos a pó, uma parte: trabalha- 
se tudo a pés, no amassadouro, por alguns dias, 
até estar em pasta de consistência própria para 
se fabricar. . Destes mesmos ingredientes, em di­
versas proporções, se fazem muitas qualidades 
dc louças de grão mui fino, e tao duro que sc 
assemelha no toque á porcellana.

Como as argillas, barros, e gredas variam 
muito, o oleiro as deve experimentar primeiro 
cm ponto pequeno, para se certificar das suas 
qualidades, e das combinações com as outras 
matérias que se fazem precisas, e também das 
quantidades delias; e obra a este respeito como 
fica recommendado no artigo da louça fina.

Os vidrados da louça de barro commum são 
tirados dos oxidos de chumbo: o minio, as fe-

9.
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zes d’ouro, e a mina sulphurosa de chumbo 
(galena) chamada mina dos oleiros, sao os que 
se applicam ordinariamente. Estes óxidos devem 
estar em pó impalpável, para permanecerem por 
algum tempo suspensos n’agua.

Depois de estar bem seeca a louça que se 
liade vidrar^ mette-se cm agua, na qual se te­
nha desfeitõ um pouca de barro vermelho cm 
pó, de sorte que fique um pelmc delgado: as 
peças de louça, depois de terem passado por esta 
mistura, ficam guarnecidas de uma ligeira capa 
argillosa; a còr do barro é o fundo da côr do 
vidrado; c quando se quer o vidrado verde, 
ajunta-se a este mesmo banho qualquer porção 
de óxido de cobre reduzido a pó mui fino. É 
sobre esta ligeira capa de barro què se applica 
o óxido de chumbo, quasi sempre misturado 
Com parte de'areia em pó fino, para formar, 
em quanto baste d*agua, um delgado polme: 
passam-se depois as peças por esta mistura, e 
depois de seccas, vão ao forno a cozer, e vitri- 
ficar. Vóde-se também vidrar a louça depois de 
ter ido uma vez ao forno a cozer-se; porém 
neste caso é necessário muito mais matéria com­
bustível, e só sc poupa na quantidade do vidro, 
porque assim sc gasta muito menos.

Faz-se tambein uma cspecie de vidrado preto 
projectando para dentro do forno, quando está 
no mais violento calor, uma boa porção dc car­
vão de pedra muito miudo; tapam-se logo to­
das as communicações do forno com o ar exte­
rior por alguns minutos; o forno cnchg-se de
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fumo muito denso, que se decompõe sobre as pe­
ças de louça, formando um vidrado, logo que 
se restituo outra vez o forno-ao gráo de calor 
aptecedente, pelas correntes do ar.

Como os vidrados dc chumbo estão muito 
abandonados, por serem venenosos pela solução 
que soffrem pelos ácidos, e gorduras das comidas, 
Chaplal inventou um bello «vidrado, que não 
póde causar á saude damno algum: Reduzem- 
se a pó mui fino fragmentos de vidro branco, 
ou preto ; mistura-se com partes iguaes dc barro 
fino também em pó; e dilue-se tudo em quanto 
baste de agua para ficar como polme delgado. 
Molham-se pesta mistura as peças, depois de 
bem çnxutas, para receberem em si uma cama­
da desta preparação, e depois de estarem seccas 
vão a vitrificar ao forno. Este vidrado é muito, 
cconondéo, e requer menos fogo para a vitrifi- 
cação. ,

Também, uma dissolução de sal marinho 
muito carregada, não deixando precipitar o sal, 
passando pçr ella. as peças dc louça, depois de 
sçccas, levando-as depois de bem enxutas ao for­
no, para o sal tomar uma especie de yitrifica- 
ção, faz um vidrado bom, e sem risco de cau­
sar mal algum.
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ARTIGO 24.°

Sobre a composição dó Vidro, da Soda, e da Po- 
tdssa; e sobre ò meio de fazer incombus­

tíveis as Inddciras dos edifiçios.

Do Vidro.

l.° As substancias necessárias para çom- 
pôr o vídro, são asilicia, eunr alcali; este com­
posto varía segundo tis proporções què se poinlii- 
nam. (guando o alcali domina? o produclo é 
solúvel pm agua,1 e a esta spluçãq charpavam 
n’oulrq tempo licor de calhâos, ou depafyrncí 
ra : é um yjdrp liquido, que fcerve para tomar 
as madeiras dós edifícios incombustíveis; porém, 
quando a silíçia é cm maior quantidade 40 cpc 
o alcali, o vidro fica sólido, transparente, e re­
sistindo 6 acçãp de todos os acidps, á cxccpçãq 
do ácido fluorico, porque o dissolve rapidamen­
te. O pristalino dq vidro depende <ía purifica­
ção das sqbstáncias, que se appliçam. Para fa­
zer Ó mais beílo vidro cristal, cscolhepi os In- 
glezes a areia branca,' quasi iriteiramçnte com­
posta dc silicia, c muito bem lavada até sc pôr 
cristalina, e livre de qualquer outro corpo estra­
nho. Dissolve-se o alcali cm aguasuffiçieqte para 
lhe separar as matérias insolúveis, e evapora-se 
a dissolução, depois de bem coada, até o sal cs- 
lar bem secco. Misturam-sc depois duas parles 
dc silicia, c uma parle de alcali. Para que 0
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vidro fique menos quebradiço, c mais suscepti- 
vel de receber o trabalho, e ornamentos, ajun- 
tam-se duas partes de Uthargyrio ; e quando se 
quer obter um vidro cristal ainda mais brilhan­
te, ajunta-sc uma mistura de nitro, de manga­
nese, e de arsénico branco, em pequenas quan­
tidades, com o desígnio de destruir as matérias 
córantes, que se misturam quasi sempre á massa 
fundida.. O óxido de manganese produz parti­
cularmente esse cffeílo. Os ínglezcs chamam ao 
vidro cristal flM gZass, porque a terra, siliciosa 
precisa á preparação dos bons cristaes se tira 
também do úlcx (flint). Para se obter o flint 
glass, tomam-se de areia branca, preparada co­
mo fica dito, 100 partes; de óxido de chumbo 
vitríficado (lithargyrio), 80 partes; dc potassa 
depurada, e bem secca, 35 partes; dc.nitro da 
primeira cristalisaçao, 2 até 3 partes; e de man­
ganese, ô a 6 partes; e procede-se á fusão. O 
vidro para as chapas de espelhos prepara-se da 
mesma fórma, ajuntando-se uma pequena por­
ção de cal viva; e o alcali dc que se servem é 
a soda purificada. O vidro para a vidraça ordi­
nária compõe-se de 6 partes de restos de vidro,' 
que ficam nos potes, ou de vidro que succédeii 
ficar .inferior; de tres partes dc soda do commer- 
cio, e de quatro partes de areia: esta mistura 
exposta por 21 a 30 horas no forno de calcina­
ção, é depois introduzida cm braza nos cadi­
nhos, a que chamam potes, e depois de passa­
rem 12 a 15 horas, está prompta para a mani­
pulação. No caso de se querer a vidraça branca, 
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ou quQsi branca? ajuntam-sc ás matérias ditas 
uma pequena quantidade de cal extincta ao ar.

O vidro para fazer garrafas pretas é de todos 
o mais ordinário j faz*$e dos restos do vidro, que 
fica no fuqdq dos potes, e de toda a qualidade, 
de vidro quebrado, tornando a fundir a malcria 
com uma pouca de silieja. , ,

Os .óxidos de chumbo (lithargyrio)* ou en­
tão p minio, qualquer dclles que entre na pre­
paração do vidro, serve realmçnte de .facilitar 
a fusão, e de dar-lhe mais peso, duçlilidade, e 
menor dureza. O óxido de manganesc é appli- 
cado, como já advertimos, para destruir as ma­
térias córantes ; porém o excesso do chumbo ver­
melho produz no vidro a côr amarella, e neste 
caso é preciso destrui-la por via de um pouco 
de óxido de, cobalto; ç se se ajuntou manganesc 
demasiada, a çôr rouxa, qqe cila produz, corri- 
gc-se projectando na massa fundida um çorpo 
combustível, tal copio um pedaço de páo.

Quando se quer fazer o vidro de côrcs c fá­
cil ob.tê-las pelos óxidos mçtallicos. O óxido dc 
cobalto proauz bella côr azul; o óxido de co­
bre, ou também o óxido de chromo, dá um per­
feito verde, mais ou menos claro, conforme a 
quantidade do óxido que se ajuntou; o vidro 
de antimonio, muito boa côr amarella; o óxido 
purpurino de puro (purpura dç Cassius), uma 
côr de purpura; o óxido de manganese, bella 
côr rouxa; e o óxido de fçrro, a côr azeilonada 
escura: estes óxidos corantes aj unlam-sc ápiassa 
vitwsa quando está cm.fusão.
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As matérias, que sc applicam ás composi­
ções do vidro, devem ter uma preparação antes 
de serem mçttidas nos cadinhos, a qual se cha­
ma frita. Introduzcm-sc, em proporções conve­
nientes, os materiaes em um forno, que com- 
munique com o forno de fusão, ou em forno ex­
pressamente para çsta operação construído ápar-« 
te; e sustentam-se as matérias em braza pelo 
tempo preciso para se reduzirem em massa uni­
forme. Esta operação c indispensável, • porque 
se os materiaes se introduzissem, nos cadinhos 
sem esta preparação preliminar, infalliyelmente 
seriam destruídos pela humidade, que se desen­
volveria ; e o alcali, por ser a substancia mais 
fusível, subiria á superfície dos potes,’ por onde 
sc entornaria por causa da dilatação da» pasta.

Todas as obras de vidro, logo que são aca­
badas nas mãos dos operários, passam scnl de­
mora alguma, para o forno’de recozer, nq qual 
§ão collocadas sobre superfícies de ferro, ou dc 
cinzas, ou também de areia; e conservam-se 
çm escandecencia poy 2 1 horas; depois transpor­
tam-se a outro forno de temperatura menos ele­
vada, onde sc deixam esfriar, gradualmente.

É muito difficultoso dar as quantidades cer­
tas dós materiaes, que eqtram na composição do 
vidro: as que deixamos escriptas são as que sem 
dúvida alguma se usam ém Inglaterra, França, 
c mais paizes onde se fabrica esta matéria; po* 
rém aíli se confessa ingenuamente, que os mes­
mos materiaes, as mesmas quantidades, a mesma 
maniptdação preparatória, lhes estão variando 
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de umas a outras fornadas; todavia, os mais pe­
ritos nesta arte instam, que a causa desta desor­
dem não nasce, reconhecidamente, senão do gráo 
de calor do forno a respeito da fusibilidade da 
grpia, e dos fundentes, sendo difficultoso consep 
var o mesjno gráo, e a igualdade de calor pre­
ciso para o bom exíto, em todas as fornadas: 
condições que não devem escapar, porque qual­
quer pequeno descuido nas leqhas, ou carvão, 
de que nasça diminuir q calor, ou augmcnta-lo 
de mais, rapidamente, deita a perder toda uma 
enfornação, ou ao menos, o vidro fica inferior; 
estas observações não devem escapar a vigilân­
cia dos operários deste genero de manufactura.

Os cadinhos (potes) fabricam-se com muito 
cuidado, pois que são um dos objectos mais im­
portantes nas fabricas de vidro. A argilla que 
contiver mais alumina, fórma a base destes va­
sos; porque é precisõ que ella resista ao mais 
violento gráo de calor do forno, sem sç cõn- 
trahir, nem rachar, e que conserve a sua fórma, 
sem perder a (Jureza, adquirindo cada vez mais 
consistência. E necessário ter o maior cuidado, 
e vigilancià, papa que as matérias componentes 
não levem algymá pórçao de ferró, ou qualquer 
outra «matéria’ estranha. A argilla deita-se em 
agua, para se diluir, por 3 ou 4 dias, mexen­
do-a bem uma tez por dia; dejxus passa-sc por 
um peneiro^ qúc fàz as vezes de coador, para 
separar as partículas mais grosseiras. Não sedeve 
applicar a areia Senão em jx-?quenas quantida­
des, na factura destes vasos, porque o alcali des-
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troe a sua composição, fundindo a mesma areia; 
porém como a boa argilla (a gZaise) é muitq $us- 
peptivel de se contrahir, mistura-se uma porção 
dos fragmentos destes mesmos vasos quebrados, 
depois de terem servido nas fusões dé vidro, re­
duzidos a pó, F6rma-se destes materiaes uma 
pasta com agua pura, que fique em consistência 
própria para se moldar; formam-se depois os ca­
dinhos em um molde detnadeira, construído em 
aducllasj e bem álizado por dentro, e por fóra, 
p forrado pòr dentro dc pahno dc algodão bem 
estendido,'e unido á madeira; applica-se então 
a massa em porções, no interior dó molde, dó 
sorte que não fique a mais pequena fenda, ou 
(desunião entre as porções da massa, que sé Vão 
unindo; ou então póde seguir-se o methodo mais 
jcommum, que é formar o cadinho tomando a 
massa, e applicando-à ás mãos na parle exterior 
do molde, o qual se tira depois, quarçdo a par­
ta tem tomado consistência, tendo a cautela dè 
que não fique fenda alguma.

Feitos qs potes, expõem^sc à uma tempera­
tura, de 12 a 1B gráos dc calor no thcrmometró 
çcntigradq: mais forte calor, ou uni frio inten­
so ; urha corrente dc ar, ou de humidade, de- 
yem-se evitar com todo o cuidadó: quando es­
tes vasos estão quási scccos, meltem-se a tuna 
temperatura de 32 a 3b gráos centígrados, e 
quando estão intciramci|te séccos, situam-só nó 
forno, para se lhes dar calor até os reduzir á es- 
çandecencia: introduz-se então nellcs a maté­
ria vilrosa (frita), depois dé terem passado 24 
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horas de cslaicm cm braza branca. Édepois des­
te trabalho, que os cadinhos se submettem á ex- 
periencia. Dcita-sc-lhes a matéria, ás porções se­
paradas, tomando o cuidado de não projeclar 
São alguma sem que a precedente esteja em 

?ita fusão; e quando o cadinho está cheio, 
çontinua-se o fogo por 10 ou 12 horas; deixa- 
se ei;tSo repousar a mâteria, com o fim de se 
evaporarem as bolhas, que se, formam na super­
fície da massa fundida., Depois de algumas ho- 
ras passadas dc perfeita fu^ão, diminue-se gra- 
dualmente ó fogo, para que a matéria tome a 
-consistência própria paja sc poder trabalhar.

Do f^idro liquido^ para tornar as yiaãeiras 
dós edifícios incombustíveis,

( 2.° Este methodo consiste cm fazeruma
mistura de areia bém lavada, para não levar 
comsigó corpos estranhos, e de soda, ou potas- 
sáem dissolução: evapora-sc tudo depois ao fogo 
até restar r um resíduo húmido, que se applica 
com, pincel sobre as madeiras, c lhes d$ um for-? 
ro vitrçso, |nalteravel ao ar, c ao fogo. Tam­
bém a pederneira cm pó, misturada em quanta 
lixiyia oaste fie pqtassa caustica, ou depurada 
pela c.al, c depois evaporado ,tudo ate estar na 
consistência de polmet produz o mesmo efíeito. 
Ensaios feitos em vigas expostas, sobre um edi- 
ficiq factício, o qual sc incendiou para fazer a 
experieucia, demonstraram que as vigas (dizem) 
resistiram ás chammas, ficando exteriormente yi- 
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trincadas. Esta preparação é utn vidro liquido, 
feito por via húmida, e que em outro tempo 
chamavam licor dc calháõs, ou de pederneira. 
Todas as vezes que os alcalis dominarem a sili- 
cia, se obterá pela evaporação este mesmo re­
sultado vitroso. Dizem também que em França 
se applica este material nos edifícios já construí­
dos, e por um preço modico: razão physica é, 
que o fogo deve perder toda a acção, que tem 
sobre os corpos combustíveis, quando estes se 
achem cobertos, ou impregnados de uma maté­
ria incombustível. A experiência bem facil é de 
fazer, mesmo nas fabricas de vidro, ou em ou­
tro estabelecimento. Posto em uso, é muito ulil 
á sociedade.

Methodo facil para gravar sobre vidro.

3.° Aquece-se bem o vidro, e cobre-se 
com uma capa delgada de cera, e quando tiver 
esfriado, traçam-sc sobre a cera os desenhos, de 
sorte que estes penetrem até ao vidro: estende- 
sc depois sobre a cera uma porção de acido sul- 
phurico, quanto baste para se introduzir nos 
traços todos do desenho; depois polvilha-se tudo 
com o fluato calcar em pó,' de fórma que nao 
escape traço algum por cobrir. No fim de tres 
horas, toma-se a aquentar o vidro para se lhe 
tirar toda a cera, e depois limpa-se bem. Os tra­
ços do desenho apparecem perfeitamente grava­
dos no vidro, e se podem dourar, querendo: 
para este fim dhsolve-se borax em agua, cor­
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rem-se os traços, que se querem dourar, com a 
solução boracica, ç quando está quasi sccca, as­
senta-se-lhe a folha de ouro, e leva-se ao calor 
para seccar bem, e acabar de assentar o metal. 
Executa-se estç methodo de dourar em toda a 
sorte de vidros, cm Coposj garrafas, chapas, &c.: 
também se pode gravar no vidro com o acido 
fluorico, fugindo de receber os vapores dcllq 
porque j^ao venenosos.

Mdhodo para fazer a soda do cotnmcrcio.

4.6 Decompõe-sc o.sulphato de soda pelo 
carvão e carbonato de cal (cré); para o que to­
mam-se 180 partes de sulphato de soda, secco; 
180 partes de carbonato de cal; e 110 partes 
de carvão vegetal: reduzido tudo a pd, e mis­
turado exactamente, deita-se em forno de rever­
bero, de forma elliptica, e Cúja temperatura seja 
um pouco mais elevada do que a do encarnado 
cereja; mexe-sé a mistura de quarto em quarto 
de bora, e no fim de algum tempo a matéria se 
torna pastosa; então ajunta-se bem, amassando-a 
com os mesmos instrumentos com que sc mexe, 
e revolve,’e depois tira-se do forno, para que, 
recebida a matéria em caldeiras, se possa lixi- 
viar; e evapora-se a lixívia até o sal estar secco. 
J\pplicando as proporções de materiaes, que aca­
bamos de indicar, obteem-se 300 parles de soda 
artificial, ou do commercio: seis obreiros podem 
fazer 10 fornadas, que são, em peso, 3,000 ar­
ráteis de soda cm 24 horas. (Darcel c Anfryt).
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Da Polasta.

U3

õ.° A potassa é tirada das cinzas dos vc- 
gctaes, e do sarro, e fezes do vinho, por calci­
nação, e depois lixiviadas. As lixívias evaporam- 
se depois ao fogo, até o sal estar secco. É nos 
paizes muito abundantes de arbustos, e plantas 
agrestes, assim como na Rússia, e nas Améri­
cas, que a potassa se fabrica em abundancia, 
para girar no commercio. Em Portugal, pela 
falta de elementos para esta preparação, pouco 
fructo se pode tirar, pela diminuta quantidade, 
que se obteria: a qtte se pode extrahir dos sar­
ros, e fezes do vinho, nem sequer sufficiente se­
ria para as fabricas do reino, além de ficar muito 
mais cara. A sua factura facil é: calcinam-se as 
cinzas vegctaes, em fomos, reduzindo-as a bra- 
za, por tres, ou quatro horas ; deitam-se depois 
cm caldeiras, com agua bastante para pela aju­
da do calor lhes tirar todo o sal; depois evapo­
ram-se estas lixívias, até o sal estar secco: é esta 
a potassa do commcrcio. O mesmo methodo se 
segue para a tirar dos sarros, e fezes do vinho, 
calcinando-se o sano reduzido a pó grosso.
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ARTIGO 25.°

Sobre a composição das Pedras preciosas 
arlificiaes.

§. 1.° As bases das composições das pedras* 
que perfeitamente imitam as preciosas, sao os 
óxidos de chumbo, o cristal de rocha, as terras 
siliciosas assim como a pederneira bem clara, a 
boa areia, que por experiencia se conhecer ser in- 
fusivel, e o calháo branco muito transparente. 
Qualquer destas matérias deve scr submeltida á 
maior divisão que for possível; c para este fim 
mettem-se em fornos accommodados á porção de 
materia que sequer preparar, incluídas em vasos 
de barro não vidrados, até estarem embraza por 
duas horas, ao menos; depois deita-se a massa 
calcinada em agua fria muito pura (a melhor é 
a da chuva bem guardada): a terra vitrosa se 
precipita no fundo do vaso, e as impuridades so­
bem á superfície da agua, que se decanta de­
pois, para scccar bem o precipitado. Reduz-se 
este a pó fino, passado por peneiro dc seda; faz- 
se digerir depois, por 4 horas, em acido mari­
nho, para lhe tirar algum dos óxidos mctalli- 
cos, que quasi sempre acompanham estas terras 
vilriciyeis: decanta-se o acido quando a maté­
ria está km precipitada, e lava-se esta em agua, 
quantas vezes for preciso para perder todo o aci­
do. Reduz-sc outra vez a pó, depois de bem scc- 
ca, e passa-se por peneiro muito fino: guarda-
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se dm vidro bem tapado, para a conservar livre 
de corpos estranhos, e do contacto do ar; por­
que facilmente se altera, mudando de côr para 
pardo.

Dos fundentes pnrá as compóúçôes.

v2.° Fundente. Faz-se com duas partes 
e meia de chumbo em aparas, ou em pequenas, 
e miúdas lascas; uma parte e meia de cristal 
de rocha, od de pederneira, preparados como 
fica dito; meia parte dc nitro puro; meia parte 
de bórax; e uma quarta parte do peso do nitro; 
de arsénico branco transparente. Mette-se esta 
mistura em um cadinho, para fazer uma frita, 
e quando estiver em fusão a matéria, lança-se 
em agua fria; torna-se a matéria, depiois de en­
xuta, a fundir, e a deitar em nova agua ; e re­
pete-se este trabalho terceira vez, séparando de­
pois das tres fusões, e immersões; as particulas 
de chumbo, que se revivificarem; No forno, ou 
forja, é preciso ter sempre o cadinho bem ta­
pado.

2 .° Fundente. Toma-se uma parte c meia 
de alvaiadc; uma parte de pederneira, ou de 
qualquer terra siliciosa preparada; Uma parte de 
sal de tattaro; uma quarta parte de borax cal­
cinado : fundem-se estas matérias em cadinho, 
segundo o processo primeiro.

3 .° Fundente. Compõe-se de 2 partes de zar­
cão (minio); uma parte de cristal de rocha pre­
parado; meia parte de nitro: e igual porção 

i. 10 
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de sal de tartarofunde-se esta mistura, e tra­
ta-se como as precedentes.

4 .u Fundente. Tres partes dc borax calci­
nado ; uma parte dc cristal de rocha preparado; 
uma parte de sal de tartaro: funde-se tudo, la- 
va-sc em agua morna, e secca-se, para depois 
se misturar com parte igual á do seu peso, dc 
óxido de chumbo vermelho (zarcão); e funde- 
se, e lava-se tres vezes, como se explicou na pri­
meira fórmula.

&.° Fundente. (fundente de Mayence). To­
mam-se tres partes de sal de tartaro, e uma par­
te de pederneira, ou de cristal de rocha: frita- 
se, e deixa-se esfriar, e deita-se depois em agua 
quente, para diluir toda a matéria: esta opera­
ção deve ser feita em vaso dc vidro, ou de por­
cellana. Lança-se, sobre este liquido, acido ní­
trico, até que se não faça effervescencia alguma. 
Deixa-se repousar a parte pulverulenta no fun­
do do vaso, e separa-se por entornação o liqui­
do, que sobrenada. Lava-sè bem a matéria pre­
cipitada cm agua morna, até que esta saia in­
sípida; deixa-se seccar, e mistura-se com uma 
parte e meia de alvaiade de Inglaterra: por- 
phyriza-se esta mistura sempre molhada, para 
depois de estar reduzida á maior tenuidade que 
se possa obter, misturar uma parte e meia com 
uma parte de borax calcinado, mistura que sc 
deve fazer em gral de pedra: funde-se depois, e 
deita-se em agua fria. Esta operação rcpete-sc 
tres vezes, como no primeiro fundente: mistu- 
ra-se esta massa depois com a duodécima parte 
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de seu peso, de nitro; faz-se ainda fundir mais 
uma vez, e acha-se no fundo do cadinho um 
botão do mais diamantino cristal.

6 .° Fundente. Oito onças de alvaiade de 
chumbo, ou de Inglaterra; tres onças de cristal 
de rocha preparado; duas onças de borax em 
pó muito fino; e meio grão de manganese: fun­
de-se, depois de tudo bem misturado, e lava-sc 
como temos dito.

Advertcndai precisas.

§. 3.° Para fazer a frita de qualquer dos 
fundentes para as - composições destas; pedras, 
deita-se a matéria, ou matérias, em ura cadi­
nho apropriado, o qual não se mette ao fogo se­
não quando o carvão está inteiramente incen­
diado, e sem fumo algum. Quando é preciso 
renovar o carvão, tapa-se bem o cadinho em 
quanto houver fumo, e destapa-se depois da ma­
téria combustivel estar toda inílammada; to­
mando sempre muita cautela que não caia so­
bre a frita qualquer corpo estranho. Entretem- 
se o fogo igual, em gráo activô, por duas ho­
ras; e quando a matéria se tem dilatado, é um 
signal de que a operação está a finalizar; espo­
ra-se que se abata a effcrvescencia, e reste no 
fundo do cadinho uma massa opaca: é tempo 
então de a fundir; porém como o calor de for­
ja, ou de qualquer pequeno forno, não é suffi- 
ciente para fusões desta natureza, tapa-sc o ca­
dinho, e manda-se a um forno de vidro, quando 

10.



143 SEGREDOS NECESSÁRIOS

está na maior violência de calor, aonde se deixa 
até o fundente estar em perfeita fusão*

Das matérias próprias para córar osfwúknla 
para imitar facliciamente as pedras 

preciosas.

4.° As côres das pedras factícias são de­
vidas aos óxidos metallicos, e é da sua prepara­
ção que depende o seu luzente, e rijeza, para 
a boa imitação.

Precipitado de ouro de Cassius, — Faz-se 
dissolver ouro de 20 quilates em agua regia 
(acido nitro-muriatico), composta de 3 partes 
de acido nitrico, e 1 parte de acido muriatico; 
lança-se nesta dissolução de ouro, uma dissolip 
ção de estanho; os dois liquidos se turvamj e 
o ouro se precipita com uma porção de estanho 
debaixo da forma de pó avermelhado, que se 
deve lavar até a agua dás lavagens ficar insípi­
da : guarda-se depois de secco para o uso.

A agua regia para dissolver o estanho, que 
deve ser reduzido a laminas muito delgadas, é 
composta de cinco partes de acido nitrico, e uma 
parte de acido muriatico; e cada oito onças deste 
licor mis lura-se com partes iguaes de agua dis- 
tillada: deita-se do estanho, que deve set dc 
Malaca, quanto a mistura lentamente possa dis­
solver.

Luna cornea9 [nitrato de prata-muriatico.) 
— Faz-se dissolver prata de galão em acido niJ 
trico do commercio 5 lança-se na dissolução, sal
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marinho também dissolvido em quanto baste de 
agua distillada: faz-se um precipitado branco, 
que, bem lavado, e secco, se guarda para o 
uso.

Oxido de cobre, — Deita-se sobre uma dis­
solução de cobre, feita pelo acido nitrico dilui­
do em partes iguacs dc agua, sal de tartaro dis­
solvido cm muito pouca quantidade de agua, 
até que se não faça mais precipitado : lava-se o 
deposito, e faz-se seccar.

Açafrão de Marte, — O açafrão de Marte 
para esta operação faz-se, deitando em uma ti- 
jella de barro uma onça de limalha de ferro 
pura, e bem limpa, com seis onças de vinagre, 
que se faz evaporar ao fogo, mexendo algumas 
vezes a mistura até estar secca; torna-se a dei­
tar novo vinagre, para scr evaporado; o que se 
repete por oito, até dez vezes: depois calcina-se 
a matéria, em um cadinho, a fogo forte; e de­
pois de fria, reduz-se a pó.

Pedra magnética* ou de cevar* preparada, 
—7Calcina-se mediante tres, ou quatro horas; 
lava-se depois, sccca-se, reduz-se a pó, e guar­
da-se.

Cal de cobalto. — Prepara-sc reduzindo a po 
a mina de cobalto, e torra-sc ao fogo, para vo- 
latilisar o arsénico; distilla-sc depois em uma 
retorta, com partes iguaes de sal ammoniaco: 
o ferro, e o bismuth combinados se sublimam 
com o sal. Repete-se esta operação até que o 
sal, que se sublima, não tenha côr alguma ama- 
ralla; tira-sc o cobalto, que fica na retorta, © 
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aqucce-se fortemente,' em um cadinho, para o 
reduzir a cal.

Manganese preparada---- Dcita-se em um
cadinho para a reduzir a braza, a fogo forte; 
deita*se neste estado em vinagre distillado; scc- 
ca-se, pulveriza-se, e passa-se por peneiro fmo.

Da composição das pedras que imitam 
as preciosas.

õ.° Diamante amarelló. —Funde-se em 
um cadinho, bem barrado de gesso por fóra, 1 
onça do 4.° fundente pulverisado; misturam-se 

grãos de luna córnea, ou 10 grãos de vidro 
de antimonio.

Esmeraldas. — Fundem-sc 1& onças do pri­
meiro fundente, com I oitava de azul de mon­
tanha, e 1 grão de cal de cobalto (óxido de co­
balto) ; oú por outra fórmula: 1 onça do segun­
do fundente, com 20 grãos de vidro de antimo­
nio, e 3 grãos de cal de cobalto: esta prepara­
rão imita mais as esmeraldas naturaes, porque 
iica muito transparente, mais rija, e menos car­
regada em verde do que a primeira.

jfgata preta de Islandia. — Funde-sc junto, 
uma libra e meia de um dos fundentes, com 
duas onças de óxido de cobalto, duas onças de 
açafrão de Marte, e duas onças jde manganese.

Esmalte branco. — Fundem-se, em um ca­
dinho, 6 arrateis de potéa de estanho, 6 arrateis 
do segundo fundente, e 48 grãos de manganese: 
este esmalte c singular.
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Topázios do Oriente. — Fundem-se tres par­
tes do primeiro fundente com cinco partes de 
óxido vitroso dc antimonio (vidro de antimo- 
nio).

lopazios de Saxe.— Fundem-sc junto oito 
onças do primeiro fundente, com meia onça de 
vidro de antimonio.

Topázios do Braxil. — Fundem-se 24 onças 
do primeiro fundente, com 1 onça e 24 grãos 
de vidro de antimonio, e 8 grãos de precipitado 
de Casdus.

Amethystas. —Fundem-se 24 onças do fun­
dente de Mayence com 4 oitavas de manganese 
preparada, e 48 grãos de precipitado de Cassius.

Jiubins. — Fundem-se 20 onças do fundente 
feito com pederneira, com meia onça de man­
ganese.

Granadas. — Funde-se 1 onça de manga­
nese com 152 onças do mesmo fundente para 
os rubins.

Fundente diamantino claro. — Misturam-se 
tres partes de borax calcinado, parte e meia de 
vidro cristal de Bohemia, e uma parte de sal 
de tartaro: funde-se tudo em um cadinho.

Saplãras.— Misturam-se 24 onças do fun­
dente de Mayence, com 2 oitavas, e 46 grãos 
de cal de cobalto; e funde-se.

Agua-marinha. — 24 onças do primeiro, ou 
do terceiro fundente, 96 grãos de vidro dc an­
timonio, e 4 grãos de óxido de cobalto; funde- 
se tudo.

Jacintos, —Ajuntam-se a 24 onças de fun­
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dente feito com cristal de rocha, 2 oitavas c 48 
grãos dè vidro d’antimonio; e funde-se.

Opala. — 1 onça do terceiro fundente, 10 
grãos dc luna cornea (nitrato de prata), 2 grãos 
de pedra magnética preparada, 24 grãos de cal 
extincta muito branca; e fundc-se.

Hubins do Oriente. — Do fundente de May? 
cnce 1G onças; de precipitado de Cassiui, e de 
açafrão de Marte, de cada um, 1 oitava e 48 
grãos; a mesma quantidade de enxofre dourada 
de antimonio; a mesma de manganese; e de 
cristal de rocha 2 onças: fundc-se. Se nesta pre­
paração entrar o açafrão de Marte preparada 
com agua forte em lugar de vinagre, a côr dqs 
rubins fica da maior elegancia.

Crisolitas oricntacs. — De cristal de rocha 
preparado, 8 onças; de óxido de chumbo (zar­
cão), 32 onças; e de açafrão de Marte, 10 
grãos: mistura-se bem, e funde-se.

Diamantes. — De cristal preparado, 1 par­
te ; de borax calcinado, 2 partes e meia; dc sal 
de tartaro, 1 parte; dc pederneira calcinada, 
meia parje: funde-se cm cadinho.

Observações sobrs a vitrificaçâo destas pedra* 
artificiais.

§. G.° O fogo entretido em fornos de vento 
dps laboratorios não é sufficientc para fundir es­
tas matérias, por sua pouca actividade: o fogo 
de forja mais violento é, pela acceleraçao que 
qs folies lhe ministram: o gráo de calor porém
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produzido pelas lenhas, e que se sustenta igual 
por 60 horas, como acoqtece nas fabricas de vi­
dro, é q mais proprio de todos para a fusão des­
tas matérias*

Quando se quer operar na foija, é preciso 
ter o cuidado de virar o cadinho dc tempo a 
tempo, e de todos os lados, para que a vitrifica- 
ção se faça igualmente; é preciso também que 
o cadinho esteja sempre bem rodeado de carvão, 
entretendo o mesmo gráo de calor pelo, tempo 
preciso á matéria para se fundir: sem esta pre­
caução não se póde obter perfeita fusão, e perde 
a massa a sua transparência.

As pedras preparadas como fica dito imitam 
as verdadeiras de tal sorte, que c preciso recor­
rer á ponta de um buijl, ou a uma lima, para 
as poc|er distinguir.

ARTIGO 26*

Das Pérolas falsas,

l.° As pérolas falsas são feitas com o fun­
do de cera; porém como ficam assim de pouca 
duração, e muito ordinárias, tacs como as que 
se fazem de vidro, é preciso lançar mão de ou- 
iros materiaes, para inteiramente imitarem as 
verdadeiras pérolas do Oriente; para o que se 
deve primeiramente preparar a esscncia chama­
da oriental, a qual se obtem deste modo: Fun- 
de-sc uma parte de bismuth ao fogo, e quando 
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está bem fundido, ajuntam-se duas partes de su­
blimado corrosivo em pó; mexe-se, e deixa-se 
esfriar: mette-se depois esta mistura cm uma 
retorta de vidro de mediana grandeza, e appli- 
ca-se um recipiente também de vidro ao collo 
da retorta: poe-se este apparelho em banho de 
areia, e procede-se á distillação: dá-se primeiro 
calor moderado, o qual se augmenta até sahir 
para o recipiente uma matéria similhante á man­
teiga ; e quando não sahe mais producto algum, 
tira-se o recipiente, colhe-se a matéria, a qual 
se torna a distillar segunda, e terceira vez, e 
fica então no fundo da retorta um pó muito fi­
no, muito brilhante, e da côr tal qual a das pé­
rolas orientaes.

Preparam-se as pérolas, tomando talco fino 
em pó subtil, domais alvo, que se poder achar; 
amassa-se com gomma de peixe, um pouco for­
te, para que a massa fique em consistência só­
lida : rolam-se nos dedos as pérolas do tamanho 
que se quizer, deixam-se seccar, e depois furam- 
se com uma agulha de coser, em fórma de bro­
ca. Quando estão seccas, bem redondas, e fu­
radas, humedecem-se, e envolvem-se na essên­
cia, ou pó argentino, que se preparou. Saco- 
dem-sc depois, rolando-as sobre papel, c deixam- 
se seccar bem. Sendo estas pérolas assim execu­
tadas com todo q cuidado, e asseio, custam 6 
distinguir das verdadeiras.
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ARTIGO 27.°

Dos Lacres, Betumes, e outras substancias.

Lacres.

§. 1.° Lacre vermelho: Tomam-se de gom- 
ma lacca de chapa, bem pura, % arrateis; de 
terebinthina, 1 anatei; de vermelhão da China, 
ou feito segundo o methodo que apontámos, 8 
onças; de minio (zarcão), também 8 onças; e 
de colophonia, 1 àrratel. Derrete-se em vaso 
bem limpo, a fogo brando, a lacca, a colopho­
nia, e a terebinthina; < tira-se a matéria para 
fora do fogo; mistura-se o minio em pó finíssi­
mo, e depois de bem misturado, deita-se o ver- 
mellião; mexe-se tudo com cuidado até esfriar, 
de modo que se possam formar os páos.

Lacre preto: Faz-se a mesma composição 
do lacre vermelho, substituindo sómente ao ver­
melhão, e minio, o preto de fumo de Hespanha 
(é o preto nosso também).

Lacre verde: Gomma lacca, e colophonia, 
de cada cousa, 4 onças; de terebinthina, 1 on­
ça ; de verdete, bem pulverisado, 3 onças; e 
opéra-se como os mais.

Lacre amarello: De colophonia branca (te­
rebinthina cozida até estar solida) 2 onças; al- 
mecega, e sandaraca, de cada cousa, 1 onça; 
de alambre amarello, 1 onça; de gomma gutta 
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em pó finíssimo, 3 oitavas: proccde-se como 
nos mais.

Se se substituo a afmecega, e a tandaraca 
nas preparações dos lacres que as levam, pela 
gomma lacca, e se se ajunta, em lugar de cô- 
res, algum pó dourado, v. g. o ouro mosaico, 
fica um lacre fusco dourado, que com qualquer 
aroma é elegante. Os lacres fazem-se aromati- 
sados com o bejoim^ o estoraque, o incenso, &c.

Estando as composições feitas, vasam-se em 
moldes de aço, ou de ferro, como hoje se cos­
tuma, para mais expedição do trabalho, abrem- 
se os moldes, untam-se por dentro com qualquer 
oleo, fecham-se, e vasa-se o lacre ; estando frios, 
abrem-se, tira-se o lacre, e vasam-se outros. Al­
guns fabricantes usam de uma mesa quadrada 
com, uma abertura no meio ; porém a banca é 
forrada com uma chapa de ferro, ou dc cobre, 
que a tapa toda no plano superior, inclusiva­
mente o buraco; esta chapa é mui liza, e por 
baixo da banca ha um quadro de folha de ferro 
pregado, dentro do qual se mette um vaso com 
brazas, para sustentar a chapa dc cima quente. 
É sobre esta chapa que elles formam os páqs de 
lacre. No fim, depois de frios, e marcados com 
o nome, e senha da fabrica, preparam uma tinta 
com vermelhão mui fino, desfeito em verniz de 
álcool, e dão-na sobre o lacre com um pincel 
de griz: fica assim subido em côr, e lustroso 
com muita elegancia; e o mesmo para os mai» 
Jacres, com as suas côres competentes*
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Betumei»

157

§. 2.° Um dos melhores betumes para tan­
ques, cisternas, pócos, c outros depositos d’agua, 
é o descripto por ihcnard na sua Chimica ele­
mentar : e tao duro, que depois de secco risca 
o ferro. Prepara-se com 93 partes de pó de ti­
jolo, ou barro cozido reduzido a pó fino; 7 par­
tes de lithargyrio (fezes de ouro) em pó fino ; 
e uma quantidade sufficiente de oleo de linha­
ça, para dar á mistura a consistência de gesso, 
como para reboque. Nada ha mais simples cm 
manufactura, e applicação. Se é para rebocar 
tanques construídos em alvenaria, ficatn exce­
dendo em segurança, e duração, aos de canta­
ria. Estende-se, rebocando com a colher, da 
mesma forma que os outros rebocos. Se é para 
fendas da cantaria, que deixam passar a agua, 
betumam-se; e se é pata correr j une tas de can­
taria, toma uma rijeza excedente tnesmo á do 
ferro. Se é para assentar cantarias, fica obra 
eterna, Como se tem observado. É preciso porém 
advertir, que, antes de se assentar este betume 
em qualquer obra, deve-se esta molhar primeiro 
com uma esponja, e agua : esta precaução é in­
dispensável, porque sem ella o oleo se infdtraria 
através dos corpos, e tolheria o betume de to- 
Inar a sua dureza, que se effcctua em tres até 
quatro dias.
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Outro betume, para os mesmos fim, 
mas menos vigoroso.

§. 3.° De cal viva em pó, gesso, e pó de 
pedra, partes iguaes: amassam-se com oleo de 
linhaça, ou azeite. Serve para pequenos tanques, 
e lagares.

Outro betume exccllcnte.
4.° Oleo de linhaça 3 arrateis; oleo de 

nozes seccativo, 1 arratcl; lilhargyrio em pó 
1 arratel; essencia der terebinthina 1 arratcl. 
Misturasse exactamentè tudo, e ajunta-se pó de 
tellias novas bem cozidas; quanto baste para for­
mar pasta. Jíste betume é muito forte, e além 
de servir*para os meSmos fins dos antecedentes, 
é o de qúe se usa, na Italia, para betumar mar- 
mores, especialmente os corados.

Betume de limalha de ferro.
o.° De limalha de ferro, 12 arraieis; de 

sal marinho, 3 arrateis; de oleo graxo, 1 arra­
tel. Místura-se tudo exactamente, e ajunta-se- 
lhe mais de vinagre, e agua, partes iguaes, 
quanto baste para a matéria ficar em massa 
branda ; deixa-se depois repousar 24 horas antes 
de se applicar.

Betume de pedra <
6.° Cera branca, quanta queiram: der­

rete-se em um tacho de metal, e estando liqui­
da mistura-se-lhe quanto pó de pedra liai a cera
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poder nutrir. Este betume applica-se bem quen­
te, e os sítios a que é destinado o devem estar 
também. Serve igualmcnte para armar, e con­
certar as plantas marinhas petrificadas.

Outro mais córado.
§. 7.° De cera amarella uma parte; de pez 

louro, metade: derretem-se, e inistura-se de pó 
de pedra lioz, quanto as resinas embeberem. 
Applica-se da mesma fórma que o precedente: 
serve para betumar cantarias, concertar vasos de 
barro, e louça, de qualquer natureza que seja.

Betume para garrafas.
§. 8.° De pez louro, um arratel; de cera, 

6 onças: derretem-se, e mistura-se de pó de ti­
jolo meio anatei.
Betume de pó de tijolo, ou betume de ourives^ 

e lavrantes.
§. 9.° De pez louro, utn arratel; de cera 

amarella, 4 onças ; e de pó de tijolo peneirado, 
16 onças: derretem-se o pez, e a cera juntos, 
e mistura-se o pó de tijolo; estando tudo bem 
incorporado, tira-se do íogo, e vasa-se sobre uma 
lage liza. Serve também para betumar latões “a 
vidro.
Betume que resiste ao calor d'agua fervendo, 

e que serve para concertar vidros, por- 
cellana, e louça.

§. 10.° Toma-se meia canada de leite, e 
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mistura-se com outro tanto de vinagre branco 
bem forte, de fórma que o leite se coagule: se- 
para-se o coalho por um panno, e regcita-se. 
Alistura-se ao soro 0 a 10 claras d’ovos, e depois 
bate-se bem. Estando esta mistura perfeitamente 
unida, ajunta-se-lhe de cal viva em pó, penei­
rada por peneiro muito fmo, quanto baste para 
formar uma pasta de consistência própria para 
unir, e concertar as peças partidas, rachadas, 
ou fendidas* Este betume, ou colla para vidros, 
e louças, resiste ao fogo, e á agua fervendo: é 
preciso porém, que se deixem seccar bem as pe­
ças antes de servirem.

Betume para vediir a Pertencia dos Uquidos, 
cm toneis, barris, ou pipas.

§. 11.° Duas partes de sebo, e uma parle 
de ceia derretida ; místura-se de cinza peneira­
da, metade do volume da matéria r mexe-se até 
etfriat, e guarda-se. Enxuga-se bem o sitio que 
verte, c appjica-se este betume bem amollecido 
entre os dedos.

Betume para concertar porcellafias^ e outras 
peças de louça, que nãô supportam calor.

12.° Para concertar peças, que não tecm 
dc* supportar calor, faz-se úma mistura Je meia 
oitava de borax em pó, meia oitava de vitriolo 
branco, e duas oitavas de alvaiade inglcz; tudo 
cm pó fmo, bèm misturado com uma onça de
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Verniz de oleo e copal. Aquecem-se os si tios fra- 
cturados, e collam-se: dejxíis secca-se o betume 
ao sol, ou cm estufa. * *

Argamassas para edificar.

§. 13*° As argamassas para alvenaria devem 
ser feitas com a cal extincta ao ar, e sem agua 
alguma, derregada (termo de alvenaria) ao tem­
po, e quanto mais velha melhor. A cal imme- 
diatamente sahida dos fórnos, posta logo em es­
tado dc obra pela acçao da agua, perde a te­
nacidade, e fica muito frouxa; e sc uma pare­
de, por exemplo, deve caldear em sete annos, 
para ir tomando o estado de perfeita combina­
ção, como é sabido; com esta cal, nem em vinte 
annos se consegue tal: isto se sabe por observa­
ções feitas em o nosso paiz, possuidor da mais 
bella pedra calcaria, e liozcs, de que se faz a 
melhor cal, que apparece na Europa: visto é 
logo, que não vai dos matcriaes; mas sim do 
modo de os preparar, para se applicarem. A 
agua é um do? materiaes, que merece toda a 
attcnçao nas alvenarias dos edifícios; deve ser 
pura de fontes, ou de ribeiras, e nunca de fôr­
ma alguma salgada, nefn salobra. Para fazer 
boa argamassa, as proporções sao, 3 partes de 
areia delgada, 4 partes dc saibro delgado (areia 
grossa), e de cal extincta de per si, 4 partes; 
agua pura, reslrictamente só a que for precisa 
para amassar: o amassado da argamassa não 
consiste só em estar amassada, é preciso a en- 

i. n 
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chada estar sempre sobre o material, para lhe 
procurar uma perfeita combinação. Nisto sc es­
meravam muito os antigos.

Outra argamassa tilais solida.

§. 14.° Areia fina, 3 partes; tijolos reduzi­
dos a pó, 3 partes; cal extincta, 2 partes; cal 
viva em pó, duas partes; agua, quanta baste 
para amassar. Esta argamassa usa-se para cons­
truir poços, cisternas de alvenaria, pontes e 
tanques.

Argamassa para edificar debaixo d'cgua.

§. 15.° A melhor, e mais segura argamassa 
para construir debaixo d’agua, é a descripta por 
Guyton-Morveau. Prepara-se com 4 partes de 
barro argilloso, 6 partes d'oxido negro de man- 
ganese* e 90 partes de cal eín pedra: reduzido 
tudo a pequenos pedaços, calcina-se em íórnos, 
para lhe fazer sacudir todo o acido carbonico; 
depois reduz-se a pó grosso, misturam-se 60 par­
tes de areia ordinaria, e amassa-se com quanta 
agua baste. Esta argamassa mereceu o conceito 
geral.

Argamassa ingleza de escumas- de ferro* para 
tapar junclas de cantaria debaixo d'agua.

§. 16.° Escumas de ferro, cal antiga, e ti­
jolos : dc cada cousa, partes iguaes, e a quan-
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Lidadade que quizerem. Reduz-se tudo a pó, em 
moinhos proprios para este fim, e misturado tudo 
muito exactamente, guarda-se. Quando se quer 
fazer uso, amassa-se a porção precisa com oleo 
de linhaça. É boa parir tapar as junctas dc can­
taria debaixo d’agua, porque lhe dá duração; 
e para reboques expóstos aos embates das aguas.

ARTIGO 28.°

Methodo singular dc cortar, còm a l/uiior fa­
cilidade^ mós de íhoinhos, e as mais peças 

de pedra que se quizerem.

Escolhe-se nas pedreiras um pedaço de pe­
dra que se conheça ser daquella a que chamam 
bastardo, própria para mós de moer cereaes, e 
que tenha a capacidade para dar o diâmetro pre­
ciso nas mesmas mós; talha-se, dando-lhe a fór­
ma de um cylindro de alguns pés de altura; de­
pois trata-se de a cortar em tantas peças, quan­
tas se possam tirar do cylindro; para este fim 
fazem-se á roda da pedra uns cortes fundos ho^ 
rizontaes, em distancia uns dos outros a gros­
sura precisa para cada mó; e mais profundados 
em quatro ou seis lados, em distancias iguaes: 
Introduz-se então nos quatro, óu seis lados mais 
profundos, outras tantas cunhas de páo de sal­
gueiro, ou de amieiro, bem seceas no forno, as 
quaes se batem a malho, para ficarem bem in­
troduzidas na fundura precisa, por todo o dia- 
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metro do cylindro: depois deita-se agua nos 
córtes para as cunhas se embeberem. Ás 24 
horas, e ás vezes antes, acham-se as peças todas 
separadas, sem mais outro trabalho, e sem per­
der uma só, o que succede muitas vezes, quan­
do se preparam pelo methodo ordinário. Mr. 
Mairan seguio, e ensinou sempre este methodo, 
que se não pode pôr em duvida ; por quanto o 
seu effcito e uma operação physica. Depois aca­
bam-se de preparar, conforme a farinha que hão 
de moer. Cortam-se por este methodo todas as 
peças de cantaria, /iozes, mármores e mais pe­
dras.

ARTIGO 29.°

Methodo de preparar os Sabões* Saboncla, 
e essências do mesmo* e de outras pre­

parações analogas,

§. I.° O Sabão é uma substancia mais ou 
menos solida, que resulta da união de um al­
cali, cm estado puro, com qualquer oleo fixo, 
ou também em seu lugar com as gorduras ani- 
maes.

Fabríca-se o sabão de primeira qualidade 
compondo uma lixívia, a que vulgarmente sc 
chama pura, ou caustica: deita-se em grandes 
tachos, ou caldeiras de ferro, uma parte de cal 
viva," quebrada em pequenos pedaços, e duas 
partes de soda dc Alicante (barrilha), ou na
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falta delia, de potassa do commercio: e ajun- 
ta-se-Ihcs doze vezes o seu volume de agua com- 
mum muito clara. Ferve-se esta mistura por cin­
co ou seis minutos; deixa-se depois repousar, e 
passa-se por um panno ralo, para que não leve 
parte carbonacea alguma, que sempre a barri- 
lha contém, nem parte calcar, por mais dimi­
nuta que seja. Ferve-se depois esta lixivia para 
a concentrar pela evaporação, ao estado dc dar 
dez oitavas de peso, no mesmo volume de uma 
onça d’agua (medida). Mistura-se uma parte 
desta lixivia com duas partes do melhor azeite, 
v faz-se ferver mexendo sempre a matéria com 
espatula de páo: quanto mais lenta é a fervu­
ra, tanto melhor se ojxTa. Á medida que vai 
succcdendo a incorporação da matéria, diminuc- 
se o calor, e mexe-se para se não queimar: neste 
estado liram-se alguns pingos para um prato, e 
sc depois de frios mostram uma consistência si- 
milhante á da manteiga, e bem homogénea, 
deixa-se ainda evaporar muito lentamente pelo 
espaço dc tempo preciso para que a matéria ad­
quira a substancia dita, mas um pouco mais so­
lida. Vasa-se então em moldes, que são peque­
nas caixas de madeira porosa, cujos lados, pre- 
zos no fundo, se podem abrir, para tirar a massa 
quando está sccca, ou para a acabar de seccar, 
sem comtudo perder a fôrma que o molde lhe 
dá: estes moldes devem estar bem scccos, e pol­
vilhados de farinha de trigo, ou de centeio. O 
sabão assim preparado é muito branco, puro, e 
proprio para o uso medicinal, para lavar ou bran­
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quear a seda, e para todos os fins que exigem 
um sabão puro. Esta fórmula & a que se segue 
em Marselha, e em Alicantc. Jaspeado, tem o 
nome de sabão de Hespanha. Por esta mesma 
fórmula se obtem o sabão feito com azeite de 
peixe, mas é preciso escolher o de balea bem 
claro; aliás, qualquer outro desta natureza, não 
sendo bem limpo, toma os sabões incapazes para 
o uso. Os Inglezes fabricam bellos sabões com 
azeite de peixe, mas é porque o depuram antes 
com o carvão vegetal, para lhe tirar omáo çhei- 
ro, e o fazerem mais branco. Nas manufacturas 
inglezas do sabão duro, ajuntam á preparação 
que já descrevemos, uma quantidade desalcom- 
mum, se acaso, a potassa entrou na lixivia em 
lugar da soda, para dar ao sabão uma consistên­
cia solida, seguindo o processo que se segue: 
Dissolve-se a quantidade de potassa precisa para 
fazer uma lixivia branda; lança-se esta solução 
em uma grande cuba, que contenha tantos al­
queires de cinzas ordinárias de vcgetaes, como 
almudes de lixivia se querem empregar, e dc 
cal viva çontuza tres arrateis para cada dois al­
mudes dasoluçao: isto é praticado com a vista 
de destruir o acido carbonico do alcali, para o 
tornar cáustico, a fim de que a combinação se 
effcçtue rapidamente, c em maiores proporções, 
com as substancias oleosas. Estando esta lixivia 
bem clara, côa-se, c guarda-se com o nome de 
primeira solução alcalina, que é a mais forte; 
torna-se a deitar na mesma cinza outra igual 
porção de cal viva, e forma-se segunda lixivia
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por nova addiçãod’agua fervendo, agitando bem 
as cinzas, c a cal. Mettendo em uma caldeira 
duas porções de sebo, ou de gorduras liquidas, 
ou deoleos vegetaes, quasquer que forem, ajun­
tam-se tres porções da lixívia primeira, ou so­
lução alcalina, e mantem-se esta mistura em 
leve ebullição até que as matérias se incorpo­
rem : quando a incorporação não tem lugar em 
breve tempo, ajunta-se segunda porção da pri­
meira lixivia; e continua fervendo lentamente, 
até que a substancia oleosa esteja bem satura­
da. Diminue-se então o fogo, e deixa-se em re­
pouso a mistura por algum tempo; deita-se-lhe 
depois uma porção de sal commum, mexe-se 
bem a massa em todo o sentido, e a matéria 
apresenta logo a apparcncia de saponisaçao. Aug- 
menta-se o fogo para a matéria entrar em fer­
vura por alguns minutos, e depois retira-se ou­
tra vez: deixa-se a composição em repouso por 
uma hora e meia, e com uma pequena bomba 
tira-se a lixivia, que já não tem parte alcalina 
alguma, porque esta se combinou com a sub­
stancia oleosa, e esta no fundo da caldeira de­
baixo dc toda a massa. Augmenta-se outra vez 
o fogo, e ajunta-se a segunda lixivia fraca; e 
trata-se a operação como se praticou com a 
primeira lixivia: leva-se á consistência de sa­
bão, ajuntando-lhe mais uma porção, quanto 
baste, de sal commum: depois da ebullição e 
repouso, tira-se a segunda lixivia. Á terceira 
operação, que se repete, ajunta-se o resto da pri­
meira lixivia forte, que se guardou para este fim ; 
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esta addição, com mais outra quantidade de sal 
commum, converte a massa em sabão solido: 
toda a matéria deve então ser submettida a for­
te fervura, por tres horas, mais ou menos, se­
gundo as quantidades, e as circumstancias. Va- 
sa-se depois nos moldes, como fica dito, e ex­
põe-se em lugar bem arejado, para se seccar. 
Em Inglaterra os sabões são preparados com se­
bo, ou com azeite de peixe. As experiencias dos 
Chimicos francezcs mostram que 3 libras (me­
dida) de azeite commum produzem ò libras de 
sabão: tal é o resultado das manufacturações 
dc Marselha, que o fornecem a todo o reino de 
França, e é dos melhores sabões que se conhe­
cem no commercio.

2 .° O sabão amarello fabríca-se em In­
glaterra com sebo, e barrilha, ajuntando-lhes 
uma porção de resina amarella, depois da com­
binação do alcali com o sebo, e muitas vezes 
uma porção d^oleo de palmeira, para ajudar a 
còr. Â primeira operação é saturar o alcali com 
as substancias oleosas, até que a ultima lixivia 
retenha a sua parte alcalina, depois do compe­
tente tempo de fervura: derfete-se então are- 
sina com parte igual do sabão, ou da matéria 
oleosa, que entrou na preparação, e mistura-se 
á massa muito exactamente.

3 .° Para ondear o sabão de encarnado, 
ou de azul, para fingir o mármore; logo que 
Cbtá prompto para sc vasar nos moldes, deita-»c- 
Ihe antes uma mistura dc óxido vermelho de 
ferro, metade do seu peso dc cal desfeita, c
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quanto baste d’agua para ainda se incorporar 
com ò óxido, e ficar na consistência de polme 
grosso. Em quanto um operário mexe a mate- 
ria dcsencontradamente para todos os lados, um 
ajudante vai lentamente projectando a mistura 
jxjr toda a massa, até que o operário veja que 
é bastante. O mesmo se pratica com o azul. 
Os Ilespanhoes, para este fim, servem-se do anil; 
e os Inglezcs, do azul de Prussia. É preciso prá­
tica bastante para se sahir bem desta empreza, 
hoje pouco usada. Este sabão só serve nos usos 
domésticos: é mais duro, porque uma vez que 
se destina a ser ondeado, é preciso que a massa, 
depois de cozida, fique mais consistente para 
sustentar com igualdade o ondeado, sem que os 
veios se confundam, que então nenhuma gra­
ça tem.

O sabão de IKindsor^ que seapplica ás la­
vagens do corpo, é feito nas mesmas proporções, 
com o oleo de amêndoas, ou de nozes, e uma 
lixivia bem clara de soda.

§. 4.° O sabão molleé feito exclusivamcn te 
com a potassa, razão porque fica sempre pasto­
so : é mais ou menós escuro, ou verde escuro, o 
que depende da natureza dos oleos applicados: 
sendo feito com o azeite commum e velho, fica 
branco, é mais forte, e mais acre do que os sa­
bões duros. Serve para preparar as lans para a 
fiação, e limpar os estofos desta natureza antes 
de serem tingidos. Faz-se uma lixivia forte de 
potassa de Dantzic, ou da Rússia, e de cal, nas 
mesmas quantidades que se empregam para o 
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sabão duro; e misturam-sc 40 arrateis desta li­
xívia com 30 arrateis de qualquer oleo, ou gor­
dura. Ferve-se ao fogo em caldeira de ferro, que 
não fique mais cheia do que até ao terço, para 
se não entornar a matéria por fóra, na acçao da 
fervura. É muito prudente nao ajuntar ao oleo 
toda a lixivia de uma s<5 vez, mas sim gradual­
mente, até que a matéria apresente uma appa- 
reneia saponacca. Continua-se a ebullição ain­
da, até que a prática advirta que a matéria está 
na consistência desejada, esfriando, o que se co­
nhece tirando pequenas porções para observar a 
côr, e o granulado: depois de estar a matéria 
fria, deve também não adherir aos dedos, e fa­
zer fio, quando entre elles se estende. Esta quan­
tidade de lixivia, e dc oleo, deve dar 65 ana­
teis de sabão. Depois de cozido, c prompto, vasa- 
se cm barris. Ainda que os processos para fazer 
este sabão sejam menos complicados, succede 
comtudo muitas vezes haver difficuldade bas­
tante para unir os dois materiaes: é preciso prá­
tica para saber tratar este alcali com a sutetan- 
cia oleosa; mas a fórmula, que aqui damos, é 
afiançada pelo seu bom resultado.

Methodo para reduzir o sabão a pé, e compor 
a essência do mesmo; e outras preparações 

saponaccas.

§. õ.° Tomam-sc 12 arrateis do melhor sa­
bão, e corta-se em pequenas parcellas; dissolve- 
se a calor muito moderado, cín meia canada



PAHA AS ARTES, &C. 171

4‘flgua de rosas, e meia canada d’agua de flor 
de laranja, com seis onças de sal commum cla­
ro; coa-se depois, por um panno, ao peneiro, 
e passando 24 horas, torna-se a dividir em peda-r 
ços, para se seccar ao ar abrigado do sol; quan­
do estiver bem duro, piza-se para se reduzir a 
pó, expondo-se ainda ao ar por 3 ou 4 dias f 
ajunta-se então das essencias de rosas, e de flor 
de laranja (ncroZi), uma oitava de cada cousa. 
Misturado exactamcnte, guarda-se em vidros bem 
tapados.

6 .° O sabão liquido faz-se cortando miu- 
damente 12 arrateis de sabão branco bom, e dis­
solvendo-o a fogo brando cm agua rosada, e de 
flor de laranja, de cada uma 4 libras, a que se 
ajuntam ainda 2 libras deolco de amêndoas. Faz- 
se ferver esta mistura brandamente, e depois 
côa-se; c perfuma-se, estando fria, com essência 
(oleo essencial) de tomilho, e oleo essencial de 

zbergamota, de cada um 2 oitavas, e guarda-se 
bem tapado; e no caso de passados tempos se 
encrassar, liquida-se com agua de flor de laranja.

7 .° A essencia de sabão prepara-se toman­
do de bom espirito de vinho, dc 28 a 30 grãos, 
0 canadas: raspam-se 8 arrateis de sabão branco 
(o melhor é o de lavar seda), bem secco, e de­
pois de todo reduzido a delgadas raspas, deita- 
se no espirito de vinho, c ajuntam-se-lhe 2 ar­
rateis de potassa muito clara, e muito secca: 
faz-se dissolver tudo a brando calor, tendo o 
cuidado de agitar a mistura algumas vezes, e 
deixa-se depois repousar, e côa-se. Aromatiza-se 
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com as essências, que sequizcrem, ecom 6 grãos 
de almíscar.

§. 8.° Para fazer sabonetes cortam-se 6 ar­
rateis de bom sabão, c dissolvem-sc em canada 
e meia de agua commum, a fogo brando, quanto 
baste para o fazer subir: còa-se bem, depois, para 
que nãolcvc impurkkide alguma, e torna-se a le­
var ao fogo, ajuntandomais meia canada d’agua, 
e uma, ou duas colheres ordinárias de sal com­
mum claro: mexe-se, e bate-se para levantar es­
cuma (subir); tira-se então do fogo, e bate-se 
ainda por alguns minutos: deixa-se abaixar a 
escuma, e quando estiver a matéria quasi fria, 
aromatiza-se com 1 oitava de oleo essencial de 
flor de laranja, 2 oitavas de oleo de canclla, 
meia onça de oleo de bergamota, e 3 grãos de 
almíscar. No caso de se quererem os sabonetes 
corados, deita-se vermelhão da China em pó fi­
níssimo, quanto baste para o gráo de cor que se 
quer; dejxâs vasa-se em moldes proprios para 
este fim. No caso de quererem imitar, no aro­
ma, os sabonetes inglezes chamados de JPtnd- 
sor9 c preciso aromatizar a massa com oleo es­
sencial de alçara via, e esscncia de tomilho.

§. 9.° Os sabonetes ordinários preparam-se 
dissolvendo em meia canada de agua simples, 
8 arrateis de sabão branco, cortado em pequenos 
pedaços; côa-se a solução depois, e ajunta-se 
meia canada d’agua de flor de laranja, c dois 
arrateis de gomma de trigo em pó muito fino; 
estando a massa fria, encorpora-se tudo bem cm 
um gral de pedra, ajuntam-sc as esscncia?, que
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devem aromatizar a matéria, e moldam-se os 
sabonetes, ou se fazem redondos ás mãos, pol­
vilhando-os com gomma de trigo, e depois pu­
lem-se. São estes sabonetes os mais ordinários, 
que giram no commercio com o nome de bolas 
de sabão.

§. 10.° Os sabonetes muito finos fazem-se 
tomando de sabão branco, do mais especial, re­
duzido a raspas, 2 arrateis, que se dissolvem em 
1 libra de espirito de vinho, a calor brando; 
deita-se depois a solução cm um gral de pedra 
bem limpo, mexendo-a sempre, para a não dei­
xar endurecer, e, quando uniformemente estiver 
em consistência de creme, ajuntam-se-Ihe duas 
claras d’ovos reduzidas a escuma: deita-se tam­
bem de oleo essencial de flor de laranja 1 oita­
va ; de oleo de canella, a mesma quantidade; 
de esscncia de baunilha, meia onça; e de al­
míscar 2 grãos. Depois de tudo Vem misturado, 
deita-sc em moldes da configuração, que o ojxi- 
rarioquizer. Estes sabonetes, logo que estão 1iem 
seccos, tornam-se muito transparentes, e são os 
mais finos, e agradaveis em cheiro.

11.° N'alguns paizes se costuma fazer um 
sabão, que, sendo economico em despeza, qual­
quer o póde preparar para seu uso: consiste a 
preparação em fazer uma lixivia de cinzas, e 
parte igual de cal, ou então uma lixivia de po­
tassa, e o mesmo peso de cal. Fervem-se cada 
2 arrateis destes materiaes em 8 canadas d’agua, 
por uma hora, e deixam-se repousar até que a 
lixivia esteja bem clara; tira-se então esta, c 
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faz-se novamente ferver por uma hora e meia 
estando fria, lança-se em um pote vidrado. Ajun 
la-se á quantidade de lixívia, que resulta das 
quantidades dos materiaes que apontámos, uma 
libra de azeite, e mexe-se bem a mistura até to­
mar uma côr de leite,. Tendo passado seis horas, 
mistura-se mais outra libra de azeite, mexe-sê 
bem, e deixa-se repousar. Este sabão fica liqui 
do, e serve igualmente como os solidos nos usos 
domésticos; é mui proprio parã lavar lans, sc 
das, e algodões.

§. 12.° Pós saponaceos. — Tomam-se 2 ar- 
fateis de farinha de centeio, ou de bollo d’amen- 
doa, em pó; deitam-^se, em um gral de pedra, 
6 onças de potassa bem branca, que se piza para 
a reduzir tanlbem a pó; ajunta-se então de oleo 
d’amendoas, tres onças; mexe-se tudo bem, e 
vai-se misturando a farinha, e combinando tudo 
perfeitamente; depois aromatiza-se com qual­
quer oleo essencial, e guarda-se bem tapado. 
Esta preparação é óptima para lavar as mãos, 
a cara, e o corpo.

JMcthodo de preparar o sabão arsenical 
de Ilécour.

13.a Tomarn-se partes iguaes de sabão, 
e de arsénico branco, em pó bem fino; de su­
blimado corrosivo (solimão), a quarta parte do 
peso daquellas duas matérias; e de sal de tarta- 
ro, e cal viva em pó, de cada cousa a metade 
do peso do sublimado. Funde-se o sabão em
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muito pouca agua, a fogo brando; ajunta-se a 
cal, e o sal de tarlaro, c depois o arsénico, e quan­
to baste de alcanfor, para lhe dar cheiro: estan­
do a matéria fria, tira-sc para um gral de pedra, 
e piza-se para a conglutinar bem. Para se ap- 
plicar, desfaz-se em espirito de vinho, e dá-se 
com um pincel: evita inteiramente a traça, e 
outros quaesquer inscctos.

ARTIGO 30.°

Dos Fogos d'artifaio, ifc.

l.° Os foguetes, e carretilhas fazem-se 
em canudos de canna, ou de papel cartão, com 
os comprimentos, e diâmetros proporcionaes á 
quantidade de matéria, que devem conter. En-> 
leiam-se por fora, estes tubos com barbante do­
brado, que deve ser passado, antes, por breu 
derretido, para o fazer mais forte, e segurar me­
lhor os mesmos canudos quando se carregam: 
estes devem ficar tapados por um dos lados, com 
o nó da mesma canna, Ou com barro, sendo el- 
les de cartão. Antes de os carregar da composi­
ção, devem levar um pouco de barro em pó, 
humedecido, o qual se calca fortemente com o 
atacador de ferro; e esta bucha basta ter a al­
tura de tres quartos de pollegada. Principiam- 
se então a carregar os tubos, da matéria com­
posta, a qual se lhes vai deitando em pequenas 
porçoes, que se vão opprimindo bem com o mes­
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mo atacador, e um maço dc páo, até estar o 
canudo quasi cheio; depois acaba-se de encher 
com polvora em pó.

Composições para foguetes dc qualquer 
tamanho que sejam,

§. 2.° Dc polvora de espingarda, 2 arraieis; 
de carvão, 4 onças; de salitre, 3 onças: reduz- 
se cada matéria a pó, e pcncira-se; depois mis­
turam-se exactamente.

Outra fórmula,

3.° Dc polvora, 2 arrateis; de salitre, 
8 onças; dc enxofre, 2 onças; de carvSo em 
pó, 6 onças; dc limalha de ferro, 2 onças; re- 
duz-se tudo a pó, e mistura-se.

Para os foguetes do ar usa-se sómente dc 
polvora, e carvao; porém nos foguetes grandes 
de vistas, é preciso que as composições sejam 
como*deixamos dito. Carregados os fogueies, 
guarnecem-se com bombas, ou com bichas, ou 
com estrellas, lagrimas, chuva de fogo, &c. Bem 
escorvado tudo, liga-se a vareta, que deve ter 
de seis até oito comprimentos do foguete: nos 
foguetes usuaes sao sempre de canna delgada, 
•por ser mais leve. As carretillias são os foguetes 
sem vareta.

§• 4.° Para fazer bichas, serpcntaes, e val­
verdes, usam-se as mesmas composições de que 
se carregam os foguetes : fazem-se em delgada
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tubos de canna, do tamanho que cada um quer.
<$. ô.° Para fazer as bombas preparam-se 

pequenos cartuxos de cartas de jogar, ou de pa­
pel forte, ou de pergaminho; enchem-se de pol- 
vora em grão, fecham-se, e apertam-se quanto 
for possível com barbante embreado, para com­
primir bem a polvora: furam-se depois com uma 
broca, para lhes pôr a escorva, ou estopilha. Fa- 
zem-se da grandeza que cada um quizer.

§. 6.° rara fazer as estrellas toma-se 1 parte 
• de polvora, 4 partes de salitre, e 2 partes de 
enxofre: e reduzido tudo a pó fino, mistura-se 
bem.

§. 7.° Outra composição. — Tomam-se 4 
partes de enxofre, 4 partes de salitre, e 8 par­
tes de polvora: reduz-se tudo a po, e, bem mis­
turado, humedece-se com espirito de vinho, e 
fazem-se pastilhas de 3 linhas de grossura.

§. 8.° Para estrellas de estouro, fazem-se pe­
quenas bombas, que se ligam ás estrellas, conx 
a separação precisa para não rebentarem senão 
quando as estrellas acabarem de arder: também 
se fazem pequenas bombas, cobertas da compo­
sição das estrellas, com polvora em grão nos ou­
vidos, para pegarem fogo quando acabarem as 
estrellas.

§. 9.® A chuva de fogo são tubos de canniço 
de duas linhas de diâmetro, e duas pollegadas 
de comprimento: enchem-se da composição dos 
foguetes, e escôrvam-se. Chamam-lhes também 
chuva de ouro, e servem para guarnecer os mes­
mos foguetes.

i» 12
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§. 10.° Para preparar as cstopilhas ajuntam- 
se tres, ou quatro fios de algodão fiado, e nao 
torcido, do comprimento que quizerem, e dei­
tam-se de molho em espirito de vinho: quando 
estiverem bem penetrados do liquido espirituoso, 
passaih-se por polvora em pó, introduzindo-a 
bem em tcxlo o fiado, com os dedos: deixam-se 
seccar, e embrulham-se depois em todo o seu 
comprimento, em papel flexível, o qual se fixa 
com qualquer gomma, para se nao desenrolar, 
e conter a composição em estado de servir. As 
cstopilhas, ou tubos incendiarios, são precisos 
nos fogos d’artificio, para communicarem de 
umas peças ás outras a inflammação, Os tubos 
de papel, que contéem as cstopilhas, sendo Ci­
tas apertadas nas distancias precisas com uma 
volta de fiò, dão um estouro sempre que o 
passa pelos sítios comprimidos, sem com tudo 
deixar de progredir ávante.

11.° N as illuminaçoes de fogos artificiaeà, 
como são as representações de jardins de fogo, 
de cascatas, de animaes batendo-se, e de quaes- 
quer illusões similhantes, é preciso variar as co­
res do fogo, para se obterem as mesmas repre­
sentações com muito mais propriedade: este fim 
consegue-se misturando nas polvoras limalhas 
metallicas, eoutras drogas, comovamos ensinar, 
as quaes fazem parte das composições luminosas. 
A limalha de ferro, ou de aço, faz uma cliam- 
ma branca na proporção de uma parte de lima­
lha, e quatro de polvora, com uma meia parte 
de salitre. O alcanfor produz a côr branca muito
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pallida. O marfim limado produz a côr branca 
prateada, e é a mais resplandecente. O alambre 
amarello dá uma côr citrina elegante. O anti- 
monio, a côr ruiva quasi côr de carthamo. O 
enxofre em pequena porção, não entrando sali­
tre na mistura, dá bella côr azuladai O sal am7 
tnoniaco, a côr verde; porém, sendo misturado 
com partes iguaes de limalha de cobre, dá um 
verde carregado em côr. O esmeril em pó dá 
soífrivel côr encarnada. x

Novo methodo dc preparar archotes que se nao 
apagam com a chuva, nem corri o vento,

1SL° Tomam-se cordas telhas, já niui pòí- 
das, cortaín-sé dos comprimentos que se quizé- 
rem dar aos archotes, e fervem-se em uma dis­
solução de salitre, e de $gua simples, (4 onças 
do sal para cada 4 libras d’agua). Deixam-se 
depois seccar, C embebem-se quanto for possivel 
na preparação seguinte: De enxofre, e de pol- 
vora ordinaria, de cada cousa partes iguaes, re­
duzido tudo a pó, e misturado em espirito de 
Vinho quanto baste para formar delgado polme. 
Depois de bem impregnadas as cordas neste com­
posto, dejxam-se seccar; e derrete-se á parte, de 
cera amarella e pêz louro, de cada cousa um ar-: 
ratei; de alcanfor em pó, duas onças; de tere-> 
binthina grossa, quatro onças; é de enxofre em 
pó, seis otíÇas. Estándo tudo bein derjetido, pas­
sam-se as cordas por esta matéria, de fórma que 
fiquem bem cobertas. Unem-se depois tres ou 

12 .
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quatro, conforme a sua grossura, mcttcndo no 
centro delias a preparação seguinte: 3 parles de 
enxofre derretido, e 1 parte de cal em pó fino; 
bem misturado tudo. A medida que esta com­
posição sc espalha por todo o comprimento das 
cordas internamente, vão-se estas ligando bem 
com* cordel, para que o archote fique bem unido 
e compacto; depois dá-se-lhe por fóra uma pin­
tura de qualquer côr moída a oleo e agua-rax. 
Estes archotes são recommendaveis pela boa lur 
que espalham, por sua duração inflammavel, e 
porque se não apagam com a chuva, nem com 
o vento.

ARTIGO 31.°

Das Polvoras, e suas comporiçícs.

l.° Os effeitos que se observam na ex­
plosão da polvora, são devidos á decomposição 
rapida das differentes substancias de que cllaé 
composta. O carvão, e o enxofre ardem com 
uma rapidez violenta, quando se lhes ajunta 
maior, ou menor quantidade dc nitro (salitre 
refinado). Mediante esta combustão, o gaz acido 
carbonico, o azote, o acido sulphuroso, c o hv- 
drogeneo sulphurado se desenvolvem, assim co­
mo também uma parte d’agua, e de ammonia- 
co. E evidente que os seus effeitos irresistíveis sao 
devidos ao desprendimento súbito, e á força ex­
pansiva dos fluidos elásticos. A composição da
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polvora consiste em 76 partes de bom salitre pu­
ro, e bem secco, partes de enxofre, e 12 par­
tes de carvão de salgueiro, ou de amieiro, ou de 
qualquer outro que seja bem leve.

Os fabricantes de polvora, em Inglaterra, 
usam gcralmente de 76 partes de salitre depu­
rado, l õ partes de carvão, e 9 partes de enxo­
fre. Em todas as fórmulas, quaesquer que se­
jam, para compôr este material, devem as sub­
stancias, que se applicam, ser reduzidas a pó fi­
no, separadamente, e depois é que se misturam 
com a maior exactidao, que fôr possivel, para 
formar pasta solida por via de algumas gotas 
d^agua de cisterna, ou da chuva. Esta pasta dei- 
xa-sc estar quasi secca, para ser passada por cri­
vos, cujos furos graduados devem deixar passar 
o grão fino, medíocre, e grosso. Deixa-sc ainda 
seccar inteiramente a materia, assim dividida, 
para se introduzir na maquina, na qual se aca­
ba de aperfeiçoar. Esta maquina consiste em 
uma caixa de madeira, de fórma cvlindrica, si- 
milhante a um tambor, a qual e atravessada 
nos polos por um eixo de bronze, ou de madeira 
rija, muniejo de uma manivella para lhe dar a 
movimento de rotação preciso. Este cylindro, 
ou caixa, deve ser muito lizo por dentro, e es­
tar posto sobre dois qivalletes bem seguros, para 
o fazer girar constantemente no sentido que a 
manivella lhe communicar. É dentro desta cai­
xa que se introduz a polvora, depois de passada 
pelos primeiros crivos: jã se vê que por cada vez 
vai so uma sorte de granização. Depois de se
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lhe ter dado o tempo de rotação necessário para 
alizar, e polir o grão, tira-se da caixa, e peneira- 
se, para lhe separar todo o pó, que a frotaçào 
sempre produz (a este trabalho chamam â & 
gunda cfwaçâo): e este mesmo pó toma-se a 
reduzir a pasta, e a granizar de novo. Secca-se 
depois a polvora ao sol, ou ao ar, com a cau­
tela preçisa. ,

Ç.° Para conhecer a boa polvora para as 
espingardas, ou pistolas, muitos se contentam 
com a provar na bocca> e se ella arde bastante 
na lingua, julgam-na de boa qualidade; enga- 
nam-se porém, porque esta acrimonia, que cila 
deixa, nasce do salitre ser mal refinado. Quan­
do a polvora é feita com nitro puro (salitre 
finado), deixa na bocca um sabor fresco, e bran­
damente' sulphuròso, sem estimular muito; e 
essa é a que se póde reputar por melhor. D61(> 
das as experiencias, que rapidamente se podem 
fazer, para avaliar a bondade da polvora, a Dac' 
lhor é deitar sobre um papel uma pequena quan­
tidade, e lançar-lhe fogo: se a polvora se infla®' 
ma rapidamente, levantando-se ao ar, e não dei­
xando no papel mais do que uma nodoa a®a* 
rclla, póde-se julgar de excellente qualidade; 
porém se ella se mflammar sobre o papel, e o 
queimar, é uma prova da sua má prepataçã^ 
ou dc que os elementos que a compozeratn nào 
entraram em justas proporções para a sua factu- 
ra. As polvoras inglezas, que giram no cornmct' 
cio com o titulo de finas, não são más; porém 
como sao muito polidas, c algumas parecem Mc 
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envernizadas, tornam-se por esta razão mais Jif- 
ficultosas de se inflammarem nas escorvas: dei­
xa-se logo vêr que o polido cm certo grão é no­
civo, e que a granização da polvora se deve ali­
zar sómente, para lhe restar ainda alguns pon­
tos de aspereza que a tornem mais facil a in- 
flammar-se, assim como succede na polvora fina 
a que vulgarmente chamam do príncipe.

Methodo* para faier as polvora* dc cores.

3 .° Polvora branca. —De bom salitre 
refinado, 6 partes; de ènxofre, 1 parte; de miolo 
de sabugueiro bem secco, 1 parte: procede-se 
como na composição da polvora negra.

4 .° Polvora amarella. — De bom sali­
tre, 8 partes; de enxofre, 1 parte; e de flor de 
carthamo (açafroa), fervida em aguardente, c 
depois bem sccca, í parte.

ô.° Polvora encarnada. — De salitre re­
finado, 12 partes; de enxofre, 2 partes; de sân­
dalos vermelhos, 2 partes.

6 .° Polvora verde. — De enxofre, 1 par­
te ; de bom salitre, 10 partes; de páo pódre fer­
vido em espirito de vinho, e de verdete, de cada 
cousa lzparte.

7 .° Polvora azul. —De salitre puro, 8 
partes; de enxofre, 1 parte; e de serradura de 
madeira, fervida em espirito de vinho, e and, 
para a córar bem d’azul, 1 parte.
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Meio seguro paraaugmentar a força ái polvora* 
de atirar á caça.

8 .° Toma-se um arratel de polvora em 
grão, deita-se em uma bacia, e ajuntam-se-lhe 
quatro onças de cal viva nova, reduzida a pó 
fino: misturam-se bem com a mao, revolvendo 
as duas matérias, e guardam-se cm vaso de louça 
vidrada, bem tapado, e em lugar que não seja 
húmido. poívora assim preparada adquire do­
brado gráo de força. Para as escorvas das espin­
gardas que nao sao das fulminantes, é preciso 
usar de boa polvora simples.

ARTIGO 32?

Preparação das Mechas oxigenadas, c outra* 
substancias combustíveis.

1? Mechas oxigenadas. — Introduz-se 
cm um pequeno vidro uma diminuta porção de 
amiantho, bem secco, e contuzo, o qual se hu­
medece com acido sulphurico do commercio, 
bem concentrado, e se guarda exactamente ta­
pado. Preparam-se palitos dc canna da índia, 
ou de madeira casquinha, e enxofram-se, co­
mo se faz ás mechas de papel, até metade do 
seu comprimento. Prepara-se depois a seguinte 
mistura: dc chlorato de potassa (muriato oxi­
genado ele potassa), I oitava; de enxofre subli-
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mado (flor de enxofre), 27 grãos; de vermelhão 
fino 18 grãos; de gomma arabia, 18 grãos, dis­
solvidos em pequena quantidade d’agua, Moc- 
se em gral de pedra', com mão dc vidro, o chio- 
rato humedecido com algumas gotas de gomma, 
sem o bater, nem mortificar muito; ajunta-se 
depois o enxofre, e o vermelhão, e mistura-sc 
tudo bem. Tomam-se então os palitos, e mer- 
gulham-se as suas extremidades, do lado que 
tem o enxofre, nesta mistura (basta uma linha 
geométrica de introducção na materia); vão-se 
pondo em um prato, ou taboleiro, enterrados 
em areia fina, pelas extremidades não enxofra­
das, e deixam-se seccar bem, para se guardarem 
cm caixas, com o vidro que contem o amian- 
tho. Logo que sc querem inflam mar estas me­
chas, abre-se o vidro, roça-se a extremidade oxi­
genada do palito pela materia, e tira-se inflam- 
mado: e esta luz dura até se consumir todo o 
palito. Quando succede não se obter este effei- 
to, é porque o acido tem perdido o seu grão de 
concentração, sendo elle muito ávido da humi­
dade atmospherica; tira-se então o amiantho 
do vidro, leva-se ao fogo em uma colher de fer­
ro, para o fazer em braza, e fica prompto para 
receber nova humectação acida, e produzir o 
effcito pertendido.

Da Praia fulminante.

2.° A prata fulminante prepara-se dei­
tando cm uma capsula dc vidro^ ou de porcel-
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lana, uma qilava e meia de nitrato de prata 
(pedra infernal), cm pó, e sobre esta matéria 
duas onças de acido nitrico do commercio: me­
xe-se tudo depois, vascolejando o vaso, e ajun­
tam-se a este liquido duas onças de álcool (es­
pirito de vinho rectificado). Produz-se logo ca­
lor bastante, com effervescencia, e uma côr de 
leite. Quando o pó cinzento tem tomado côr 
mais esbranquiçada, ajuntam-se gradualmente 
algumas pequenas quantidades d’agua fria, para 
suspender a ácçao chimica, Lava-se depois o 
precipitado, e deita-se em um prato, para se 
seccar á sombra, coberto com papel; e guarda- 
se em vidro, que não tenha rolha de qualidade 
alguma, e sómente seja tapado com papel. Con­
serva-se retirado da luz, ou mettido em uma 
caixa de chumbo, para lha evitar; estas caute­
las são precisas para que não succeda alguma 
detonação em toda a matéria, que possa arris­
car as pessoas que estiverem no circulo da ex­
plosão. — Também esta mesma substancia ex­
plosiva se prepara com 1 oitava de prata dc pi­
lão, dissolvida em duas, ou tres onças d’acido 
nitrico do commercio; e feita a solução, segue- 
8c em tudo o mais o methodo antecedente. Este 
fulminante é muito mais moderado em seus ef- 
feitos, porém demanda as mesmas cautelas. Ser­
vem estas preparações para compor as balas ful­
minantes, chamadas estallos, e para muitos ou- 
tços fins.
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Do Mercúrio fulminante.

§. 3.° Dissolve-se 1 onça de mercúrio dis- 
tillado, e bem puro, em 9 onças de acido ni­
trico muito depurado, e na concentração de 40 
gráos do pésa-acidos de Beaumé. Feita esta so­
lução, logo que ella tem tomado uma côr ver­
de, lançam-se no matraz 12 onças de álcool re- 
ctificado a 36 gráos do pésa-espiritbs de JBeau- 
mé: deixa-se obrar esta mistura a frio; eMepois 
de produzida a reacção, na qual se desenvolvem 
vapores brancos, e mui espessos, se forma um 
precipitado pardento, semeado dê pequenas agu­
lhas mui brilhantes, Este precipitado, depois de 
secco, é sempre mais pesado uma terça parte do 
que a quantidade do mercúrio applícado, Deve 
ser feita esta preparação em um matraz de collo 
alto, e 30 ou 40 vezes mais amplo do que o vo­
lume das substancias applicadas. É a matéria 
fulminante, que mais facilmente detóna, e por 
isso a mais bem usada nas escorvas das espingar­
das, e pistolas de nova invenção, chamadas ful­
minantes. Cada grão, ou escorva, compôe-se de 
um grão de cera, c um terço de mercúrio ful­
minante. Pôe-se uma destas escorvas em umã 
especie de cassoleta, que os fechos teem para 
este fim, e logo que o pistão bate a pancada so­
bre este grão escorvante, succede rapida a in,- 
flammação, e o íogò se communica a carga. E 
mui raro que estas espingardas errem fogo, ou 
errem a peça de caça á qual se dirige o tiro: 
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a razão é porque, como estas escorvas nao pro­
duzem fumo, nem luz, que perturbe a vista, o 
caçador é mais senhor de si para fazer a sua pon­
taria.

ARTIGO 33.°

Do Phosphoro.

Methodo de extrahir o Phosphoro.

§. l.° Dos ossos mais compactos de ani- 
maes, calcinados ao ar livre até estarem bran­
cos, e depois puJverisados, 12 partes: dilucm-se 
cm uma colha dc madeira, ems quanta agua 
baste para formar um polme espesso, e ajuntam- 
se-lhe por vezes, de acido sulphurico deGGgráos, 
10 partes. Mexe-se bem a matéria, sempre que 
se projecta o acido, com espatula de páo. Dei* 
tá-se ainda mais agua, para se reduzir tudo a 
consistência de caldo liquido, e deixa-se em re­
pouso por 24 horas; decanta-se o líquido claro 
para outra celha, e lava-se o residuo em agua 
fervendo até que esta saia insípida. Estas lava­
gens ajuíitam-se á lixívia dos ossos, e evapora- 
se tudo até á consistência de mel; depois côa- 
se, e se ha residuo lava-se este bem, e ajunta-se 
a lavagem ao líquido que se filtrou; e torna 
tudo a evaporar-se em caldeira de ferro, ou de 
cobre, ate estar em massa da consistência de cx- 
tracto. E dc necessidade então separar o bulpha-
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lo de cal: para este fim dissolve-se o extracto 
em a menor quantidade de agua quente que 
for possível, e deita-se sobre um panno para o 
coar; deita-se depois de filtrado uma pequena 
quantidade de agua sobre o coador, para lavar 
o residuo que sobre elle fica, e deixa-se acabar 
a filtração: o residuo, que fica no filtro, é o 
sulphato de cal, que se abandona, e o liquido 
filtrado torna a evaporar-se, até estar outra vez 
reduzido a extracto; mistura-se então com a 
quarta parte do seu peso de carvão vegetal em 
pó fino, mette-se esta matéria em uma frigidei­
ra de ferro, deixa-se evaporar até se reduzir a 
secca, e continua-se o fogo até que esteja quasi 
embraza para se desseccar inteiramente. Reduz- 
se depois a pó grosso, e enche-se uma retorta 
de cobre, ou de barro infusivel, até tres quartos 
da sua capacidade. Se a retorta fôr de cobre, 
é preciso ser bem lutada com barro, e areia, e 
deixar seccar bem o luto para não rachar. Met­
te-se então este vaso em um forno de reverbero, 
munido do seu capacete. Adapta-se ao canal da 
retorta um recipiente de cobre, ou de vidro, 
muito amplo, e qualquer delles tubolado no 
bojo, e contendo agua bastante para chegar 
quasi ao bico da retorta (basta ficar a meia pol- 
legada de distancia). Introduz-se um tubo cur­
vo no tubolado do recipiente, de forma que não 
chegue á agua que elle encerra, e a outra extre­
midade do tubo vai mergulhar cm um vidro, 
meio, ou mais de meio d’agua. Applica-se o 
fogo, manejando-se de fórma que a retorta não 
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se escandeça, e abraze senão no fim de uma hora. 
Continuando adisiillação, o primeiro pheno- 
meno que succede é uma grande quantidade de 
gaz, que se inflamma na superfície da agua do 
recipiente, e passa pelo tubo até eo frasco de 
segurança, na bocca do qual se evapora na at- 
mosphera, e depois sahe o phosplioro ás gotas, 
ou pingos similhantes aos da cera derretida, os 
quaes se condensão na agua do recipiente. Fin­
dada a distillação, que é quando não sahe já 
matéria alguma pelo canal da retorta, deixa-se 
esfriar o forno, e o apparelho: tira-se o phor 
phoro, e derrete-se em agua quente a 45 gráos 
de Réaumur, conservando-se sempre debaixo 
d’agua, para o passar por camurça, e assim se 
depurar; operação esta com que os Inglezes se 
nao cançam, eé a razão porque ophosphoroque 
elles fabricam não é tão claro como o que se fo 
em França. Molda-se depois com tubos de vi­
dro, sempre debaixo d’agua quente, e á medi­
da que sejnolda, deitam-se os tubos em agua 
fria. Para o conservar mergulha-se em agua pnra 
dentro de vidros bem tapados, a fim de se nao 
inflammar, e se não dissipar em estado de ga> 
luminoso: retira-se também da luz, para se nao 
oxidar.

Preparação dos fuzu phosphortcos.

2.° Tomam-se urna, ou duas pitadas de 
areia fina branca, e deitam-se dentro de um pe­
queno vidro, com 8, oií 12 grãos de phosplioro;
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pue-se depois em areia o vidro, dentro dc um 
prato de barro, e dá-se-lhes sobre um fogareiro 
o calor preciso para o phosphoro se fundir, e pe­
netrar bem a areia. Logo que o operário vê que 
a preparação está nesta crise, tapa os vidros ra­
pidamente, com rolhas de cortiça que não seja 
porosa, deixa esfriar o banho de areia, retirado 
do calor, e da luz, e guarda depois os vidros 
dentro de caixas próprias. Funde-se um pouco 
de enxofre, a fogo brando para se não queimar, 
em qualquer tigella de barro; e cortam-se pa­
litos de pinho sapego para se introduzirem no 
enxofre liquido, até metade somente do seu 
comprimento; depois guardam-se na mesma cai­
xa, que encerra ô vidro phosphorico. Logo que 
um palito se introduz no vidro pela parte en­
xofrada, e roça a materia, immediatamente se 
inflamma com chamma, que dura segundo seu 
tamanho.

Dai bogías phosphoricas.

§. 3.° Asbogiasphosphoricas, ou fuzis phos- 
phoricos de cera, preparam-se cortando pedaços 
de rôlo de cera branca, da grossura, e extensão 
que se quizerem; em cada extremidade dos quaes 
se tira cousa de linha e meia da cera que en­
volve o pavio; separam-se os fios que o formam, 
e mette-se no centro delles uma muito pequena 
porção de phosphoro (um quarto de grão); tor- 
nam-se a unir os fios, cobrindo bem o phospho­
ro, e immediatamente se passa esta porção de 
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pavio a cobrir com gomma arabia desfeita em 
agua, que fique um pouco espessa, e á qual se 
tenha ajuntado algum vermelhão. Deixam-se 
depois seccar á sombra, e guardam-se cm cai­
xas. Quando se quizerem inflammar, basta ro­
çar com força uma das extremidades preparadas 
por qualquer corpo áspero; assim, rapidamente 
se accende o ròlo, com um pequeno estrondo, e 
esta luz sc conserva', segundo a capacidade da 
matéria inflammavel do mesmo rôlo, por muito 
ou pouco tempo.

Da isca phosphorica.

4.° A isca phosphorica faz-sc cortando ti­
ras de isca de sola, da comprimento de 4, cm 
6 pollegadas, e de uma largura que não é pre­
ciso exceder tres quartos de pollegada. Em toda 
a longitude da tira, c por um só ladoy dão-se 
uns cortes de duas em duas linhas de distancia, 
profundados meia pollegada sobre o corpo da 
tira, de forma que fique uma cspecic de franja 
preza por um terço de pollegada da largura da 
mesma tira. Funde-se em uma capsula de vi­
dro, ou de porcellana, uma quantidade dephos- 
plmro, até que esteja liquido, e para isto não 
é preciso muito calor; depois tocam-se rapida­
mente no phosphoro as parcellas cortadas, e 
quando estiver cada tiraprompta, passam-se logo 
as pontas phosphorisadas pela solução de gom­
ma arabia, preparada como já dissemos para as 
bogias. Depois de secca a gomma, guarda-se esta 
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isca tem caixas próprias,; e quando se quer in- 
flammar rasgarseuma parcella, e; roça-se4 por 
qualquer parede, ou outro corpo áspero.

ARTIGO 3V

Do Carvão.

Mcthodo de fabricar o Carvão vegetal.

§. l.° O melhor carvão> vegetal faz-sé por 
uma combustão suffocada, de troncos novos dè 
sobreiros, e de todas as mais espeçies de carva­
lhos, cortados em pedaços* para melhor sc accom- 
modarerti unidos dentro de fornos expresSamente 
construídos pant este fim. Estes fornos, qualquer 
que seja a sua construcção, devem, ter um res­
piradouro, em fórma de chaminé, na sua parte 
superior, e na base outros respiradouros, que se 
commúniquem todos, para alimentar a combus­
tão por via de. bem estabelecidas correntes de ar. 
Deita-se-lhes fogo, de fórma que toda a substan­
cia lenhosa sc reduza uniformemente a brazá, 
em todo o âmbito. interno dp forno; e quando 
o fumo tem perdido; toda, a sua densidade, e 
apenas se vê,1 é então a crise ezn .qúe sé,dqvem 
tapar todos os respiradouros do ar;externo,\cóm 
a maior cautela, par$ suffocar rapidamente toda 
a combustão. Em bários paizes procuram em char­
necas sitios planas, não longe da habitação das 
leríhas, nos quacs estabelecem carvoarias pelo

1. 13 
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tnodo seguinte: Cortam-se as madeiras em ta­
manhos medíocres, pará resultar melhor carvão, 
e se fazer mais facilmente depois ajuntam-se 
cm grupos quasi pyramidaes, e de forma redon­
da, deixando no centro de cada um delles uma 
estreita divisão, dà bàse até ào cume, e algu­
mas pequenas aberturas na mesma base, quasi 
a réz do chao, qué comriluhiquem com a inte­
rior que serve de chaminé. Tapam-se depois ex­
teriormente com barro, ou terra húmida, á ex- 
cepção das aberturas, porque estas são precisas 
para a Ventiíàção do án Estes grupos podem ser 
enr maior, ou menor quantidade, conforme o 
local,’ e à abundancia dâs madeirasj porém os 
maiores não déVem nunca ter ínais de 10 quin- 
tàes de lenha, pouòo mais ou menos 5 pois, quan­
to mais pequenos são, tanto tnelhor carvão dão. 
Dá-sé-lhes d fogo pelas comtnunfcacõcs inferia- 
rés, 'as quaés ée tapam com’ CUidãdo logo que 
diminue o fumo espessoj fe* U chanttna apparece 
no cuirie; está1 indica que toda a ’ matéria in- 
flanímada èstá na crise cm que precísà ser ra- 
pidàménte -suffocada * tapam^se também então 
quaesqUer fendas* que o calor1 tenha feito nà ca­
pa térrea éxtèrior. Deixanse' depois esfriar quasi, 
para se guardar ò carvão ainda utn pouco quen­
te, éríi sitid befcn 'sêcco ; porqUé elle é muito ávi­
do da hUmidade do ar, que o» torna decrepiUn- 
te, quando depois sé queima, e facilmente 0 re- 
duá á cinza, sem dàr utrtá perfeita combustão, 
é portanto nruito ménósr caloricó. Aslenhas per­
dem nesta operação tres quartas partes dó seu
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peso, e uma quarta parte do seu volume. A ca­
pacidade dos locaes, a importância da mão 
d’obra, e das lenhas, faz que cada um fabri­
cante deste combustível lance .mão de qualquer 
destes, ou de outros methodo», que mais econo- 
micos forem; entretanto a segunda formula, que 
aqui apontamos, sendo bem executada, produz 
melhor carvão do que os fornos nos quaes muitas 
vezes fica mal carbonizado, ou meio cru. O 
carvão bem preparado é negro, solido, brilhan­
te, e sonoro. Servem estes mesmos methodos 
para preparar o carvão de cepa: devem-se es­
colher as mais compactas, e pesadas, taes como 
a de aroeira, e a de urzetambém o medro­
nheiro, o zimbro, e todas as especies de juniT 
peros dão bom carvão. Nas carvoarias os ope­
rários curiosos aproveitam das combustões das 
lenhas, por qualquer meio facil, um oleo ne­
gro, resinoso, e muito empyreumatico, ao qual 
vulgarmente chamam mera, e è mui efficaz para 
curar a gafeira do gado lanigero; e ainda ti­
ram um liquido corado escuro, que contém mui­
to acido pyro-lenhoso, e um pouco de oleo em- 
pyreumatico, e que é modernamente de grande 
uso nas fabricas de tinturaria: sendo depurado, 
evita o trabalho de distillar corpos Jeuhosps para 
o obter.

Quando, para depurações de líquidos, e ou­
tras applicações, se «quer ;um carvão melhor do 
que os das carvoarias, faz-se cortando,em peda.- 
qos novos troncos de sobreiro, e enchendo com 
elles panellas de barro ordinário, não vidradas: 

13. 
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tapam-se estas com testos, e luta-se bem a junc- 
ção com barro; depois submettem-se a uma for­
nalha, rodeadas de carvão escandtcido. As tam­
pas devem tér um furo da grossura de umapenna 
de escrever, pelo qual sahe uma pequena cham- 
ma; e em quanto esta dura se conserva o fogo 
na mesma actividadé. Logo que, porém, esta 
chammá desapparece inteiramente, tapam-se o* 
respiradouros com barro, mui'exactamente, e 
tira-se o fogo; e quando zos vasos estão em um 
moderado gráo de calor j destapam-se, e guarda- 
se o carvão bem secco, e ainda um pouco quen­
te', em vidros, ou Vasilhas de louça fina; tapam- 
se estas depois, com a maior exactidão, e guar­
dam-se, sendo dc vidro, iescondidas da luz. 0 
carvão é a tnateria mais indescomponivel que 
em chimica se Conhece; é insolúvel n’agua; re­
siste á putrefaeção das substancias animaes; tira 
o cheiro pútrido áscarnes alteradas; depura per­
feitamente as aguas estagnadas, e as salòbras, 
tornandó-as mui limpas, e potáveis. B o melhor 
depurante de todos os líquidos,' e o melhor cla­
rificador do assucar,1 e do mel, como eni seu lu­
gar diremos.'

O carvão, que se applica a estes fins, deve 
passar por uma espeCie dc deputação, qué consiste 
em o reduzir a pó não muito fino, o qual se hu* 
medece com acido muriatico, diltiido cm parles 
íguaes de agua até estar em massa solida; pas­
sado um quarto de hora, lava-se bem cm agua 
simples, até esta sahir sem acido algum: deixa* 
se seccar, e applica^se depois.
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0 carvão parece ser indestructivcl: acham' 
se madeiramentos carbonisados cxteriormente 
nas excavaçfjes de Herculano e dePompcia, pre­
servados inteiramente de corrupção, apezar dc 
terem decorrido tantos centenares dc annos. Pa­
rece que os antigos tinham todo o conhecimento 
das propriedades do carvão,

Methodo de fazer o Carvão animal,

6. 2.° Tomam-sc cannclas, c outros ossos 
solidos de carneiro, ou dc vacca, ou d^outros 
animaes, e quebram-se para se lhes extrahir bem 
a medulla por meio de algumas fervuras em agua; 
depois tiram-se do fogo, e deixam-se seccar bem. 
Mettem-se cm panclla, ou pa.ncllas ordinárias dc 
barro, quê não sejam mui grandes; tapam-se es­
tas exactamente com testos, c barram-se as jun­
tas com o maior cuidado, para ficarem bem lu­
tadas ; praticando cm cada tampa um pequeno 
furo, para dar sahida ás. substancias voláteis. 
Collocam-se estes vasos em uma fornalha, ro­
deados de carvão, que se accendc; e logo que 
os vapores, e a pequena chamma, que sahe pe­
los orifícios praticados. nas tampas, teem intei­
ramente cessado, tapam-sc estes o melhor possí­
vel, e continua-se ainda o fogo por meia hora, 
ou tres quartos d’hora; tiram-se então as panel- 
las da fornalha, ainda tapadas, para sitio secco, 
que não seja muito arejado nem húmido, c dei­
xam-se esfriar a ponto de se lhes poder pôr as 
mãos sem grande incommodo. Destapam-sc cn- 
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tão, e guarda-se o carvão, ainda quente, em vi­
dros, ou vasos vidrados, bem resguardados do ar.

As propriedades deste carvão são admiráveis: 
se deitarmos 2 onças delle, reduzido a pó, e la­
vado em acido muriatico brando (como já ensi­
námos no §. antecedente) cm cada meia canada 
de vinagre, ou de vinho, turvos ou com mofo; 
e se, depois de bem misturado', o deixarmos re­
pousar por dois, ou tres dias, acharemos o liqui­
do mui limpido, sem cheiro algum, nem sabor 
estranho, e conservando todas as propriedades 
physicas que lhe são naturaes. O mesmo resul­
tado se obtem ho azeite rançoso, crasào, c de 
máõ sabor, porque fica potável, e proprio para 
todos os usos comestíveis; e ainda em todos os 
demais oleos alterados pelo tempo, porque a 
pôe claros, delgados, e proprios igualmente para 
setis usos. É também optimo para tornar sadias, 
e mUi delgadas, as aguas estagnadas, e as salo­
bras. Oppõe-se, com toda a energia, á putrefac- 
ção; é o melhor clarificador do assucar, e do 
mel, e de todos os xaropes. Possue virtudes re­
conhecidas para passar pelo melhor dentifrício 
que se conhece: reduzido a pó fino, e esfregan­
do com elle os dentès, tira perfeitamente o sar­
ro, ou pedra, sem molestar ó esmalte, conserva 
as géngiyes muito sans, e evita o máo hálito da 
bocca.
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ARTIGO 35?

Da Seba<

Prepararão do Sebo para vila*..

§. l.° A maior diíficuldade nesta arte con-, 
siste em saber depurar bem o sebo das suas im- 
puridades/e< cm fazê-lo duro quanto for possí­
vel, para que as vélas não fiquem çebozas ao ta­
cto, nem se derretam, pingando, mediante a 
sua combustão; e também em lhe dar um per­
feito branco, transparente quasi, se possível for. 
Uma multidão de fórmulas, secretas umas, e 
outras .'publicadas, duraram muitos tempos para 
aperfeiçoar o sebo, sem nenhuma delias chegar 
a tocar o fim desejado; hoje porém preparam-se 
as vélas de sebo com perfeiçãõ tal, que podem 
rivalisar com a melhor cera a todos os respeitos. 
As melhores vélas são as fabricadas de sebo de 
carneiro ; porém como é muito estaladiço, e a 
quantidade muito diminuta para o grande con- 
summo, é de necessidade mistura-lo com partes 
iguaes de sebo de boi, ou de vacca. Este ulti­
mo é mais solido, c quasi sempre mais esbran­
quiçado, e por isso póde misturar-se em mais 
quantidade do que o do boi: também pe póde 
usar do sebo de bode, que ainda é mais solido, 
c mais branco do que o de carneiro, e por esta 
razão maior quantidade admitte do de boi ou 
de vacca. Qs sebos, e mais gorduras para pre- 
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parar as velas, nao devem ser salgados; porque 
o sal decrepita mediante à-combustão das velas, 

dá uma fraca luz desagrada vel. Acombinaçãq 
dp sebo dc boi, ou de vacca, com o sebo de car­
neiro, ou de bode, é sempre precisa; porque, 
como aquclles possuem mais substancia butyro- 
sa, tornam estes mais flexíveis, dando-lhes uma 
consistência menos rispida, e por isso mais segu­
ra,'o que torna as velas menos quebradiças. 
Quanto á côr amarella do sebo vaccum, essa é 
facil de tirar, como logo diremos.

As differentes espccics dc sebos devem ser 
derretidas separadamente, c bem frescas; porque 
assim tratadas se conservam muito tempo, per­
dem o cheiro, e endurecem muito mais, o que 
não succede ao que se guarda cm rama. Devem 
ser derretidas com a terça ou quarta parte do 
seu peso d7agua commurq, para que sc não quei­
mem no fundo’ da caldeira, porque entãa ficam 
com a côr muito escura ; c devem mexer-se com 
espatula depab. Qviando estão inteiramente der­
retidas, coam-se por umpanno, ou por uma pe­
neira de clina cerrada. Tornam*sc depois a le­
var a caldeira, para as fundir segunda vez, com 
a mesma quantidade d’agua, na qual se tem 
dissolvido, para cada oito arrateis de sebo, meia 
onça de nitro puro, n mesma quantidade dc sal 
ammoniaco, e uma onça de nedra-hume quei- 
madfa; tudo reduzido a pó. raz-se ferver esta 
mistura ate que se não formem bolhas na super­
fície, ê que esta se "mostre bem unida; tira-sc 
logo a caldeira do fogo, e deixa-se esfriar bem.: 
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vira-se depois a caldeira, de bocca para baixo, 
c rcccbé-se o pão de sebò em um panno limpo: 
tiram-se as impuridades • depositadas ha superfí­
cie inferior da matéria, com um ferro cortante, 
e toma-se ,a levar ao fogo para lentamente sc 
derreter. E por este£ meiofc, obrados com toda 
a precaução, que se chega à depurar o sebo a 
tál estado^ que constituo por fim a bclla stea~ 
rina.' Toma-se ainda a fundir mais uma vez a 
fogo mui brando, e vasa-sc nos moldes para for­
mar as vélas. ’

Outro incthodo mais apuràdo para faier vélas 
de Sebo refinado.

2 .° Dcitam-se 24 arrateis de sebòs, cor­
tados cm pequenos pedaços, cm uma caldeira 
com bastante agua, que se faz ferver por meia 
hora, c se deixa depois esfriar para obter o sebo 
cm pão, o qual sc separa do liquido para o lim­
par bem, tudo como no primeiro methodo. Tor- 
na-se depois a levar ao fogo, com uma canada 
d’agua de fonte, na qual se tenha dissolvido 1 
onça e meia de sulphato de alumina (pedra- 
hume), 2 onças dc carbonato dc potassa (pdfassa 
do commercio), e oito onças dé muriato de soda 
(sal marinho): fervendo' tudo por meia' hora, 
deixa-se esfriar, limpa-sc o pao de sebo, torna- 
se a fundir bem cm fogo mui brando, c vasa-se 
nas fôrmas para fazer as velas.
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OutrO methodo para fazer vílasy que duram 
maia duas horas do que as precedentes.

3 .° Sobre 12 arrateis, de sebo, depurado 
como fica dito, deita-se < meia canada. d’agua 
pura, • na qual se fazem dissolver 2 oitavas de 
sal ammoniacQ em p<$, 2 onças de sal commum, 
e meia onça de salitre purificado (nitro). Deixa- 
se esfriar, limpa-se q sebo, e torna-se a derreter, 
ajuntando meia canada d’agua, que tenha em 
dissolução 2 oitavas de nitro puro: depois de 
algumas fervuras, tira-se. a escuma parda, que 
se forma na superfície, diminue-sê o fogo á me­
dida que a dita escuma deixa de apparecer, e 
tira-se logo a caldeira do fogo; e quando a ma­
téria está fria, limpa-se o pão, e torna-se a fun­
dir para se vasar nos moldes.

Outro incthodo para obter ainda mais 
superiores velas.

4 .° Tomam-se 1& arrateis de sebo de vac- 
ca,. e peso igual de sebo de carneiro,; recente- 
mente seceos; cortam-se em miúdos pedaços, e 
expoem-rse em esteiras ao orvalho da noite: ble 
trabalho repete-se por 12 vezes, ao menos, e, se 
for de verão, salpica-se o sebo com agua, e re­
colhe-se antes que o sol nasça. Mette-se depois 
em uma caldeira, para o derreter ao fogo, ajun­
tando uma pequena quantidade d’agua, e mc- 
xendo-se com uma cspatula de páo, havendo
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todo o cuidado para se não queimar. Estando 
todo bem derretido, côa-se por um tamis de cli- 
na, e deixa-se esfriar ; corta-se depois com um 
ferro a parte impura, que se depositou na su­
perfície inferior do pão de sebo, para a separar, 
a qual serve para fazer velas mais ordinárias^ 
Torna-se a derreter, depois de bem limpo de 
toda a impuridade, com meia canada d agua, 
que tenha em dissolução uma onça de pedra-r 
hume; e mexe-se depois de derretido, por um 
curto espaço de tempo, e deixa-se esfriar. Tira- 
se depois o pão de sebo, o qual está muito cla­
ro, e limpa-se ainda de alguma impuridade que 
tiver. Corta-se então em pedaços mediocremente 
grossos, que se expõem em lugar arejado, sem 
que lhes dê o sol, e ao rócio da noite, por 15 
dias; funde-se depois, ajuntando-lhe uma cana­
da d’agua, na qual se tenha dissolvido uma onça 
de pedra-humc, e meia onça de potassa bem 
branca. Deixa-se aquecer ate 60 gráos do ther- 
mometro de Réaumur^ tendo o cuidado de agi­
tar bem toda a matéria por 20 minutos; e pas­
sado este tempo deixa-se em repouso, diminuin­
do o fogo, e deixando sómente quanto seja pre­
ciso para sustentar a liquefacção por mais 1 ho­
ra. Tira-se a caldeira da fornalha, é deixa-se 
esfriar em quietação, até ter perdido, pouco 
mais ou menos, metade do calor; dá-se-lhe en­
tão com a espatula uma forte agitação, mexen­
do o liquido desencontradamente, isto por tem- 
do de 3 ou 4 minutos; deixa-se esfriar de todo, 
e vira-sc a caldeira para cahir o pão de sebo so­
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bre'unía banca liza, e bem limpa, sobre a qual, 
depois do pão ter sido cxteriormente lavado, e 
enxuto, se corta em talhadas da grossura dc 2 
até 3 pollegadas. Reduzido a este estado, em- 
brulha-se em papeis proprios para embeberem 
cm si toda a substancia oleosa, que ainda reste 
no sebo, c submettc-se, entre duas pranchas de 
madeira, a uma grande pressão, carregando a 
prancha superior com um grande peso. A otó- 
na, ou parte oleosa, é absorvida pelo papel, o 
qual se deve mudar até que não tome nodoa al­
guma cm si, de oleo. • Ilesta então uma massa 
branca, muito dura, que constitue uma boa 
stearina; funde-se esta a calor brando, e vasa- 
se nos moldes,, os.'quaes. devem estar .munida 
de boas torcidas^ feitas de 6 ou 6 fios de algo­
dão pouco torcido, e situadas bem perpendicu- 
larmcnte no centro dos moldes das vélas. Esta 
preparação, sendo bem executada, dá em resul­
tado vélas mui brancas, e tão duras, que até 
se podem brunircxteriormente; não produzem 
fumo, nem é preciso atiça-las, e. duram mais 
que a cera. Se esta operação se fizer sómente 
com sebo de carneiro, as velas ficam de um as­
pecto vilricento, e da maior brancura, o que as 
faz, em tudo, majs estimáveis ainda do que a 
melhor cera.

Mclhodò para preparar a Stcarina, 
segundo Chevreul.

5 .° Chevreul foi o primeiro que annun- 
ciou, que todas as gorduras animaes contecm,
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em differentes proporções, segundo a sua natti'- 
reza, duas substancias, das quaes uma é ã oleai* 
nu, ou olcina, constantejnente fluida, e em que 
reside a parte corante de alguns sebos, tacs co­
mo ò de boi, vacca, &c.; e a outra .é a stea- 
rina9 que constituo a parte solida. Annunciou 
outrosim este authorj que a'maior, ou menor 
fluidez das diversas substancias gordurosas é sem­
pre devida á proporção, mais ou menos abun­
dante, da oldna, que ellas contcem, compara* 
tivamente á quantidade da stearina, que tam­
bém possuem; e o methodo que dá para obter 
esta mais facilmente, é o seguinte: Funde-se 
brandamente, a fogo lento, a quantidade de se­
bo de boi, que quizerem, e estando bem derre­
tido, côa-se, e deixa-se esfriar: depois limpa-se 
das impuridades, que sempre se depositam, mais 
ou menos, e torna-se a derreter, deitando-lhe 
uma pequena quantidade de espirito de terebin- 
thina, bem claro, e o mais fluido, que se posáa 
achar no commercio. Chevreul não indica a 
quantidade; Braconnot porém determina ineia 
onça para cada arratel de sebo, e diz que esta 
quantidade de essencia, ou espirito de terebin- 
thina, se deve auçmentar gradualmente até 2 
onças por arratel, a medida que as consistências 
das matérias, que se applicam para tirar a ttea- 
ri na, sao mais fluidas: por exemplo, descendo 
da^ substancia mais solida destas matérias, que 
é 6 sebo, segue-se o unto de porco, as mantei-. 
gas, e toda a qualidade de enxúndias, ás quaes 
se devem ajuntar 6 oitavas por cada arratel, e 
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ás vezes é preciso 1 onça ; c nas substancias ain­
da mais fluidas, como é o oleo tirado dos tuta­
nos dos ossos, e de ostras medullas, se deve 
ajuntar, por arraiei, onça e meia até 2 onças 
da essencia. Derretido, o sebo, e feita a mistura 
do espirito, mexe-se a matéria continuadas ve­
zes, por espaço de meia hora, e depois tira-se 
a caldeira da fornalha, e deixa-se em repouso 
até esfriar de todo. Toma-se então o pao de se­
bo, e limpa-se bem de algumas impuridadcs, 
que se tenham depositado na superfície inferior 
da massa; e corta-se em porções de fôrma de 
talhadas, da grossura de 3 pollegadas, as quaes 
se envolvem em papel cartuxo, separadamente, 
para se submetterem a uma pressão forte. Esta 
operação mccanica éxecuta-se entre dois plana 
de pedra, ou de madeira, carregando a prancha 
'superior com bastante peso. É este o meio mais 
efficaz para promptamente separar a substancia 
fluida (o/eina) da substancia, solida (s/earina). 
Cumpre ao fabricante economico ajuntar a parte 
fluida, ou oleòsa, porque com ella se fabricara 
os mais excellentes sabões. . Nesta *operaçào a 
sebos produzem, por cada oito arrateis de ma­
téria, 23 arrateis de o/eina, ou substancia flui­
da, além da porção que os papeis embebem. 
Todas as vezes-que estes mesmos papeis, que 

<envolvem a massa, icstão impregnados de oleo, 
mudam-se; e isto deve-se repetir até que os ul- 
limos não mostrem mancha alguma oleosa. Res­
ta então -uma matéria muito dura, quasi sem 

‘ cheiro de sebo, e. pouco untuosa ao tacto. Ex­
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põe-se ào ar livre, retirada do sol, e de noite ao 
rócio, para lainda se embranquecer mais, e per­
der de todo o resto do cheiro. Este methpdo é 
o mesmo que Braconnot sempre seguio com mui 
pequenas alterações* como logo diremos. Se a 
stearina for preparada com partes iguaes de se­
bo de boi, e de carneiro, fica muito mais supe­
rior áquella que se tira do sebo de boi somente; 
e se for extrahida puramente de sebo dê carnei­
ro, e de bode,’ então excede em tudo á melhor 
cera ; com a differença, que não é tao dúctil.

Mcthodo dc Heard para preparar a Stearina.

$. *6.° Heard foi o primeiro que em Ingla­
terra poz em prática as experiehcias de ChcvTeul, 
para obter a stearinae depois de mui repeti­
dos ensaios, achou que as theorias de Chevreul 
a este respeito são solidas, e as únicas conheci­
das pàra‘servirem de base á prática chimica so­
bre a preparação >desta matéria. Todas as sub­
stancias áebozas, e gorduras animaes, diz este 
chimico, sao'compostas dê dois elementos por 
natureza em perfeita cobibinação: o primeiro é 
a stearina, que constitue a parte solida ; e o se­
gundo, que é a oltainaj ou o/ând, fórma a ^ar­
te fluida. Todas as materias animacs desta na­
tureza, considerando physicamente, offerecem 
dois extremos; o primeiro é h substancia mais 
solida, a que chamamos sebo, eò segundo aquel- 
las substancias inteiramente liquidas, a que cha­
mamos oleos gordos animacs: vê-se logo que a 
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slearlna existe ém grande quantidade nestas sub­
stancias solidas, em quanto que rias mesmas na­
turalmente liquidas apenas se poderá obter uma 
amostra delia; O meio mais facil, e prompto 
para separar a ttearina da nZdna, Consiste em 
uma forte pressão executada em uma prensa, 
ou então effcctuada do modo que já explicámos 
no methodo precedente. Esta operação mecâ­
nica é indispensável .para abreviar a extracçao 
da tnatcria. liquida* c obter a solida em o esta­
do necessário., As preparações preliminares redu­
zem-se a derreter em fogo brando o sebo em ra­
ma, quanto mais recente melhor e cortado cm 
miúdas parcellas, ajuntandò-lhe quanto baste dc 
agua para se não queimar; rio fundò da caldei­
ra. Côa-se, depois de estar inteiramente derro 
tido, e deixasse esfriar* Limpa-se então das im- 
puridades, e toma-se a fundir >brandaòicnte, e 
logo que está quasi fluido, ajunta-se-lhe meia 
oitava de acido nitrico puro* para cada 2 ana­
teis de sebo ; àugmenta-se o calor, e mexe-se à 
matéria continuadas vezes, com espatula depáo, 
até qrie a substancia tenha tomado uma côr 
amãrella um poueó alaranjada:’ tira-se então 
do fogo-, e deixasse esfriar cm quietação. Toma- 
se depois o pão de sebo/ eortá-se, embrullia-rf 
em papel pardo cartuxo, c submettc-sc á pres­
são/ seguindo em tudo cr máis o que já fica dito 
no methodo de Chevreuli Heard aflirma qu<?> 
de todos os' ácidos mincraes de que se serrio, o 
que melhores resultados constantemente’lhe deu 
foi o acido nitrico bem puro,' e bem concentra-
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do. A quantidade deste acido deve-se augmen- 
tar gradualmente, segundo a consistência mais 
ou menos branda das matérias, até onça e meia 
para cada 2 arrateis de substancia, entendendo 
a ultima dóse para as mais fluidas. A côr ama­
rella com que a stearína fica, sendo assim pre­
parada, é mui facil de tirar, expondo a matcria 
a todo o ar livre, sem lhe dar o sol, e ao rocio 
da noite, até estar bem branca: formam-se de­
pois as vélas, e brunem-se quando não sabem 
dos moldes bem lizas, e lustrosas. Como o sebo 
não existe em estado absolutamente puro, e so­
lido, na natureza animal, o mais duro, que se 
possa procurar para compor vélas, contém ainda 
certa quantidade do oleo. Braconrvot insta, que 
se prive muito facflmente o sebo da oZeina, fa­
zendo-se fundir, e ajuntando-lhe a quantidade 
dita de essencia de terebinthina distillada de 
novo; e logo que a mistura estiver fria, submet- 
tendo-se embrulhada em papel pardo á impren­
sa, ou a pressão símilhante, como já dissemos. 
Diz elle que obteve sempre a melhor tlcarina 
por este simples methodo. N ãò se trata, depois, 
senão de ter o sebo itcarico em fusão, por tem­
po de uma hora, ou de hora e meia, a calor 
brando; e deixa-lo depois esfriar, e proceder em 
tudo o mais como nas outras formulas.

Em todos os processos, que temos dado para 
obter as melhores stearinas, parece que o me­
thodo que Heard nos propoe, apezar de ser um 
resultado prático das suas theorias experimen- 
taes, deve ser alguma cousa longo no que diz 

i. 14 
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respeito a fazer perder a côr amarella com que 
a stearina fica, quando é obtida por este modo; 
côr que é devida á oxigenação do sebo pelos 
ácidos, e que todas as substancias analogas, uma 
vez que sc oxidam, nunca perdem sendo sómente 
expostas ao ar livre; porem o author é de no­
me, e póde ser que o que assevera tenha muito 
bom exito nos paizes frios: o certo é que, nas 
stearinas preparadas com a esscncia de terebin- 
thina, não ha receio.algum, nem grandes delon­
gas para a obter bem branca. «Em todas as ar­
tes, as theorias devem marchar de mãos dadas 
com a experiencia, e por isso o prático ensaia 
as suas operações em pequenas quantidades de 
materiaes, não só para obter o meio mais facil 
de aS compor, e aperfeiçoar, mas para também 
vêr qual é o methodo que lhe fica mais econo- 
mico.

A stearina feita só de sebo de carneiro fica 
um corpo analogo em tudo á cera, porém mais 
compacto, e por isso mesmo menos dúctil; en­
cera os corpos, e os faz luzentes como a cera, 
dando o mesmo rangidò, que se ouve quando 
com esta substancia se esfrega: as velas desta 
stearina são primorosas.

O sebo de boi e mais amarello que o de 
vacca, em quanto não está purificado; o que 
tem feito presumir a muitos, que esta côr reside 
na substancia oleosa (oleina): ambos teem um 
aspecto mais gorduroso do que o de carneiro, e 
o de bode, porque estes conteem menos oleo, c 
mais substancia solida: é esta a razao porque,
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fundindo-se estes a 49 gráos de Réaumur, os de 
boi, e de vacca se fundem a 4G gráos. As stea- 
rinas tiradas destes sebos, com parte igual de 
sebo de carneiro, são mui excellentes ; e mesmo 
as que são fabricadas com o sebo de boi sómente, 
tambem são boas, e são as mais usuaes. Segundo 
Braconnot adverte, para fabricar as stearinas 
para fazer as velas de superior qualidade, não 
é preciso extrahir inteiramente toda a oleina a 
fim de se procurar um sebo em o máximo da 
sua pureza: basta, talvez, extrahir õ por 100, 
isto é, ô partes de oleina de cada 100 partes de 
sebo; e quando se queira uma stearina em toda 
a sua perfeição, o sebo deve perder 10 partes de 
oleina por cadaz100 partes de seu peso: a ex- 
periencia assim o ensina. As velas fabricadas de 
boa stearina nao tcem cheiro, e dão melhor luz 
do que a cera, porque não é preciso atiça-las ; 
e se os pavios são bem feitos, não produzem fu­
mo algum, e duram mais do que as de cera. É 
preciso recordarmos, que a agua de cal, em que 
muitos operam para a depuração dos sebos, é 
sempre nociva, e sem effeito algum util; além 
de que, dá-lhes máo cheiro. É tambem preciso 
notar, que os sebos, e todas as substancias desta 
natureza, sendo velhos, não dão boas vélas, nem 
tlas communs ordinárias, nem tão pouco stearina 
capaz de as fabricar.

14«
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ARTIGO 36.°

Preparação de um novo Gaz para illunúnar 
as casas.

Este gaz tira-se, ou do azeite ordinário, ou 
dos oleos de peixe. A construcção do apparclho 
preciso para o preparar reduz-se a um pequeno 
fogão portátil, feito de folha de ferro, barrado 
por dentro, c com sua cúpola; deve ser de capa­
cidade tal, que possa admittir dentro uma me­
diana retorta de ferro, fundido, tubolada no bo­
jo, superiormente, a qual assenta sobre uma gre­
lha, que se sitúa no meio do fogão interiomwo- 
tc, e o divide em duas cavidades: a superior i 
para accommodar a retorta; e á inferior chama- 
se o cinzeiro, porque serve de receber as cinzas, 
e de communicar o ar á matéria combustível. 
Ajusta-se ao tubo da retorta um siphão do ti­
tio de um S, de fórma que uma das suas extre­
midades communique com o interior da retorta, 
e a outra, que sahe fora do fogão por uma pe­
quena abertura lateral para este fim construída, 
receba um vaso, que pouco mais ou menos possa 
admittir uma canada de liquido, havendo entre 
o siphão, e o dito vaso, uma chave, a que vul­
garmente chamam torneira. É neste vaso que 
se deita o azeite, de sorte que, aberta a chato, 
elle entre cm diminuta porção dentro da retor­
ta, quando esta estiver bem cscandecida, sem 
com tudo ser preciso reduzi-la a braza. Ha no
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mesmo fogão, do lado opposto ao vaso exterior 
do azeite, outra abertura de capacidade bastante 
para sahír o canal da retorta, á bocca da qual 
se ajunta um vaso pequeno para receber algu­
mas gotas de oleo, que se possam volatilisar sem 
se decomporem a estado de gaz; e este oleo se 
aproveita, tornando-se a deitar no vaso que o 
contém como reservatório. Por via de um curto 
siphão passa o gaz, deste pequeno vaso, que re­
cebe o azeite que se volatilisa, a outro vaso cha­
mado condensador, o qual deve estar quasi cheio 
de agua, para lavar o gaz, e o tomar mais pu­
ro. O siphão, que communica os dois vasos, deve 
partir superiormente do vaso que recebe o oleo 
cxhalado, e fixar a outra extremidade quasi a 
rez do fundo do vaso maior, ou condensador, 
para passar o gaz atravéz da agua, sobre a qual 
se ajunta, e prende. Na parte mais elevada deste 
vaso ha uma chave, ou torneira de latão, para 
soltar, ou supprimir a corrente do gaz, á vontade, 
á qual chave sc une um tubo delgado de folha de 
latão, ou, para elle se tornar flexível, faz-se en­
rolando arame delgado em uma verga redonda 
de ferro, para tirar uma aspirai, que se envolve 
cm carneira, ou pellica, por meio de grude, e 
de um delgado fio, para o conservar exterior- 
mente. Também em lugar de um só destes tu­
bos, se podem pôr na chave dois, tres, ou qua­
tro, conforme se quizer a illuminação em uma, 
ou mais sallas; e por esta forma sc distribuo o 
gaz a candeeiros proprios para produzir uma luz 
mui clara, mui brilhante, e sem cheiro, nem
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fumo algum. Um genio industrioso vai infalli- 
velmente constrúir este apparelho, que, sendo 
muito commodo, e bem situado, é da maior 
economia, mesmo nas sallas particulares. É esta 
luz mais salutifera do que a da cera, a de azei­
te, e a de outras substancias analogas, que pro­
duzem o gaz carbonizado; e é até mais econó­
mica, porque uma canada de azeite de peixe, 
ou de qualquer outro oleo, produz 3 pés cúbi­
cos de gaz inflammavel, que fornece uma illu- 
minação por trinta horas, excedente a dois can­
deeiros dc azeite, ou a dez vélas de cera, das or­
dinárias.

ARTIGO 37?

Methodo dc cortir as Pelles, e dc tingi-las.

§. 1.° Preparações preliminares. — Rta arte 
consiste em reduzir as pelles dos animaes a es­
tado dc não soffrerem putrefaeção, dando-lhes 
uma contextura mais, solida, para ficarem, se i 
possível, impenetráveis á agua, e humidade. 0 
essencial objecto destas preparações depende dc 
saber combinar o principio adstringente vegetal, 
a que chamamos tannino, com a gelatina den­
sa, que compõe, sustida por membranas, a sub­
stancia das pelles, as quaes exteriormente são 
cobertas de epiderme, c de pellos, ou delan; 
corpos estes insolúveis na agua, e capazes de re- 
•ktir a putrefaeção precisa para os poder separar
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das pelles, ainda mesmo por longas immersõcs 
nos pellames. A natureza das pelles requer al­
gumas variedades nas operações preparatórias, 
para depois passarem ao corti mento.

As pelles para delias se obter boa sola, como 
sao as de lois, devem ser frescas, ou verdes, c 
l>cm lavadas para lhes separar o sangue, e as ou­
tras impuridades: deitam-se de molho em agua 
bastante, por algum tempo; mas, se sao couros 
seccos, dcmoram-sc banhados por doze, ou quinze 
dias, segundo o calor da estação.,Mediante este 
tempo, tiram-se do liquido para se vigiar a ope­
ração. Alguns fabricantes usam, depois das pel- 
l(!s serem lavadas, e remolhadas, amontoa-las 
em lugar quente, para favorecer a putrefaeção, 
a fim dc mais facilmente lhes tirar a epiderme, 
c o pello. Para isto se conseguir, a applicação 
da cal é gcralmente usada de remotos tempos: 
para este effeito introduzem-se as pelles em tan­
ques (construidos na terra conforme é uso, e aos 
quacs chamam pcllaníes) com uma quantidade 
tal dc cal viva, que, deitando-lhes agua bastante 
para os encher, esta fique na consistência de del­
gado creme. Os pcllames sao de tres cspecies, 
quanto á força da cal: o primeiro, effectuado 
como acabamos de dizer, chama-se banho bran­
do; o segundo contém dobrada quantidade de 
cal; e o terceiro, triplicada porção, e lhe cha­
mam banho forte. E preciso muita circumspec- 
ção com a demora das pelles nestes tres banhos ; 
com o forte, essencialmcnte; porque pode ser 
muito damnoso ao material quando depois passa 
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ao cortume. Mcttem-se as pclles no primeiro ba­
nho, e alli se deixam em perfeita immersao até 
que o pello possa facilmente ser tirado á mao; 
e só no caso deste primeiro banho não ter força 
calcar bastante para produzir o depilatorio, é 
entao que as pclles devem ir ao segundo banho, 
oú ao terceiro. A qualidade da cal, a idade dos 
animacs, e os climas que habitam, até mesmo 
as aguas, são sempre as causas da insufficicncia 
do primeiro banho. O tempo que as pelles de­
vem estar no banho é sempre regulado pela tem-, 
peratura, pela força da mistura calcar, e pela 
natureza das mesmas pelles. Têm-se proposto 
substituir a agua de cal ao crême da mesma; 
porém a acçãó nao é igual, nem é permanente, 
e tem o fastidioso incommodo de se renovar mui­
tas vezes o banho da solução aquosa da cal. De­
pois das pelles terem estado mediante algum tem­
po nos pellames, nas fabricas inglezas mais acre­
ditadas usam estendc-las em pnónte, sobre a ter­
ra, aonde as dei içam por oito dias, para depois 
passarem ao banho; e repetem alternadamente 
estas operações, até que o pello se possa arran­
car sem custo com as mãos: é nesta crise que 
(lie deve ser perfeitamente tirado com a raspa. 
É também dc uso, em alguns pajzes do norte, 
misturarem grandes quantidades de cinzas com 
a cal; porém conhece-se perfeitamente que esta 
mistura'deixa depois os courus menos consisten­
tes do que sendo preparados succintamentc com 
a cal. E preciso advertir que as pclles grossas 
destinadas para fabricar à sola releem cm si
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muita cal, porque são custosas de lavar depois, 
pela sua espessura, o que as torna mui duras, 
e quebradiças; e é a razão porque hoje em In­
glaterra, e em muitas partes da França prepa­
ram este genero de couro sómente molhando as 
pelles, pelo tempo preciso, em agua bastante 
sem cal alguma (como no principio deste artigo 
dissemos), e deixando-as depois fermentar. Qual­
quer que seja o methodo, que se siga nesta pre­
paração preliminar, logo que o pello póde fa­
cilmente tirar-se, põem-se as pelles sobre o ca­
valete, o qual tem a fórma de um meio cylin- 
dro; c estando bem estendidas, tira-se-lhes, com 
um cutello, todas as parcellas desnecessárias, e 
também a epiderme com todas as mais impuri- 
dades; operação esta a que chamam descarnar: 
e quando a sola, e outros couros grossos não são 
preparados pela cal, as aparas que o cutello se­
para, para hs alizar, e limpar, scccam-se, para 
delias se fazer boa grude. Para se dar ás pelles 
um preparo inteiramente preciso para lhes abrir 
os póros, e nutri-los (excellenle meio para rece­
berem bem o tannino), mergulham-sc, depois 
das preparações que temos annunciado, cm um 
composto d*agua e farinha de cevada, quando 
tem tomado a fermentação precisa para que o 
liquido se torne acido. Este licor assim obtido 
(que não é mais do que um acido acetoso im­
puro) gosa de um effeito poderosíssimo para di­
latar a contextura cerrada dos couros, fazendo- 
lhes tomar grossura em todo o seu tecido; po­
rem este effcito c sem dúvida devido também 
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em parte á fermentação continuada das mtsuias 
pelles. Logo que este processo é bem conduzido, 
os couros perdem toda a sua rigidez,, incham 
bastante, c tornam-se macios, e mui brandos; 
mas é preciso grande cuidado para não deixar 
que a sua contextura padeça pelo contacto pro­
longado com este acido. A força variada da so­
lução acida, o estado do ternjx), que retarda, 
ou acedera a fermentação, e,outras causas ex­
teriores, que se não jxxlcm facilmente apreciar, 
occasionam muita incerteza nos processos de 
abrandar estas pelles. Para tirar estas difliculda- 
des, propoz-se em Inglaterra o uso do acido sul- 
phurico, muito diluído em agua, e é o meio que 
gcralmentc esta adoptado. As proporções mais 
seguras, naquelle paiz, suo 1 quartilho e meio 
de acido sulphurico bem concentrado, para 95 
canadas d’agua. listes dois processos são os que 
melhor tecm provado na preparação das pelles; 
porem a sua acção differe muito. A fermenta­
ção das pelles, sendo muito continuada no ba­
nho dc acido vegetal, as faz espessas, e dóceis, 
quando o processo é bem conduzido; no banho 
do acido sulphurico a fermentação é interrom­
pida, e as pelles sao menos susceptiveis d'alte­
ração, apezar dc mais demora no liquido, po­
rem ficam espessas, c rijas. É mui prudente, logo 
que sc applica qualquer dos ácidos, accelcrar a 
operação, dando de qualquer fónna que seja al­
gum calor ao liquido, e mudar frequentemente 
as pelles de um banho fraco para um mais for­
te, ate que sç termine a mesma operação. De­
pois submettem-se ao corlimcnto.
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Do corluncnto dos Couros.

2 .° Todas as matérias vcgctacs, que con- 
lecm o principio adstringente, são próprias para 
os cortimcntos; porém a casca de carvalho, por 
ser mais abundante dtíslc principio, e mui. com­
mum, é a substancia que gcralmente se appli- 
ca. Reduz-se a casca a pó grosso, em moinhos 
proprios, e neste estado mistura-se em agua nos 
tanques dos cortumes ; feita esta infusão a frio, 
introduzem-se as pelles, depois de terem passado 
pelas preparações necessárias, advertindo que 
este primeiro banho não deve ser mui forte na 
quantidade da casça. Deixam-se macerar por al­
gumas semanas, com o cuidado dc as mexer, e 
virar frequentemente; augmenta-se gradualmen­
te a solução do tannino, ajuntando mais porções 
de casca; depois introduzcm-se os couros, que 
a este tempo teem recebido um meio cortimcn- 
to, em outros tanques (se for preciso), cm ar­
madas alternadas de pelles, c de casca cm pó, 
até encher os mesmos tanques: cobrem-se então 
com uma camada espessa da mesma casca, e 
molham-sc bem com a solução do primeiro ba­
nho. Por esta fórma os couros são expostos á 
acção inteira do tannino ; c ainda se lhe ajun­
tam algumas porções addicionacs delle, á me­
dida que a absorpção deste principio se effectua, 
até que a operação esteja completa; o que se 
conhece pela mudança da côr, que o couro tem 
tomado, a qual imita a da noz moscada inte- 
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riormcnte : quando O processo não está bem aca­
bado, pcrcelxj-se um veio branco na espessura 
do couro. Logo que o cortimento das pclles está 
cm sua perfeição, tiram-se estas do cortume, e 
deixam-se escorrer; poe-se então cada couro so­
bre uma peça de páo convexa, e bate-se por 
igual,' com um ferro apropriado, para o fazer 
mais compacto; e muitas vezes, para tornar as 
pelles ainda mais solidas, passam-se dobradas 
por cylindros de ferro. Penduram-se depois em 
telheiros, cujos lados sejam construídos de fórma 
que o ar circule bem pelas quatro faces; e alli 
se deixam até estarem bem seccas. A sola, para 
ficar boa, nao póde levar menos tempo do que 
dez mezes, até um anno, nos climas frios; e ás 
vezes, ainda mais. Está bem conhecido que o 
couro não ganha sómente no peso por uma lon­
ga exposição cm contacto com o tannino, mas 
também na qualidade. A natureza distes pro­
cessos tem sido partieularmente estudada pelos 
Chimicos francezes, e inglezcs.

Preparação dc Couros inais flexíveis.

3 .° Na preparação dos atanados. bezer­
ros, e todas as mais pelles, que se destinam a 
constituir couros mais dóceis, e flexíveis^ depois 
de os ter molhado em agua, por um oudoisdias, 
tira-sc-lhes a gordura, o sangue, e todas as mais 
ímpuridades, como é uso; mettem-se depois em 
banhos de leite, ou crime delgado de cal, re­
movendo-as muitas vezes, até os pellos se pode-
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rem tirar com facilidade, e também a epider­
me ; o que se executa no cavallete; e depois 
tira-se-lhes com cuidado toda a cal, por meio 
de lavagens* Prepara-se um banho de agua, e 
de excrementos de aves, ou de càes (os francc- 
zes preconisam muito o esterco de pombos), ma­
térias estas que se escolhem cm razão das suas 
qualidades putreciveis, e que se projectam na 
agua; infundem-sc então as pelles por alguns 
dias, mais ou menos tempo, segundo as suas con­
sistências, e a força do banho. Ainda que sejam 
couros duros, e espessos antes desta ultima im- 
mersão, tiram-se depois brandos, flexíveis, e dó­
ceis ao tacto. E preciso com tudo ter alguma pre­
caução com as pelles delgadas, e finas; porque 
se as deixarem algumas horas mais do que é ne­
cessário, se acharão completamente destruídas. 
Acabado este processo, limpam-se, descarnando- 
as como c costume, e submettem-se ao cortume. 
Os atanados, vaquetas delgadas, bezerros, &c. 
estão sufficientemente cortidos em dois até qua­
tro mezes, conforme a grossura das pelles.

Mclhodo para preparar os Marroquins, 
c para tingi-los ao modo africano.

4 .° Os marroquins tiram o seu nome do 
paiz aonde primeiro se fabricaram : fazem-se das 
pelles de bodes, e de cabras. A melhor prepa­
ração neste genero é executada em Fez, e Tc- 
tuão, cujo processo Mr. Broussonet trouxe para 
França. Consiste este em escolher as pelles in- 
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teiras, sem mácula, e com todo o pello, e em 
mergulha-las em bastante agua, por 4 ou adias* 
expõem-se depois ao ar, e estando enxutas, tira- 
sc-lhcs grosseiramente o maior pello; mergulham- 
se depois em leite de cal, para lhes separar in­
teiramente todo o pello ; cobrem-se então com 
cal cm pó, para ainda lhes separar com todo o 
asseio a parte pellosa pcnnugenta, sem inteiri- 
çar a epiderme. Deixam-se neste estado jx>r 54 
horas, e lavam-se depois em agua corrente, até 
que lhes nao fique cal alguma. Deitam-se ainda 
por outras 24 horas em agua pura, tiram-sc, e 
enxugam-se ao ar. Tomam-se, depois de esta­
rem neste preparo, 30 partes de |k41(s (cada 
parte são 6 pelles), e 2 quintaes de sèmcas (ca­
da quintal deve ter 150 arrateis); acamam-se 
alternadamente em tanques de fórma dos pella- 
mes, c deita-sc a agua precisa para cobrir bem 
toda a matéria, virando as pelles todos os dias, 
até que estejam mais encorpadas, e bem bran­
das, e terem ganhado elasticidade bastante. La­
vam-se outra Vez em agua corrente, machucan­
do-as bem igualmente, ou pizando-as dentro de 
agua, como os Mouros usam. Passam-se depois 
a um segundo banho composto de 220 arrateis 
de figos para 30 partes de pelles, c da quanti­
dade d’agua precisa: este liquido torna-se con­
sistente, e muito saponaceo, cnelle se conservam 
as pelles bem mergulhadas, jx>r 4 ou 5 dias, vi- 
rando-as todas as 24 horas ; deitando, de cada vez 
que esta operação se faz, cousa de meio arratcl 
de sal-gemma (os africanos usam deste sal ter-
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remire, na falta de sal marinho): passado este 
tempo marcado, tiram-se as pelles, penduram- 
se, c deixam-se escorrer bem, á sombra. Salpi­
cam-se depois com Ò mesmo sal-gemma, ou com 
sal commum ; porem cm sccco, c bem acama­
das, cm lugar húmido, ou então, humedecem- 
se brandamente, borrifando-as com agua. Pas­
sam depois por uma rapida lavagem, e torcem- 
se bem, para se enxugarem um pouco; e, ain­
da húmidas, passam-se ao banho da tinta, para 
tomarem a côr. E preciso salx?r que as pelles, 
antes de entrarem neste banho, devem ser cosi­
das em todo o seu comprimento, a pontos cer­
rados, para ficarem cm fórma de saccos, ou de 
odres, deixando nas extremidades superiores uma 
abertura, que permitta poder vira-las de dentro 
para fora, e cnche-l<as, ou vasa-las do liquido 
do cortume, quando a operação o exigir. Faz- 
se a tinta encarnada com 8 onças de cochoni- 
iha metleca, e 3 onças de pedra-hume, reduzi­
das a pó bem fino, e fervidas em quanta agua 
possa bastar para produzir a tinta precisa (por 
mais, ou menos longo cozimento) para tingir 
10 partes de pelles, as quaes, estando bem tin­
gidas, passam ao cortume com o lado do pello, 
ou flor, virado para dentro, e concertadas nos 
pellames em camadas alternadamente com a 
casca de carvalho; depois deita-se agua bastante 
para banhar toda a matéria. Conservam-se neste 
estado por 2 ou 3 dias, conforme a estação. En­
chem-se depois as pelles, pelas aberturas que se 
lhes reservam sempre bem atadas, do mesmo li­
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quido do cortume; tomam-sc a atar hem, ç 3 
ser mergulhadas no mesmo cortimento; aceres- 
centando, se necessário for, mais alguma porção 
de casca, e da agua precisa 'para as ter bem co­
bertas do liquido, por ô, ou 6 dias. Desatam-se 
depois, e vasam-se do liquido que contcem; ví- 
ram-se com o lado interior para fora, ficando o 
lado externo, ou do carnaz, para dentro; Iof- 
nam-se a encher do mesmo liquido do cortume, 
atam-se, e deixam-se ainda por 6, ou 8 dias suIf- 
mergidas no cortimento. Passadas estas operações, 
vasam-se, e lavam-se as petles em agua corren­
te, já descosidas para se poderem enxugar bem, 
tendo-as estendidas á sombra, e bem arejadas, 
llaspam-se depois pelo carnaz, com um ferro 
cortante, sobre um plano de pedra liza, ou de 
madeira; e alli mesmo se oleam pelo mesmo la­
do, com um pouco de azeite bem claro, de fôr­
ma que não seja em tão- grande quantidade que 
penetre até á flor, e escureça a tinta: esta ope­
ração é para amaciar, e nutrir as pelles. Expõem- 
se então logo ao sol, por um dia, e passam-sc 
depois por um outro banho de agua tépida, que 
tenha em dissolução uma onça e meia de pedra- 
hume para cada canada d¥agua; não demoran­
do as pelles mais tempo do que um quarto de 
hora nesta immersão. Ainda um poueo húmidas, 
adelgaçam-se muito por igual. Os Mouros pra­
ticam esta operação com o maior asseio, por via 
de tres instrumentos de ferro: o primeiro tem o 
corte picado em forma de serra, porém de cur­
to, e muito cerrado dente; este ferro corta, ar-
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ranhando as pellcs, até estarem cm igual gros­
sura: o segundo é cortante lizo, e serve para 
cortar toda a felpa que o primeiro levanta no 
desbaste; e o. terceiro, que também é cortan­
te, tem dois córtes, e é regido sobre as. pellcs 
por um cabo, de fórma que este instrumento, 
posto horizontalmente sobre ellas, os dois córtes 
delle obram, guiados pelo cabo, á similhança 
de uma navalha dc barba quando se applica a 
qualquer superfície* Corri este trabalho ficam as 
pdles não só mui brancas, porém mui lizas, c 
vistosas, pelo lado do carnaz. Broussoncl diz 
que estes instrumentos, em sup, configuração, são 
inteiramente similhantes aos que os surradores 
europeos usam para desbastar, e pôr a lizo as pel- 
les precisas aos correeiros.

Os marroquins amarcllos, chamados 
Tuncsinos, são também executados em tudo por 
estes mesmos preparos, com a differença, que o 
sal-gemma entra uma só vez, na quantidade dc 
um arratel e meio, nô banho de figos, quando 
ndle sc introduzem as pelles; e no cortume não 
deitam mais do que 25 arrateis de casca dc car­
valho, pisada, e reduzida a pó grosso, para cada 
6 dúzias de pelles; c fazem a tinta com urii forte 
cozimento dc cascas de romans scccas, e redu­
zidas quasi a pó, ajuntando onça e meia de pe- 
dra-hume a cada arratel de cascas; tudo bem 
fervido, ate que o liquido tenha tomado uma 
concentração crassa, similhante a um delgado 
creme. Estas duas côres de marroquins são as 
que cm África se preparam com a maior perfei- 

k. 15 
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fão, e que ainda hoje se invejam na Europa. Em 
ez c Tunes~ fazem também marroquins encar­

nados, aos quacs chamam de segunda sorte; ma» 
estes sao tingidos com páo do Brasil, e pedra- 
hume, a que ainda ajuntam a raiz de uma 
planta por clles nomeada rasoul-al-achbi, c que 
é uma cspecie do mescmbrianlhemum annual 
da Europa. Succcdendo ficarem os finos marro­
quins de primeira sorte com a cia: encarnada 
muito escura, fazem ainda um forte cozimento 
desta mesma planta, com o qual avivam a còr, 
e lhe dão a eleganciaque os Francezes estão hoje 
imitando neste gerçero fabril. Os Africanos tam­
bém misturam commummente, na tinta encar­
nada para os marroquins inferiores, a raiz dc 
outra planta, a que chamam ofuah, e (jueéuma 
especie da nossa ruiva dos tintureiros. Ambas 
estas plantas são hoje importadas em França 
para as suas fabricas deste genero de pelles; c 
parece, segundo se explica lirousttmci, que ser­
vem de mordente > para segurar a falsa côr, que 
o brasilete produz. Este methodo dc preparar os 
marroquins não teve bom exito em Inglaterra, 
talvez pela falta dos fructos precisos para o es­
sencial banho, segundo os Mouros se explicam; 
mas em França teve, e tem ainda toda a accci- 
tação: como porém estes mesmos fructos, alli, 
ou não teem a efficacia precisa para esta prepa­
ração, ou não são em grande abundancia, pre­
param hoje os Francczcs os seus marroquins, me­
lhores do que em parte alguma da Europa, segun­
do outro methodo, que adiante descreveremos.
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Os tncsmos Inglczes os estão hoje imitando. É 
certo, todavia, que nem uns nem outros podem 
ainda competir com os de África. Diz Smith 
que os marroquins, que se preparavam em Lis­
boa, excediam aos fabricados em França, que 
hoje são superiores em tudo aos nossos. Se po­
rém em Portugal houvesse mais amor ás artes, 
e manufacturas, e os fabricantes soubessem es­
colher os locaes proprios para estes estabeleci­
mentos, por certo que teríamos marroquins me­
lhores do que em parte alguma, c em tudo iguaes 
fios dc Marrocos* Que vantagens não offcrece o 
território do Algarve para estas manufacturas! 
As pelles alli são baratíssimas, e muito maiores 
do que nas demais províncias do reino; a casca 
de carvalho é também melhor, e em muita abun- 
dancia; o sumagre alli tem o seu berço; e os 
figos que o paiz dá são iguaes, e em tanta abun- 
dancia como os de África.

§. 6.° A preparação dos marroquins, que 
actualmente se fabricam em França, e Inglater­
ra, consiste em deitar de môlho, em agua bas­
tante, as pelles dc cabras, ou de bodes, por 2 
ou 3 dias, para se lhes tirar as nodoas de san­
gue, a gordura, c todas as mais impuridades: 
vão depois a ser maceradas no creme, ou leite 
de cal, para sc lhes poder tirar ainda o pello ; 
e feita esta operação, passam logo a outro ba­
nho, composto de esterco de pombos, quanto seja 
preciso para que o liquido fique como delgado 
polme. Os Inglczes, nas suas fabricas deste gé­
nero, scrvcm-sc usualmcntc do excremento de

15 .
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cães, para este banho* Nesta infusão, a cal de 
que as pelles estão impregnadas perde’ toda a 
sua acção caustica, e ellas ficam mui flexíveis, 
mais nutridas, e bastante brancas. Cosem-se de­
pois as pelles da mesma fórma que fica dito na 
primeira formula, com a face do pello para fo­
ra, á qual sé applica a tinta, feita com 8 onças 
de cochonilha fina, e 3 onças de pedra-hume, 
reduzido tudo a pó fino, e fertido em quanta 
agua baste para produzir tinta bastante para se 
tingirem de bom encarnado t>0 a 60 pelles, con­
forme os seus tamanhos* Logo que tem baixado 
o calor deste cozimento, ot ponto de sc poderem 
introduzir nelle as mãos sem escaldar, mettem- 
se as pelles bem atadas no orifício superior, para 
lhes não entrar dentro a tinta. Deixam-sc a tin­
gir neste’ banho por algumas horas, tirando-as 
de tempos a tempos ate estarem bctfi tintas, e 
terem tomado a côr, igualmente, em toda a sir- 
perficie externa.- Acabada esta operação, tiram- 
se da tinta, c penduram-se a escorrer, até este­
iem quasi enxutas, c passam-se então ao cor­
tume, o qual deve ser feito de galhas brancas. 
Muitos fabricantes usam do sumagre, por eco­
nomia, mas esta droga é muito inferior cm tan- 
nino, e na sua qualidade, ás galhas; e é esta 
a razão porque muitas vezes os marroquins teem 
menos bellcza, e duração na cor, ficando sujei­
tos a ser facilmente acommettidos da traça. Es­
tando as pelles no cortume, segue-se cm tudo o 
mais o methodo africano ; e depois de bem cor- 
tidas, tiram-se, abrem-se, descosem-se, e estando



FARA AS ARTES, &C. 229

seccas, depois de oleadas com bom azeite pelo 
carnaz, e perfeitamente limpas, como explica- 
mos já, finaliza-se o processo com a operação 
seguinte. Como em todas estas manipulações a 
côr das pelles desmerece muito, principalmente 
se o cortume foi feito com o sumagre, é preci­
so, para a avivar, fazer uma nova tinta. To- 
mam-se (por exemplo) 2 arrateis de açafrôa 
(açafrão bastardo, ou carthamo tintoreo), e la- 
vãm*se bem, dentro de um sacco, até não dei­
tarem côr amarella; ata-se, na lxx?ca de uma 
celha de páo, ou de um, alguidar de barro, um 
)anno ralo, sobre o qual se deita a açafrôa já 
avada, com Q arrateis de barrilha de Alicantc 
bem esmagada, c na falta desta, com o mesmo 
peso de potassa branca do commcrcio; esfrega- 
se tudo bem com as mãos, deitando pequenas 
quantidades d’agua quente, até que a açafrôa 
se tenha despido de toda a côr, e fique branca. 
Abandona-se então, e deita-se no liquido, que 
passou á colha, uma dissolução, feita ao fogo, 
de 2 arrateis de pedra-hume, e 10 onças de cre- 
mor dc tartaro, tudo reduzido a po, e deitado 
cm uma canada e meia d’agua. Depois de al­
gumas fervuras, para solver os saes, mistura-sc 
logo a tintura do carthamo, para lhe precipitar 
a sua bella côr, regeitando o liquido, que sobre­
nada; estendem-se depois as pelles sobre ban­
cas, e, com um pincel molhado nesta tinta, 
correm-sc igualmcntc por toda a sua extensão 
já tingida, com cuidado para que não passe a 
cvr ao carnaz já limpo. Temos a reparar ne^te 
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processo, que o banho cstcrcoral é para çupprir 
o banho de figos, e a tintura do çarthamo para 
çhamar a côr da çochonilhá áo mais brilhante 
encarnado. Estes marroquins são superiores; po­
rém ainda não chegam çm qualidade aos mau- 
rifanos'.’

Preparação dep Qifnçiras brancas,

7.° Tomam-se pelles de çarneiro, e dc 
pvelhas, e scpara-sp-lhes a maior partq da laq 
para se remolharem cm água bastante, por 2, 
oú 3 dias. Tiram-se, e estendem-se acamadas 
cm monte, em lugar um poupo quente, para 
|omarem urpa leye fermentação; e quando esta 
se declara, pàssam-se logo ao banho dp cal em 
consistência de Ipite, no qual se demoram até 
que o resto da lan facilmente possa sçr tiradq 
çom as mãos: tíram-se deste banho, e raspam- 
se, como se pratica com as outras pellps, parq 
lhes separar toda a lanugem ainda restante. 
Acabada esta opepação, são as pelles bem lava­
das, para entrarem em terceiro baqho, pompostq 
çlc excremento de pombos, ou de cães, e de quan­
tidade de agua bastantq para fiçar o liquido co­
pio um delgado polmc. Demoram-se nesta ma­
ceração até terem perdido toda a substancia cal­
çar de que estão embebidas, e terem adquirido 
flexibilidade bastante, e mais corpo, com abran- 
quidão que for possível obter-sc. Lavam-se, c 
penduram-se, para se enxugarem bem. Mettcm- 
sc depois, bem mergulhados, cni umadhsoIuçaQ
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de pedra-hume, composta de onça e meia deste 
sal para cada canada d’agua morna, por 24 ho­
ras. Tiram-se depois deste liquido, o qual se re­
serva para tornar a servir, e passam as pelles 
2uasi enxutas ao cortume, que ordinariamente 

preparado com o sumagre. Depois de estarem 
cortidas, sao desbastadas pelo carnaz, de forma 
que fiquem bem lizas, c bem iguaes cm toda a 
sua extensão. Tomam-se a infundir no mesmo 
banho de pedra-hume, que se reservou, por 12 
horas, e depois penduram-se em lugar arejado 
sem que lhes dô o sol. Logo que estiverem cr> 
xutas, estendem-se sobre uma banca liza, e, por 
meio de uma esponja, correm-se pela parte do 
carnaz com uma mistura dc partes iguaes de 
pzeite, c de sebo, feita a brando calor? a qual 
se applíca depois de fria, e em tal quantidade, 
que não chegue a penetrar até ao lado opposto 
chamado a flor. Molham-se depois em agua 
quente, espremem-se, c quando estão quasi en­
xutas ídizam-sc, sobre uma banca dc pedra bem 
igual, com um pequeno plano de pedra mui 
lizo pela face inferior^e seguro por um cabo pro- 
prio para a mão o poder conduzir por toda a 
extensão dc cada jxdle, do lado sómente do car- 
naz. Este 6 o methodo pelo qual se preparam 
as melhores carneiras brancas para diversos fins, 
sendo um dos mais cssenciaes as bellas encader­
nações, que com todo o esmero se preparam nos 
livros de preço, e nos que devem ser guardados 
cm archivos; pois estas pelles ficam impenetrá­
veis á humidade, não são atacadas pela traça» 
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c nao estalam tanto como o bezerro, por fica­
rem, com este preparo, muito mais flmveis, p 
resistentes. '

• Fórmulas para tingir as carneiras^ 
de varias côres..

, §. 8.° Dá-se a côr preta introduzindo as pel- 
les, depois dc cortidas, e raspadas, em um co­
zimento quente a ponto de nclle se poderem in­
troduzir as mãos sem escaldar, feito de sumagre; 
c tendo passado 24 horas de maceração, tiram- 
se, e fazem-se scccar. Correm-se depois, pelq 
lado da flor, com uma escova aspera, molhada 
cm uma dissolução ferruginosa, feita de vina­
gre, e ferragachos, infundidos por 6 ou 8 dias a 
frio. :As pelles tomam, com este preparo, a côr 
preta. Outros usam, em lugar desta fórmula dc 
tinta, de um cozimento de gallias, e campeche, 
bem machucado tudo, e cozido cm 6 canadas 
d’agua, para resultarem í> canadas e meia; ajjm- 
tam-sc então 9 onças de sulphato dc ferro, ç l 
onça e meia de sulphato de cobre, pisados cm 
pó grosso: dissolvidos que sejam estes sacs, dei- 
xa-se esfriar a tinta, o çuarda-se, para se appli- 
car da mesma forma. Esta côr preta é mais in­
tensa, e toma depois melhor lustre, e é também 
muito mais fixa.

§. 9.° Todas as outras cores se preparam dis­
pondo as pelles como fica dito, até ao primçiro 
banho dc pedra-hume. Se são para tingir dc 
encarnado, coscm-sc a ponto cerrado, cm fórma,
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de saccos, com a flor para fora, - que c o lado 
que deve receber a tinta; mergulham-se depois 
em um cozimento de cochonilha, em práo de 
calor tal que as mãos o possam sofírer a vonta­
de, e alli fee viram, c torcem até terem tomado 
a côr. Outros usam do cozimento dó brasilete; 
porém a tinta que elle produz é muito mais in­
ferior. Depois d,esta manipulação, a qual pede 
destreza, e depende da experiencia necessária, 
passam-se as pelles ao banho de sumagre, aonde 
se conservam as horas precisas, para se cortirem, 
tiram-se do cortume, e deixam-se enxugar. Es- 
tende-se depois cada uma pelle sobre uma larga 
taboa, ém fôrma de plano inclinado; dá-serlhe 
uma ligeira untura de azeite pelo carnaz, e de­
pois pule-se com um brunidor de.ferro, ou de 
vidro; operação esta qqe requer trabalho para 
as pelles ficarem bcpi compactas, e flexíveis. 
Trafa-se depois a flor, graqizando-a com uina 
Ixja de buxo, talhada em córtes á roda do seu 
centro em distancias iguacs.

Das Carneiras amarellas.

10 .° Faz-sc um cozimento forte de cas­
cas dc romans reduzidas a pó grosso, c prepa- 
ram-sc u parte dois arrateis dc cúrcuma em pó, 
mettida çm um panno que não seja muitq ta­
pado. Põe-se este embrulho cm um vaso,. que 
contenha uma canada dc espirito de vinho, e 
dcixa-sc infuso por 21 horas; depois côa-se, es­
premendo bem o panno que contem a cúrcuma, 
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e ájunta-se este liquido ao cozimento das cascas 
de romans, que tambçin deve estar coado; ajun­
ta-se mais, a cada 6 canadas desta composição, 
1 onça e meia de pedra-hume em pó; aquece- 
se depois este banho, e tingem-sé nelle as pcl- 
Ics, seguindo em tudo o methodo indicado para, 
a tintura encarnada,

Da? Carneiras a%ucs9

§. 11.° Tendo as pelles passado pelas pre- 
paraçôes preliminares, tingem-se com o anil dis-> 
eolvlao em acido sulphurico, o depois misturado 
pm agua para formar o banho da tinta, Vcja-sc 
no artigo tinturaria o methodo de preparar o 
azul de Saxé.

.Dai Carneiras greddim,

12.° Da tinta encarnada^ e do azul do 
Paxe, as quantidades á vontade, para çompôr 
esta côr a gôsto.

Das Carneiras roxas,

13.9 Faz-se ym cozimento forte de páo de 
campeche com uma pequena quantidade de ur- 
zella, e mistura-se, para cada canada de cozi­
mento, 1 onça e meia de pedra-hume em pó 
grosso. — É linda côr.

Todas as vezes que as pelles desta natureza 
icem tido, nas suas preparações preliminares,
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ou dois banfyos da dissolução de pcdra-hu- 
pie, e que também este material entra nas tin­
tas que as devem tingir, as carneiras ficam im- 
pcnetrayeis á traça, e conservam por longos tem­
pos as suas pores, sem alteração. Davjf^ e outros 
Chimicos dizem que estes effeitos são devidos á 
jilumirça, a qual, sendo combinada com o tecido 
das pelles, não póde ser a sua união íntima des­
truída por operação chimica alguma conhecida 
até ao presente.

Preparaçao dat PeUicas,

145 Molham-se qs pellesde pordeiros pelo 
tempo preciso para lhes póder tirar as nodoas de 
sangue, c todas as mais impuridades, e raspam- 
se sobre o cayallete, pela parte do parnaz, sem 
pomtudo as desbastar ainda nas grossuras: pen- 
duram-se depois çm sitiq onde se possam con­
servar moderadampnte quentes. Escorre, passado 
algum tempo, das superfícies destas pelles uma 
jnateria visposa, produzida pop uma putrefaeção 
pioderada que experimentam; c sc conhece logo 
que a lan se póde facilmente tirar com a mão. 
Para tolher esta fermentação pútrida, mergu­
lham-se as pelles por 2 ou 3 semnqas, em um 
banho de delgado çreme de cal, a fim de as en­
durecer, e tomarem mais consistência; e, quan­
do sc percebe que esta maceração esta cm seu 
auge, tiram-se logo da cal, e passam ao desbas­
te, o qual se deve praticar uniíormcmente por 
tod^ a extensão das pelles, paraqué estas fiquem
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com mais ou menos grossura, conforme os fins 
a que se hão de applicar. Segue-se depois, para 
lhes extrahir toda a substancia calcar, passarem 
a outro banho, composto de semeas misturadas 
em agua um pouco mais que morna, por 8, ou 
12 dias, conforme o clima, e a estaçao. Neste 
preparativo perdem estas pelles tanto em gros­
sura, como ganham em flexibilidade, e resisten- 
eja; propriedades que lhes sito muito precisas 
para ficarem com a contextura delicada. Lavam- 
se, e enxugam-se, e separadas inteiramente da 
cal por este methodo, mergulham-se ainda em 
uma grande celha, com agua bastante, e algu- 
m.as claras d,e pvos batidas com uma pequena 
vassoura np liquido; epizam-jse bem com qspés, 
ate que a agua esteja turva: muda-sejlics en- 
tão, e tornam-$e a lavar da' mesma fórma, até 
que as aguas se mostrem transparentes pela ab- 
sorpção da substancia gelatinosa das claras d’o- 
vos. Depois deste preparativo, estendem-se as 
pelles sobre um plano de madeira bom Ijzo, e 
seguram-se nas extremidades corq alguns ponta- 
letes metallicos para ficarem com segurança nes­
ta posição; bem entendido que a parte dq car- 
naz fica para fóra, a qual é polvilhada com cré 
bem lavado, e depois bem secco, e reduzido a 
pó fino: toma-se então um pequeno plano de 
pedra de amollar, que nao seja aspera, o qual 
se segura a um cabo de páo, para se poderem 
correr as pelles á vontade por toda a sua exten­
são sobre o cré espalhado. Passa-se-lhes por estç 
mesmo lado um ferro similhante aos de
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mar, modcradatnentè aquecido á fogo, que riao 
tenha fúiiio algum. Depois passam-se com urita 
estovaj nao muito aspera, pelo camaz, e guar­
dam-se livres do pó, e da humidade.

Desta maneira se fabricam as mais especiaes 
e finas pcllicas para branco, mais ou menos gros­
sas segundo a consistência das pelles. Quando 
succede porem nao poderem Chegar áqtiella al­
vura, que se faz precisa, deixam-se de parte 
para se tingirem; mas esta escolha deve ser feita 
depois das primeiras operações todas, c antes de 
passarem ao banho chamado purificante, que é 
o que leva as claras d’ovos. As tintas sao feitos 
Como deixamos escrito para tingir as carneiras.

Da mesma forma se preparam as pelles de 
Cabritos J com a differença que se devem sub- 
tnelter ao banho de cal, para o pello lhes ser ti­
rado Cofnd é costume; e logo que estão limpas, 
tncrgulham-se em uma solução quente dc 3 ar­
rateis de pedra-hume, e 5 arrateis de sal mari­
nho, com quanta agua baste para banhar 200 
destas pelles, pelo tempo preciso pata ganharem 
espessura bastante^ Lavairi-se depois, e deixam- 
se macerar por algurrt tempo cm agua de sêmeas 
fermentadas, para lhes separar as matérias sali­
nas : reduzem-»c então á grossura precisa, des­
bastando-as pelo camaz com um cutello afiado. 
Lavam-se, e enxugam-se bem, em sitio arejado, 
e secco.

Também este mesmo methodo produz bcllo. 
cordovões, quando se applica ás pelles de cabras, 
c de capados 5 e cm algumas fabricas, para as 
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pelles de cabritos ficarem muito brancas, aínda 
se mettem, por fita* rio banho purificativo das 
claras d’ovos; e sao depois passadas a feno quente.

Preparação dos Couros da Rússia.

§4 15-° Distínguerií-se estes couros pela sua 
duta^ao, ef por seu cheiro particular. Prcparam- 
se tnettendo as pelles delgadas, taes como car­
neiras, cm um banho debilmente alcalino, pre­
parado com a soda, ou com a potassa; e tira- 
se-lhes o pello, como se pratica quando esta ope­
ração é feita pela cal. As pelles ficam mui bran­
das. Depois aparam-se a cutello, pelo camaz, e 
proccde-se em tudo o mais como nos outfos me- 
thodos, até estarem promptas. Sc as pelles sao 
mais consistentes, taes como são os bezerros, as 
vaquetas, àc- para correames, fartos, estofos, e 
outros fins simílhantes, neste caso, depois de te­
rem passado pelo banho alcalino, tão a outro 
banho preparado com excremento de cacs des­
feito em agua- E preciso depois ainda irem ao 
banho acido de farinha de ateia, o qual se faz 
da mesma forma que se prepara o de sêmeas; 
e submettem-se depois ao tannino. É necessário 
muita attenção nestes processos, e retolvcr mui­
tas vezes as pelles mediante a sua immersao nes­
tes dois últimos líquidos. Para o cortume, scr- 
vem-se na Rússia da casca de choupo negro, e 
outras vezes de partes iguaes de casca de carva­
lho, e dc choupo ; e isto parece ser mais a pro- 
posito quando as pelles são grossas. Prepara-se
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d tinta encarnada com páo do Brasil,. ê pedra- 
hume, e tingem-se as pelles, depois de as ter 
inolhado em aguardente forte- A côr preta, que 
sc faz de um forte cozimento de galhas, e de 
casca de carvalho, dá-se, passando pelo lado da 
flor dós couros, com um pincel; operação que 
se repete 3, ou 4 Vezes; e quando estão bem 
scccos correm-se da mesma fôrma com a solução 
de ferro feita cm vinagre (acetato de ferro), cuja 
preparação já ensinámos nos precedentes., 
rassam depois as pclles pela ultima preparação, 
a qual consiste em derreter partes iguaes de ba­
nha, ou manteiga, azeite, ou qualquer outro 
oleo, e quando estiver bem quente, infundir-lhe 
Uma quantidade tal de olhos de choupo, que 
possa absorver todo o liquido: deixa-se pôr 15 
dias, ou um mez, em lugar quente, e depois 
leva-se a .fogo brando, e espreme-se forlemcnte 
em uma imprensa, para obter o oleo puro, que 
tem etn solução a substancia resinosa aroinatica 
do choupo- Èstcnde-sc esta matéria sobre as pel­
les, depois de promptas, esfregando-às bem. E 
por meio desta substancia oleo-resinosa que os 
couros qite vetn daRussía ndejuírem o seu cheiro 
particular, e são inatacaveis a traça. Do mesmo 
choupo os Russianos preparam uma especie de 
alcatrão liquido, para servir nestas manufactu­
ras ; porém elle torna o encarnado denegrido, e 
o cheiro não é tão agradavcl.

Nas províncias meridionacs da Rússia, par- 
ti&ularmente em Astracan, manufacturam-sc 
couros, que são particulares por sua bcllcza, e 
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duração, com as pelles de bodes, de cabras, e de 
vitellas: as côres que lhes dão, são a encarnada, 
e a amarclla; As preparações preliminares sâò 
as mesmas que já temos dito para purificar as 
pelles; porém, depois da operação do banho 
acido de aveia, ou desêmeas, deita-se sobre cada 
pelle, estendida em uma especie de tanque de 
madeira, um liquido composto de mel mistura* 
do em agua; e vão-se acamando umas sobre as 
outras, até o pellame estar cheio, alternando-as 
sempre com o liquido. Logo que tem succedido 
uma leve fermentação, e que esta quer passar 
a acida, as pelles se acham embebidas, o que 
succede em tres òu quatro dias naquelles paizes: 
passam-se depois a um banho de agua com sal 
marinho bastante, para ficar bem salgado; ede­
pois de seccas é que se tingem. A côr encarna* 
da communica-se com a cochonilha, e com a 
planta salsosa, ou com a barrilha do levante, e 
na falta destas com a pedra-hume, da mesma 
fôrma qúe já temos dcscripto, c nas mesmas 
quantidades :• depois de estarem tingidas, pas­
sam a outro banho simples de pedra-hume dis­
solvida em agua* Estando bem enxuta a côr, 
submettem-se ao cortume, no tannino prepara­
do com o sumagre. Para obter o mais bello en­
carnado, talvez bem custoso dc imitai, ajunta* 
sc um pouco de urzella d cochonilha, e applica- 
se o tannino extrahido das galhas, cm lugar de 
sumagre. Depois de bem enxutas, esfregam-sc 
pelo carnaz com alguma substancia oleosa. 
superfície exterior das pelles, depois depromptas,
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ê granizada com symetria, para o qUe as fazem 
passar entre dois cylindros de madeira, forrados 
de folha de ferro, em fórma de um laminoir ; 
o cylindro inferior é bem lizo, c o superior é 
ficado para produzir a granização, a qual é em 
fórma de taijas, ou desenhos, que se imprimem 
n’um só lado das pelles, que é o da flor, pela 
força da maquina, que é mandada por uma, ou 
duas manivellas. A côr amarella dá-se com os 
fructos do rhamnus, ou com a chamomilla cam­
pestre : esta chamomilla, com partes iguaes de 
cúrcuma, produz o mestno effeito. Sao estes cou­
ros muito bem preparados, e nâo sao acommct- 
tidos da traça; mas estas propriedades provém 
da alumina, e da sua affinidade com o tecido 
das pelles; e por isso hoje em França, e em In­
glaterra, se estão preparando optimamente, e 
ainda melhores que os da Rússia; e aqui mais 
facilmente se poderiam fazer, porque o nosso 
paiz ainda é mais proprio para estas operações.

ARTIGO 38?

Da Tartaruga, Ossos, e Marfim.

l .° As conchas dorsaes das tartarugas re­
duzem-se a laminas pelo calor da agua ferven­
do, e por alguma pressão até estarem bem direi­
tas ; e neste estado servem para todas as obras, 
que delias se queiram fazer. Para fabricar os 
pentes de chapa lizos, basta dar ás costas dos 

u 16 
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pentes a curva necessária, como é bem sabido 
entre os nossos fabricantes deste genero ; porém, 
quando são abertos, é preciso tentar esta obra 
por instrumentos proprios; e se são de costa vi­
rada faz-se necessário um molde de latão, o qual 
se aquenta bem, e molda-se nelle a chapa de 
tartaruga logo que sahe da agua fervendo.

Das 71/assas de Tartaruga.

2 .° As composições destas massas são as 
seguintes:

l.a Fórmula. — De aparas c serraduras dc 
tartaruga, 3 partes; de serradura de unhas de 
boi, 1 parte,

12 .a Fórmula.— De serraduras de tartaruga, 
2 partes; de serraduras dc unhas dc boi, 1 par­
te ; ditas de barba dc balêa, 1 parte c meia.

3. a Fórmula. — Tres partes de tartaruga, 
e meia parte de únha.

4. a Fórmula. — Tres partes de tartaruga, 
1 parte de unha, c meia de barba de baléa, ou 
de pontas de rhinocerontes.

Ha outras fórmulas para estas composições: 
os materiaes sao os mesmos, e só diversificam 
nas quantidades: estas que aqui damos são as 
que actualmente se usam em França para fazer 
pentes, os quaes se moldam cm fôrmas de fer­
ro, feitas de dois machos, de sorte que, fecha­
dos estes, fica uma caixa bem unida: ha cm 
um destes machos o desenho levantado, para 
que, depois dc fechados, as partes mais altas do
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dito desenho vão unir-se pcrfcitatnente com o 
macho lizo. Depois aquecem-se quasi em braza, 
e deita-se-lhes a mistura, e apertatn-se bem: 
toma ainda a forma, neste estado, ao fogo, 
para se reduzir bem a massa interior, e o dese­
nho que forma a costa do pente ficar bem' aber­
to. Depois de tudo frio* abre-so a fôrma, tira-se 
o pente, e acaba-se de o aperfeiçoar com alguns 
instrumentos proprios; c pulc-se.

Mclhodo para embranquecer os Ossos, 
e o Marfim.

3. ° Para fazer bem brancos os Ossos, to­
mam-se dc cal viva cm pó, edesêmeas, partes 
iguacs, c deitam-se em Vasilha dc barro não vi­
drada, com quanto baste de agua para formar 
delgado polme: fervem-se os ossos nesta mistu­
ra, para inteiramente os desengordurar; lavam- 
se depois em agua fria, e expõem-se ao orvalho 
da noite as vezes precisas, até terem tomado a* 
brancura possivel.

Para embranquecer o marfim, toma-se sabão 
tnolle, ou negro, e unta-se com elle o mesmo 
ínarfim; põe-se este ao sol, ou a calor mui bran­
do; depois, tendo passado 10 ou 121 horas, faz- 
se ferver em agua^ por 10 minutos. Lava-se en­
tão bem, enxuga-se com um panno, e deixa-se 
seccar. Também a côr amarellada, qúe o marfim* 
toma, se lhe tira, fazendo-se ferver em agúa' dc! 
cal, até que esteja branco, e lavando-sé bem‘,‘ 
enxuga-se, e expõe-se ao ar, em sitio que lhe 
não dê o sol; depois pule-se.

1G.
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Para Ungir estas matérias de encarnado,

4. ° A unica preparação que exigem, co­
mo mordente, estes corpos, para tomarem bem 
as tintas, consiste em os ter de môlho em disso­
lução de pedra-hume (4 onças desta para £ ca­
nadas de agua), por 1 dia, ou dia e meio. Para 
os tingir de bom encarnado, passam depois a 
ser fervidos em cozimento de brasilete, e pedra- 
hume, até terem tomado côr bastante; deixam- 
se esfriar, e lavam-se para os polir depois de seccos.

Para as tingir de amarello.

ô.° Depois dos ossos, ou marfins, terem 
passado pelo mordente acima, tingem-se com 
um forte cozimento de cúrcuma, e uma peque­
na porção de pedra-hume, no qual se fervem 
até terem tomado boa côr. Depois lavam-se, c 
pulem-se, estando bem seccos.

Para lhes dar boa côr verde.

6. ° Faz-se uma solução de verdcte, e da 
terça parte do seu peso de sal ammoniaco, cm 
bom vinagre branco, cousa de um quartilho para 
cada onça de verdete; dá-se-lhe algumas fervu­
ras, e depois mettem-se as peças de osso, ou de 
marfim, e fervem^-se ate que estejam bem tingi­
das j depois lavam-se, e seccam-se para as polir. 
Esta côr não precisa de mordente.
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Para tingir de aiul as mesmas matérias.

7 .° Tingem-se primeiro do mesmo verde 
supra, e converte-se depois esta côr em bello 
azul, mergulhando as peças, por varias vezes, 
em lixivia dc potassa fervendo, (1 onça para 3 
quartilhos dc agua) até terem adquirido um 
bom azul.

Para as tingir de preto.

§. 8.° Faz-se uma mistura dc cal viva re­
duzida a pó, e de partes iguaes de fezes de ou­
ro, com quanta agua baste para ficar como um 
caldo grosso; mcttem-sc as peças de marfim, ou 
de osso, neste liquido, que se leva ao fogo para 
ferver; tira-sc o vaso do fogo, e deixa-se esfriar, 
tendo o cuidado dc remover as peças, que se 
tingem, até tudo estar frio; deixam-se depois 
ainda neste banho por 24 horas, tiram-se, e la- 
vam-sc. No caso de não terem tomado um bom 
preto, repctc-se a mesma operação, e por fim 
pulcm-sc as peças.

Outro methodo.

9.° Mcttcm-se as peças de marfim, ou de 
osso, em uma branda solução de nitrato de prata 
reduzido a pó (uma oitava para cada quarrilh° 
dc agua), c expõe-sc tudo ao sol por um dia ; 
tirajn-sc as peças, c deixam-se scccar, para tor-
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narem a ser infundidas na mesma solução; al­
ternativa esta que se repete õ, ou 6 vezes: feito 
isto, maceram-se cm um banho, composto de 2 
onças de potassa, 1 onça e meia de galhas bem 
machucadas, e 2 oitavas de arsénico amarcllo 
reduzido a pó, misturado tudo em meia canada 
de agua da chuva; depois de terem passado 3 
dias çle rpaceração, leva-se o vaso ao fogo, para 
ferver tudo, até que as superfícies externas das 
substancias ossosas se abrandem um pouco. Ti- 
ram-se deste banho, depois, e mergulham-se em 
uma solução forte de íerragachos, feita em vi­
nagre bom; e logo que a côr preta estiver bem 
intensa, lavam-se, scccam-se, e pulem-se. ,Esta 
côr é muito lustrosa, e de longa duração. E por 
estes mcthodos que se tingem também as sub­
stancias corncas, a clina, o cabello, os pello*, e 
outras mais substancias animacs.

ARTIGO 39.u

Varias preparações cconomicas, cdomcslicas.

Dos Fructos infusos em aguardente, de calda> 
c cobertos; c das Marmeladas, c Gelcas.

§. P&egos infusos ern aguardente. — Es- 
colhcm-se pecegos, que nao ssjam mollarcs, nem 
perfeitamente maduros; tira-se-lhes o cotão ex­
terior, esfregando-os brandamente com um pan-
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no; picam-se com um alfinete grosso, por toda 
a circumfercncia até ao caroço, c vão-se deitan­
do em agua fria. Leva-se em um tacho, ao lu­
me, a quantidade dc assucar proporcionada aos 
fructos, que sc querem preparar, e deita-sc-lhc 
agua para o clarificar com claras d’ovos. Deixa- 
se depois evaporar, até á consistência dc meio 
xarope; c mettem-se então os pêcegos, para sc 
ferverem brandamente, até que pela impressão 
dos dedos se conheça, que estão um pouco mais 
brandos; então devem logo ser tirados com cs- 
cumadcira, e postos com cuidado sobre peneiras 
de clina, para escorrerem. Torna-sc a clarificar 
o xarope, e ferve-se até que tenha tomado a 
consistência ile mel novo; arranjam-se os pêce­
gos em terrinas, ou cm alguidares, e deita-se 
sobre ellcs o assucar fervendo, de forma que fi­
quem bem cobertos. Passando 21 horas, tiram- 
se os fructos da calda, com uma escumadeira, 
e vão-sc introduzindo cm frascos dc bocca larga, 
bem accommodados, sem os ferir, nem apertar. 
Toma-se então o resto do xarope, e mistura-se 
com tres parles da sua quantidade, dc aguar­
dente simples de 22 gráos; côa-sc, e dcita-sc 
nos frascos, dc sorte que os pecegos fiquem bem 
cobertos. Tapam-se os frascos com rollias de cor­
tiça, e cobrem-se estas com pedaços de bexiga 
molhada, que sc atam aos gargalos dos mesmos 
fiascos. Este methodo é bom, e, sendo bem exe­
cutado, os fructos chegam a durar anno c meio 
sãos, sem a calda soífrer alteração alguma.
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Alperchcs preparados de infusão no mesmo 
liquido.

§. 2.° .Escolhem-se os alperches mafe expos­
tos ao sol c ventos, e que nao estejam muito 
maduros, e preparam-se da mesma forma que 
os pêcegos.

Ameixas.

§. 3.° Applicam-se, com preferencia, asrui- 
nhas claudias, e as saragoçanas, e tratam-se da 
mesma fôrma que os pêcegos; porém, como c 
fructa mais delicada na sua polpa, deve ferver 
menos tempo no assucar.

Cerejas^ Ginjas.

§. 4.° Colhem-se as melhores, e mais cora­
das cerejas de sacco, mas nao muito maduras, 
e picam-se de um só lado, com um alfinete, 
até ao caroço; corta-sc-lhes o pé perto do fru- 
cto, e vão-sc logo deitando para os frascos. Faz- 
se uma mistura de 3 partes de aguardente dc £8 
gráos, 1 parte de sumo de cerejas, e 4 onças dc 
assucar para cada meia canada desta mistura; 
e desfeito o assucar em frio, deita-se o liquido 
sobre os fructos, e também alguns pedaços de 
canella, e algum cravo da índia, se quizerem. 
Fecham-se os frascos da fórma que recommen- 
dámos no §. l.°, e este mesmo methodo se pra­
tica com as ginjas garrafas, sem elifferença al­
guma.
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Limões, Tangerinas, Laranjas, e Limas.

§. ô.° Escolhem-se pequenos limões verdes, 
do tamanho de nozes, e fazem-se-lhes alguns fu­
ros em roda, com um alfinete'; deitam-se em 
um tacho, com agua que os cubra, e fazem-se 
ferver moderadamente por 1 quarto de hora; 
tira-se o tacho do fogo, e cobre-se, para prolon­
gar a infusão, e quando esta está quasi fria, ti- 
ram-se os limões com escumadeiras, e deitam-se 
cm agua fria, a qual se renova de quarto em 
quarto de hora, por tres ou quatro vezes. Tiram- 
se da agua, por fim, e deixam-se escorrer bem. 
Cozem-se depois em xarope pouco crasso, até 
que, picando-se com uma agulha, ou alfinete, 
se achem brandos a ponto de cahirem do alfi­
nete por seu mesmo peso. Trata-se então de re­
duzir o xarope a ponto de mel brando, e depois 
de frio, ajunta-se-lhe dobrada quantidade de 
aguardente de 28 gráos. Introduzidos os limões 
em frascos, deita-se-lhes esta mistura, de sorte 
que fiquem bem cobertos. Ajunta-se, a cada 
frasco, 5 ou 6 gotas de oleo essencial de flor de 
laranja; e tapam-sc assim como temos recom- 
mendado. Por este mesmo methodo se preparam 
as tangerinas, as pequenas laranjas, e as limas, 
antes dc principiarem a querer amadurecer.

Jfructos dc calda.

6.° Quartos dc Marmelo.—Cortam-se 
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os marmelos em quartos, e tiram-sc-lhcs as cas' 
cas, e caroços; clarifica-se o assucar preciso, e 
cozem-se os quartos neste xarope, até que ellc 
tenha adquirido a consistência de mel espesso. 
Como este íructo é bastante carnoso, basta l 
arratcl dc assucar para cada arratel dc marme­
los. Depois da calda estar em ponto, tira-sc o 
tacho do fogo, e deita-se tudo em terrinas, para 
depois de frio se guardar em fiascos bem tapa­
dos, tendo-lhe deitado, querendo, alguns cravos 
da índia. Por via de regra todas estas caídas 
devem ficar em ponto alto, para não referverem 
pelo tempo, e se não arruinarem.

§. 7.° Gi/yas. — Tiram-se os pes, e caroços 
ás ginjas, e vão-se deitando cm agua fria; de­
pois dá-se-lhes uma só fervura, tiram-se com 
uma escumadcira, e tornam-se a deitar em agua 
fria; passam-se depois para a calda, que deve 
estar em ponto de xarope, na qual ainda fervem 
por õ minutos: depois deixa-se esfriar, e guar­
da-se, tendo-lhe deitado algum cravo da Índia, 
e canella. Basta um arratel de assucar para 
cada arratel deste fructo.

8.° Ameixas, — Escolhem-se as ameixas 
que não sejam muitos maduras; dá-sc-lhcs um 
córte, e fervem-se por um, ou dois minutos; 
tiram-se, e deixam-se escorrer. Prepaia-se a cal­
da, arratel de assucar por arratel de fructos; 
clarifica-sc, côa-se, e quando está em ponto bas­
tante alto, mettem-se as ameixas, e deixam-sú 
ferver, até outra vez a calda tomar o ponto, 
que tinha antes dc se lhe introduzirem os fm-
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ctos. A calda para esta compota deve ser em 
ponto bem seguro. — Guarda-se, aromatisando- 
se com algum aroma proprio.

§. 9.° Pcccgos.— Esfregam-se os pêcegos 
com um panno áspero, para lhes tirar o cotão ; 
lavam-se cm agua quente, e deitam-sc depois 
cm agua fria. Faz-sc em cada um uma incisão, 
que penetre até ao caroço, e se forem grandes, 
duas em fórma crucial; dá-se-lhes depois meia 
duzia de fervuras, tiram-se, e deitam-se em ter­
rinas, para alli serem borrifados com vinho branco 
misturado com porção igual de agua de flor dc 
laranja; o que se deve praticar muitas vezes, de 
tempo a tempo. Prepara-se a calda como para os 
outros fructos, e fervem-sc os pêcegos no xarope, 
até que ò ponto esteja bem alto: tiram-se então 
do lume, e depois de tudo frio guardam-sc; e 
se os quizerem aromatisar, o aroma deve ser es­
pirituoso, para melhor se conservarem: neste 
caso serve o espirito de canella, ou o de'flor de 
laranja. Por esta mesma maneira se preparam 
os alperches, e os damascos.

§. 10.° Peras, e Maçans. — Segue-se o mes­
mo processo applicado para os quartos de mar­
melos.

11.° Moscatel. — Escolhe-se bom mosca­
tel, maduro, e que tenha a «asca dc côr verde. 
Tiram-se com cuidado os bagos, cortando-lhes 
o pé com uma tesoura, e vao-se logo furando 
latcralmente com um alfinete. Levam-se depois 
ao fogo, por 1 hora e meia, ou 2 horas, para o 
fazer reverdecer ; cobrc-sc o tacho, e não se dei­
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xa ferver a agua; basta conserva-la quente. Cla- 
rifica-se o assucar como fica dito, e logo que está 
cozido a ponto de xarope, une-se-lhe o mosca­
tel, ao qual se dao 15, ou $0 fervuras; lança- 
se depois esta mistura em uma grande terrina, 
onde fique ate ao outro dia. Tira-se o moscatel 
com uma escumadeira, e deita-se em frascos, ou 
vasos de louça branca; ferve-se depois a calda 
segunda vez, para a pôr em ponto de espadana; 
deixa-se esfriar, para se deitar sobre o moscatel, 
e tapam-se os vasos. Por esta mesma maneira 
se fazem as compotas, ou fructos de calda de 
groscilles, de framboises, e ainda do fcer&cris, 
fructo bem refrigerante, e util á saude, que en­
tre n<5s se cultiva em muitos jardins, e que os 
francezes chamam épine-vinette.

Fructos cobertos, ou confeitos,

12 .° Peras.—Escolhem-se nao muito 
maduras; apara-se-lhes a casca, e da-se-lhes um 
golpe d’um lado, que as penetre até ao centro: 
fervem-se depois em agua, até se poderem pe­
netrar facilmente com um alfinete, e neste es­
tado passam para agua fria; então, depois dc 
bem enxutas, mettem-se em um panno, no as­
sucar cozido, no qual fervem por à, ou 6 minu­
tos ; tiram-se, e passam a outro tacho, o qual 
contém assucar em ponto de refinação, para fer­
verem 12 minutos; passado este tempo tiram- 
se, e polvilham-se com assucar bem sccco, e 
claro, c mcttem-sc á estufa em taboleiros de fo-



PARA AS ARTES, &C. 253

lha de ferro. Quando estão seccas, podem-se 
outra vez cobrir com assucar, e promptas que 
bcjam guardam-se em caixas.

13 .° /Vcegos. — Escolhem-scpêcegosmol- 
lares, que larguem facilmente o caroço, e esfre­
gam-se com um panno, para se lhes tirar o có- 
tao. Faz-se-lhes depois uma pequena fenda no 
lugar do pé, e outra mais pequena no bico op- 
posto; mette-se uma faca estreita neste corte, e 
obriga-se o caroço, assim, a sahir pela fenda 
maior. Depois fervem-se em agua, até estarem 
brandos, e neste estado deitam-se logo em agua 
fria, enxugam-se, e põem-se em um alguidar, 
ou bacia,. para se lhes deitar o assucar cozido 
em ponto de xarope, no qual os pêcegos ficam 
por 24 horas; tira-se então toda a calda, para 
a fazer ferver, e torna-se a deitar sobre os fru­
ctos. Esta preparação deve repetir-se por 3, ou 
4 vezes, mediando o mesmo tempo de interval- 
lo, conforme a necessidade o pedir; depois fer- 
vem-se na mesma calda, e tiram-se para passar 
por assucar levado ao ponto preciso: involvem- 
se depois em assucar mui claro, e bem secco, 
tingido, se quizerem, com carmim fino, ou com 
a cochonilha, para lhes dar a côr de frescos. An­
tes de serem passados peio assucar secco, toma- 
se uma marmelada, qualquer que seja, mistu- 
ram-se-lhe algumas gotas de esscncia de rosas, 
ou de flor de laranja, e introduz-se esta mistura 
pela fenda maior, para encher a cavidade do 
caroço; concertam-se bem, passam ao assucar 
secco, e seccam-se na estufa o mais depressa que 
for possível.
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§. 14.° Alpercha^ c Ameixas.—Segue-se 
para os alperchcs o methodo commum ás íructas 
carnudas, mas basta praticar-lhes alguns furos, 
com um punção, até ao caroço, o qual se póde 
mui bem deixar nesta qualidade de fructo. 0 
processo para confeitar as ameixas é tambem o 
mesmo ; basta deitar-lhes a calda quente duas 
vezes, e não é preciso separar-lhes o caroço. 
Certas fructas offerecem nestas manipulações al­
guma economia: a calda, por exemplo, dos pê- 
cegos tambem serve para preparar os damascos, 
os alperchcs, e ainda as ameixas; porque a que 
sobra dos íructos maiores, quando estes passam 
ao assucar em ponto alto, póde muito bem ser­
vir aos fructos gradualmente menores, sem com- 
tudo os viciar, nem cm cheiro, nem em sabor; 
pode-se tambem dar á calda um ponto alto, e 
guardar-se.

§. lô.° Abóbora. — Corta-se em talhadas, 
apara-se-lhc a casca, e deita-se cm agua e sal; 
c passando um dia, mudam-se as mesmas talha­
das para agua simples, com o fim de perderem 
o salino. Cozem-se então, e puem-sc a escorrer, 
para as situar cm uma bacia, e ajuntar-se-lhes 
a calda bem quente. Rcpcte-se isto tres vezes, 
uma vez por dia; e por fim deixam-se escorrer 
bem, e enxugar: fervem depois nacalda aponto 
de espadana; tiram-se deste assucar cozido, e 
cobrem-se com o assucar secco, e bem claro, as 
vezes precisas, para ficarem bem cobertas; o 
que se pratica sempre que cada camada de as­
sucar estiver bem secca. Guardam-se depois em 
caixas.
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16 .° Cidra. —Feita em talhadas, e lim­

pas estas, deitam-se em agua fria: fervem-se de- 
pois para as abrandar, e tornam a deitar-se em 
agua fria; e em tudo o mais segue-se o mesmo 
processo da abobora coberta. Desta mesma ma­
neira sc cobrem as limas, laranjas, limões, me­
lões, e melancias; só com algumas pequenas al­
terações no tempo do cozimento, segundo a con­
textura mais ou menos solida dos fructos.

Das Marmeladas.
17 .° Marmelada dc Maçons. — Cozem- 

se as maçans em agua, para as abrandar a ponto 
dc se poderem facilmente esmagar sobre uma 
peneira dc clina rala, para com a mão obrigar 
a polpa a passar para um alguidar, que se situa 
debaixo da peneira. Toma-se depois toda a pol­
pa, qué se obteve, e pesa-se para a misturar 
com peso igual de assucar cm ponto de espada­
na; mistura-sc bem, e leva-se ao fogo para len- 
tamente se evaporar, tendo o cuidado de mexer 
a materia, para sc não queimar no fundo do 
tacho, até que tenha adquirido a consistência 
necessária; o que se conhece tirando uma dimi­
nuta porção, para depois de fria se observar se 
está, ou não, no ponto preciso. O fogo deve ser 
brando, csscncialmente no fim do processo. Vasa- 
se, depois de feita, cm covilhetes, ou em pratos, 
e enxuga-se ao sol, e ao vento, coberta com pan- 
nos, ou toalhas. É este o mesmo processo que 
se segue, sem alteração, para fazer a marmelada 
de peias.
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18 .° Marmelada de Ameixas. -Tiram- 
se os caroços ás ameixas, e cozem-se em agua 
até que se possam desfazer nas mjos; esmagam- 
se depois bem á peneira, e faz-se passar a polpa 
da mesma maneira que a de maçans. Recolhe- 
se a polpa, e leva-se ao fogo, que deve scr bran­
do, para a engrossar um pouco: mistura-se en­
tão outro tanto peso de assucar em ponto de 
pluma; mexe-se bem, e deixa-se evaporar até 
á consistência precisa.

19 .° Marmelada de Damascos. —Co- 
zem-sc os damascos a ponto de se poderem es­
magar sobre a peneira, separando-lhes os caro­
ços ; e tendo feito passar toda a polpa, encorpo- 
ra-se esta com peso igual de assucar, posto no 
ponto alto que para as mais marmeladas temos 
dito, e segue-se o mesmo processo. Com as mes­
mas formalidades se faz a marmelada de alper- 
chcs.

£0.° Marmelada de Marmelos. — Co­
zem-se os marmelos, deixam-se esfriar, dcscas- 
cam-se, partem-se em quartos tirando-se-lhes os 
caroços, e desfazem-se com as maos para os pas­
sar pela peneira de clina ; engrossa-se a polj# 
a brando calor, e mistura-solhe, depois dc estar 
mais consistente, peso igual ao que a polpa ti­
nha antes d<j ir ao fogo, de assucar em ponto 
usual para as marmeladas: deixa-se ainda eva­
porar, fervendo mui lentamente para tomar a 
consistência necessária, e mexendo brandamente 
para se nâo queimar; c estando feita, tira-se 
logo do taclio, dividindo-a depressa.
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•§; 21.° Marmelada de skerolas.— Cozem- 
se estes fructos em agua, até estarem bem bran­
da». Tiram-se, c pisam-se em um gral de pedra, 
deitando-lhes algumas gotas do mesmo cozimen­
to, para se poder passar a polpa pela peneira. 
Leva-se esta depois ao fogo, com parte igual de 
seu peso, e mais meia parte de assucar em ponto 
de espadana; e deixa-se ferver, até tomar a Con­
sistência de marmelada. Da mesma maneira se 
faz a nààrmelada do óeròerià commum.

§. 22.° Marmelada dc Laranjas. — Cortam- 
se laranjas em quartos, e tira-se-lhes o interior, 
o qual se vai espremendo sobre um panrio, para 
o coar, e guardar á paite. Coze-sé o resto, até 
estar brando^ tirasse do fogo, e separa-se dó li­
quido com escumadeira. Pisa-se em um gral de 
pedra; e quando está em massa, passa-se a pol­
pa pela peneira de clina, e inistura-se á mesma 
massa, depois de ter passado toda, o sumo es­
premido. Vai ao fogo a evaporar lentamente, 
até ter engrossado mais; mistura-se então com 
dobrado peso dé assucar em o ponto mais alto 
que possa ser. Deixa-se ainda evaporar, sem fer- 
verj até ganhar a consistência devida, e quando 
esta quasi fria, aromatisa-se* querendo-se, com 
essencia de flor de laranja. Da mesma fórma se 
preparam as marmeladas de limão doce, e doa 
azedos, de limas, e de bergamotas.

Das Gcléas de fructos.

23.° Gelca de Maçaus> — Procuram-se 
i. 17
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maçans azedas, duras^ e bem succosás, é não das 
farinhentas, e seccas. Cortam-se em talhadas, 
não mui delgadas, e cozem-se moderadamente 
em agua, uma canada c meia para cada 2 ar­
raieis de tnaçans. ;Côa-se depois tudo pela pe­
neira, comprimindo bem o resíduo; com a escu- 

»madeira, o qual depois, de espremido se aban- 
-dona. :Fervc-se depois, com 1 arraiei de bom 
assucar para cada 3 quartilhos do liquido, até 
que a geléa caia’da escumadeira cm fôrma de 

►espadana—Tira-se então do fogo, e vasa-se quasi 
,fria cm copos. — Da mesma maneira se faz a 
geléa de peras.i . < n

42 Geléa de Marmelos. — Faz-se ata 
. geléa da mesma forma que se prepara a de ma- 
çans, com a differença.qúe as talhadas dos mar­
melos devem ferver por mais algum tempo, por 
serem, estes mais duros. Ainda sè prepara por 
outra maneira, espremendo-se o sumo; -e para 
este fim cortam-se em talhadas, pisam-se depois 
em gral de pedra^ e extrãhe-se o sumo em uma» 
talas, ornem uma pequena imprensa: depois 
misturasse o assucar clarificado, em ponto devi­
do, e. em vasilha de barro leva-se ao fogo, para 
se evaporar, até ao ponto de geléa.-

§. 25.° Gelca de Ginjas. Pisam-se as gin­
jas maduras, espremo-se-íhes o sumo em um pan­
no, e deixa-se assentar, para separar o mais cla­
ro; c a cada canada deste sumo deita-se 1 ar- 
ratel de assucar cm ponto, ou de assucar sccco, 
bem claro. Faz-se ferver a fogo brando, até to­
mar a consistência de geléa» Por esta mesma 
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norma se fazem as gèléas de todos os fructos suc- 
cosos, assim como uvas, amoras, cerejas, e outros.

ARTIGO 40.° 
(

De algumas composições de Doces menos conhe* 
eidos, c feitos com o mel depurado.

§. l.Q Depuração do Mel. *— Tòmam-se dc 
carvão de sobro, bem luzente, e reduzido a pó 
bem grosso,'12 onças; perieiram-se para lhes ti­
rar todo o pó fino, oue não seíve para esta ope­
ração. Lava-se o po grosso mui bem, e depois 
deita-se em um tacho, com 2 canadás de agua, 
e 8 arrateis de mel velho, ou novo; faz-se fer­
ver por uma hora, passa-se depois por úni pan- 
no, para o coar, e torna ao fogo, bem coado: 
batem-se duas claras' d’ovos, para as reduzir a 
escuma; e qúando o mel principia á ferver, 
deita-se-lhe umà; porção de escuma, e mexc-se 
a matéria. Deixa-se ferver, tirando com escu- 
madeira a escuma, que se fórma na superfície 
do liquido, e passados 10 minutos, pouco'mais 
ou.menos,’ torna-se a projectar outra porção de 
clara em escuma: a fervura continua, e me­
diando o mesmo tempo, deita-sc-lhé ainda mais 
2 vezes da mesma clara batida. Nesta segunda 
operaÇao ò mel deve estar uma hora ao fogo, 
assim como na primeira. Tira-se o tacho do lú- 
xne, e côa-se o liquido^- para tornar ao fogo, a 
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ferver brandamente^ até estar rta consistência de 
mel novo: depois de frio, guarda-se. O mel as­
sim preparado fica mui límpido, sem cheiro, e 
de um sabor bastantemente agradavel. Asgeléai 
com elle feitas, assim como a de alperchcs, a de 
ameixas, marmelos, maçansy e outras, ficam 
primorosas, e de grande duração. O methodo 
de as preparar é o mesmo que se pratica sendo 
feitas com assucar.

9.° Does de Amêndoa. —Toma-se uma 
porção de miolo d’amendoas doces, que não se­
jam muito velhas ; deita-se em agua fervendo, 
e abafa-se por uma hora* para se lhe poder ti­
rar a pellicula que o encerra/-. Lava-se depois 
em agua, para ficar na branquidão que lhe é 
natural. Ordinariamente o miolo de amêndoa, 
logo que perde o envoltorio externo, divide-se 
per si mesmo em duas metades, o que se fax 
preciso nesta preparação. Toma-*e de mel de­
purado, uma porção, segundo a quantidade do 
doce que, se quer preparar, e leva-se ao fogo 
para o reduzir a ponto de rebuçado; e, quando 
está nesta crise, deita-se a amendoay mexendo 
bem toda a matéria com uma colher de páo, 
até que o mel não possa levar mais amêndoa, 
ou que esta tenha absorvido todo o mel. E pre­
ciso toda a cautela no mexer, para que a ma* 
teria se não queime, epara não quebrar a amên­
doa, o que lhe tira a graça. Quaixio esta mis­
tura se acha neste estado, vasa-se sobre umaU- 
boa bem' liza, untada, mas não muito, com oleo 
de amêndoas $ e espalha-sc a massa bem por
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igual, e depressa, porque estando pouco quente 
não se póde estender bem. Quando está abatida 
do maior calor, corta-se com umá faca, em ta­
lhadas quadradas, ou da fórmà, e tamanho que 
se quizerem; e embrulham-se em papeis polvi­
lhados de boa canella em pó fino.

Da mesma íórma este bello, e agradavel 
doce se prepara com os pinhões descascados; e 
também fica excellente.

3.9 Doce restaurante, —Tomam-se 2 ar­
rateis de flor de farinha de trigo, recente, e pe­
neirada o mais fino que for possivel; de mel de­
purado pelo carvão, como insinuámos, 2 arra­
teis ; de amêndoas doces descascadas, e bem lim­
pas, l arratel ; e do amarello exterior de cascas' 
de laranja, 8 onças. Pisam-se as amêndoas cm 
um gral de pedra, para as reduzir a pasta bem 
fina; misturam-se depois pequenas porções da 
flor de farinha, para dividir a pasta, e a pôr em 
estado de ser passada, por peneira mediocremente 
fina, combinada com a pasta de amêndoas: por 
este modo, e peneirada até o ultimo resto, pisa- 
se o amarello de cascas de laranja para o redu- 
rir q, massa, a qual, com algumas gotas d'agua 
de flor de laranja deve ser passada por peneira 
dc clina, até se obterem 8 onças de polpa. Mis­
turam-se as farinhas com o mel, e ajunta-se 1 
lihra de vinho branco; mistura-se ainda tudo 
bem, e leva-se ao fogo, que deve ser mui bran­
do, mexendo continuadamente a materiá, para 
se não queimar. Quando u massa tem engrossa­
do, signa! dc que está quasi cozida, diminuc-se 
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mais o fogo, c continua-se a mexer ainda com 
mais cautela; e, mistura-se. 1 anatei de mantei­
ga fresca, ou de nata recentemente separada do 
leite, continuando sempre a mexera matéria, 
essehcialmente no fundo do vaso em que se ope­
ra, pelo muito tisço que corre de. se queimar. 
Logo que se vê, que a farinha triga está bem 
cozida, ajunta-se a polpa de cascas de laranjas, 
e 2 oitavas de boa canclla de Ceylao reduzida 
a pó finissimo, ; Vira-se a massa com uma co- 
Ihér, tira-se do fogo, e ajuntaçn-se-lhe, quando 
está, qúasi fria, .3 oitavas de espirito de flor de 
laranja, e meia, onçá de espirito de canella. Es­
tando de todo fria, mette-se em pequenos vasos, 
que fiquem cheias com ■. 4 onças; e .tapam-se 
exactamente. Na côrtp de Londres, e na de Pa­
ris chamam a este composto doce ásiatico; e não 
só se servem delle para o prazer da mesâ, essen- 
cialmentç aos almoços, mas ainda tem maior 
consumo para, os convalescidos, é para as pessoas 
extenuadas de forças, c em idade deprepita.

ARTIGO 415

Depuraçãç^, e, refinaçâo do Assucar <

15 Depuração do.Assuair.^V^A^ra^ 
16 arreteis de assucar eni um tacho; preparam- 
se, á partey 2 . canadas d’agua, com 8 claras 
d’ovo5, e suas cascasi beip esmagadas; agoita-sc
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a mistura bem, cóm-uma pequena vassoura de 
palma, »ou com uns ramos* de carqueja, para a 
reduzir ã escuma quanta poder ser; vasa-se en­
tão sobre o assucar, e mexe-se tudo, misturando 
muito bem o jiquido em toda a massa; Léva-se 
depois o tacho ao fogo^e mexesse a matéria' de 
tempo a tempo,» áté.què tudo esteja dissolvido. 
Logo1 que o liquida entrai em fervura,* vai-sc ti­
rando a» escurrul, á medida que sé fôrma ;1 è se 
a matéria sòbe, deíta-se-lhe uma pouca desagua 
fria, para embaraçar qúe se entorne poríôra do 
tacho. .Depois dé ô, ou 6Í fervuras, deitam-sé 
ainda 4 claras <Tovos, e suas cascas esmagadas, 
batidas sem agua; tira-se o resto da escuma’ que 
se fôrma, até que estai apparéça ligeira, ^ bran­
ca ; i retirasse o tacho do* fogo, côa-se o xarope 
por uru panno ligeiramente humedecido, e o as­
sucar fica depurado, ou clarificado. Depois dán 
se-lhe! o gráo conveniente ao objecto^ a que* se< 
destina. • <

2.° Refinação do ''Assucar, — Depois ’de 
estar clarificado, ferve até ao ponto de candila- 
ção; tira-se depois o tacho do fogo, e com uma 
grande espatula, ou colher, mexe-se violenta­
mente em toda a circumferencia até ao centro 
do liquido, agitando-se sem interrupção, até que, 
á medida que quer esfriar de todo, se ache re­
duzido quasi a pó, e branquíssimo, o que de­
pende, l.° da boa clarificação, 2.° do ponto 
mais apropriado para esta operação, c 3.° prin­
cipalmente da agitação violenta, que se lhe deve 
dar cm quanto quente, c ainda depois dc frio.
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3,° /hsucar candi.^Yixz-^ o melhor, 
c mais claro, depurando primeiro bem o assú- 
cgr, e levando-se logo a ponto de cristalisação, 
qge é o mesmo que dizer de candilação,. ponto 
assaz bem conhecido. Deita-se depois o xarope 
em um vaso de cobre, furado no fundo, e este 
fyro se tapa cõm uma rolh^. Teip mais este va­
so, em sua circumferencia, vários outros furos 
delgados, e distantes uns dos outros 2 pollegar 
das; passam-se nestes furos fios de algodão, os 
quaes atravessam o vaso interiormente, ficando 
divididos nà dimensão que ãssignalámos. Este 
preparo é com q fim da cristalisação se fazer 
mais proippta e regular, o que torna este assu- 
car muito mais bello, e vistoso nos seus cristacs 
apinhoadps nqs fios, PromptQ o vaso, deita-se 
nelle q assúcar cozido, no ponto que recommcn- 
damos; Deixa-se o yasq em çepouso por 10, ou 
18 dias, em sitio fresco; depois passa-se a lugar 
moderado em calor, e destapa-se o furo inferior 
do vaso, para salúr o xarope não cristalisavcl, 
que se recolhe em qualquer vasilha; c dcixa-sc 
seççar bem a cristalisação, que sahe encrustgda 
nos fios que ficain nos centros da mesma.
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ARTIGO 42.°

ilcltyjdq para fazer os Sqrvetes, e preparar di- 
ycrsos grãos dc frio para as çongelaçôes.

Sorvete de Nata.

1/? Ferve-se 1 canada de leite, com 8 
amêndoas doces esmagadas: ao tirar do fogo, 
ideita-se-lhe meio arratel de assucar, algumas 
aparas de casca de limão, e agua de flor de la­
ranja ; deixa-se de infusão por meia hora, e de­
pois côa-se, e metterse na soryeteira.

Sorvete de Café,

2 .° Tomam-se 6 onças de bom café tor­
rado, e reduzido a pó, para fazer 3 chavenas 
de liquidoJ e depois de bem assente,’ côâ-se", e 
deita-rse êm 3 quartilhos de nata, com 12 onças 
de assucar;* dâo-sd-lhe;depois ô, ou 6 feryuras,' 
e meltêrse na sorveteira.

Sorvete de Chocolate.

3 .° Desfaz-se um páo de chocolate, |ao 
fogo, em uma chavena de agua, e depois de çs- 
tar em polme muito grosso, ajuntam-se-lhe 3 
gemas d’ovos frescos, desfeitas em l canada de 
leite, e meio arratel de assucar, fervidos.
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Sorvete de. Ginjas,

§, 4.° Esmagatprsc 2 arrateis de ginjas, o 
misturam-fce com 3 quartilhos d’àgua; esmagam- 
se ainda, e côam-se, espremendo-as; mistura-sc 
meio arraiei de.assúcar* dissolvido ao calor; 
torna-se a coar, e deita-se na sorveteira. — Por 
e$tcr mesmo; mcthodo 'se. fai o sorvete de cere­
jas, deamoras, c dc outrosdructos similhantcs.

Sorvete dc.Morángos»

ô.° Faz?se;do mesmo modo, ajuntando 
a cada arratel de morangos, l onça de malva- 
zia, ou de vinho.brancd mbscatêl.

Sohxte dc Limão.

§.6.?» Deitam-se rde’infusão, joor 1».hora,’as 
aparas finas das cascas'de limõescom o seu 
sumo <-espremido,' emf 3J quartilhos de agua, e 
12 onças de assucar; coai-se tudo por um pan-» 
no, e gela-se.

Sorvete de Laranja»

7 .° Preparado dá mesmã forma' que o 
sorvete de limão, com a diffêrença que, sendo 
de laranja ddcez leva menos assucar.
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Sorvctetde Canclla.

8 .° Deitam-se Gíoitavas de canella,- do* 
infusão em 1 canada d’agua fervendo, pelo es­
paço de 1 hora; dár-se-lhe depois..umarfervura, 
deitando-lhe 1# onças , de assucar,: cónserva-sc 
nuente por 1 ‘hora, e depois côà-se/ para ir fria 
à congelação.

Sorvete de Pêcegos.

§.:9.9 Pisam-sc 8,'oul0 peccgos bem ma­
duros, deitám-se-lhes 3 quartilhos de agúa quen­
te, e passam-sé por peneira dè clina; espreme- 
se o resíduo, e ajunta-se ao liquido meiof arratel 
de assucar para ir a congelar.

Sorvete de Damascos.

1O .P Prepara-se da mesma maneira que 
se faz o sorvete precedente, porém é preciso maiòr 
quantidade de darriascos, conforme a gtandeza 
dellesu

Todos • os sorvetes se gelam por um mesmo 
methodo,, o • qual consiste ení deitar o liquido, 
que se quer gelar, cm uma sorvéteira; e mette- 
se esta em um balde, oú barril, copnbuin lastro, 
no fundo, de neve pisada, á qual se ajunta al­
gum sal commum: e’rodcia-se a sorvéteira desta 
mesma mistura. Volta-se a sorveteira, maneari- 
do-a cóntinúamcntc pelo tempo; dc 10, ou 12" 
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minutos, c separa-se, quebrando com um instru­
mento proprio, õ gelado qúe se for agarrando 
ás bordas internas da sorveteira, para que o li? 
quido s.e gele unifop^emente.

Meios dc obter extraordinários grãos de fria 
para substituir a neve»

11 .° Primeira fórmula.— Para preparar 
a neve artificialmente, em ponto maior, ou me­
nor, e em todas as estações do anno, os nevei- 
ro§ de Paris usanj ar composição seguinte: To­
mam-se 10 arrateis de sulphato de soda, contuso 
em pó grosso, e 4 arráteis .de acido sulphurico 
bem concentrado; misturám-se em um barril de 
capacidade bastante para poder, admittir um ra­
so, que deve conter a agua, ou qualquer outro 
liquido que se queira gelàr, o qual deve ficar 
enterrado nesta composição. Preparam-se mais 
duas misturas em tudo iguaes á primeiraJ ere- 
pete-se segunda, et terceira immersão do vaso, 
que contém o liquido^ o qual gela inteiramente 
á segunda, ou terceira repetição de nova mistu­
ra. Se se operar com maiores dóses de ingredien­
tes, a congelação tem lugar mais rapidamente; 
porém as quantidades prescriptas não deixam de 
obrar mais-depressa ainda do que a neve com- 
mum, e em maiores quantidades de liquido.

। §. 12.°, Segunda formula. — Da neve natu? 
ral, ou da artificial que acabámos de descrever, 
4 arrateis, c de acido sulphurico, l arratel: pro? 
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dux esta mistura um grao de fria tal, que faz 
abaixar o thermometro de Rcaumur 20 gráos.

13 .° Terceira fórmula. Sete partes de 
neve, e 4 partes dc acido nitrico produzem uma 
temperatura frigida de 43 gráos abaixo de zero.

14 .° Quarta fórmulas -*-Uma mistarn 
feita de 6 partes de sulphato de soda, de 4 par­
tes de muna to ammoniacal, de 2 pat tes' de fnu- 
riato de potassa, e de 4 partes de acido nitrico, 
faz descer o thermometro 43 gráos. — Desta fór- 
tnula, e da primeira se servem os neveiros de 
Paris, para gelat - a agua, a’ fim de terem neve 
facilmente, para com ella fazerem todo o anno 
os gelados,. sem o íncommodd de àndar procu­
rando a outra neve, que nem sempre apparece.

$4 1&.° Quinta fórmula. •‘-Ties partes de 
neve artificial com 4> partes de potassa produzem 
46 gráos de frio abaixo de zerb, ou da conge­
lação.

Os saes que entram nestas fófmulas devem 
estar recentemente cristalisados, para conterem 
em si a agua da sua cristalisação: parece que 
cs saes que a teem perdido, e se tornam flores­
centes uns, e pulverulentos outros, não produ*- 
zem effeitos energicos. É neste ramo de chimi- 
ca, que consiste hoje a arte dos neveiros de Pa­
ris, de Madrid, e de Londres. Mr. fPalker diz 
qúe obteve ÕO gráos defrigorismo abaixo de zero 
do thermometro francez, e que o gelo que re­
sultou era tão duro, que se reduzia a pó com 
custo; porém não nos diz o como o obteve: é 
de presumir que fosse por estes mesmos meios,
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.mais ou menos augmen tadps..nas; quantidades 
.dos simplices, e has immersões do', liquido que 
se gela.. Devemos também lembrar à.differença 
da. temperatura dos paizês: póde ser que nos do 
.norte estas quantidades de simplices componen­
tes bastem, è que neste nosso paiz seja preciso 
augmenta-las: só o uso, á observaçaó, e a prá­
tica d podem decidir.

ARTIGO 43?

Doi Licores.espirituosos,

§. 1? Licor dè Amêndoa amarga! — To­
mam-se 3 canadas de aguardente de 23 gráos, 
Q arrateis e meio .de «assucar, 3 quartas (peso) 
de amêndoas amargas, e 6 onças de miolo de 
caroços de pêcegos: mistura-se tudo, bem pisa­
do, na aguardente, er ajuntam-se-lhe 2 canadas 
de agua simples; tapa-se bem, e deixa-se em 
repouso para fermentar; e, quando estiver bem 
-claro,' separa-se o mais liquido^ e filtra-se õ res­
to, se estiver turvo.

Licor de Andaia*

§. 2<a De aguardente de 28 grãos, G cana­
das; de anis estrellado em pó grosso, 2 onças; 
de semente de coentros, a mesma quantidade; 
de lirio florentino em pó grosso, 4 onças; de 
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agua simples, 1 canada. Maccrà-se tudo por B 
dias, e í distilla-sé Sorri, banho-maria para tirar 
4 canadas e meia de espiritOí Ajunta-se a este 
liquido um xarope feito de 6: àrrateis de assu- 
car, e 2 canadas de agua, e córa-se, querendo ; 
E)rém este licor pqucas vezes appárece corado.

epoís de estar benV claro, guarda-se em vidros 
dé libra.

Licor dos Barbadinhos dc Genovd.

§. 3.° Este licor é, sem'dontradicção algu­
ma, um dos mais estimáveis por sua suavidade: 
prepara-se como!se seguei Tomam-se ás cáscas 
exteriores, bem i aparadas, de G limas maduras, 
que naó estejam murchas, e se Infundem logo 
cm 2 canadas de aguardente dc 28 gráos# Ajun­
tam-se-lhes de èascas exteriores de cidras, 4 on­
ças, e de canella contusa (> oitavas. Infuso tudo 
por 3 dias, procede-se á distillação envbànho- 
maria, para tirar 7 i quartilhos. Tritura-se em 
uih gral de pedra, owdé vidro, um grão e nieio 
de. almíscar*’ com meia onça de assúcar candi, 
c quando estiver bem misturado, que senão per­
ceba atomo algum do almíscar* deita-se no licor 
dislillado, e ajunta-se então de oleo essencial de 
flor de laranja (ncroli) uma oitava. Díssolvem- 
sc 3 arrateis'e meio de assúcar bem claro, em 
b quartilhos de agua dê flor dc laranja; clarifp- 
ca-sc bem, e depois de frio ajunta-se ao espirito 
dislillado. Dcíxa-se tudo, deppis dc bem vasco- 
lejado, cm repouso, por 3 ou 4 mezes, e bem 



272 SEGREDOS NECESSÁRIOS

tapado; e no fim deste tempo tira-sé a claro, e 
mette-se em frascos de meia libra, bèm lacrados.

Licor dc Cantllai

4.° Tomam-sô dè espirita de óanelía, ê 
de xarope de assucar bem clarificado, as quanti­
dades proporcionadas ao gôsto de cada um: dé- 
pois da mistura feita, deixa-se em repouso; e 
estando berti dâra$ guarda-sé para o uso.

Licor dc CafL

fr.tf í)e bom café de Méca^ forrado, 1! 
onças; de aguardente de 28 gfáos,< 2 cariadas { 
de agua simples, meia canada. Depois de 12 
horas de infusão, distilla-se a banho-maria, para 
tirar 1 canada e 3 quartilhos. Prepara-se o xa­
rope com 3 arrateis de assucar claro, dissolvido 
em 5 quartilhos de agua, clarifiea-se bem, c 
mistura-se ao espirito: deixa-se depurar em re­
pouso. Este licor também se faz por infusão} 
porém fica menos grave por muito corado, e 
menos saboroso.

Licor dc Cravo*

6.° De espirito de vinho, 1 canada; de 
oleo essencial de cravo da índia, 2 oitavas: dis­
solve-se o oleo no espirito, e ajunta-se de xarope 
simples aquella quantidade que cada um qui- 
zer, segundo o seu gôsto^ para ficar mais ou
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nos doce: bem misturado tudo, deixa-se em re- 
}m)uso, e, estando claro, guarda-se bem tapado. 
Este licor córa-se como logo d iremos.

Licor dc Dantzick,

§. 7.° Dc aguardente dc 22 gráos, 9 cana- 
das; de semente de alcaravia (semente ingleza)* 
3 onças; de semente de funcho, 4 onças; de 
flor de nozes moscadas, 1 onça; de casca exte­
rior de laranja, 4 onças: tudo contuso, deixa- 
se macerar por 6 dias.. Faz-se depois o xarope, 
e distillado o licor, misturam-se, e deixa-se tudo 
em repouso pelo tempo preciso para se depurar. 
Este xarope vem a ser 12 arrateis de assucar 
muito claro, c 2 cariadas de agua. Quando se 
vasa cm pequenas garrafas de libra, deita-se, 
querendo, uma folha de ouro cortada em par- 
cellas, em cada garrafa.

Licor dc Jasmins.

§. 8.° De espirito dc vinho de 32 gráos, l 
canada; de oleo essencial de jasmins, 1 oitava 
e meia; de xarope simples, quanto baste para 
adoçar a gòsto. liem misturado tudo, deixa-se 
depurar, c guarda-se.

Marrusquino dc Zartt.

9.° Dc cerejas maduras, esmagadas com 
os caroçós pisados, 10 arrateis, c de aguardente

I. 18
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de £3 gráos, 3 canadas: deixa-sç esta mistura 
fermentar por tres dias, e ajunla-se de oleo es­
sencial de rosas, 1 oitava e meia: distilla-sc en­
tão a banho-maria, lentamente, com 2 canadas 
de agua de flor de laranja, também misturadas 
quando o alambique vai ao fogo. Deve-se ti­
rar 3 canadas, e um quartilho. Ajuntam-se de­
pois 10 arrateis de assucar bem claro, e puro, 
dissolvido em mais ou menos agua, conforme o 
estado espirituoso com que o producto distillado 
sahio do alambique. Depois de depurado, guar­
da-se em vidros lacrados. — É bom marrasqui- 
no: prepara-se na Dalmacia tal qual aqui o des­
crevemos.

Marrasquino dc Breslaut

10.° De ginjas acidas, bem esmagadas, 
e os caroços bem pisados, 8 arrateis; de assucar 
bem mascavada, í arratel; de sumo de ameixas 
acidas, 2 quartilhos; de folhas verdes de pece- 
gueiro, 1 arratel; de agua quente, na qual se 
dissolve o assucar, 1 canada e meia. Deixa-# 
fermentar tudo, até tomar um cheiro vinhoso; 
então aj untam-se-lhe rapidamente dc lirio flo- 
rentino, 8 onças em pó grosso, e deve-se esco­
lher o mais aromatieo; de espirito de vinho de 
32 gráos, 1 canada e meia, e de vinho mosca­
tel, 2 quartilhos: mistura-se tudo no alambique, 
e tapa-se com o capacete: collam-se as junctu- 
ras, e passando 24 horas distilla-se a banho-ma­
ria, brandamente, até se ler tirado toda a parte
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espirituosa, e Lambem alguma aquosa. .Ajunta- 
se depois o xarope feito de 6 arrateis de assucar 
Ixun clarificado; c no mais procede-se como no 
antecedente §.

Ncctar da Grécia»

§. 11.° De espirito de canclla, 2 libras; de 
oleo essencial de rosas do Levante, 2 oitavas, 
dissolvidas em 2 libras de espirito de vinho de 
32 gráos; de tintura de baunilha, 1 onça; de 
espirito de cascas de laranja, 2 quartilhos; dc 
assucar bem claro, 8 arrateis; de agua distilla- 
da de herva cidreira, 3 canadas. Dissolve-se o 
assucar na agua distillada, clarifica-se bem, e 
côa-se; é depois de frio ajunta-se aos espíritos, 
mistura-se tudo, e deixa-se em repouso por 2, 
ou 3 mezes; depois mette-se em pequenas gar­
rafas bem lacradas. Esta fórmula é muito bem 
calculada, e o licor saudavel, e deve ser suave.

Ncctar celesteou dos Dcoscs.

12i° De álcool dc 35 gráos, 3 ca nadas; 
de oleo essencial de rosas, 3 oitavas; dito dc 
flor de laranja, 2 oitatas; dito essencial dc al-* 
caravia, *2 oitaVas; e de assucar bem claro, 6 
arrateis. Clarificado este na menor quantidade 
de agua que possa ser, côa-se, deixa-se esfriar, 
e ajuntam-se-lhe, mexendo bem, 3 canadas dc 
agua de canella simples. Bem misturado islo, 
déita-se no espírito, vascoleja-se bem o vaso, e

18 .
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deixa-se em repouso por algum tempo, e en­
garrafa-se: pude-se corar de rosa.

Licor Oriental, ou Chine%t

§. 13.° De álcool de 32 gráos, 4 libras; de 
gengibre branco, e dito amarello, de cada um, 
6 oitavas; do amarello de cascas de laranjas, 
8 onças; de oleo de cariella, e dito de cascas 
de lima, de cada um, 2 oitavas; de almíscar 
em pó grosso, 1 grào: infunde-se tudo por 8 
dias, depois côa-se, e ajunta-se o xarope feito 
de 4 arrateis de assucar, e 4 libras de agua. 
Deixa-se fermentar em repouso, para se purifi­
car, e depois guarda-se bem tapado. Este licor 
fica côr de ouro.

Licor dc Or tela-pimenta.

14.° De espirito de vinho de 32 gráos 
2 libras; e de oleo essencial de ortelã-pimenta, 
2 oitavas, que se dissolvem no espirito de vinho, 
e depois ajunta-se-lhe o xarope, e deixa-se cla­
rificar.

Licor dc rosas.

ltk° De espirito de vinho, meia cacada, 
e de essencia.de rosas, l oitava: mistura-se, e 
ajunta-se a quantidade de xarope bem clarifi­
cado, que se achar bastante para adoçar: o cos­
tume e 1 arratel e meio de assucar, clarificado'

essencia.de
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com uma clara de ovo, e meia canada d’agua’; 
e ajunta-se ao espirito, depois de coado, e frio.

Ljcor de Ncroll9 ou de flor dc Laranja.

§. 16.° Faz-se este licor da mesma maneira 
que o de rosas, com 1 oitava de oleo essencial 
de flor de laranja, ao qual osFrancezes chamam 
tyroli.

Licor de Losna9 simples.

17.® De espirito de vinho dc 30 gráos, 
4 libras, e de oleo essencial de losna, 2 oitavas, 
que se dissolvem no espirito; e ajuntam-se de­
pois S arrateis de assucar clarificado em quanto 
baste de agua, conforme o gráo espirituoso que 
lhe quizerem. liste licor deve ficar, quando é 
bem feito, com uma côr de esmeralda, que q 
oleo dq Iqsna lhe transmitte.

Licor dc Absyntho ( Losna) de Neufchalcl.

§. 18.° Mistura-se ao licor de losna simples, 
dc oleo essencial de cascas de lima, ou de ber- 
gamota, puro, meia oitava para cada canada 
de licor.

Licor dc S. VetersburgO) ou dc Alcaravia.

§. 19.° De oleo essencial de alcaravia, l 
oitava; dito de canella, meia oitava; dito dis- 
tillado dc nozes moscadas, meia oitava; dito do
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cravo da índia, 24 gráos; dito essencial de floy 
de laranja, 1 oitava ; e de espirito de vinho de 
30 gráos, 3 quartilhos. Misturam-se os oleos no 
espirito, para os dissolver, e ajunta-se quanto 
baste de assucar secco, muito claro, e desfeitq 
em frio em 3 quartilhos de agua distillada de 
flor de laranja; e filtra-se passados 8 dias. Este 
licor córa-se çorq a cochonilha.

Licor das Barbadas.

§. 20.° De oleo essencial de lima, 1 oita­
va ; dito de herva doce, 1 oitava e meia; dito 
çle canella^ 1 oitaya; dito essencial dc salsafniz, 
1 oitava e meia; de beijqím dc amêndoa, Ô oi­
tavas, em pó; e de espirito de vinho, 6 libras: 
dissolve-se tudo no espirito de vinho. Prepara-se 
um xarope clarificado, de 3 arrateis de assucar, 
c 1 quartilho de agua, e depois de coado, e frio, 
ajuntam-se 6 libras de boa agua rosada: filtra- 
se passados 15 dias, e córa-se de eqcarhadq.

Aiúscta dc Bordcaux.

§. 2L° A gniaeta de Bordeaux mais estimá­
vel faz-se da maneira seguinte. Toma-se de anis 
estrcllado, bem aromatico, 1 arratel; de herva 
doce, 4 onças; de semente de funcho, 2 onças; 
dita de çoentros, 4 onças; de páo salsafraz ras-' 
pado, 4 onças; de chá pérola, 6 onças; de es­
pirito de vinho de 32 gráos, 8 canadas: reduz- 
%e tudo a estado dc çonluso, e infunde-se logo
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no espirito; tapa-se bem, e deixa-se a macerar 
por lâ dias; distilla-se então a banho-maria, e 
mistura-se o producto a um xarope clarificado, 
de 24 arrateis de assucar e 6 canadas de agua 
pura, com mais 1 canada de boa agua de flor 
,de laranja. Este licor, bem feito, e de boas dro­
gas, é muito bom.

Rosasolis de Turim.
§. 22.o De oleq essencial de flor de laranja, 

2 oitavas; dito de canella, 1 oitava; e dito vo­
látil de jasmins, 1 oitava: ’dissolvem-se estes 
pleos em 2 canadas de espirito de vinho de 32 
gráos. Prepara-se um cozimento de 3 arrateis 
de passas de uvas bem lavadas, contusos os ba­
gos, e sem os engaços, e de 2 canadas de agua: 
tendo dado meia duzia de fervuras, côa-se, e 
ajuntam-se 4 arrateis de assucar, para se clari­
ficar; e depois de coado e frio, ajunta-se ao es­
pirito, mistura-se tudo bem, e córa-se da côr 
que quizerem: deixa-se em repouso por lõ, ou 
20 dias, e depois fdtra-se.

Preparações precisas para côrar os licores, 
sem prejudicar a saude.

Encarnado. — De cochonilha em pó, meia 
onça; de pedra-hume em pó, 20 grãos; e de 
agua commum, 8 onças: faz-se ferver a agua a 
cachão, e deita-se sobre os pós bem misturados; 
còa-sc passados 2 dias, e guarda-sc para servir: 
faz a côr de rosa, c a dc cravo.
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Roxo dc violeta, i— Faz-se com uma parta 
de anil cm pó .fino, e 2 partes dc cochonilha 
em po; e o mais como acima dissemos.

Vzvde. — De anil, 1 oitava; dc cúrcuma, 
1 pitava; dc pedra-hume, 12 grãos.

Cqr de Ouro. — De cúrcuma em pó, 1 on­
ça, e de espirito de vinho, 6 onças: infundç-sc 
por 8 dias, exposto o vaso ao sol, e depois côa- 
se : também produz amarello mais ou imenos 
claro, segundo a quantidade que se applica^

Os licores feitos extemporaneamente com os 
oleos essenciaes são em tudo preferíveis, assim 
como também os que são feitos por infusão nó 
espirito dé vinho, aps que se preparam por dis- 
tillaçao, ainda mesmo em banho-maria, e com 
as maiores cautelas;' porque estes, além do muito 
trabalho, c despezá, sempre ficam de sabor, e 
cheiro em py reuni a tico, ao que os licoristas cha­
mam sabor, e cheiro de fogo.; c não se enga­
nam, porque é o significado do termo empyrcu- 
rpa. Portanto a distillação dirécta não tem nada 
de ccónomica, nem por ella sp podem obter li­
cores capazes de rivalisar, cm delicadeza de gôs­
to, e suavidade de aroma, com os que são pre­
parados pelos oleos essenefaes; nem tão pouco 
com os que se fazem por infusão dos simpliccs 
no espirito de vinho. Conhecido isto, hoje em 
Inglaterra, e em França se preparam já assim 
as essências vcgetaes de sementes, plantas, cas­
cas de fruo tos, flores, e lenhos, tanto indígenas 
romo exopços, com grande perfeição e pureza, 
csscncKilmcqtc cm Lvndró, como confessam
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Chimicos francczcs; e dalli mandam os licoris- 
ias de Paris vir os que nãó leem no seu paiz, 
para comporem os seus licores já assaz aperfei­
çoados.

ARTIGO 44?

Das Ralaíias, ou licores por infusão.

Ratajla dç, Ginjas.

1? De ginjas de Maio, esmagadas, c os 
caroços pisados, 8 arrateis, e de espirito de vi­
nho de 28 grãos, 8 libras. Depois de um mez 
de maceraçã.o, passa-se por um panno, espre­
mendo; e ajuntam-se a cada libra de liquido, 
a onças de assucar çm pó, ç filtrasse,

Ratafia de Neuilly.

2.° De cerejas pretas, esmagadas com os 
caroços, 7 arrateis; de folhas de cravos horten- 
ses, encarnados e carmesins, brandamente pisa­
das até catarem quasi cm pasta, 1 arratel; e dq 
espirito çle vinho de 23 graos, d libras: passado 
1 mez, côa-se, espremendo, e deitam-se 3 onças 
dc assucar por libra de liquido. Como o nosso 
paiz é mais quentç, achamos que 13 dias de fer­
mentação será muito bastante; porque a demora 
torna acida a rataila fazpndo-a passar a nova 
fermentação.
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Ratafia de GrenMe,

3 .° De sumo de cerejas pretas, e de su­
mo de morangos, de cada um, b libras; e dc 
assucar, 3 arrateis: derrete-se o assucar nos su­
mos, e preparam-§e, á parte, de espirito de vi- 
jiho, 2 canadas e meia; de canella, 1 oitava; 
de cravos da índia, n.° 24; de folhas de pece- 
gueiro, 8 onças; e de caroços de ginjas, parti­
dos, 6 onças: filtra-se tuc|o passados 8 dias de 
infusão, e mistura-se aos sumos; e tendo passadq 
mais 8 dias, guarda-se o liquido, filtrado se a 
necessidade o pedir- É de nosso dever lembrar­
mos, que estes sumos demorados por oito dias 
infallivelmente padecem : é melhor pois prepa­
rar primeiramente ó espirituoso, porque esse es­
pera sem se alterar, e depois os sumos; e con­
cluir a ratafia, que, deste modo preparada, nào 
ha que recear perderem-se ps sumos.

Ratafia de Cacáo.

4 .° De cacáo de Caracas, descascado, e 
torrado, 9 onças; de cacáo do Brasil, torrado, 
1 arratel; de espirito de vinho de 30 gráos, 1 
canada e meia; de assucar, 2 arrateis; e de tin­
tura de baunilha, I onça. Faz-se macerar o ca- 
çáo, no espirito, por lô dias; ajunta-se o agu­
çar, dissolvido em 1 libra de agua; filtra-sc, t 
ajunta-sè por fim a tintura de baunilha.
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Ralpfia de flor de Laranja.

§• ô.° De’petalos de flor de laranja, frescos, 
1 arratel e meio; de álcool de 82 gráos, 6 ca­
nadas ; de asçua de flor 4© laranja, meia cana- 
wa; de assucar branco em pó, 6 arrateis; e de 
agua pura, quanta baste para dissolver o assu­
car. Infunde-se a flor de laranja no espirito, e 
passadas 12 horas côa-se, espremendo ; e ajunta­
is o xarppe, e guarda-se.

Ralafia de Losna.

6.° De summidacjes, e folhas de losna, 
4 arrateis; de bagas de genebra, 8 onças; de 
canella fina, 2 onças; de raiz de angélica, meia 
onça; de aguardente de 2ô gráos, 17 libras. 
Depois de íõ dias de maceração, distiUa-se, 
para tirar 12 libras de licor; e ajuntam-se-lhe 
de assucar braqco em pó, 2 arrateis e meio ; de 
agua para o dissolver, 2 libras; e de agua de 
flor de laranja, 8 onças: mistura-se tudo, e dei­
xa-se em repouso para depois de um mez $e ti­
rar claro, ou se filtrar. O author desta fórmula 
manda que se torne á distillar esta ratafia se­
gunda vez; porém ella perderia muito do seu 
merecimento, se esta operação tiyesse effeito: 
pena é já passar este licor pela primeira distil- 
laçao; porque sem esta seria um bom medica­
mento, e nao muito vulgar.
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Ralafia de Marmelos,

§. 7.9 De sumo de marmelos, 1 canada c 
meia; de álcool dc 32 gráos, 1 canada c meia; 
de canella, 1 oitava; de macis, meia oitava; 
de crayo da Indiaj meia oitava; de amêndoas 
amargas cpntusas, 6 oitavas; de assucar, 3 ar­
rateis. Maceram-se os simplices com o sumo, e 
o espirito, por 15 dias; ajunta-se depois oassu­
car, dissolvido em uma libra de sumo de mar­
melos ; e misturado tudo, deixa-se repousar, para 
se filtrar, sendo preciso.

ARTIGO 45.°

Espíritos simplices, e compostos.

Espíritos simplices,

§. l.° Espirito de Lavandula. — Tornai 
de summiÉades floridas de alfazema, 1 arratel e 
meio: deitam-se no alambique com 1 arratel 
de sal commum, e misturam-se bem; cobre-se 
o alambique por 24 horas; e ajuntando-lhe 2 
canadas de agua simples, distilla-se até se reco­
lherem 5 quartilhos. Toma-se depois 1 arratel 
de boa alfazema, quasi secca, a qual se infundo 
em $ libras de espirito de vinho de 35 gráos, 
por 3 dias; c ajuntando depois a agua distilla-
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xla, procede-se á distillaçao em banho-maria, 
para tirar 4 libras, ale 4 e meia, de espirito. 
Por este methodo se fabricam os espíritos de to­
milho, jasmins, mangerona, rosas, llor de laran­
ja, e outros muitos. Os espíritos distillados sem­
pre, ficam com mais ou menos cheiro empyreu- 
matico, o qual altera muito o aroma, ou aro­
mas, que se distillam, fazendo-lhes perder aquella 
energia suave, que por natureza caracterisa a sua 
essencia, ou oleo essencial, em que reside o mes­
mo cheiro, bíi aroma.

Espirito dc Canella.
§. 2.° Dc bleo dc canella sem adultetaÇãò, 

2 oitavas; dè espirito de vinho de 30 gráos, 4 
libras: vasco]eja-se bem, e deixa-se em repouso.

Espirito dc Cravo.
§. 3.° De oleo essencial de cravo da Indiá, 

2 oitavas; de álcool de 30 gráos, 3 libras’, vas- 
colcja-se, e guardasse bem tapado.

Espirito de Nozes moscadas.
4.° De oleo distillado de nozcs*moscadas, 

2 oitavas; de álcool de 32 gráos, 2 libras e 
meia: vascoleja-se bem.

Espirito de cascas de Limão.
§. õ.° De oleo essencial de cascas dc limão, 

3 oitavas, e de espirito de vinho dc 30 gráos, 
4 libras: mistura-sc.

Este fricthodo, e quantidades servem para 
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os espíritos de cascas dé lima, de laranja, de 
cidra, de tangerinas, &c.: não havendo porém 
as essencias, podem então distillar-se, tomando 
por guia o processo para.distillar o espirito de 
alfazema-

Espíritos compostos.

Espirito de Alecrim composto, oU Agua 
da Rainha de Hungria.

§. 6.° Tomam-se de summidades floridas de 
alecrim, quasi seccas, 2 arrateis; de tomilho em 
flor recentemente secco, e de salva odorífera, 
Vulgarmente salva mansa, de cada cousa 6 on­
ças ; e de espirito de vinho de 34 gráos, 4 ca­
nadas : macera-se por 2 dias, e distilla-se a ba- 
nho-ínaria quasi todo o liquido; torna-se este 
novamènte a distillar com 1 arratel de summi- 
dades floridas, e quasi seccas, de alecrim; e 
tira-se espirito até se perceber que a parte fleu- 
matica sobe: retira-se o recipiente, e guarda-se 
o espirito bem tapado. O espírito de alecrim 
simples, que ordinariamente se acha á venda, 
não é agua da rainha de Hungria, como lhe 
chamam, porque esta é um espirito de alecrim 
composto, cuja fórmula acabamos de dar, cm 
quanto que o outro é simplesmente espirito de 
.alecrim: e este para ser bem feito, deve sê-lo 
pelo methodo que demos para preparar o espi­
rito de lavandula.
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Espirito dc Mdissa composto, vulgò Agua 
dc Me lissa.

§. 7;° De herva cidreira florida, 4 arrateis ; 
de amarello de cascas de limão recentes, 6 on­
ças; de nozes moscadas, e de semente de coen­
tros, de cada cousa 2 onças; decanella, 10oi­
tavas ; de craVo da índia, 6 oitavas; de álcool 
de 32 gráos, 2 cahadas: infúnde-se, tudo bem 
cortado, e as especies duras bem contusas, por 
3 dias, e depois ajunta-se uma canada de infu­
são de herva cidreira, e distilla-se a banho-ma- 
ria, para tirar 1 canada è meia de espirito^ 
Guarda-se então em vidros bem tapados.»

Agua de Colonia feita por dutillaçio pela fór­
mula primitiva, segundo Trcmidorf.

§» 8.° De cardamomo menor contuso, 2 oi­
tavas ; do exterior de cascas de litnões recem- 
tnaduros, 4 onças; de almíscar, um grão; e de 
álcool, 3 quartilhos, para infundir por 2'4 ho­
ras, é distillar depois 2 libras. Ajunta-se então, 
oleo essencial de neroli, dito de cascas de laran­
ja, e dito de alecrim, de cada um 18 gotas: 
vascoleja-se, e guarda-se em repouso, para quan­
do tiver passado um mez se dividir em vidros.

Agua dc Colonia, franceza.

9.° Dc oleo essencial de flor de laranja, 
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dito de cascas de laranja, dito de cascas de li­
mão, dito de mangerona, e dito de alecrim, de 
cada um, uma oitava e meia; de oleo de ca- 
nella, oito gotas; de dito de bcrgamota, meia 
oitava; de ambar gris, 2 grãos e meio; e de ál­
cool de 35 gráos, 4 libras e meia: deixa-se di­
gerir por um mez, ou dois, e conserva-se depois 
em vidros pequenos.

dgua de Colonia, akmâ.

10*° De álcool de 35 grãos* 7 libras; dc 
essencia de bergamota, 2 onças; dita de ale­
crim, e dita de ortelã, de cada uma, 1 oitava 
e meia; de essencia de limão, 2 oitavas; de 
wro/i, 1 oitava; de almíscar em pó bem fino, 
1 grão e meio; e de agua de melissa composta, 
6 onças. Mistura-se tudo bem, e deixa-se dige­
rir por um mez, e depois guarda-se.

A agua de Cqlonia que se obtem por esta 
ultima fórmula é a melhor para se usar também 
tomo medicamento.

ARTIGO 46.°

Dos Pinhos, e dos Pinagresi

L° Do Pinho.— O vinho é o licor es­
pirituoso que se prepara com o sumo das uvas*, 
é composto de álcool, de matéria assúcarada*
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de acido acético (vinagre), dc tartaro de potassa 
impuro (sarro de vinho), dc uma materia mai* 
ou menos amarga, e ás vezes aromatica, e de 
uma porção extractiva, e córante, que só se 
acha nas uvas pretas.’ Todos estes ingredientes, 
e outros mais, sc acham formados no fructo; 
menos o álcool, porque este provém da decom­
posição da materia assucarada. Uma parte do 
acido acético se forma igualtnente mediante a 
fermentação. Logo que esta se termina, resta 
sempre uma quantidade variavel de assucar não 
decomposto, pbrque o álcool,' uma vez formado 
em certas proporções, se oppõe a que a fermen­
tação passe avante. Esta e a razão fundamental 
porque os vinhos sahidos de mostos bem doces, 
e encorpados, não são sujeitos a azedar-se. Va­
rias são as circumstancias necessárias para obter 
este licor com toda a perfeição, e energia que 
lhe é natural: mas as mais essenciaes são os ter­
renos, e as boas plantas. Os terrenos que mais 
se prestam a esta cultura são aquelles que, por 
inertes, não servem para outra qualquer planta­
ção, taes são os arneiros, as terras saibrosas, e 
as areentas setn mistura de argilla (barro). O» 
melhores locaes para vinhas são as terras altas, 
e os montes, e suas encostas, bem visitados do 
sol, e sacudidos dos ventos do norte. As boas 
plantas são aquellas que dao fructo cujos suecos 
são encorpados, doces, e pegajosos nos dedos, 
com uma cspecie de luzente depois de seceos, e 
não plantas de muito fructo, e de muito sumo, 
que ás vezes nem verdadeiro môsto dão, porque 

i. 19 
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este deve ser dc salw um pouco áspero, alguma 
cousa'adstringente, de aspecto melacento, ede 
um doce sem aceseencia alguma; em quanto 
que os mostos delgados, sem indicio physico de 
sulstancia xaroposa, sem travo, e pouco doces, 
são suecos tirados de ruins plantas, c máos ter­
renos, mais prejudiciaes aos vinhos, do que os 
annos invernosos, ou as chuvas do outono quan­
do as uvas estão maduras, sendo estas dc bons 
terrenos, &c. — A fermentação do bom mkto 
é tardja, e lenta; porém segura, pelas razões 
que já dissemos. A fermentação do mosto muilo 
liquido, ou attenuado na substancia assucarada, 
é muito rapida, e mais violenta, e como nao 
tem restos saccarinos, que lixe tolham o movi­
mento fermentaticio, marcha logo para a fer­
mentação acida, A respeito das vinhas ha tam­
bém, por alguns sítios do nosso paiz, certos des­
cuidos nada favoráveis aos bons vinhos. Tão no­
civa é ao vinho a demasiada humidade como o 
embalsado das vinhas; porque assim, faltoso» 
fructos de sol, e de ventos, mal se podem pre­
parar para a sua boa sazão. Talvez seja esta a 
razão porque em algumas partes levantam r» 
vinhas cpm estacas, e em outros sitios, quando 
a uva está quasi madura, desfolham inteiramenlc 
a planta, e deixam os fructos expostos a todo o 
tempo; seja qualquer que for o motivo porque 
isto fazem, deve elle ser mais acceito do que 
pensam muitos, e até louvado, cssencialmente 
se o praticam em terras baixas, e em annos 
muilo chuvosos á entrada do outono. A vinha,
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na ordem dos vcgetaes, é de muita duração, 
sendo bem tratada; é tnais fértil na velhice, e 
então é qué prdduz os melhores vinhos: a súa 
existência é de oitenta annos, e mais ainda, 
tendo o tratamento preciso; O methodo úsuaí 
de fazer os vinhos é pisando as uvas pot algu­
mas horas, e passar depois o môsto a grandes 
balseiros com o mestno residuo, oú bagaço das 
uvas; e dizem que isto é para lhes dar mais côr 
e corpo; este supposto corpo, porém, não é mais 
do que uma Crassidão, qúe o liquido adquire 
pela substancia mucilaginosa, que o engaço, e 
folhelho lhe transmittem pelo movimento fer- 
mentatito; quartdo só se entende por vinho com 
corpo, aquelle cujo balsamo natural apresenta 
um sabor inteiramente vinhoro, agradavel, pou­
co aquoteo^ e braridafnentè estimulante: logo a 
mistura do bagaço, para conjunctatnerite fer­
mentar com o môsto,* não serve mais dó que 
para dar-lhe utna disposição para depois se aze-* 
dai\ Serido porém com o fim de lhe dar mais 
côr, talvez pot ser assiin mais agtadatel aogôsto 
popular, então é pretiso nõtar que o movimento 
fermcirtaticio se faz no centro do liquido, e que 
dalli radia para a circumferentía; e neste caso 
a massa do residuo sobe pelo impulso Central, e 
tem formar urna côdea na superfície, a qual é 
preciso ter o Cuidado de estar sempre submer­
gindo. Para evitar este trabalha, põem algunsj 
na bocca do baísciro, uma grade de páo, para 
impedir qtfe a massa suba mais do que até ao 
nivel do môsto; mas, se o foco da fermentação.

19.
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é no centro de toda a matéria, porque não ha- 
de.estar a grade quasi no centro do liquido, bem 
segura, para alli reter o bagaço pelo tempo pre­
ciso ? Assim obtem-se muito mais substancia co­
rante, e crassa, e o vinho ganha muito em sua 
qualidade; quando, pelo contrario, subindo o 
residuo á superfície, ainda mesmo com a grade 
nella collocada, o ar que o toca transmitte-lhe 
uma porção de gaz oxigeneo, basef da acidifica- 
ção; e quando a massa é submergida varias re­
zes para dentro do mosto, communica-lhe este 
principio, que não é menos do que um fermen­
to, que, mais cedo ou mais tarde, hade experi­
mentar uma revulsão, que turva o vinho, eo 
leva a azedar-se. Além disto, o movimento, que 
se dá ao liquido para rebater o bagaço para bai­
xo, é tambem nocivo; porque interrompe a fer­
mentação, a qual se deve fazer em repouso, para 
depois se consumar nos cascos. Todos estes in­
convenientes se evitariam, porém, pondo a gra­
de no centro do liquido. No sul de Portugal, 
não contentes com a grade jjosta no centro do 
balseiro, itinda tapam com cobertores, pu com 
esteiras, as boccas dos mesmos, balseiros; e quan­
do percebem que a fermentação está estabeleci­
da,' passam logo o vinho para os toneis. Outros 
vinhateiros, tambem, cortam as uvas das cepas, 
e passadas. 24 horas tiram-lhes o engaço com 
uma especie de forcado, operação esta que ra­
pidamente se faz; e dizem ellcs que isto é paia 
os vinhos não azedarem, como acontece sendo 
preparados cotn o engaço j edogo que se tem 
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passado 2 annos, os beneficiam com alguma 
porção dc aguardente. É bem verdade que o 
engaço possuc um acido particular, e conhecido 
isso não podemos duvidar desta expericncia prá­
tica.. A grainha, e folhelho, depois de terem sido 
espremidos no lagar, ajuntam-se ao engaço, e 
bem esmagado tudo com a roleta, deita-se para 
dornas, as qiraes, depois de sc lhes ter deitado 
agua quente, quanta baste, se expõem ao sol: 
uma nova fermentação se faz então,.porém aci­
da, e delia resulta saboroso vinagre. Para con+ 
servar bem os vinhos, que, pela consistência,' e 
assucarado dosmôstos, se suspeitam fracos, e-por 
esta razão fáceis do se tilterarem, faz-se ferver; 
cm uma caldeira, meia pipa dc môsto até estar 
cm ponto de xarope, c depois de frio ajunta-sc 
a uma pipa e meia de môsto antes dc fermen­
tado. Os vinhos assim preparados ficam muito 
bons, e de duração. O mô>to de arinto faz Lum 
vinho tão especial, como o de Charnpagne, pelo 
muito gaz carbonico, que desenvolve; porém 
tudo está cm se engarrafar antes da fermenta­
ção se ter acabado; e sao precisas garrafas for­
tes, bem rolhadas, e conserva-las cm lugar fres­
co, de fundo para cima; Uma verdade incontes­
tável é, que só os vinhos ricos em álcool se tor­
nam melhores.envelhecendo; porque abraçam 
bem a quantidade de aguardente, que sc lhes 
ajunta para os benefician Sendo porém estereis 
no principio espirituoso, então mal recebem o 
álcool, e o melhor é gasta-Ios logo, porque não 
são para muita duração. Quando o vinho sc en­
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grossa a ponto de fazer fio, ou toma na supcr- 
iicie certa espeçie de flor, o melhor é não gas­
tar tempo, pem diligencias pçira ospccorrer, por­
que nèste estado já elle está arruinado. Quanto 
á boa conservação dos vinhos nas quadras quen­
tes, bas|a refrescar as adegas, e os cascos, com 
agua bastante. Pelo mespio calor, que se une 
ao frio da agua, se obtém1 uma evaporação fri­
gida, muito bastante para lhes reter a acção fer- 
mentaticia, que o calor causa; e é preciso tom­
bem não deixar çntrar o sol nas adegas, e con­
serva-las sem muita luz. Est<$ são os meios mais 
cfficazcs para obstar, a que os vinhos se alterem. 
.Os alcalinos tão louvados como qeulralisanles 
do acido vinboso, formam neste liquido combi­
nações salinas, que mais depressa o conduzem 
á sua perdição. Dizem alguns que aos vinha 
que adquirem sabor de môfo, ou de bolor, fa­
cilmente se tira esta máçula, apagando nclles 
barras de ferro em braza; mas bem se deixa vêr, 
que este gráo de calor irá dissipar p espirito, que 
O vinho ainda contiver, c apenas poderá servir 
para o tornar em vinagre. O meio de evitar es­
tes damnos é lavar com o maior cuidado, e as­
seio, o vasilhame, e depois dar-lhe a mecha: os 
vapores sulpburosos tiram bem, não só o cheiro 
do môfo, porém outro qualquer que seja. Ás 
lavhgens dos casoos, e á fãctura dos vinhos de­
vem estar presentes, e com toda a vigilância, 
seus donos; porque assim utilisarão muito. Mui­
tos livros ha de segredos, e de receitas para me- 
tjnhar os vinhos j ’ màs todo* os que se fundam
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em preparações de chumbo, para lhes adoçar o 
acido, deveram ser proscritos, porque se tomam 
cm punhaes escondidos para assassinar a saude 
dos povos. Os vinhos para o uso devem ser bem 
depurados, delgados, de cheiro aromatico e es­
pirituoso, de sabor ligeiramente picante, e quen­
te, com algum amargo, e moderados em aguar­
dente. Os vinhos guardados em garrafas sao os 
melhores, sendo bem velhos; porque toda a parte 
extractiva, a qual só serve de peso no estomago, 
se acha separada no fundo, e nos lados das gar­
rafas, e o vinho fica mais liquido, e proprio para 
o uso.

Para conhecer as adulterações dos vinhos, 
o reactivo de Watwn é trabalhoso de preparar, 
e por isso se usa do ether como meio mais sim­
ples, e energico para conhecer as preparações de 
chumbo, que o vinho possa conter: basta ins- 
tíllar algumas gotas dc ether sulphurico em um 
cópo com vinho para immediatamente fee for­
mar um precipitado, mais ou menos considerá­
vel, o qual se póde depois facilmente analysar, 
para perfeito conhecimento da materia adulte- 
rante, es-cncialmente sc tivej preparação de 
chumbo.

2.° O methodo para conhecer, e deter­
minar a quantidade de aguardente, que uma 
dada quantidade dc vinho póde produzir, é de 
Mr. IJrande. Este Chimico, analysando vários 
vinhos, pôde achar o meio de separar dellcs a 
aguardente, sem ser por via da distillação, c da­
qui deduzio poder-se saber a quantidade deste 
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espirito, que cada uma pipa tem em si. 0 seq 
methodo é o seguinte. A junta-se a 8 partes do 
vinho, que se quer ensaiar, 1 parte de dissolu­
ção concentrada de sub-protoacetato dc chumbo 
(extracto de saturno), o que produz um preci­
pitado denso, e insolúvel, que é a combinação 
do chumbo com a matéria córante extraçtiva, 
e o acido do. vinho. Vascoleja-se a mistura por 
alguns minutos, e deita-se tudo sobre um filtro, 
recebendo em um vaso de vidro todo o liquido 
filtrado. Este liquido contém a aguardente, e a 
parte aquosa do vinho misturadas com uma por­
ção do sub-acctato de chumbo (comtanto que 
este nao fosse ajuntado com excesso, porque, 
neste caso, resta uma jx>rção que não foi decom­
posta, mas que não inverte a operação); ajun- 
tam-sc depois a este liquido, e por varias vezes, 
pequenas quantidades de carbonato dç poUssa 
bem seccp (sal de laxtaro), e bem quente e pu­
ro, para por esta via se absorver toda a humi­
dade supérflua, que o liquido em si contenha; 
e estas projeçções do. carbonato de potassa repe- 
tem-sc, até que a ultima ]wção fique sem se 
dissolver. A aguardente, que o liquido possuía, 
<5 então separada, porque o carbonato se am­
para de toda a parte aquosa, ç dando-lhe peso 
faz que o espirito, como mais leve, venha to­
mar a supcrfiçie do liquido, na qual se conhece 
distinctamente dividido, dc todo o resto da dis­
solução do sal alcalino. Fazendorse esta expe- 
j iepeia em um boccal de vidro marcado cm on­
ça*, e oitavas, á mais simples inspcçção se ço-
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rjiece a quantidade de espirito, que a porção 
do vinho, que entrou nesta decomposição, con-» 
tinha; e, multiplicando, a quantidade que tem 
a pipa d’onde se tirou •

Mçlhodo de preparar as rolhas para impedir que 
os bani vinhos engarrafados se alterem».

§. 3.° Escolhem-se as rolhas, o menos poro­
sas que se possam haver, e molham-se 2, ou 3 
vezes, em uma mistura de oito onças de cera, 
e 3 de sebo de boi, tudo bem derretido e bem 
quente ; passam depois as rolhas a um forno, ou 
estufa, ate que estejam bem seceas, e sem cheiro 
algum: guardam-se, porque assim preparadas 
são excellentes para rolhar as garrafas de vinho, 
e de outros licores espirituosos, sem lhes commu- 
nicar cheiro, nem sabor algum. É costume mo­
lhar bem as rolhas, quando se querem engarra­
far vinhos ; mas este uso é mal entendido, por­
que a cortiça impregnada de humidade perverte 
os vinhos, que sàa para guardar alguns tempos; 
As rolhas preparadas como acabamos de dizer 
não precisam ser molhadas; basta ageita-las ás 
boccas. das garrafas com um masso de páo, e de­
pois laçrarcm-se, ou abetumarem-se.

Dos Pinagres.

4.° Quando os vinhos se alteram, por 
qualquer causa que seja, a fermentação espiri­
tuosa dçsapparccc, c o calor natural d© vinho
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sc augmenta, e produz um movimento revuLivo 
no centro do liquido, o qual se torna turvo, dei­
xando depor algum sedimento, de forma que 
jieide alguma parte da cor, c toma propriedade» 
inteiramente diversas das primeiras que linha: 
é este novo producto que toma o nqme de vi­
nagre, ou de acido acético. Os vinhos fracos por 
sua natureza estão mais expostos a estes accidcn- 
tes, do que os vinhos fortes; porém como estes 
também padecem ás vezes, delles se póde fizer 
vinagre, que mereça tanta estimação como o 
mesmo vinho, por ser de grande consumo, e 
uso, não só na vida ordinaria (como tempèro 
picante, e agradavel em muitas especics de ali­
mentos), mas também como necessário nas ar­
tes, nas qhaes tem immcnsasapplicações. O bom 
vinagre deve ser puramente tirado do vinho; cla­
ro, de sabor acido agradavel, e sem mordicaçao, 
e seu cheiro fragrante, volátil, e que affccteos 
orgãos olfatorios com uma especie de irritação 
aprazível. É sobretudo deitado nas mãos, e es­
fregando-as, que este liquido desenvolve estas 
propriedades. Quanto á íactura de outros vina­
gres, todos os íructos succosos, como são as ma- 
çans, os marmelos, as romans, os peros, &c. #m 
dúvida alguma o produzem, levando o sumo dcl- 
les á fermentação alcoolica, e desta á acida, a 
qual promptamente lhe succcde. A fermentação 
alcoolica dos ccreaes, deixando^a passar á fer­
mentação acida, também produz bastante vina- 

;;gre; porém a derivação deste nome inculca o 
verdadeiro acido desta natureza para todos os
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usos, essencialmente os domésticos. Quando os 
vinhos se azedam,: e não ganham um perfeito 
estado de vinagre, ajudam-se, deitando-lhes uma 
solução, quasi fervendo, de 2 ou 3 almudcs do 
mesmo vinho acido, e de 2 ou 3 arrateis de bom 
sarro de vinho, reduzido a pó; e dissolvido que 
este seja, deita-se a misturar com o resto do vi­
nho alterado. Esta preparação é para cada 20 
almudes de liquido, e a vasilha deve conservar- 
se mal tapada, de sorte que o ar exterior se com- 
munique com o interior da vinagreira, a qual 
deve sempre estar ao menos uma quarta parte 
vasia, e em sitio assoalhado, ou quente, se pos­
sível for. Este methodo em nada é nocivo á saú­
de, porque o tartaro cru* ou sarro, é um dos ele­
mentos do mesmo vinho. Muitas fórmulas ha 
para fazer vinagres; mas melhor é esconde-las 
por honestidade, do que faze-las públicas para 
accrescentar os males que se seguem de tantas 
falsificações deleterias. Quando os vinagres ficam 
turvos, depuram-se com o carvão, como logo di­
remos. Apezar da abundancia de vinhos, e vina­
gres, que o nosso paiz produz, assim mesmo uma 
grande parte dos mesmos vinagres anda falsifica­
da com plantas bem venenosas, como são as bagas 
do teixo, o rhus toxico-dendron, e o rhus correu- 
ria, a que os vinagreiros chamam hervas vina­
greiras, ou então com irritantes da primeira clas­
se, como são o demasiado acido sulphurico, ou 
o muriatico, a pimenta, o pimento, e a raiz dc 
pi retro. Conhece-se bem que existem falsifica­
ções, se se experimentar um acido, que desbota 
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logo os dentes, estimulando à bocca com ardên­
cia, e calor durante algum tempo,* e um sabor 
acre por fim, um pouco amargo, promovendo» 
vontade de salivar, coin algum aperto das fau­
ces. liste é o meio porque se devem regular 
aquelles, que nao estão em'estado'de pôr cm 
prática a analyse chimica.' Uma onça do bom 
vinagre dc vinho precisa ao menos de 1 oitava 
de carbonato de potassa para perder o acido, e 
ficar em estado neutro; cm quanto que para 1 
onça dos chamados vinagres, que sc vendem pe­
las portas, basta a terça parte de 1 oitava de po 
tassa para a decompor, e lhe fazer perder lodo 
or acido; Se o vinagre adulterado com o acido 
sulphurico se deita, em pequena quantidade, so- 
biV uma braza de carvão de pedra, desenvolve- 
se logo o cheiro do acido sulphuroso. A falsifi­
cação dos vinagres pelo acido muriatico 6 mais 
moderna, e mais difficultosa de descobrir, e pa­
rece que ainda nao voga nos vinagreiros que 

. não sabem lèr, mas somente entre curiosos des­
tas especulações. li ta adulteração demanda re- 
activos para poder ser conhecida; e ornais prom- 
pto é a dissolução de prata pelo acido nítrico. 
Deita-se, em um copo, qualquer porção dc vi­
nagre, qué se julgar falsificado, e instillando-tf 
sobre este liquido algumas gotas da dissolução 
de prata, o acido muriatico immediatamente 
precipita á prata em forma de pós brancos, « 
pela quantidade deste precipitado sc julga da 
quantidade do acido muriatico que ô vinagre 
contem; advertindo que ô faltar esta precipita-
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Çao, é uma certeza de nao haver no Ikjuido a 
mais pequena parcella de acido muriatico:

Dos Vinagres compostos, ou aromáticos.
!

õ.° Vinagre de Estrag&o. — Prepara-se, 
infundindo as summidades, e folhas de estragao 
(depois de expostas alguns dias ao sol) em vina­
gre; 3 canadas para cada arratel aa planta: 
deixa-se de infusão por 15 dias, e côa-se, e dei* 
xa-se ainda.fazer sedimento por 24 horas; côa- 
se outra vez, e guarda-se em garrafas bem ro­
lhadas. Por esta mesma fórmula se preparam os 
vinagres de rosas, de alecrim, de alfazema, e da 
raiz .de junça contusaJ

6 .° Vinagre composto para tempero de 
saladas. — Toma-se de estragao, de segurelha, 
dc tomilho, e de alhos, dc cada cousa tres on­
ças, e uma mao cheia de folhas de ortela: tudo 
quasi secco, e bem cortado, ou levemente con- 
tQso, mette-se em frasco grande, com 3 canadas 
de vinagre branco, e deixa-se. de infusão por 15 
dias, ao sol; depois côa-se, e espreme-se o resí­
duo, e deixa-se clarificar pelo repouso ; tira-^e 
depois o liquido claro,’ e guardà-se cm garrafas 
bem tapadas* Faz este vinagre um bello tem­
pero nas saladas, c é salutifero.

7 .° Vinagre dos quatro ladrões* — To- 
mam-se 2 canadas de. vinagre braúco, ;bom, e 
infundem-se as substancias seguintes: de ortela, 
salva, losna, hlecrim, e arruda, recentemente 
seccos, de cada cousa 1 onça e meia; de alfa­
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zema, < onças; de alhos, de raiz de ácorus, de 
canella, de cravo da índia, e de nozes moscadas 
contusas, de cada cousa 2 oitavas e meia. Dei- 
xa-se tudo de infusão por um mez, exposto ao 
sol, em vaso bem tapado, que não fique cheio: 
côa-se depois o liquida, para sc lhe ajuntar meia 
onça de alcanfor, dissolvido em 4 onças de es- 
pirito de vinho; e guarda-se bem tapado'.

§. 8.° Xarope de Kinagre. —Tomam-se de 
vinagre branco, perfeitamente depurado pelo 
carvào animal, 16 onças, e de assucar claríssi­
mo, 33 onças: misturam-se em vasilha de bar­
ro, que nàaseja vidrada, e faz-se dissolvei o as­
sucar, a brando calor ; deixa-se depois esfriar, e 
ajunta-se de essenfcia de flor*de laranja, otf.dita 
de canellaj 1 oitavá. Guarda-se* em vidro bem 
tapado, em sitio fresco.

Este xarope está hoje eirt grande uso ent 
França, para preparar limonadas. É um belís­
simo refrigerante; muito mais saudave.l, e sabo­
roso do que os ácidos de limão, e de laranja 
azeda. Sao óptimas limonadas para se usarerrt 
como medicamento, iras quedas. Nos hospitacs 
inglezes as usam em certas febres.

$. 9.° Clarificação do Pfnagre pelo carvão 
animal. — Tomam-se € canadas de vinagre eni 
um. vaso de vidro, ou de louça branca, e dei­
tam-se-lhe 4 onças de carvão, preparado, e la­
vado como deixamos dito no artigo dos carvões 
vegetal, e animal. Esta mistura é operada ertí 
frio, tendo o cuidado de a: agitar varias vezes 
durante £4 Iroras; deixa-se repousar depois? e 
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passados 3 dias filtra-se, e guarda-se. O vinagre 
assim depurado fica com p aspecto limpido da 
agua commum, sem perder nada do seu acido, 
nem do seu cheiro; e ainda mesmo tendo mo­
fo, o perde, e fica com .todos os seus caracteres 
primitivos, e de sabor muito mais agradavel. 
Logo que se quer fazer esta operação em gran­
des .porções de vinagre, deita-se o carvão em 
um tonel, ou em uma pipa, e nao é preciso 
maior quantidade do mesmo carvão, do que 12 
onças por almude de liquido: a purificação se 
faz assim optirnamente, porém gasta mais algum 
tempo, no caso do vinagre ter de ficar muito* 
branco; alguns curiosos gostam de lhe deixar 
uma côr de palha desvanecida, e para este es­
tado menos tempo leva a depurar-se. Estando o 
liquido depurado, tira-se a claro, e côa-se o resr- 
to, e depois de bem cristalino guarda-se. Tam- 
Ixtm se pode depurar o vinagre com carvão ve-* 
getal, mas este não tem tanta energia, e é pre­
ciso maior quantidade. Estes mesmos processos 
servem para depurar os vinhos. Tornamos a re- 
commendar que para desembaraçar o vinagre 
do phosphato de cal, que elle dissolve, é neces­
sário lavar o carvão animal com acido muriati- 
co, que marque 17 gráos no pésa-acidos dc Bau- 
mé, em quantidade igual ao peso de carvão que 
se lava, para ser applicado; e depois de o ter 
deixado no acido por 12 horas, lava-se em agua 
simples, até lhe tirar todo o acido. Por este meio 
se obtem um carvão mui puro.
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ARTIGO 47?

Das conservas tcgetacs feitas trti Innagrcj 
e da Cidra ecõnomica.

§. L° 'As conservas Que usUalmente se fa- 
tfern em vinagre não podèm set de muita dura­
ção, essencialrtíente se as espcCíes são fervidas 
arítes de se metterem no vinagre, como alguns 
livros ensinam. Os vegetáefc qtté ordinariamente 
entram nestas preparações são os pimentos gran­
des, as cenotfras, ós pepinos pèquénos,- as ccbo- 
línhas, as tenras’espigas de massarócas dé milho, 
os toirtat.es verdes, as alcaparras^ as alcachofras 
a£ beterrabas, e as vagens tenras de feijões, dc 
hêrvilhtis, &c'. Todas éstas éònsetVas se preparam 
da mesma fónrta. Torrtarrt-se dc quaesquer des­
tas espécies, juntas ou separadas, a quantidade 
que se quizer ; deitam-se, por l hora, cm agua 
quente; depois tiram-se e embrulham-se em um 
panno; Quando já è^tão frias, mettem-se em 
frascos, que’ não fiquem muito cheios; e deita- 
se-lhes virfagre de vinho',’ que não seja rnuito 
forte, e rio qual se tenham dissolvido 4 onças 
de sal commum para cada canada de vinagre; 
dê lórma que as* especies fiquem cobertas deste 
liquidou Ajunta-se a cada frasdo iftna colher dc 
sôpa de bóm esjSirito de Vinho.- Tapam-se então 
ós frascos cõm rolhas de cortiça, e abetumam- 
se bem, para se guardarem em lugar fresco.

toirtat.es
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Cidra cconomica >

l2.° Mette-se em um barril, que tenha 
tido vinho, a quantidade de maçans, ou de pe­
ros passados, que cada um quizer, depois de 
miudamente cortados. Quanto maior for a quan­
tidade dos fructos, e menor a porção de agua, 
tanto mais forte e melhor a cidra fica: cada um 
ajunta a agua segundo o tnôsto que quer fazer. 
Enche-se o barril, até ás tres quartas partes, de 
ògua fervendo, e ajunta-se uma canada de me- 
laço$ e um quartilho de fermento de cerveja. 
Deixa-se fermentar por alguns dias, tendo o cui­
dado de não tapar o barril senão sómente com 
um rolhão de papel. Esta operação deve fazer- 
se, sendo de inverno, em sitio quente t no estio 
os raios do sol bastam. Logo que a fermentação 
vinhosa se faz sentir ao olfato, enche-se o barril 
com mais agua, e tapa-se bem por 1 mez. Esta 
cidra, ficando forte, se se mette em garrafas, 
faz7lhes saltar as rolhas* Póde-se tirar metade do 
liquido para metter em pequenas vasilhas, ou 
para se engarrafar, e encher-se de novo o barril 
com agua: obtem-sc então uma cidra branda, 
para bebida diaria. O residuo serve, misturado 
com farellos, para nutrir o gado. Quando a ci­
dra se quer engarrafar, gomma-se primeiro com 
clara d^ovo, como se faz ao vinho. A cidra, sendo 
forte, dura, bem tapada, 3 e 4 annos, nos pai- 
zes frios, e a mais ligeira Um só anno. Também 
se prepara com as maçans maduras, e ainda com

i. £0
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peras. Pisam-se bem em grandes graes de pio, 
e espremem-se em grandes imprensas, ou cm la­
gares, e depois fermenta-se o sumo; mas logo 
que a fermentação vinhosa apparece, tira-se para 
se guardar,, assim como a antecedente.

ARTIGO 48?

Melhodos de preparar as Cervejas, segando» 
se pratica em ínglalerrá, e em França^

Da Ccrwja Ingleza.

1,° Desentolve-se a germinação dc 2 par­
tes de Cevada, e I de aveia, com meia parte de 
trigo, escolhido tudo; e molham-se por 40 ho­
ras, ao menos, até 6á, conforme a estação e o 
clima, em quanto baste de agua para cobrir bem 
estes cereaes. Mediante este processo, as semeiH 
tes augmentam de volume, e adquirem o aceres- 
cimo de mais de metade do seu peso. A agua 
toma uma côr amarella, com um cheiro, e gôsto 
particular, devido ao gaz acido carbonico, que 
?e desprende desta primaria fermentação. Assim 
]ue este processo fmalisa, tira-se a agua, e dei- 
•a-se o grão em uma grande celha, por 20 até 
-4 horas; estende-se, depois, sobre esteiras, ou 
‘m sobrado limpo ; e nao se deve deixar anion- 
oado, mas sim em camadas de altura de 3, ou
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4 jx)l legadas, e mexendo-se de tempo a tempo, 
para adiantar o processo da vegetação. Evapo­
rada a maior humidade, depois de pouco temjx) 
a temperatura augmenta nos ccreaes 10 gráos 
acima do calor atmospherico; e é preciso vigiar 
com cautela, para que o processo da germina­
ção não avance mui rápido, nem também com 
demasiada lenlura, cssencialmentc quando o ca­
lor da massa germinante sobe dos 10 gráos; por­
que, neste caso, é preciso que as camadas das 
sementes se façam mais delgadas, e que sc me­
xam bem, e por muitas vezes, para que a radi- 
cula não lance muito, antes que a mudança ne­
cessária no grão tenha tido lugar. Pouco depois 
que a radicula principia a lançar, o germen da 
futura planta se mostra igualmente. E então 
preciso acabar este processo, antes que a plu- 
mula avance muito. O tempo que estes cereacs 
gastam nesta operação, regulando uma tempe­
ratura media, é de 14 dias, até 3 semanas. A 
certeza de que o grão está prompto, nesta ope­
ração, é, depois de estar bem secco, reduzir-sc 
facilmente a farinha entre as dedos. Resta, de­
pois, parar inteiramente a germinação, seccando 
a materia germinada em fórnos, que vem a scr 
pequenas casas, um pouco levantadas do chão, 
tendo o solho de folhas de ferro furadas em fór-* 
ma de crivo, com os furos muito miúdos, e ten­
do uma abertura no tccto para dar sahida á luw 
tnidade. Introduz-se debaixo do sobrado, ou so­
lho de ferro, algum calor de- fogo, produzido 
pelo carvão de pedrã, ou vegetal, para que o 

20. 



303 SEGREDOS NECESSÁRIOS

ar aqueça, e penetre o malt (nome que nestas 
fabricas dão aos cereaes quando estão neste es­
tado). Dá-se primeiro um calor muito modera­
do, que se augmenta gradualmente, até o mali 
estar perfeitamente secco. O tempo preciso para 
esta deseccação é pouco mais ou menos S dias, 
porém esta demora está também em relação com 
a quantidade germinada, a estação, e o clima; 
Depois do malt estar bem secco, apaga-se o fo­
go, .e deixa-se alli mesmo esfriar de todo. As 
pequenas radiculas se separam do grão. Envia- 
•se depois a moinho proprio, para o reduzir a fa­
rinha. Deita-se então em uma cuba a quanti­
dade d’agua precisa, quente a 23, até 25 grãos 
do thermometro de Réaumur (79 a 82 do cen­
tígrado). Ajunta-se-Ihe gradualmente o malt 
moído, mexendo bem a mistura, para nãof se fa­
zer em grumos, e ficar bem dividida. O mais 
acertado neste processo, segundo a recommen- 
daçao de Mr. Combrune, é deixar esta mistura 
cm estado de massa muito branda, e espalhar 
sobre ella uma pequena quantidade da mesma 
farinha, quanta cubra a superfície; e deixar íh 
car tudo em sitio nao muito frio, por 2 até 3 
horas. Deita-se-lhe depois affua quente na tem­
peratura que ja dissemos, ate que se eleve 4 pob 
legadas sobre a superfície da massa. Muda-se este 
môsto para outra cuba grande, por via de uma 
bomba curva; e torna-se a deitar agua quente, 
a 30 ou 40 graos de Rcaumur* sobre o mesmo 
malt descoberto a todo o ar; tira-se depois o 
môsto para a grande cuba, e repeté-sc esta ope* 
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ração as vezes necessárias, segundo a força do 
licor que se quer obter. Se o mosto em algumas 
das vezes que se passa á grande cuba, apparecer 
turvo, é signal de que a agua sc applicou muito 
quente em algumas das lavagens do mall. Uma 
bomba curva passa todo o liquido da grande cu­
ba para uma grande caldeira; e a elle se ajunta 
a quantidade de lupulo, que se julga necessário 
para dar o amargo, e o aromatico, e pôr a cer­
veja em estado de poder conservar-se. Faz-se fer­
ver, c continua-se a ebullição por 1, 2, ou 3 
horas, conforme o grão de força, que nella se 
quer obter, para q amargo, e para tê-la em es­
tado de se poder transportar. Fassa-áe depois o 
môsto para os refrigeratorios, que são umas cai­
xas chatas, construídas de madeira em forma de 
tanques, nos quaes o liquido não deve subir mais 
de 3 a 4 pollegadas, apresentando uma superfí­
cie quanto mais extensa melhor para que o li­
quido esfrie o mais rapidamente que for possí­
vel: pois o principal objecto, na factura das 
cervejas, é q prompto resfriamento até ao estado 
da’atmosphera, executado nó mais curto espaço 
que podérser; porque, havendo demora, o môsto 
passa infallivelmente á fermentação acida. As­
sim que o môsto esfriou, passa-se logo para gran­
des vasos cylindricos em forma dos nossos balsei- 
ros, para alli fermentar; e como o liquido au- 
gmenta de volume mediante a fermentação, não 
se devem os vasos encher muito. Para accelerar 
a fermentação, ajunta-se, conforme a quadra, 
uma porção de fermento (yesf); c não rcòta, 
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depois do liquido estar fermentado, senão o de­
pura-lo. Para este fim, divide-se a cerveja para, 
quartolas, as quaes devem ficar bem cheias, para 
a nova escuma sahir com o fermento, que se re­
cebem em colhas, situadas cm baixo do bojo das 
mesmas quartolas. Por este meio fermentação 
para, e não passa a acida. O tempo proprio cn) 
que a cerveja se deve depurar, é logo qqe o fer­
mento se deposita na superfície do liquido cin 
fermentação; c isto se opera natural mente, se­
gundo a força do liquido, e a temperatura da 
estação, e da casa em que se prepara a cerveja. 
Pm muitas fabricas inglczas de cerveja qbteem- 
se rapidamente urnas cervejas muito depuradas, 
preparando-se um liquido, diz Mtllar, de goin- 
jna de peixe desfeita em cerveja velhá. Para Q 
alez\ escolhe-se a colla mais fina, e branca, c 
para o porter^ a commum, qu a mais ordiná­
ria. CombruM diz que este methodo, que só é 
proprio para as cervejas que se gastam no paiz, 
se executa deitando em urna quartola, que es­
teja metade cheia de cerveja yelha, e bem cla­
ra, tanta gomma de peixe reduzida a colla em 
agua simples, quanta faça quasi partes iguaes 
com o liquido da quartola, e que bem mexido 
tudo, passado algum tempo, se côa todo o li­
quido por uma peneira de clina, e se guarda cm 
nma pipa bem limpa. -Ajunta-se depois ás cer­
vejas fermentadas uma porção deste liquido ge­
latinoso, o qual, depois de as ter depurado, c 
feito õ seu deposito, as deixa puras, c muito 
transparentes 5 c hto, executado cm poucas ho­
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ras. Os Inglezcs coram as cervejas, que trans­
portam para fóra do seu paiz, em quartolas, com 
assucar ordinário queimado, ou com melaço gros­
so ; mas isso não é tanto com o fim de lhe dar 
pôr, como é para Ihp sustentar a fermentação 
alcoolica, e não passar á acida com os balanços 
dos navios, e mudança de clima. Por esta razão 
,as melhores çervejas inglezas são as que vem en­
garrafadas.

ilethQÚQ que se segue em França para preparar 
a Cerveja.

§. 2.9 Os Francezes, para fazerem as sua? 
cervejas, não usam de outro cereal, senão de 
boa cevada; e só em alguns departamentos se 
servem dc ’2 partes de cevada, e 1 de aveia, ou 
de partes iguaes de ambas as cousas ; e seguem 
p seguinte methodo na sua factura. Tomam 100 
^rrateis de cevada, l arratcl de lupulo, e 104fc 
canadas de agua. Não adoptam o lupulo nova- 
piente colhido,♦ mas só o que tenha ao menos 
um anno de secco; e não o ajuntam nunca ao 
môsto ?em o ter desembaraçado da »parte dele- 
teria que tem, com um longo cozimento de 12 
horas, que lhe faz perder a parte narcótica (lu- 
pulina). Esta regra, ou preceito da arte, é pru­
dente, e mui adequado a estas preparações. Lim­
pa-se o grão, e faz-se germinar em uma grande 
celha, com agua quente pouco mais que morna, 
e que cubra bem o cercal. Passando 3 horas, 
tira-sc a agua toda da celha, c espallia-se o grão 
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em uma camada de 4, ou 5 pollegadas de es­
pessura, em sitio moderadamente aquentado. 
Cobre-se a matéria, para tolhpr que se seque, e 
para também conservar ó calor. Deixa-se' hestd 
estado até que a germinação principie; e quan­
do os germens teem desenvolvido a sexta parte 
de uma linha geométrica, pouco mais ou mònos, 
diz-se que a germinação está adiantada quantó 
basta. Trata-se logo de expôr o grão ao ar, e ao 
sol, bem estendido, para se seccar ornais depres­
sa que for possível; óú, sendo de inverno, èecCá- 
se cm estufa. Os fabricantes francezes deste ge- 
nero preferem a deseccação feita ao ar livre. 
Alóe-se depois ò grão (drèche) ém um hirriples 
nloinho, cpnstruido para este fim, ficando a fa­
rinha grossa. Mctte-se esta depois'em uma cuba 
de capacidade tal, que não fique mais cheia do 
que até ao meio da sua altura; Aquece-se a aguá 
em uma caldeira, a qual deve estar ornais apro­
ximada da cuba da mistura que* for possível. 
Deita-se a água quente sobre a farinha por 3 
vezes; a primeira é pouco mais que morna (20 
a 25 gráos), e em quantidade sufficiente para 
que a dreche se dmbeba, e sobrepuje sobre élla, 
ao menos 2 pollegadas; agita-rsc ly?m a mistura, 
e deixa-se em repouso por 3 horas. A segunda 
agua deve ter 55 a GO gráos de calor, o qual 
custa a soffrer nas mãosj e em quantidade quo 
encha a metade da parte vasia da cuba; e agita- 
?e outra vez bem. esta mistura. Passado o mes­
mo íntervallo de tempo, acaba-se de encher a 

com agua fervendo, e agita-se de novo.*
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Deve estar na caldeira agua fervendo para se 
proceder ao cozimento do lúpulo, que é feito á 
parte, como já dissemos. Ao mesmo tempo vai- 
èe filtrando. o môsto. Esta operação* faz-se por 
via de um batoque de páo, o qual tapa um furo 
praticado no fund/3 da cuba. O batoque entra 
çom esfòrçô, levando adiante de sí um tecido 
dé palha, redondo, que está pregado,' no fundo 
da cuba, exteriormente, com pequenos pregos; 
de forma que, depois, puxando o batoque para 
fóra um pouco, o môsto passa filtrado pelo re­
dondo de palha, c por entre o mesmo batoque. 
Recebe-se o liquido crh celhas, para o lançar 
ràpidamente ija caldeira, que contém o cozi­
mento de lupulo já prompto; e deixasse evapo­
rar, fervendo lentamente até ter diminuído a 
metade do liquido. Depois côá-sç por uma pe­
neira de clina, para- separar o lupulo: e sobre 
o tanque rcfrigeratprio e que esta operação deve 
ser feita. Passa-se depois de frio', o môsto, para 
as pipas, ou toneis. Tomam-se 2 arrateis de fer­
mento (Zcmre), desfaz-sé em dobrada quantidade 
de môsto quente, e quando está bem desfeito, 
mistura-rse outro tanto môsto, ou mais, queren­
do. Conserva-se em lugar quente, até éstár bem 
fermentado, c divide-se depois pelos toneis do 
môsto, que não devem estar ihteiramente cheios. 
Devem-se pôr debaixo dos bojos dos mesmos to­
neis algumas pequenas celhas, para recebèrem 
a escuma, que sahe mediante a fermentação, e 
esta escuma torna-se a deitar nos mesmos cascos 
donde sahio ; o que sc repete até que a fermen­
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taçao tenha finalizado. Também deve ter ficado 
de parte algum môsto, para depois acabar dc 
erçcher os toneis, os quaes se devem então tapar 
levemente; e deixa-se em repouso por 8 ou 10 
dias, para se depurar. Se no fim deste tempo 
não está bem clara a cerycja, então engomma- 
se com colla de gomma de peixe muito fina, 
comõ os Inglezes usam. Depois dc clarificada, 
engarrafa-se.

3.° A levure, pu fermento, é a escuma 
?ue se fórma rpediante que a cerveja fermenta, 

fabricantes reçolhem esta escuma em sacco$ 
de serapilheira, e depois espremem o liquido. 
As fezes da cerveja, que restam nqs saccos, dão 
aquelle norqe de levure, e nós o de fermenta 
secco; e á escuma, pntes de espremida, chamarn 
levure fratche, ou levain frait (fermento frasco). 
O fermento secco serve, não sómente para fazer 
fermentar as cervejas e cidras, mas também para 
os pasteleiros fermentarem ps suas massas. Q 
fresco também serve ppra os mesmos fins, e para 
os padeiros. Um arratel deste fermento faz le­
vedar 600 arrateis de massa de pão, que fica 
mais leve, e o pão finais bem fabricado do que 
aquelle feito com o fermento de massa azeda.

Preparação da Cerveja preta.

$. 4.° Os antigos Médicos do Collcgio Real 
de Londres inventaram esta composição como 
lim especifico para quédas, contusões grandes, 
Ac. Gozou, e goza ainda* c^tc medicamento,
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íU- bastante reputação popular, ecom effeito elle 
não parece de tqdo destituído de alguma acção 
vulneraria, jtjue se lhe queira conceder. A sua 
composição e pomo se segue: topa-se de cen- 
iauria collina (çardo arzol, çajdazola), em pó 
grosso, 8 onças; de raiz de tormentilía erecta, 
e contusa, a mesm# quantidadp; de symphito 
maior, corçtuso, 6 onças; de rosas rubras de Por­
tugal, e ainda em botão, e seccar, a. mesma 
quantidade; de summidades de ipericão, 4 on­
ças.' Faz-se de todos estes ingredientes um cozi­
mento em 8 çanadas de apia, até ter evapora­
do metade do liquido; e ajunta-se então, de vi­
nho branco generoso de Portugal, 4 çanadas. 
Deixa-se ainda dar algumas fervuras, e tira-se 
flepois do fogo para esfriar, e coado deita-se em 
um barril, ajuntándo-lhe dp boa cerveja nova, 
que não esteja fermentada, 6 panadas, e de sal 
ammoniaco em pó, 3 onças. Mexe-se bem o 
barril, e tapa-se levemente. Tendo passado 2 
dias, ajunta-se-lhe de assucar de caixa, queima­
do ao fogo com caujela, cm uma tigela de barro 
não vidrada, c sem misturar ao assucar liquido 
algum, 2 arrateis. Mexe-se depois bem o barril, 
e deixa-sc cjn repouso por um mez; depois guar­
da-se cm pequenas garrafas* bçm tapadas, e la- 
çradas.
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ARTIGO 49.<?

Das preparações precisas nos toucadores 
das Senhoras.

Pomada para ar^aciar o cábcllo.

1.® De oleo de amendqas, 4 onças; de 
spbo bem branca, e bem lavado, fi onças; de 
tutanos de yacca, 3 onças: tudo derretido e coa­
do, deixa-se esfriar; deita-se depois em um gral 
de pedra, e tritura-se bem, para que não fique 
pm grumos. Mistura-se de oleo essençial de ber- 
gamota, S oitavas; dito de canella, 1 oitava; 
dito de cravQ da índia, 1 oitava e meia; e de- 

. pois de tudo bem encorporado guarda-se em pe­
quenos vasos de vidro, ou de louçn branca.

{Pomada para cngronar o cqbdlo.

§. 2.® De manteiga de cacáo, 1 onça; de 
oleo de aroeira, 2 onças; de banha de porco, 
sem ranço, 4 onças; derrete-se tudo a fogo mui 
brando, e deita-se-lhe de anil em po, meia oi­
tava, e de cúrcuma, 1 oitava e meia. Mexe-se 
bem, e logo que tem tomado uma côr yerde- 
salsa, tira-se do fogo, e côa-se* Deixa-se esfriar, 
e ajunta-se-lhe de oleo essencial de rosas, e dito 
de cascas de limas, de cada um, 1 oitava: bem 
misturado tudq, guarda-se bem tapado. Esta po­
mada é singular para nutrir, e fortificar o çabello.
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3 .° De almecega da índia, bem escolhi­
da e limpa, reduzida a pó finíssimo, 1 ohça; 
de beijoim amendoado, e mui branco, em pó 
muito fino, 2 oitavas; de tutanos de vacca, 4 
onças; de sebo dc Cabrito, 3 onças;’ e de en* 
xundia de callinha, 2 onças: derretem-se os tu­
tanos, o sebo, e a enxúndia; a brando calor, 
deitando-lhes 2 ou 3 colheres de agua rosada ; 
e quando estiver tudo bem fundido, côa-se por 
um panno para uma vasilha dè barro vidrado, 
e deixa-se esfriar. Toma-se depois éstã massa, e 
leva-se ao fogo, para lhe ajuntar a almecega em 
pó, e o beijoim; e com todo o cuidado mexe- 
se continuamente a materia, deitando-lhe uma 
colher de agua rosada: quando os pós parece­
rem estar bem encorporados, lira-se do calor* 
mexendo-a sempre, até que esteja de todo fria. 
Quando está ja coalhada esta pomada, pouco 
tempo antes de inteiramente esfriar, deita-se-lhe 
de oleo essencial de cascas de laranjas* e dito 
distillado de nozes moscadas, de cada um, meia 
oitava, e de tintura de beijoim composta (veja- 
se Leite virginal), meia onça; e bem misturado 
tudo, guarda-se em vasos para o uso. E boa po­
mada, e de estimação, porque ségura o cabello, 
nutre-o, e puxa-lhe um lustro de que é natu- 
ralmente susceptiveL
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Pomada óptima para tolher a qúcda do cabellOj 
e cngrossa~lo, •

4 .° De tutanos dé ossos de vacca, 6 on­
ças, e de bagas de aroeira madurai, 6 onças^ 
Misturam-se tòtes dois ingredientes em um al­
mofariz, e pisam-se bem até fazerem uma pas­
ta.- Deita-se ésta em uma tigela de barro, para 
ir derreter-se a fogo brando, ajuntarído-lhe 1 
onça de oleo» espesso de bagas de louro. Depois 
de estar tudo bem fundido* deixa-se ainda por 
1 hora em calor brando, de sorte que a matéria 
nao ferva : cõa-se depois por um panno, e dei­
xa-se esfriar. Torna ainda ao almofariz, e tri- 
tura-se beto, ajuntarido-lhe de essencia de ber- 
gamota* 1 oitava, e dita de canella, meia oi­
tava; e guarda-se. Esfregando-se bem o couro 
da cabeça, e untando-se o cabello todas as noi­
tes ao recolher com esta pomada, produz ella o 
cffeito a que é applicada.

Pomada usual para aromalisar o cabello j 
t para o fazer lustroso.

, §. 5.° Toma-se de spermacèti bem cíaro, é 
transparente, 1 onça, e de enxúndia de porco, 
sem ranço, 4 onças. Derretem-se ao fogo bran­
damente, mexendo-se bem, ajunta-se-lhes dc 
oleo essencial de alfazema, meia onça, e tiram- 
se do fogo. Quando está coalhada esta mistura, 
antes de esfriar de todo, ajunta-se-)he de oleo
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de alçara via, e dito de jasmins volátil, década 
um, meia oitava; e bem mexido tudo, guarda- 
se mui tapado*

Pomada para fazer o cabello prclo9 t que não 
suja as toucas^

6.° Tomam-se de ebra branca em grux 
mos, 4 onças; de sabão de Alicante bom, e ras­
pado, l onça; de sebo de Hollanda, sem ran­
ço, 3 onças; e de marfim queimado^ e reduzido 
a pó subtil, passado por peneira muito fma, 4 
Onças. Derrete-se a cera com o sabão j é o sebo ; 
tira-sc do fogo, e mistura-sc-lhe, mexendo betn 
toda a matéria, o marfim, e 2 oitatas de oleo 
essencial de tomilho: Continua-se a mexer, e 
quando ainda 0 liquido não tem perdido a maior 
porção do calor, vasa-se em canudos feitos de 
papel, para formarem páos de pomada; Esta po­
mada e para se correr o cabello, que, pela ida­
de, ou por outra qualquer causa, tenha perdido 
a sua côr natural; depois do que, com um pa- 
Í>el pardo bem brando esfrega-se o mestno ca- 
>Hlo, que fica assim preto para muitos dias, sem 

causar damno algum á saude. As preparações 
inventadas para produzirem este mesmo effeito, 
compostas de cal, e de preparações de chumbo, 
e que tão copiosamente se acham á venda, ou 
sejam cm massa, ou em pó, são perigosas, não 
só á saúde, mas até á vida, porque atacam a 
substancia capillar, e a do cerebro. Os mesmos 
mãos cfftitos se tem ainda observado na solução
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do nitrato de prata* applicado a este mesmo fim; 
effeitos que não se devem recear desta pomada, 
tingindo-se sómente o exterior do cabello. Ha­
vendo porém ainda repugnância a se usar deste 
meio, poder-se-ha escurecer o cabello, sem re­
ceio algum, com o uso continuado de um pente 
fmo de chumbo, que não deixará de lhe com- 
municar uma certa côr de preto pardo.

Pomada para tirar as escoriações da pcllc^ 
e amacia-la

§. 7.° Toína-se de bom spermacetí em gru­
mos, 1 onça; de banha de porco bem clara, e 
sem ranço algum, 3 onças; c de oleo de amên­
doas, bem fresco, 2 onças: derrete-se tudo a 
brando calor< Preparam-se á parte Q claras dVn 
vos, bem batidas em 4 onças de agua de flor 
de laranja, para as reduzir a escuma. Deita-sê 
então em um gral de pedra a pomada derreti- 
,da, a qual se agita com a mão do mesmo gral, 
misturando-lhe aos poucos a escuma das claras, 
de sorte que esta, pela agitação, se vá combi­
nando com a composição oleosa; e depois de 
estar tudo bem misturado, ajuntam-se-lhe de 
carmim da China 12 grãos: agita-se ainda por 
algum tempo, e guarda-se depois. É bella po­
mada para amaciar a cútis, e nutri-la, e tanp 
bem para tirar aquellas manchas do rosto a que 
chamam queimado do sol, e do vento.
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Banha rosada para o cabello.

§. 8.° De banha de porco, recente, bem cla­
ra, c sem sal algum, 8 onças; dc oleo essencial 
dc rosas, meia oitava; e de carmim, querendo, 
quanto baste para lhes dar uma côr de rosa bem 
acertada. Por esta mesma fôrma se faz a banha 
de flor dc laranja, com o seu oleo essencial, co­
rando-a se se quizer, e as de essencia de tomi­
lho, dc bergamota, de cascas de laranja, de cas­
cas de lima, de canella, de cravo da índia, de 
alfazema, &c.

Preparação dos Oleos aromáticos.

9.° Tcem as Senhoras mais predilecção 
pelo uso das pomadas, do que pelo dos oleos 
aromáticos; e nao é sem justa razão, talvez ti­
rada da experiencia. São compostas as pomadas 
de ingredientes que. por suas naturezas, benefi­
ciam sempre o cabello, c lhe dão aquclle vigor, 
flexibilidade, e vegetação, que tanto se ambi­
cionam ; em quanto que os oleos líquidos (fixos), 
como são todos, mais ou menos, deseccántes, fa­
zem ocabello aspêro, e sendo muito continuada 
a sua applícação, até o crestam. Entretanto, da 
mesma forma que se preparam as banhas, sc 
preparam ellcs com os oleos essenciaes, comova­
mos ensinar.

1. 21
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Oleo de flor de Laranja.

§. 1O.° Dc oleo de amêndoas, recente, 4 
onças, -e de òleó essencial de flor de laranja, 
meia oitavà i vascoleja-se bem o vidro, e está 
feito. Por este mesmo methodo, e quantidades, 

’se fazem todos os mais, havendo os oleos essen- 
ciàes que acima dissemos.

Àguaà para perfumes, para lirar manchas 
da pelle, e para oulros fins.

zfgwa de Colladon.

11.° De agua pura, 1 canada; de oleo 
èsscncial de alcaravia, 1 oitava; de dito essen­
cial de cascas de laranja, meia oitava; de espi­
rito de cascas de limão, 4 onças; e de estora- 
que de calamita em pó, 1 onça. Deita-se em 
um frasco grande o èstoraque, e os oleos essen- 
ciaes, com o espirito de cascas de limão, e ex- 
pSem-se ao sol por 3 dias, mexendo a matéria 
no frasco uma Vez por dia: .ajunta-se depois H 
canada de agua Simples, e deixa-se o frasco ain­
da exposto ao sol por 8 dias. Depois côa-so, « 
guarda-se cm vidros bem tapados. É esta agua 
muito agradavel no cheiro; serve para lavar o 
rosto, e também para aromatisar a agua que 
lava todo o corpo, sendo além disto de muito 
beneficio .para a pelle.
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yfgtm Real de Montpellicr.

§i 12.° De agua distillada de flor dc laran­
ja, 4 libras (l cahada); de oleo esspncial .de sal- 
safraz, 1 oitava; de oleo essencial de tomilho, 
2 oitavas; dc dito dislillado de nozes moscadas, 
e dito de cascas -de limão, de cada um, tneia 
oitava, e de espirito de vinho, 4 onças. Deitam- 
se os oleos essenciaes no espirito de vinhó, e vas- 
coleja-se bem a inistura; e quando estão dissol­
vidos, ajunta-se-lhes a agua de flor dc laranja, 
e mais uma libra de agua distillada de rosas. 
Estas aguas ficam com uma côr de leite por 
causa dos oleos essenciaes; mas esta côr nada 
influe nos bellos cffeitos, que produz como per* 
fumante do corpo, e dos vestidos. Pelo tempo 
toma-se clara.

<Açua das Sul lanas, ou de Ãndrinople*

§. 13.° Infunde-se em 1 canada de bom vi­
nagre de vinho branco, 1. arratel de boa flor de 
laranja : expôe-se isto ao sol por 8 dias, depois 
côa-se, espremendo, e guarda-se bem tapado. 
Tomam-se á parte 6 onças de espirito de vinho 
de 35 gráos, em um vidro que se possa rolhar 
bem, e ajunta-se-lbe de oleo essencial de flor 
de laranja, meia oitava; de dito de alecrim, 1 
oitava e meia; e de almíscar, L grão e meio. 
Faz-se o almiscar em pó, misturando-lhe pouco 
a pouco meia onça dc assucar candi, também

«1.



334 SEGREDOS NECESSÁRIOS

em pó, e mistura-se no espirito que contém Os 
oleos essenciaes. Feito isto, tomam-se em uma 
vasilha de vidro, de sufficiente capacidade, 2 
çanadas e meia de boa agua rosada, e íneia ca­
nada de agua de canella simples; e bem mistu­
rado tudo, guarda-se mui tapado. Esta agua fica 
um pouco acescente, e é óptima para evitar in- 
flammaçoes cutaneas, que nao tenham portausa 
senão demasiado calor. O bello sexo não tem a 
temer o cheiro do almíscar, porque fica tão dis­
farçado, que não se póde distinguir entre os aro­
mas dos oleos essenciaes; faz elle, pelo contra­
rio^ uni composto aromatico mui suave, e não 
vulgar. Esta agua, pelo tempo, perde a côr de 
leite, e torna-se clara: é estimável perfume;

j4guti insigne pàrd tirar as manchas pardús 
da pelle, e as sardas do rosto, e da cutis.

14.° Manda-se preparar na botica uma 
solução feita de l oitava de sal ammoniaco, e 
de 12 grãos de sublimado corrosivo, cm 1 libra 
e meia de agua distillada; e ajunta-se logo de 
vinagre distillado, 2 onças, e de agua de flor de 
laranja, meia libra. Guarda-se bem tapada esta 
agua, e nao se prova na bocca, porque sendo 
Ix^bida é um tanto deleteria á saude. É a pre­
paração mais insigne que se conhece para tirar 
toda a qualidade de manchas da pelle. Applica- 
se, molhando uma pequena esponja fina em uma 
diminuta porção deste liquido, e esfregando-se 
brandamente as manchas, pu nodoas, sem se en- 
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xngarem. Tiradas as manchas, lava-se o corpo 
em um banho de agua simples tépida, aroma- 
tisada com.qualquer das aguas odoríferas, que 
inculcámos.

Outra composição para iirar os botões vermelhos^ 
cravos, e cousas similhantes^ que na pclle 

apparcccm^ csscncíalmcnte na cara.

§. 15.° De agua rosada, meia canada; dc 
vinagre distillado,2 onças; de tintura de bei- 
joim, meia onça; e de sulphato de alumina, 1 
oitava: mistura-se tudo, e depois de 24 horas 
passa-se por um panno. Esta agua fica também 
de côr de leite, e appliça-se como a precedente.

dgua sem igual.

1G.P De leite de vacca, fresco, meia 1b 
bra ; de agua commum, 1 libra; e de qualquer 
das aguas de perfume, tres colhércs: mistura-se 
tudo, para lavar a cara, e mãos, e também o 
peito. Adoça muito a cutis, e dá-lhe uma têz 
mui branca.

Leite virginal,

. Escolhe-se de bom beijoimr reduzi­
do a pó grosso, 1 onça, e deila-se em 6 onças 
de espirito de vinho de 35 gráos, em um vidro 
bem tapado, que não fique cheio. Expoc-se ao 
sol esta mistura por 3 ou 4 dias, tendo o cui-
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dada da a vascolejar uma ou duas vezes por dia* 
Feita a solução, passa-se o liquido por um pati­
na, e guarda-se bem tapado, Quando se quer 
fazer o leite virginal, deita-se, em uma bacia de 
lavar, cousa de meia canada de agua simples, 
com uma colher, das de sòpa, desta tintura, e 
immediatamente o liquido se torna cor de leite, 
com um cheiro fragrante. O leite virginal com­
posto faz-se, ajuntando a esta preparação meia 
colher de verdadeira agua de Colonia, feita por 
qualqycr das fórmulas, que em seu lugar demos. 
Hoje esta esta preparação quasi esquecida, por­
que $ suppre mui bem a mpsrna agua de Colonia.

Pastilhas virginacs, ou da Condessa.

18 .° De sulphato de zinco em pó, meia 
onça; de murtinhos scccos, e desumagre em pó, 
de cada cousa tres oitavas; de galhas, maçam 
de çypreste, e cascas de romans, em pó fino, de 
cada ingrediente % oitavas; e de balsamo peru- 
viano solido, cm pó, 3 oitavas. • Com quanto 
baste de xarope rosado faz-^e, em um gral dfl 
pedra, uma massa solida para formar pastilhas 
de 1 oitava, pouco mais ou menos, cada uma; 
envolvem-se depois em lírio florentino em pó, 
e guardam-se em vidros de bocca larga, bem 
tapados. Servem sómente no exterior, desfeita 
cada uma pastilha em 1 ou 2 colheres de agua 
rosada; e são admiráveis pela energia consoli- 
dante com qqe obram.
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Partilhai para perfumar ai salas, e quartos 
dc vestir.

19 .° De beijoim em pó, 8 onças; de es- 
toraque calamita dc serradura, 4 onças ; 4c es- 
toraque liquido, 2 onças; e de gomma resina 
almecega em p.6, 1 onça. Combina-se. tudo çm 
um almofariz, para formar massa splida com 
quanto baste de espirito de canejla, e divide-^e 
cm pastilhas de 1 oitava de peso cada uma, qua 
ie envolvem depois em canejla ern pó,

Pastilhas asiaticas para o mesmo fim.

20,° Tomam-se de estoraqua liquido, 4 
onças; de myrrha selecta, em pó não» muito fi-? 
no, 6 onças; de incenso em lagrima, 3 onças; 
de beijoim em pó, 4 onças; de balsamo peru- 
viano, 3 onças; de flor de nozes, moscadas (ma- 
cis), 2 onças; e de flores de alecrim,!de alfa­
zema, e de salsafraz em pó, de cada cousa 3 on­
ças. Áfistura-se tudo em almofariz de ferro, ou 
de bronze, pisando-se, para se reduzir a pasta, 
com quanto baste de essencia de almíscar feita 
cm álcool; depois divide-se a massa em peque­
nas pastilhas de meia oitava pouco mais ou me­
nos ; cobrem-se com folhas de ouro, ou de pra­
ta, e guardam-se em vidro de bocca larga, bem 
tapado. Uma, ou ainda meia pastilha das que 
estas fórmulas ensinam, quebrada em boccados, 
e deitada nas brazas de um perfumador, basta
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para aromatisar uma grande sala, ou os fatos, 
roupas, &c. que estiverem em quartos dc vestir.

Çor dc carne, c côr de rosa.

§. 21.9 Procura-se talco bem branco, e re- 
duz-sc a pó finíssimo, e depois ajunta-se-lhe, em 
um gral de vidro, ou de pedra, quanto baste 
de carmim da China, para dar uma bem acer­
tada côr de carne.

A côr dé rosa faz-se com 1 onça de flor de 
bismuth reduzida a pó, e passada por peneira 
piuito fina: córa-se depois com o carmim fino, 
para tomar a côr de rosa u vontade.

O mesmo carmim se applica nas faces, e 
nos lábios, para lhes dar uma côr similhante á 
côr natural.' Também se faz uso da côr de rosa 
do cartliamo, de que tratámos em seu lugar; 
ínas* nao & èlle tão proprio em çôr, como o car­
mim fino. Estes ingredientes appíicam-se com 
um panno dc algodão branco, bem poído.

‘Prcparaçao saponacca para desengordurar 
as mãos, c a cará, da transpiração, 

e para amaciar a pcltc.

22.° Pellam-se, cm agua fervendo, mio­
los de amêndoas; depois pisam-se para os redu­
zir a pasta bem fina, e ajunta-se-lhes parle igual 
em peso, dé farinha fina de arroz, c a mesma 
jtorção de farinha de favas: vão-sc misturando 
bem em um gral, e peneiram-se por peneira
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qnc nao seja muito f;na. Depois da mistura toda 
peneirada, ajunta-se . de:carbonato de potassa 
jncia onça, p$ra cada meio arratel desta fari­
nha, e 1 onça dc‘sabão de lavar a seda, bem 
duro, raspado, e reduzido a pó. Depois de tudo 
bem misturado, aromatisa^se com partes iguaes 
de oleo de tomilho, c dito • de' bergamota, ou 
de lima ; e gúarda-se. Deita-se nas mãos uma 
pequena quantidade destes pós, e cõm uma por­
ção de agua faz-se uma branda massa, para es­
fregar os braços, rosto, e peito, c lavarem-sp 
bepu descncarde muito, e adóça a cqtis.'

Opiata para limpar os dentes, lirar-l/ics o sarro, 
c conserva-los sãos, c muito claros.

§. 23.°. Toma-se de ponta de veado falci- 
nada, c reduzida a pó finíssimo, 1 onça; de 
carvão animal, bem lavado (como explicámos 
no §. Vinagres), 1 onça'; dc lacca do çominer- 
cio (sinopla fina), reduzida a pó muito fino, 1 
onça e meia; de sangue de drago em pó finís­
simo, 3 oitavas; de casca de carvalho cm pó, 
3 oitavas e meia; de boa quina em pó, 6 oita­
vas ; e de sulphato de úluminá, 3 oitavas. Tudo 
reduzido a pó bem subtil, mistura-se exacta- 
mento, p, com quanto baste dc xarope de cra­
vos hortenses, fórma-se uma opiata não muito 
solida, e guarda-se em pequenos vasos. Toma- 
se uma escova de dentes, macia, molha-se em 
agua, e nesta massa, para com ella esfregar bem 
ps dentes; ç depois de um curto espaço, lava-sç 
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4 bocca com uma branda limonada de vinagre, 
qu com agua simples: repete-se esta operação 
todos os dias de manha. — São os dentes sugek 
tos a envolverem-se de um lôdo, que se concreta 
depois, è fórma o tartaro (ao qual vulgarmente 
chamam pedra, e sarro), e também soffrem a 
descoloração do esmalte, e sobretudo a caria, 
cuja natureza ainda é desconhecida. Também 
a frouxidão dos nervos alveolares, e das gengi- 
ves os fazem, vacillantes até cahirem, muitas ve­
zes sem mácula alguma.. Podemos todavia afian­
çar os bons resultados desta "opiata, em taes en­
fermidades ; porque a experiencia nos tem mos­
trado que, fazendo-se uso delia diariamente, não 
só se evitam estes estragos, mas fortificam-se as 
gengives, seguram-se os dentes, e se conservam 
mui claros, nutrindo-lhes o esmalte. Quanto á 
caria, quando os dentes não podem ser chum­
bados, o maior especifico para a destruir é o car­
vão animal, mettido na cavidade, ou furameq 
dos mesmos dentes.

ARTIGO 50.°

Methodo de conservar ai vagens dos legumes, 
e eutras hortaliças, em estado fresco, 

iodç o anno.

As vagens, e todas as mais substancias v*. 
gctaes proprjas para alimento, guardam-se por
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todo o intervall<xda sua fructificàção no mesmo 
estado em que são colhidas, por meio da prepa­
ração seguinte. Colhem-se a horas em que o sol 
esteja bem quente,> e em dias seccos, as vagens 
leguminosas, taes como as de toda a qualidade 
de feijões, ery ilhas, favas, &c. Escolhem-se as 
mais nutridas, sem mácula alguma, e bem ver­
des na côr, e yão-se introduzindo, bem concer­
tadas, para dentro de frascos de bocca larga, dc 
sorte que, bem unidas, não lhes fique myito ar 
introduzido. Cheios os frascos ate duas pollega- 
das de distancia das boccas, tapam-se com ro­
lhas de cortiça, as quaes se frxam àos gargalos 
com delgados fios de arame. Méttem-se’ logo 
dentro, de uma caldeira, oú tacho grande, com 
quanta agua foy precisa para bánhar os frascos 
p.té á borda que 05 termina,' de sorte que, situa­
dos verticaln;ente, > fique entre elles meia pol- 
legada de distancia; para que a aguà os rodeie 
igualrnepte; Leva-sc este apparelho aó fogo,: e 
faz-se aquecer a agua mui gradualmonte, até 
fervpr. Passado um quarto d1 hora de ebullição, 
tira-sedhe > o fogo, è deixa-se diminuir of calor 
da agua a ponto de se poderem tirar os frascos, 
os quaes, á medida que se vão tirando dà cal­
deira, devpm ser rapidamente abetumadós na$ 
rolhas* com um betume feito de uma parte de 
cera amãrella/e1 de duas partes de pêz, com al­
guma quantidade de pó de tijolo, ou de qual­
quer ocre. Guardam-se depois em caixas, ou ar­
mários, bem vedados da luz. Este mesmo me­
thodo ^erve para guardar em estado fresco os
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veget^es proprios para saladas, e outras prepa­
rações çomestiycis, como sao cenouras, alcacho­
fras, espargos, nêsperas, couve-flor, almeirões, 
phicoreas, e outras muitas c?pecies destes mes- 
jnos generos.

ARTIGO 51.S

Mdliodo ãe conservar, os frudos sem alterarão 
alguma, por mais de um anno.

§. l/* Para a conservação das uvas, o me­
lhor e o mais seguro methodo, cssencialmento 
se se destinam para transportar a outrofcjpaizes, 
é o seguinte. Logo que esta friicta esta, quasi 
madura, tomam-se folhas dc papel, e enrolam- 
se, collando duas margen? com gomma ordiná­
ria,' para fprmar uns perfeitos cylindros. Intro- 
duzem-se os cachos, estando ainda nas plantas, 
cada um em seu cylindro, que se franzem supe- 
pormente sobre os pés dos cachos, dando-lhos 
um nó bem apertado de delgado fio de barban­
te, e deixando uma azelha para se pendurarem; 
mas tudo isto deve ser feito sem magoar os ba­
gos. .Atam-se depois também, da mesma fôrma, 
jis extremidades inferiores dos cylindros, com 
toda a exatidão precisa para lhes,evitar o me­
nor contacto do ar. Cortam-se então os pés tres 
ou quatro linhas acima dos nós, c mergulha-se 
sem demora Q córte em uma mistura de partes 
iguaes de pez e de cera, derretidos, e bem qu<*n- 
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tos; pbnduram-sej finalmente, cm sitio onde não 
recebam sol, nem muita luz. As uvas assim pre­
paradas duram em seu perfeito estado viçoso 
mais de um anno. É desta mesma forma que 
se devem acondicionar, para se transportarem j 
mettidas em caixas, e envolvidas em palha del­
gada de milho, ou em sêmeas bem expurgadas 
da farinha, para que se não magoem, pois que 
a menor quantidade de sueco que vertam pro­
move a fermentação vinhosa, e perde irremedia­
velmente uma caixa de fructa. Deve também 
haver a maior cautela, no encaixotar estes fru­
ctos (essèncialmente se vão para paizes mui disj­
untes), em que as caixas sejam bem abetuma- 
das, com qualquer betume ordinário, nas jun; 
tas da madeira, para que nem a humidade as 
penetre, nem o ar tenha grande communicaçao 
com os fructos;

Para conservai os fructos de pevide cm scit per­
feito estado dc maturação^ por mais 

de um anno.

§. Todos os fructos pomifefos, taes co 
mo romans, peros, maçans, marmelos, e peras, 
devem ser colhidos 7 ou 8 dias antes da sua per­
feita maturação, c a horas que o sol esteja bem 
quente. Escolhem-se sempre os mais bem nutri­
dos, e sem mácula alguma, e estendem-se em 
bancas, ou taboas unidas, sobre uma camada de 
palha fma de milho, tomando o cuidado de não 
os ter muito unidos uns aos outros. Deixam-se 
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expostos á luz, e ao ar por 8 dias, e passado este 
tempo fecham-se az portas, e janèllas da casa 
em que estiverem, para lhes evitar, quanto for 
possível, a luz, e grande corrente de ar. Visi­
tam-se os fructos de dias a dias, para separar 
algum que se tenha alterado, evitando seínpre 
a luz, quanto poder ser, durante os 3 ou 4 pri­
meiros mezes; deste tempo em diante já não 
soffrem alteração alguma expostos a todo o tem­
po. Os melões, e outros fructos similhantes, con* 
servanvse pendurados em redes de cordel, ou 
melhor ainda de palha de tabúa, ou outra qual­
quer, e separados uns dos outros cousa de 3 ou 4 
pollegadas, Para que estes fructos durem muito 
tempo é preciso que a sua colheita se faça quanto 
mais poder ser no fim da quadra da sua fructi- 
ficação; e escolhem ^se não os maiores, mas os 
de mediana grandeza, que não estejam pisados, 
e, se for possível, ainda com o cotão áspero, que 
todas as especies de melões dc boa qualidade 
conservam até á sua inteira maturação. Asticr 
de Toulouse diz que a curta duração, e ruina 
dos fructos succosos são sempre devidas á extra- 
tasão da séve (humor conservador, e nutriente 
de todos os vegetaes, e seus productos), a qual 
se transpira pelo cõrte praticado para os colher 
da planta madre; e que, evitada logo esta effu- 
aão, se podem conservar em seu perfeito estado, 
e frescos, pelo tempo de tres novidades. Este 
processo pouco tem que fazer. Quando se que­
rem colher os melões, e outros fructos para guar­
dar, prepara-se primeiro um betume de partes
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iguaes de cera, e pêz, com sufficiente quanti­
dade de pó fino de tijolo, pala o encorpar. Cor- 
tam-se os fructos na arvore,' deixando-lhes só 
tneia pollegada de pé, que se mette no «betume, 
derretido e bem quente, tendo o cuidado de ta1- 
par bem a extremidade cortada; isto dete fazer- 
se rapidamente, á medida que se vão colhendo 
os mesmos fructos, sem os pisar, nem esfregar: 
depois penduram-se, como já insinuámos^ Diz 
o mesmo author que os conservou por este modo 
tres annos inteiros.

Para conservar toda a qualidade àe pertos * 
ameixas, peros, e inaçans.

§. 3.° Consiste este methodo em se colherem 
da arvore estes frUctos a horas de bom sol, pela 
tnaneira seguinte* Ata-se o pé de cada frUcto 
com um fio de barbante mui delgado, dando- 
lhe um nó bem apertado, não mui chegado aó 
corpo do mesmo fructò, c deixando cousa de 6 
pollegadas de fiò para depois servir: cortam-se 
então, na arvore, 8 ou 3 linhas acima do nó. 
Fazem-se cartuxos de papel em fórma de funil; 
e enfialrnse os fructos, introduzindo o fio pela 
abertura aguda do cartuxo, de fórma que fiquem 
pendurados dentro. Ata-sé o papel ao pé restante 
dos fructos cotn ó resto do fio, deixando ainda 
uma azelha para depois se pendurarem : franze- 
se também a base do cartuxo para 'a apoderem 
atar, de fórma que o ar não tenha mande tom- 
muhicação para ’dehtro. Deltanwe depois na ex­
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trcmidade cortada alguns pingos de qualquer lx* 
tume derretido, e penduram-sc os fructos enfia­
dos em cordéis, onde lhes não dê 0 sol, nem 
muita luz. Assim se fazem grandes provisões des­
tes mesmos fructos, para se apresentarem em es­
plendidas mesas com todo o seu viço* ainda mes­
mo tendo passado um anno.

Methodo de preparar os fructos pará se trans­
portarem para a America, e para a Asia>

4.° Escòlhem-se os fructos bem nutridos 
e bem sãos, no principio da sua tnaturação, d 
a horas de bom sol, sem de fórma alguma, os 
magoar; e mettem-se em barris, lx?m concerta­
dos, sem com tudo os opprimir. Cada fructo dc 
per si deve ser bem embrulhado cm papel alu- 
minado (passado por uma forte solução de pe­
dra-hume, c bem secco depois), e os barris de­
vem ser bem corridos, por todas as juntas, com 
betume de pó de tijolo mui quente. Tapam-sc 
depois exactaúiente, e abetúmam-se os tampos. 
Mettem-se estes barris dentro de outros maiores, 
dc sorte que fique ente elles um intervallo de 
duas poli egadas ao menos; e introduzem-se, para 
os fazer fixos, algumas cunhas de páo, circular- 
mente, para que o barril interno fique bem no 
centro do barril externo, e bem segura. Enchem- 
se depois de agua os intervallos' intermediário^ 
tapa-se o barril etterno, e a betumam-se asjun- 
tas do tampo. Assiin se transportam também cs
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fructos de todas as regiões asiaticas, e america­
nas, para a Europa.

§. b.° Ha ainda outro methodo para acon­
dicionamos fructos,' que sc querem transportar 
para aquellas regiões. Toma-se 1 parte de sali­
tre em pó, & partes de bolo arménio cm pó, e 
4 partes de areia branca bem fina, e mistura-se 
tudo o mais exactamente que for possível. Co­
lhem-se os fructos sem lhes tirar o resto do pé, 
que lhes fica agarrado, nem os esfregar de sorte 
alguma; e mettem-se symetricamcnte em vasos 
grandes de barro, que tenham a bocca; bem lar­
ga: fecham-se depois os vasos com pedaços dG 
panno dc algodão oleado, e seguram-se com cor­
déis bem atados nas bordas das boccas dos mes­
mos vasos. Mette-se então cada um destes vasos 
em seu caixote, que deve ter no fundo um las­
tro, ou camada de 3 pollegadas de espessura da 
composição acima dita, e enche-se todo o resto 
dos caixotes, pelos quatro lados, e pelo lado da 
tampa, com a mesma composição. Tapam-se 
depois, e abetumam-se as juntas da madeira.

Tendo Mr. Astier de Toulouse observado 
muitas vezes que se previne inteiramente a fer­
mentação do môsto das uvas, passando por elle 
uma corrente degazsulphuroso, mergulhou neste 
liquido varias cspecies de fructos: ameixas, pe­
ros, maçans, peras, e marmelos. Depois de' im-> 
pregnar bem o môsto com este gaz acido sulphu­
rico, guardou nelle, para experiencia, uma boa 
porção destes fructos durante dois annos, c no 
tini deste-tempo os achou ainda tão sãos como 

i. 22
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se fossem frescos. Lembrando-se que os fructos 
deveriam em parte esta conservação não sómente 
á falta de ar pela submersão no liquido, mas 
também á parte saccarina do môsto, c mais ain­
da do que ao gaz, fez por ultimo esta mesma 
experiencia em môsto simplesmente, e adiou 
que os fructos, no fim de um anno não tinham 
já caracteres alguns que os fizessem distinguir 
yns dos outros; em quanto que os que eram 
guardados no môsto saturado do gaz acido sul- 
phurok), no fim do tempo que já citamos esta­
vam em tal estado que elle mesmo fez compo­
tas delles, e os preparou, dando-lhes uma appa- 
renciã de. frescura, que admiraram os melhores 
confeiteiros de Paris.

Methodo para conservar Tomates todo o anno, 
C suas preparações extractificadas.

§. 6.° Colhem-se estes fructos quasi no fim 
da sua quadra, escolhendo-se os mais carnosos, 
e sem mácula alguma: cortam-se-lhes os pés 
com uma tesoura, para os não rasgar arrancan- 
do-se ámão. Deita-se uma camada de sal muito 
miúdo no fundo de um barril bem estancado, 
e sobre o sal uma camada de tomates bem con­
certados, sem os apertar a ponto de se esmaga­
rem: cobre-se esta camada com sal, de forma 
que os fructos fiquem perfei lamente cobertos. 
Prosegue-se assim alternadamente até encher 
bem o barril, cobrindo-se toda a massa, por fim, 
com sufficiente sal: tapa-se depois tudo com um



Para as artes, &c. 339

panno por G pu 8 dias, e quando os fructos toem 
abaixado, mette-se o tampei no barril; de sorte 
que fique bem seguro; e póde assim transpor- 
lar-sci

§• 7.° Calda de Tomates > — Tomam-se os 
tomates maduros, e que não estejam pisados, 
nem tenham mácula de podridão; salgam-sc por 
24 horas com bastante sal; levam-se depois ao 
fogó etn Um grande tacho, para lhes fazer ex- 
trahir, pelo calor, toda a substância extractiva, 
e a parte sorosa. Quando este liquido já é muito 
abundante no tacho, separa-se para um algui­
dar ; e torna-se a levar ao fogo a massa, esma­
gando-a bem com uma grande colhér de páo: 
quando está bem cozida, passa-se por peneira 
de clina, o que facilmente se consegue, ajudan- 
do-á a passar com a mão, ou com a colhér, até 
que não fiquem sobre a peneira mais do que as 
cascas, e as sementes. Mexe-se depois todo o li­
quido, e deixa-se em quietação no mesmo al­
guidar, por 20 ou 24 noras. Acha-se então a 
substancia extractiva separada inteiramente da 
aquosa, que para nada serve; e passa-se por um 
panno, de sorte que sobre o coador só fique a 
substancia crassa. Leva-se esta depois ao fogo, 
para se evaporar por 12 ou 15 minutos. É nesta 
crise que se lhe costuma deitar alguns tetnpêros, 
como cravo da índia, pimenta, e noz moscada. 
Mexe-se para se não queimar, e passado ó tem* 
po que marcámos, tira-se do fogo, e deiAá-se 
esfriar: guarda-se depois em garrafas tapadas le- 
vemente com rolhas de cortiça; mas para que 
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a calda não fermente, e não se altere, deita-se 
em cada garrafa, cousa de meia colher de azeite 
bom, para embaraçar o contacto do ar.

A calda sólida de tomates aprompta-se, con­
tinuando a evaporação da calda liquida, a mui 
brando calor, até chegar ao ponto de marmela­
da, tendo o cuidado de mexer sempre o extra- 
cto para se não queimar; e quando tem toma­
do esta consistência, tira-se o tacho do fogo, e 
vasa-se a matéria em pratos. Passados alguns 
dias, a massa esta sólida; corta-se então cm ta­
lhadas, que se acabam de scccar ao sol entre 
papeis, e guardam-se depois bem tapadas, e li­
vres de humidade. A calda sólida de tomates 
assim preparada transporta-se para a Asia sem 
a menor alteração nas qualidades physicas, que 
lhe são essenciaes, indo acondicionada em fras­
cos de rolha larga bem polida.

ARTIGO 52.°

Methodospara conservar o Trigo, e as Farinhas»

§. l.° A boa conservação do trigo consiste 
em o guardar em celleiros bem arejados, e livres 
de humidade. Levanta-se á pá de tempos a tem­
pos, para o refrescar, e nunca se deve ter muito 
amontoado, para não tomar calor pela falta de 
ar, e adquirir por Cbta razão o primeiro gráo da 
sua ruina. Quanto mais espalhado estiver, me-
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lhor é, para não arder, e não dar principio á 
uma muito pequena, e parda borboleta, que é 
o gcrmcn do gorgulho; e isto se deve praticar 
para a boa conservação dc todos os mais cereaes. 
Nunca se deve misturar o trigo novo com o ve­
lho; mas quando a necessidade o exija, é pre­
ciso ler ainda mais cm vista as cautelas que dei­
xamos ditas. É uma cxpericncia certa, e que 
nao deve esquecer aos que tecm a seu cargo 
guardar estes, e outros ccrcacs, que logo que se 
mel ta a mão até ao centro de um mont e dc tri­
go, e se ache mais calor do que elle tem na su­
perfície, lhe está imminente a ruína, porque a 
fermentação não tarda, c o gorgulho apparcco 
logo. Neste caso é prec iso rcmove-lo todo com 
as pás, e passa-lo a crivo, sc a necessidade o pe­
dir, tudo para o refrescar, c assim se evitar a 
sua ruina. Porém quando estes males apparecem 
em seu auge, por descuido, c falta de tratamen­
to, então não ha que fiar em providencias vul­
gares ; é logo rapidamende mudar o grao do cel- 
leiro em que ?stá, para melhor sitio, basculhar, 
e varrer depois o mesmo celleiro, e molhar o te- 
cto e paredes com agua bastante, e por fim la­
var bem o pavimento. Toma-sc depois um pouco 
de enxofre cm uma tigela de barro, e faz-se der­
reter sobre um fogareiro com brazas. Quando 
está derretido, mistura-sc-lhe um punhado dc 
serradura, e lança-sc-lhc fogo: fecham-se bem 
as portas, c jancllas do celleiro, c deixa-se as­
sim tudo por ô ou G horas. Depois abrem-se as 
portas para se deixar ventilar o ar, quanto po-
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der sçr. Este é o verdadeiro methodo para ex­
tirpar inteiramente o gorgulho. Tornando-se a 
recolher o trigo no mesmo cellciro, ainda quo 
traga em si algum germen deste flagello, é este 
immediatamente dissipado pelo gaz.

O gaz sulphuroso, que se desata pela com* 
bastão do enxofre praticada como deixamos di­
to, não é sómente b melhor especifico para ex­
terminar dos celleiros o germen do gorgulho, e 
a sua propagação; é também, com toda a effi- 
cacia, o melhor preservativo, e conservador de 
todas as sementes de cereaes próprias para fabri­
car o pão. Applica-se do modo seguinte: Toma- 
se de boa cal viva cm pedra, por exemplo, uma 
arroba; deita-se em uma grande tina de madei­
ra^ e vai-se-lhe ajuntando agua moderadamente 
atei que ferva: mistura-se-lhe então de oleo de 
linhaça um arratel e meio, de oleo espresso de 
bagas de louro, meio arratel, e de flor de en­
xofre, ou de enxofre reduzido a pó bem fino, 
oito arrateis. Mexe-$c bem toda a matéria em 
quanto a effervescencia dura, e depois ajunta- 
se-lhe mais agua, se for precisa, para se poder 
applicar a pincel. Caiam-se com este composto 
as. paredes, tectos, e pavimentos dos celleiros, 
quer sejam de madeira, ou de alvenaria; e de­
pois da primeira demão estar enxuta, dá-se-lhe 
segunda. Antes desta, porém, estar secca, fe­
cham-se as portas, e janellas, para suffocar in­
teiramente o gaz sulphuroso, o qual se prepara 
da mesma forma que ensinámos para, extinguir 
o gorgulho. Passadas oito, ou nove horas, abrem-
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se as portas, e dois dias depois podem-se recolher 
os ccreaes, sem temor de que se alterem, ou se­
jam atacados pelos insectos que os devoram. Dan­
do muito valor a estas experiencias, filhas da prá­
tica, não devemos todavia esquecer que nos pai- 
zes temperados se conservam bem, e por muitos 
tempos, os trigos, milhos, centeios, e cevadas, 
tendo sómente a cautela de védar os depositos, 
quanto foi' possível, dos tentos do sul, para que 
as sementes não padeçam pela humidade. Cui­
dam muitos que os grandes calores do estio sao 
a causa dos cereacs arderem, e se arruinarem j 
mas não é assim. A humidade que elles teem 
absorvido, pela má exposição das estancias em 
que estão recolhidos, é que faz que, com os ca­
lores, a parte íarinhosa,. que elles conteem, se 
altere cm seus princípios, adquirindo um maior 
gráo de calor, para passarem á fermentação que 
lhesé própria por sua natureza. Emfim, a hu­
midade da atmosphcra, e o principio salino em 
que abundam as partes farellenlas destas semen­
tes, attrahem-se de fórma tal, que, tornando-as 
mais brandas, dão occasiao a serem facilmente 
picadas pelo germen dos gorgulhos, principiando 
desta fórma sua propagação. Não acontece as­
sim porém quando os armazéns, em que se fa­
zem depositos taes, sao bem visitados pelos ven­
tos seccos do norte, e livres da humidade ; por­
que então a casca exterior, e toda a substancia 
das sementes,, estando muito mais solidificadas, 
resistem pcrfeitaitientê aos insectos que as devo­
ram. Símilhante tratamento não as faz tão ren-
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dosas na medida, c bem verdade; porém melhor 
é que sejam sans, e próprias para se converte­
rem em bom pão.

Das Farinhas.

§. 2.° As farinhas devem guardar-se emsac- 
cos postos cm pilhas, separadas umas das outras 
por intervállos, e arredadas das paredes. E pre­
ciso conservarem-se sobre estrados de madeira, 
levantados do chão 2 palmos pelo menos, para 
que o ar rodee livremente as pilhas dos saccos, 
e se evite quanto for possivel o contacto da hu­
midade, ou o concurso dos ventos húmidos. E 
incontestável que as farinhas guardadas desta 
maneira se beneficiam muito; porque o desen­
volvimento que. os seus princípios constituintes 
adquirem com o tempo, as torna mais sapidas, 
e rendosas para fabricar o bom pão. Este me­
thodo é também o mais seguro para sc poderem 
conservar as grandes provisões deste genero, sem 
que corram o risco de se alterarem. Nos depó­
sitos militares, aonde se arrecadam as farinhas, 
e se fabrica o pão para os exércitos de mar e 
terra, se tem adoptado esta prática por scr rcco- 
nhecidamcnte o melhor de todos os meios para 
as conservar. Nunca se devem guardar as fari­
nhas a monte, sobre pavimentos, ou estrados de 
madeira, ao que vulgarmente chamam a granel: 
porque assim ficam expostas a todo o ar, ao pó, 
aos ralos, ca toda a qualidade de infetos, c 
immundicias, males estes que produzem depois 
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um pão‘ l>cm nocivo á saude. É também justa­
mente reprovado guardar farinhas em barricas, 
porque empastam, c fermentam com a humi­
dade que a madeira a si absorve, e lhes trans- 
mitte facilmente pela vedação do ar, e falta de 
evaporação. E esta a causa porque muitas fari­
nhas em barricadas, que giram no commercio, 
não toem aquellas propriedades paniferas que a 
sua analyse nos mostra, o que prova que ellas 
estão mais ou mèrios alteradas, e muitas vezes 
já em fermentação acida, como bem se.conhccè 
no sabor. Segundo as experiencias, e analyses 
chimicas c physicas, feitas a este respeito, deve­
mos concluir que todas as farinhas provenientes 
dc trigos já alterados, ou por outra qualquer 
causa ardidas, e azedas, se devem considerar 
corruptas; assim como terrivelmente nocivo á 
saude.pública o pão que delias se fabricar; e 
nisto deve haver a mais exacta vigilância. Os 
padeiros dizem que o forno é o correctivo das 
más farinhas, como se o calor lhes podesse mu­
dar o seu máo estado, tirando-lhes sómente parte 
do sabor, e cheiro, que as caracterisa arruina­
das, ou restabelecer-lhes as partes essenciaes que ' 
já tecm perdido. As boas farinhas dc trigo co­
nhecem-se pela sua. côr branca, um tanto ama- 
rellada, e sem cheiro algum; são seccas, e pe­
sadas ; pegam-sc facilmente aos dedos, e aper­
tando-as na mão ficam em grumo unido ; o seu 
sabor deve scr um tanto adocicado, e similhante 
ao das collas frescas; Sc todas estas particulari­
dades, ou parle delias, faltam nas farinhas, é 
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porque já teem alguma mácula. Diz Parmen- 
tier que a farinha se conserva em seu estado sao 
por mais tempo do que o trigo, e que produz 
melhor pão tendo pussado um anno depois de 
feita7 do que sendo recentemente moída.

Meihodos dc fabricar o pao,

§. 3.° Esta tão util como preciosa arte con­
siste em saber reduzir as farinhas das sementes 
dos cereaes a estado de massa bem congiutina- 
da, para depois, pela acção do calor, se tornar 
em perfeito pao*. Além destas farinhas,, outras 
substancias ha que tambem servem para produ­
zir este alimento ; porém entre as nações civili- 
sadas só se usam das de trigo, milho, e centeio. 
Para fabricar pois o pão é essencialmente pre­
ciso um fermento, porque sem elle nào póde a 
massa fermentar com a necessária, <2 regular ra­
pidez. As partes constituintes de cada arratel 
de pão fino, fabricada de boa farinha,, segundo 
£diin? e Millarj são> de sêmeas 3 onças, de 
amydo 10 onças,, de glúten £ onças e Soltavas, 
e de substancia assucarada pouco mais ou me­
nos 6 oitavas. O assucar, sendo a menor por­
ção, é assim mesmo o elemento- que dispõe a 
fermentação da massa, a qual tambem coadju­
vam oamydo e o glúten. O fermento é a alma 
da padejaria, porque é indispensável para fazer 
a massa leveda. Prepara-se, deixando uma por­
ção de massa de umas a outras amassaduras. 
Ordinariamente ajuntam-se as esfregaduras da
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amassadeira, e com uma pouca de farinha, e 
algumas gotas de agua quente, se é na quadra 
fria, fórma-se um bolo, o qual, bem polvilhado 
de farinha, se toma em 10 ou 12 horas um bei- 
lissimo fermento (a que em França chamam fer­
mento-chefe, talvez por ser o primeiro, ou o me­
lhor entre todos os mais que ha), e guarda-se 
abafado em lugar um pouco quente. Deitada 
na amassadeira a precisa quantidade de farinha, 
para produzir o número de pâes que se querem 
obter, faz-se uma cavidade no centro da mesma 
farinha, e deita-se alli uma porção de agua 
pouco quente, ou fria, conforme for a estação, 
e nesta agua se desfaz inteiramente toda a por­
ção do fermento sem ficar grumo algum delle. 
.Ajunta-se então o sal preciso, dissolvido em 
quanta agua baste, e nunca em estado sólido, 
e combina-se tudo para se reduzir a pasta, coad­
juvando. sempre este trabalho com mais agua, 
quanta for precisa. Continua-se a amassar á for­
ça de punho, até que a massa esteja perfeita- 
mente conglutinada, viscosa, e consistente. Re­
duz-se então toda a um bolo, no centro da 
amassadeira, è polvilha-se bem com farinha, 
alisando-a com as mãos: abafa-se mais ou me­
nos,, conforme a temperatura da quadra, e dei- 
xa-se em repouso até estar com todos os signaes 
de fermentada, a que vulgarmente se chama le­
veda. Estes signaes, que não são fáceis de co­
nhecer senão por gentes práticas nesta matéria, 
consistem no maior volume que a massa occupa 
na amassadeira, no estado bombeado da sua su- 
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perfiçie, cm se mostrar lisa, e como querendo 
abrir fendas mui delgadas, em ter um cheiro 
mui levemente vinhoso, cm responder com um 
som vibratico, e profundo em toda a massa, ba­
tendo-se-lhe com as pontas dos dedos, e em re- 
pellir a mão quando se applica á sua superfície 
para a comprimir levemente. Estes sao ossignaes 
caracteristicos do estado levedo na crise precisa 
para que o pão não fique ingrato ao paladar, 
nem nocivo á nossa economia. É melhor que 
perca por pouco levedo, do que por fermentado 
de mais. Estando a massa prompta para se po­
der dividir em partes, tende-se, isto e, dá-se-lhe 
a forma do pao, e seu peso, sobre uma taboa 
lisa, |x>lvilhada de farinha, para unir bem a 
massa, e sacudir-lhe o ar gazoso que a fermen­
tação despede, c passa immcdiatamcnte ao for­
no; advertindo que nesta crise o pao cm massa 
não deve esperar pelo calor preciso para se co­
zer ; é mais prudente que o forno espere que clle 
sc aprompte. Logo que todo o pão esta enfor- 
nado, tapa-se a lx>cca do forno, e só sc abre para 
vigiar se está cozido. Deve demorar-se sómente 
a cozer o tempo proporcionado ao seu volume, 
c também á sua espccie. E preciso pouco mais 
ou menos uma hora e meia para os grandes pais 
de massas duras e pesadas, e tres quartos de hora 
para os menos volumosos, e de massa mais leve. 
Conhcce-sc que o pão está cozido cm sua conta, 
quando, batendo-se com as pontãs dos dedos na 
soleira, o som é forte, e quando, comprimindo- 
se na ntão, torna a tomar a sua fórma. Não sc 
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deve guardar sem ter esfriado bem, e a todo o 
ar, nem se deve comer quente; porque, estando 
ainda viscoso, e compacto, empasta-se noíesto- 
mago, e póde muito bem produzir cólicas, e ou? 
tros accidentes graves. O pao é um objecto im­
portante á saude, ]>ois que faz o primeiro, e o 
mais benigno alimento do homem, e por esta 
razão deve haver todo o esmero, tanto na bon­
dade dos elementos de que é composto, como 
no methodo de o fabricar. Quanto mais agua 
se projecta na massa* e quanto mais trabalhada 
cila é, tanto mais pao a farinha rende, c mais 
bem fabricado fica. Em França fabricam geral- 
mente o pao com o fermento-chefe, á exccpção 
de alguns departamentos mais frios, aonde se 
usa da escuma da cerveja quando esta está em 
fermentação. Porem como a escuma se trans­
porta quasi sempre sccca, e > mste estado com- 
munica um máo sabor amargo, e azedo, a todo 
o pão, que muitas vezes assim custa a comer, 
por isso apenas fazem uso delia no pão de cen­
teio, e no de cevada sem casca, por serem mais 
adocicados, e robustos do que o de trigo. O me­
thodo de amassar é quasi o mesmo: logo que a 
massa está feita, divide-se esta em 3 ou 4 por­
ções, que se arredam, bem envolvidas em fari­
nha, a um lado da amassadeira; e torna-se de­
pois a amassar a punhos cada unia porção, dei- 
tando-lhe mais agua, sempre morna,'e nunca 
quente, nem fria. Quando toda a massa está cm 
estado de se abafar, é primeiro bem coberta de 
farinha espalhada com as mãos por toda a su- 
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perficie, e depois pratica-se no resto o uso geral- 
mente seguido. Em Inglaterra, á exccpção de 
Londres, amassa-se o pão com um fermento que 
preparam por esta maneira: de farinha, 5 arra­
teis ; de agua quente, quanta baste para formar 
uma pasta um pouco sólida; e 7 horas depois 
torna-se a amassar com meia canada de escuma 
de cerveja, quando esta está em fermentação. 
Cobre-se o bolo com uma delgada capa de fa­
rinha, e embrulha-se n’um panno, para sc guar­
dar em lugar quente, por 6 ou 8 horas. No fim 
deste tempo acha-se esta mistura reduzida ao 
mais bello fermento para poder servir logo. Está 
quantidade serve para fazer levedar, com muita 
energia, uma amassadura que deva produzir 60 
até 65 pães de 4 arrateis cada um. Em Lon­
dres fabricam o pão por outra maneira. Logo 
que se quer reduzir a estado panifero um sacco 
de 280 arrateis de farinha, é esta primeiramente 
peneirada por uma peneira muito fma de del­
gado fio de arame, para que se divida bem, e 
lhe s<ja separado todo o farello, e sèmeas. Dis­
solvem-se á parte, em um balde, ou celha com 
agua quente, 4 arrateis e meio de bom sal miú­
do : dcpns dissolve-se mais, em quanto bastar 
de agua quente, 1 onça de boa pedra-hume; e 
quando a farinha é inferior cm qualidade, au- 
gmenta-se á mesma quantidade de sal duplicada 
porção de pedra-hume. Ajuntam-se estas duas 
soluções com 1 canada e meia da escuma, que 
produz a fermentação da cerveja quando se passa 
aos toneis, bem liquida, e branca, e a mais fresca
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que se poder haver. Côa-se depois esta mistura, 
por uma peneira de clina, na cavidade que já 
se tem praticado na farinha, e reduz-se tudo a 
massa solida, mediando alguma quantidade de 
agua quente. Ajunta-se a mesma massa no cen* 
tro da amassadeira, e cobre-se com farinha es­
palhada com as inâos, para formar um, ou mais 
bolos, que devem estar bem abafados por tem­
po de 3 horas, findas as quaes está toda a massa 
na fermentação precisa. Deita-se-lhe então mais 
agua quente; e bem misturada, é outra vez co­
berta com cautela, por 4 ou õ horas, para de­
pois deste tempo scr novamente amassada a pu­
nhos, ebem batida nas amassadeiras, por 3 quar­
tos de hora, misturando-lhe de quarto a quarto 
um bom balde de agua quente. Acabado este 
trabalho torna-se a dividir a pasta em 4pu mais 
porções, polvilhadas de farinha; e abafadas por 
4 horas, tomam a ser amassadas, e bem batidas 
[)or tempo de meia hora. Faz-se depois a divi­
são conveniente para constituir pães de l Já de 
arratel ate 12, e mais arrateis de peso, e accom- 
modam-se logo dentro do forno, de tal fórma 
que ao mesmo tempo se cozem os pequenos e os 
grandes, sem padecerem dam no algum, por mais 
ou menos calor.

Os Inglezes fazem timbre de fabricarem o 
pão com o maior apuro, e seguem aquella re­
gra que diz, antes o forno espere pelo pão, do 
que o pão pelo forno. O seu modo de o prepa­
rar é trabalhoso; mas não ha outro melhor, es­
sencialmente na maneira de fermentar a massa 
as vezes precisas até ir a cozer-se.
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O uso da escuma de cerveja, como fermen­
to, é considerado comoi um aperfeiçoamento 
muito salutifero nesta bellazarté da padejaria, 
e o paó que resulta da massa assim fermentada 
é mais leve, e mais saboroso, e sadio, isto além 
da sua vistosa apparencia. A pedra-hume não 
é nociva, nestas quantidades; pelo contrario, faz 
ella o pão mais mimoso, branco, e dc mais fá­
cil digestão, e ainda comido este em abundan- 
cia não promove a sède que produz o que é tem­
perado somente com o sal commum.

Em Hespanha fabríca-se o pão com o fer­
mento-chefe, ou de massa, que se guarda dc 
umas para outras amassaduras; e depois de es­
tar a farinha bem peneirada, e o fermento jun­
to, amassa-se tudo, e polvilha-se éom farinha. 
Deixam a massa, depois de bem pisada a pu­
nho, .por 4 horas sem abafo algum, e no fim 
deste tempo a estendem sobre ta boas muito li­
sas, aonde a batem com maços de madeira, vi­
rando-a de toda a fórma, até estar bem attenua- 
da. Passa então á amassadeira, onde a líorrifam 
com agua quente, alisando-â com farinha, quan­
ta a humidade pode receber; e abafam-na para 
ainda passar pòruma pequena fermentação: de­
pois tendem o pão segundo o peso da lei, se é 
para a venda, e vai ao forno mettido em solei­
ras dc folha de flandres, ou tambem de barro, 
para se cozer em 2 horas e meia, quer sejam 
pães de arratel, quer sejam de 16 a 20 arrateis. 
A éstes^dãp o nome de fogaça. Este methodo, 
que c • tambem o inglez, de cozerem os pães 
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grandes e pequenos ao mesmo tempo, usam-no 
elles porque os seus fornos assim o permittem, 
sendo construídos de fórma tal que o calor é di­
vidido em mais e menos.

Os padeiros hespanhóes toem como regra usar 
de novo fermento para farinha velha, e de fer­
mento forte para farinha nova.

ARTIGO 63.°

Pão e fécula dc balalas, Gomma de Irigo, 
c Gelcas animaes.

Pâó optimo dc Batata*.

§. I.° Tomam-sc £4 arrateis de farinha de 
trigo, e fazem-se amassar com a competente por- 
S;ao de fermento, de fórma qtie fique uma per- 
èita pasta dura, a (jual se cobrer bem para le­

vedar. Preparam-se a parte 25 arrateis de bata­
tas cozidas, e depois de descascadas se esmagam 
com as mãos ate estarem em massa, a qual se 
passa por uma peneira de clina, ou crivo, para 
ficar bem dividida. Aqucce-sc esta polpa a fogo 
moderado, mexendo-a bem para se não quei­
mar ; e logo que tem adquirido o maior grão 
de calor que a sua crassidão pode permittir, 
mistura-se rapidamente á massa fermentada, e 
ajuntam-se mais 12 arrateis de farinha de trigo, 
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e a quantidade de sál preciso, dissolvido em 
quanta agua quente baste, sem comtudo ser fer­
vendo, como alguns recommendam. Amassa-se 
tudo por bastante tempo, para fazer uma per­
feita combinação; abafa-se depois, e estando le­
veda amassa, tende-se, e enforna-se, com a pre­
caução de aquentar menos o forno do que para 
o pão de trigo, c de a deixar por mais tempo 
exposta ao calor, tendo a porta do forno sem­
pre fechada. É preciso um arratel de farinha 
para tender bem esta porção de massa, que faz 
um pão excellente, e bello á vista, e ao sabor. 
Também se faz da mesma fórma, com partes 
iguaes de batatas e de farinha de trigo, ou com 
duas partes de batatas, e uma só de farinha. As­
sim também se póde fabricar còm farinha de 
centeio, e mesmo com a de cevada môcha, ou 
caneirinha (cevadas diversas e sem casca) nas 
mesmas proporções.

ilelhodo defaier o Amydo, vulgar mente 
chamado gomma de trigo,

§. Q.° Escolhe-se bem o trigo, em tabolei- 
ro, e deita-se de molho em agua bastante para 
o cobrir bem, ç alli fica até que, espremendo 
os bagos entre os dedos, facilmente se extraia a 
matéria amydolosa, que é uma substancia cras­
sa, mui branca, e opaca. Segura-se na bocça de 
um alguidar vidrado uma peneira de clina rala, 
•que serve para separar a feçula, assim da parte 
farcllenta, pojno das impuridades que o cereal 
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contém. Vasa-se fora a agua, que remolha o 
trigo, para o lavar com outra bcru clara e pura, 
uma oU duas Vezes; e depois esmaga-se quanto 
baste para se extrahir a gomma, sem que toda­
via o farello se reduza a diminutas parcellas, 
porque sendo assim passaria pelo coador de çli- 
na, e coraria a substancia gommosa, tornando-a 
trigueira. Faz-se esta extraeção em graes de ma­
deira, ou em umas especies de canoas, correndo 
sobre o material uma baila de ferro bem limpa, 
ou um massq de madeira sólida, que não largue 
de si côr alguma; depois deita-se agua bem pura 
sobre toda a matéria, me$e-se bem para que a 
fécula se misture, e côa-se então pela peneira 
de clina. Estas lavagens repetem-se as vezes pre­
cisas, até que sobre q coador não reste mais do 
que a casca do trigo. Deixa-se repousar, no fundo 
do alguidar, toda a, parte gommosa, e, tirada a 
agua PQF entprnação, deita-se sobre o precipita­
do mais agua para o lavar: estando bem repou- 
sado3 evacua-s€>lbe o liquido. Feito isto^ forram- 
se os taboleiros. çom papel pardo, e tenda este 
forro ym lençol, ou toalha grande por cima,, 
vasa-se sobre elle o polme gommoso; cobrc-se a 
superfície bçm exactamente, também com papel 
pardo bem limpo, de sorte que lhe não entre 
corpo extranho algum, e expõe-se ao sol; e de­
pois de estar bem secco reduz-se a pó, passan- 
do-o finalmente por peneiro de seda bem fino. 
É recoínmendado que as aguas, que se devem 
usar em toda esta operação, sejam mui límpi­
das, para que esta gomma, depois de feita para



356 SEGREDOS necessaríos 
engommados de telas finas, rendas, e outros ob- 
jectos similhantes, fique com a transparência, c 
alvura que lhes sao naturaes, pois que para es­
tes fins é ella a mais superior, sendo bem feita. 
Quanto melhor, e mais sao o trigo é, tanto mais 
gomma rende, e alguns ha que produzem 10 on­
ças desta matéria por cada arratel de semente.

Gomma, ou fécula dc Batatas.

3.° Tomam-se as batatas cruas, e bem 
esburgadas: lavam-se, e reduzem-se a massa, 
passando-as por um ralador de folha de ferro, 
seguro na bocca de uma grande celha, ou al­
guidar. Lava-se também depois esta pasta em 
bastante agua, para a diluir, e côa-se jk>t uma 
peneira de clina, repetindo-se sempre esta ope­
ração em quanto as lavagens trouxerem parte 
feculenta, a qual se deixa repousar junta com 
a parte gommosa. Depois disto é que se tira a 
parte liquida, por entornação, e lava-se duas 
ou tres vezes a matéria feculenta, seccando-a fi­
nalmente da mesma fôrma que a de trigo. Re- 
medêa em todos os casos a substancia amydo; 
porém não chega a ter a sua energia e transpa­
rência.
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ARTIGO 54.°

Das Geléas animucs.

§. l.° Geléas de mãos dc vacca, e de vi/c- 
la. —Fcrvcm-se duas maos de vitela, em 2 ca- 
nadas de agua, até se reduzir o liquido á meta­
de : estando frio, tira-sc-lhe a gordura, e ajun- 
ta-se-lhc de vinho de Malaga, ou moscatel, 6 
onças; de assucar, 6 onças; e de sumo de limão, 
1 onça: bate-se depois esta mistura çom uma 
clara de ovo, dá-se-lhe uma fervura, e côa-se, 
para se evaporar o liquido até estar cm ponto 
dc se poder gelar.

§. 2.° Gelca adoçante, — Goze-se uma mão 
de vitela em quanta agua baste para se reduzir 
a branda colla; côa-se o cozimento, estando 
bem quente, e ajunta-se-lhe meia canada dc 
l)om leite fresco de cabras. Ferve-se tudo a fogo 
brando por 4 ou 5 horas, no fim das quaes se 
lhe ajunta ainda 1 arratel dc assucar mui bran­
co, c géla-se. Esta geléa merece o nome que 
tem, porque é realmente um bello adoçante.

3 .° Geléa de raspas de pontas de veada» 
— De raspas de pontas de veado 14 onças, e de 
agua commum 4 libras (2 canadas). Co?em-se 
cm vaso coberto, e quando tem evaporado cousa 
dc 1 quartilho do liquido, côa-sc, espremendo 
bem a materia. Faz-se ainda ferver o resíduo 
cm meia canada de agua, até ficar cm metade; 
misturam-sc os dois cozimentos, c ajunta-sc-lhes 
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de assucar mui branco 6 onças. Clarifica-se todo 
o liquido com uma clara de ovo, depois do que, 
côa-se para se evaporar a brando calor, ale que 
algumas gotas, tendo esfriado, se gelem: ajun- 
tam-se-lhe também algumas pingas de esscncia 
de flõr de laranja, cu de canella, conforme o 
gosto de cada um; c fmalmente gela-se.

§. 4.° Geléa de gallinha, composta, ou ana- 
lepticá. — De raspas de pontas de veado, 6 on­
ças; de pernas de gallinha bem esmagadas, 8 
onças; de carne muscolosa de vacca, tirada do 
fim da côxa, 24 onças; e de agua pura, 2 ca- 
nadas e meia: ferve-se tudo até evaporar me­
tade do liquido. Deita-se-lhe então de canella 
contusa, 1 oitava; de cravos da índia, inteiros, 
3 ou 4; e as cascas exteriores da metade de um 
limão. Passadas 3 até 6 fervuras, clarifica-se o 
liquido com Uma clara de ovo, ajuntam-se-Ihe 
6 onças dc assucar refinado, e dá-se-lhe mais al­
gumas fervuras; côa-se; torna-se a evaporar mui 
lentamente, até chegar ao estado de se coagular, 
e vasa-se então em vasos proprios para gelar.

$. Geléa portátil, ou pastilhas alimen­
tares» — De mãos de vacca, tiradas as canellas, 
2 arráteis; de carne musculosa daà pernas de 
carneiros, 3 árráteis; dita de vacca, tirada do 
fim da côxa, e sem tutano, 2 arrateis e meio; 
e dita secca de porco (presunto) sem toucinho, 
1 artatel. Corta-se tudo miudamente, e contun­
de-se para se cozer em quanta agua baste, até 
que esteja desfeito: tempera-se então este cozi-. 
mento com o preciso sal; ajunta-se-lhe ainda 3
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ou 4 cenouras, 4 onças de aipo, e I cebola, tudo 
bem cortado miudamente, com 6 cravos da ín­
dia contusos e embrulhados cm um boccado de 
panno. Passados 20 minutos de cozimento, côa- 
se todo o liquido, espremendo bem o residuo 
das carnes. Evapora-se então o consummalum 
a banho-maria, até estar na consistência de mel, 
cm cujo estado se vasa sobre uma pedra bem 
lisa e mui limpa, e quando está inteiramente 
frio, corta-se cm parcellas de onça cada uma, 
as quaes se seccam bem sobre um taboleiro de 
folha de ferro mettido em estufa; e guardam-se 
cm caixas de folhas de ílandres bem fechadas, 
para se poderem transportar. Quando se quer 
ter um caldo, deita-se uma destas pastilhas em 
6 onças de agua fervendo a cachão, n’uma ti­
gela vidrada, tapa-se bem por meia hora, me­
xe-se depois, c, desfeita a pastilha, está prom- 
pto umbvllissimo caldo, mui substancial, e opti- 
mo alimento nas jornadas aonde se não encon­
tram refeições desta natureza.
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ARTIGO 55.®

Da conservação do Peixe, e Carnes, cm estado 
fresco, ou lambem salgado.

News dc conservar o peixe, c de salga-lo.

§. l.° Os mcthodos que se tecm achado, c 
estão escritos, para conservar as substancias ani- 
maes em seu estado fresco, e por tempos, sao 
todos deduzidos das fórmulas inventadas para 
obter a conservação dos fructos, e outras especies 
vegetaes. Sendo porém estas de natureza intei­
ramente diversa, e que mais facilmente se con­
servam em bom estado por muito tempo, não 
succede o mesmo ás substancias animaes, quando 
os mesmos meios se applicam para as preservar 
das alterações que lhes são próprias. Tres meios 
temos para conservar o peixe em estado são; e 
isto mesmo por pouco tempo. O primeiro é, 
quando se queira transporta-lo a cem, e mais 
léguas, mete-lo, logo que se pesca, em barris 
cheios de agua salgada, tendo o cuidado em que 
a agua o cubra bem,' e que os barris sejam me­
ramente tapados. Neste estado póde conservar- 
se por 6 ou 8 dias, conforme a temperatura da 
atmosphera. O segundo methodo consiste em to­
mar o peixe o mais fresco que for possivcl, em 
tirar-lhe as escamas, c as entranhas, sem o par­
tir, nem lavar, c em corré-lo bem çom sal miu- 
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do, e deixa-lo assim por 4 ou ô horas. Neste in- 
tervallo levam-se ao fogo partes iguaes de agua, 
e de bom vinagre branco de vinho, com alguns 
bagos de pimenta, e de cravo da índia, tudo 
inteiro, e com algum aipo, ou salsa. Corta-se 
então o peixe em postas, se o seu tamanho o 
permitte, e lava-se bem, para o introduzir no 
liquido fervendo, onde se nao deve demorar 
mais do que tres ou quatro fervuras, conforme 
a sua consistência. Retira-se então do fogo, c 
depois de frio tira-se o mesmo peixe com uma 
escumadeira, e vai-se accommodando em peque­
nos barris bem acamado. Quando estes se acham 
cheios, deita-se-lhes, até estarem bem atestados, 
a calda em que se ferveo o peixe, fria, e coada 
para não levar especie alguma das que entraram 
na sua composição. Se é para se transportar para 
longe, fundam-se os barris. Este meio de con­
servar o peixe cm estado fresco é bom; porque 
assim não fica cozido, e põde-se depois preparar 
como aquclle ejue é recentemente pescado: a 
experiencia porem mostra não ser este mesmo 
methodo sufficiente para assim o conservar além 
de 30 dias; mas também não se conhece outro 
melhor. A maneira de salgar o peixe requer al­
gumas considerações. A primeira é que o sal seja 
fabricado em costas de mar, onde a agua sal­
gada é mais pura, e onde não é preciso esta­
gna-la para a primeira cristalisação, que é a 
mais perfeita cm suas qualidades physicas, e a 
unica capaz de segurar em estado são as sub­
stancias animaes sem perderem o sabor, nem
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adquirirem facilmente o ranço, que lhes provém 
de todos os princípios alimentícios, e as torna 
assim damnosas á saude; o que aconteceria com 
b sal grosso tirado de rios dc agua salgada onde 
sc misturam ribeiros de aguas doces, e barren­
tas. A cristalisação deste sal, e o Seu sabôr mais 
hmargo do que salgado, mostram claramente 
que contém mais sulphato de soda do que nut­
ria to de soda, ou sal marinho puro, que é de 
Um sabôr salgado agradatel, forte, e sem amar­
go algum, e deixa no paladar um gosto, que 
serve de comparação para o distinguir de todas 
âs especies dos saes marinhos impuros. Para fa­
zer as boas Salgas de peixes, se são corpulentos, 
cortam-se etn retalhos maiores ou menores, sem 
lhes tirar a escama, nem os lavar: salgam-se 
com bom sal miudo sobre estrados de madeira, 
para nlli se esgotar toda a humidade, por tres, 
ou ao muito quatro dias; embarricam-se com 
novo sal, calcando-os bem, para que as postas 
fiquem muito unidas, e os barris ou pipas o mak 
cheiofc que for possível; e tapam-se finalmente 
com a maior exactidão. Os peixes que se salgam 
para depois se scccarém, assim como óbacalháo, 
as pescadas, as corvinas ê outros mais, são pri­
meiramente abertos em todo o seu comprimen­
to, e tiram-se-lhes as entranhas, a cabeça e a 
espinha groèsa, mas nunca a escama, nem tam­
bém sê lavam. Corrê-se sobre estrados detaboas, 
ou sobrè os còn vezes dos mesmos barcos da pes­
ca, uma delgada coberta de bom sal miudo, e 
escolhido como temos rccommcndado. Salpicam- 



PARA AS ARTES, &C. 363
fcc levemente os peixes, e vão-se estendendo so­
bre o lastro de sal, com a parte da escama ti­
rada para baixo. Estando assim prompta a pri­
meira camada de peixe, salpica-se tom sal por 
toda a face superior, c pôe-sc sobre esta otitra 
caihada com as mesmas formalidades, até que 
todo o peixe esteja empilhado. Carrega-se então 
à pilha com um grande peso, para lhe extrahir 
a humidade, ê para estende-lo bem, a fim dé 
melhor scccar. As embarcações, que nos mares 
do norte fazem estas pescarias, trazetn a bordo 
os utensílios precisos para facilmente armarem 
cspecies de imprensas, <5[ue produzem este effeito 
de compressão com maior rapidez, é economia. 
Passados 2 dias, pendura-se o peixe á, todo o ar 
jx>r 24 horas, 0 torna-se a empilhar, applican- 
do-lhe ainda a mesma pressão pof mais 24 até 
30 hóhis: expõe-se outra vez xo ar, peridurado, 
até estár o mais secco possível; porque é este o 
melhor estado pafa a sua duração e boa quali­
dade. Se o sal é bom, o peixe assim preparado 
fica sendo um àlimento saudavel.

Para salgar as saMinhas, enxovas, e outros 
peixes, que são também bbjectos de commercio, 
ha um excellente meio, que não sómente im­
pede que ée alterem, mas até faZ escusado o se­
rem remolhadas antes de ée comerem; além de 
que duram muito mais tethpo sans, do que sen­
do salgadas fitando corri ó sal. Toihaín-se pois 
as sardinhas bem frescaá nós hiézes de hovembro 
e dezembro, csóamarti-sc sómehtè nò lombo, ti- 
rando-lhes as tripas t barbellas, e salgatn-se com 
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sal bem miudo sobre esteiras, ou tampas de ca- 
nastras, para escorrerem a humidade. Decorridas 
36 até 44) horas, passam-se por agua, para lhes 
tirar todo o sal 5 tornam-se a deitar sobre redes, 
ou esteiras, para alli, expostas ao ar, perderem 
a humidade da lavagem, até estarem bem en­
xutas, e seccas; c cmbarricam-se. da forma se­
guinte : estende-se no fundo do barril uma ligei­
ra camada de summidades de oregãos; tomam- 
se 'as sardinhas mettendo as costas de umas den­
tro das cavidades das barrigas das outras, para 
as ir assim unindo bem, e acamando no bar­
ril, de modo que entre cada duas camadas de 
sardinha se deite uma de oregãos; calcando-as 
quanto podér ser para lhes não ficar muito ar 
dentro. Depois do barril estar bem cheio com 
cogulo, põc-sc-lhe o tampo, carregando-se este 
com um peso, até que, pelo abatimento do co­
gulo, se possa fundar de maneira que o peixe 
fique bem comprimido entre os dois fundos.

Conservação das Carnes em estado fresco, 
ou salgado.

2.° As carnes, quaesquer que sejam, não 
se podem guardar frescas por inuitos dias; c as­
sim mesmo é preciso dar-lhes algumas fervuras. 
Todavia a carne de porco conserva-se por muito 
mais tempo, assando-se pouco, e guardando-se 
mettida cm banha, que nao tenha humidade 
alguma: mesmo quando fresca, também se con­
serva cm vinagre, 011 vinho branco, sem que 
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seja necessário ir primeiro ao forno. Estes dois 
mcthodos servem igualmente para conservar as 
peças de caça, taes como perdizes, gallinholas, 
e outras mais. As carnes destinadas para salgar 
devem ser ainda mais bem sangradas do que as 
destinadas para se gastarem frescas. Escolhe-se 
bom sal, e embarrilam-se logo. Este methodo é 
para as conservar na sua própria salmoura; jx>- 
rém bem salgadas, deixandolhes escorrer todo 
o liquido por 2 dias, esfregando-as depois bem 
com sal miudo, e embarrilando-as logo, ainda 
é preferível; porque assim vão já livres dos sue­
cos, que as dispõem para a sua ruina.

ARTIGO 56.°

Varias preparações económicas.

Composição de varias Graxas para o calçado.

§. l.° Primeira. — De marfim queimado, 
em pó fino, 4 onças, e de acido sulphurico con­
centrado, 2 colhéres: mexe-se bem, e ajunta-se 
de azeite, igual porção á do acido, e o sumo de 
3 limões. Bem misturado tudo, deita-sc-lhe um 
quartilho dc cerveja ordinaria, mexendo bem 
a matéria, a que se ajunta ainda, passada uma 
hora, mais 3 quartilhos de cerveja: torna-se a 
mexer, e guarda-se cm garrafas, ou botijas.

Segunda. — De marfim, ou ossos queimados 
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reduzidos a po berçi fino, 2 onças; de negro de 
fumo, um cartuxo; de azeite, 2 colhéres; è de 
acido sulphurico, 2 onças : mexe-se tudo muito 
bem, accrescenta-se de assucar, 2 onças, torna- 
se a mexer, deita-se-Jhe um quartilho de cerve­
ja, ou de vinagre, e, passada uma hora, outro 
de agua ; depois do que mistura-se beip, e guar- 
da-se.

Terceira» -r De ossos queimados, que osdro- 
guistas vendem por marfim, bem reduzido a po, 
e passado por peneira, ? arrateis: de assucar, 1 
arratel; de negro de fumo de Alemanha, meio* 
arratel; de sumo de limão, 3 onças; e de azei­
te, 4 onças: mistura-se tudo bem em almofa­
riz, ajuntando-lhe depois, de acido sulphurico, 
7 onças, e reduzido finalmente tudo a massa 
consistente mette-se ejn pequenas latas-.

JSstas são as graxas que os Inglezes usam.- 
Conhecendo porém os Franeezes quanto o acido 
sulphurico é ruinoso aos cabedaes, que servem 
para o calçado, preparam’ excellente^ gradas sem 
este material: entre todas a que maior nome 
tem é a de CbZmonf, sapateiro cm Paris, o qual 
pela sua invenção obteve um prémio, e uma 
medalha. A formula desta graxa é a seguinte: 
De marfim queimado, reduzido a pó, e passado 
por peneira de seda fina, 2 arrateis, e de assu­
car candi em póy 1 arratel : misturam-se, e tor­
nam-se a passar por uma peneira ipaís rah, para 
se combinarem hem. Toma-se yn) almofariz 
grande de fejro, ou de bronze, e enche-se de 
carvão, cm braza, para o aquentar quanto possa 
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ser: dejx>is tira-se-lhe o fogo, sacode-$,e rapida” 
mente a cinza, que lhe restar pegada, e deitam- 
se-lhe logo 12 onças de bom vinagre de vinho, 
4 onças de melaço, e 2 onças de azeite. Pisa- 
se tudo muito bem, á medida que se lhe vai 
ajuntando a mistura do marfim e do assucar, 
até formar uma pasta algum tanto sólida; e no 
caso de que o liquido não seja bastante, ajuda- 
se com algumas gotas de agua, para que a massa 
possa ficar bem homogénea. Estando fria, deita- 
se em pequenos boiões, para de todo endurecer. 
A sua applicaçao é facil; porque basta molhar 
uma escova, ou pincel, e esfregar bem a super­
fície da graxa, para correr o calçado, e depois 
com uma escova de pello nao muito áspero, 
puxa-se o lustre, que £ soberbo. Esta graxa tem 
a propriedade de não sujar, ainda mesmo com 
a humidade.

Graxa de polimento para botins e sapatos.

§. 2.° Toma-se meia canada de cerveja, e 
deita-se sobre 2 onças de marfim queimado, em 
pó impalpável, junto com 1 onça de assucar 
candi reduzido a pó, 1 onça e 2 oitavas de gom­
ma arabia, e 4 onças de cera virgem, cortada 
em miúdas partes. Mette-se tudo junto em uma 
panella grande de barro, ferve-se a fogo brando 
por dez minutos, e tira-se então do calor, me­
xendo bem toda a matéria até esfriar. Applica- 
se esta graxa sobre o couro, molhando não muito 
um pincel, e estendendo-se bem igualmente com
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uma escova branda; e logo que está quasi sec- 
ca, muda-se de escova, e pule-se: quanto mais 
se escóva mais brilhante fica esta graxa, que não 
queima o couro, e é mais lustrosa que outra al­
guma : o seu aspecto é o de um verniz polido.

Graxa dc polimento, á encauslica, dc Mr. 
Lc Normand.

§. 3.° Tomam-se 2 canadas e meia de agua 
pura; deitam-sc-lhe de sabão cortado miuda- 
mente, 4 onças, e de sub-carbonatode potassa 
(sal de tarlaro), 2 onças. Dissolvido tudo a ca­
lor brando, ajunta-sc-lhe de cera virgem (cera 
branca pura, em grumos), 1 arratel bem redu­
zido a pequenas parcellas. Agita-se toda a ma­
téria, até que, solvida a cera, forme uma emul­
são espessa. Ajunta-se então de marfim queima­
do, 2 arrateis; de assucar candi, ô onças; e de 
gomma arabia, 2 onças. Misturado tudo bem, 
tira-se do fogo, mexendo-se continuamentc, e 
deixa-se esfriar, agitando o liquido,,para que a 
parte pulverulenta se não precipite. É applicada 
esta graxa como a jx-ecedente.

Prcparaçao dos couros dc assentar, c afiar 
as navalhas dc barba,

§. 4.° Preparam-se regoas de madeira rija, 
do comprimento de 7 pollegadas (não compre- 
hendída a parte que deve servir de cabo para 
as suster na mão), e de uma e meia de largu-
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ra; bem aplainadas por ambas as faces, de sorte 
que fiquem com duas linhas de grossura. Cor- 
tam-se 2 tiras de camurça, cxactamente destas 
medidas; colloca-se uma sobre a outra, em um 
dos lados da madeira, com grude brando, e so­
bre estas mesmas tiras de camurça collam-se 
mais outras duas de bezerro liso, que tenham 
iguaes dimensões, ficando a ultima com a parte 
do camaz para fora* Pratíca-se isto mesmo na 
outra face, só com a differença*de que a ultima 
tira deve ser de cordovão, com o camaz também 
para fóra. Depois de seccas, alisam-se, e apa­
ram-se pelos lados, para que fique tudo bem 
concertado. Tomam-se depois 2 onças de esmo- 
ril em pó fino, passado por peneira de seda, e 
2 onças de banha de porco sem sal algum; mis­
turam-se sobre uma taboa, ou pedra bem lisa, 
mexendo-sc bem com a lamina de uma faca, e 
logo que estão encorporadas guarda-se a massa 
cm uma caixa de pao- Desta composição se to­
ma o necessário, para a estender com igualdade 
na face do cordovão, carregando com os dedos 
para que se entranhe bem nos póros do couro. 
Unta-se também a face opposta, ou a do bezer­
ro, com algumas gotas de azeite, ou se esfrega 
com sabão, que não seja ordinário. Quando se 
querem afiar as navalhas passam-se primeiro pelo 
lado do esmeril as vezes necessárias que o estado 
do fio o exija, e depois passam-se, batendo-as, 
pelo lado do bezerro. É assim que se conservam 
as navalhas bem afiadas, sem precisão alguma 
de irem ao rebolo, nem á mó, ou a pedras de 

i. 21 
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afiar, aonde facilmente se destruem. Notc-se que 
quando a massa de esmeril, passados tempos, se 
desseccar é então preciso abranda-la com algu­
mas gotas de azeite.

Preparação do Azeite para os relojoeiros.

§. b.° Escolhem-se azeitonas sans, e bem 
maduras, despojam-se dos caroços e da pelle ex­
terior, e põem-se sobre um plano de pedra lisa, 
ou de madeira, levemente inclinado para um 
prato grande: applica-se outro igual plano so­
bre a matéria, e por meio de algum peso faz-se 
uma ligeira pressão, que obrigue a extrahir o 
azeite, o qual é aparado no prato. Daqui deita- 
se para um funil de vidro, para lhe separar a 
humidade, a qual procura a parte estreita do 
mesmo funil, que se tem tapada com o dedo ; 
e guarda-se finalmente em vidro bem rolhado. 
Este oleo assim preparado é muito mais puro, 
e claro do que os extrahidos pelo calor, e não 
géla, nem toma ranço algum.

Methodo de limpar óbjeclos de bronze, 
e de latão.

§. 6.°'Para limpar objectos de bronze, e de 
latão, sendo as peças douradas, ou prateadas, 
taes como castiçaes, palmatórias, e candeeiros, 
ê preciso primeiramente, para lhes tirar a cera, 
ou sebo que tiverem, escalda-las em agua a fer­
ver, e esfrega-las, bem quentes, com um pan- 
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no, ou serradura, a fim de lhes tirar toda a sub­
stancia oleosa, e gordurenta. Toma-se depois 
um ix>uco de cré, e faz-se com quanta agua baste 
um polme, com o qual se barram bem as peças, 
'para se exjxjrcm ao sol, ou a mui brando calor, 
afim de se seccar Iwm o cré. Esfregam-se então 
com uma escova das de limpar prata, para ti­
rar-lhes todo o cre; e no caso de serem lavradas 
as mesmas peças, usa-se de um pequeno pincel 
de clina, e de palitos de madeira, para o desen­
tranhar dos filetes, e outros lavores fundos, ten­
do cuidado de os correr mais levemente sobre 
os foscos, do que sobre os brunidos: depois la­
vam-se em agua, e enxugam-se com um panno 
delgado, e bem poído. Por este modo se limpam 
também as peças de prato, e de casquinha. — 
Se o bronze, latão, ou prata, são dourados, pas­
sam antes de tudo a serem desengordurados em 
agua a ferver, como fica dito, e depois de lim- 
|K>s aquecem-se sobre um brazeiro sem fumo. 
Quando as peças estão quentes, a ponto de não 
poder a mão supportar-lhcs o calor, molham-se 
com uma esponja embebida em vinagre, e ex­
põem-se, molhadas, ao sol, ou a calor pouco 
activo e sem fumo algum, para enxugarem. La­
vam-se depois em partes iguaes de agua e vina­
gre, e esfregam-se com um panno bem poído, 
porque já então teem tomado o seu primeiro 
brilho. Os utensílios domésticos, de qualquer 
qualidade de latão que sejam, taes como can­
deeiros, tachos, bacias, e outras peças que não 
teem verniz, nem douraduras, limpam-se com 



372 SEGREDOS NECESSÁRIOS

areola dos fundidores, molhada em agua, arean­
do-as com um esfregão de esparto (ou de ca­
murça, se são peças mais delicadas) até lhes ti­
rar o verdcte, e outras nodoas que possam ter. 
Corta-se um limão, c com pó de tijolo esfregam- 
se bem, para que tornem á sua côr natural; 
depois tornam a esfregar-se com um pedaço de 
camurça secca, e pó dc tijolo também seçco: o 
metal fica como um espelho, e limpa-se então 
com um panno para o lustrar.

Para limpar a prata do serviço de mesas.

7 .° Faz-se uma ccnrada,*ou lixívia de 
cinzas, e quando está fervendo mettem-se as pe­
ças dentro; tiram-se pouco depois, e esfregam- 
se bem com um panno molhado na mesma cen- 
rada. Estando bem limpas, cobrem-se com cré 
molhado, e expuem-se ao sol,.e depois de secco 
o cré, esfregam-sc com uma escova própria para 
este fim, e ultimamente com um panno poído. 
Por este mesmo methodo se limpam também as 
alfaias de casquinha, de prata, estanho, e cobre 
de Macáo.

Preparação que sc deve dar aos vasos de vidro 
para não estallarcm com os líquidos quentes.

8 .° Mctlem-sc cm uma caldeira, ou ta­
cho grande, os copos, garrafas, e mais vasos de 
vidro, que tiverem de soffrer grande gráo de ca­
lor, entallando entre ellcs algumas palhas, para
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se não roçarem, ou quebrarem. Enche-se a cal­
deira dc agua fria ate os cobrir bem; põe-se ao 
fogo, para aquecer a agua gradualmente, até 
ferver cm cachão, e conserva-sc neste estado por 
hora e meia. No fim deste tempo retira-sc a cal­
deira do fogo, c deixa-se esfriar este apparelho 
com todo o repouso, c depois de l>eni frio tudo, 
tiram-sc os vidros para o uso. Esta preparação 
é a mcoma que se faz nas fabricas de vidros, nos 
fornos de rccozcr, assim por via secca, como ao 
calor dos fornos, e se pratica também com as 
louças finas de mesa, apparelhos de chá, &c.

Para limpar as chaminés dos Fogões das salas.

§. 9.° Toma-se de nitro ordinário em pó, 
3 partes; dc potassa do commercio, 2 partes; 
c de enxofre, ( parte: mistura-sc tudo exacta- 
mente em gral de pedra, c guarda-se cm vidros 
bem tapados. Deitam-se em uma colher de ferro 
cousa de 4 onças desta matéria, e põe-se a co­
lher sobre um fogareiro, que deve estar bem ac- 
ccso dentro do fogão: logo que a mistura prin­
cipia a ferver fulmina dc maneira, que o movi­
mento súbito do ar elástico contido no .tubo da 
chaminé fazeahir sem custo, nem perigo algum, 
toda a fuligem, muito mais rapida e facilmente 
do que por outro qualquer meio que até hoje se 
tenha- inventado. Também se pode applicar em 
outras differentes chaminés; porém então é pre­
ciso maior quantidade de material. No caso de 
não bastar o primeiro golpe, e kto porque as 
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chaminés estejam muito sujas, dá-se-lhes segun­
do. Diz o author desta descoberta que este meio 
de limpar a fuligem é mais aceado, c expedito 
do que qualquer outro, assim como é o mais se­
guro para evitar os incêndios causados pela abun- 
dancia fuliginosa, que facilmente sc atèa pelas 
faíscas do fogo que nas chaminés se accende.

ARTIGO 57.°

Meios de extinguir toda a qualidade de Insectos 
que infectam as casas, e os jardins.

§. l.° Traça. — Um meio excellente para 
evitar a traça nas roupas, essencialmenle nas de 
lán, depois dc usadas, é a mesma lan em estado 
crú, sem ser lavada, nem cardada. Mettem-se 
algumas guedelhas, taes quacs se recolhem no 
tempo da tosquia, dentro das guarda-roupas ou 
bahús, e também nas gavetas; e só com isto se 
evita a traça. Porém se esta já grassa nestes tras­
tes, então é preciso recorrer a outras diligencias 
para de uma vez a extinguir. Faz-se um cozi­
mento forte de folhas de piteira, bem esmaga- 
das, ajuntando-lhes partes de trovisco macho (eu- 
phorbia charadas de Lin.) bem verde. Tira-se 
todo o fato para fora das guarda-roupas, que se 
basculham, e sacodem bem; depois lavam-sc 
com este cozimehto, tomando o maior cuidado 
que não escape canto, ou parte alguma por la-
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var; e apanhada a maior humidade, dcixam-^e 
enxugar bem. Em quanto isto se pratica, ex- 
j)õem-sc os vestidos, e mais roupas traçadas, ao 
sol, dois ou tres dias, sacudindo-as bem por va­
rias vezes. Mettem-se nos seus lugares as gave­
tas, que também devem ter passado pelo mesmo 
lavatorio, e guarda-se a i;oupa, sendo bom que 
também levem algum bocado de lan virgem. 
Eis o remedio mais energico, que se conhece 
para extinguir este flagelo, e para também cu­
rar a gafeirâ nos gados, e cães de préstimo, la­
vando-se uma só vez ao dia com este cozimento 
as partes affectas. Para guardar plumas, e pel­
les finas sem se traçarem, o que mui facilmente 
acontece, deita-se nas bocetas em que se querem 
conservar, coca em pó, e também pelas costuras 
das mesmas pelles. Este meio.é cfficaz; porém, 
apezar da sua bondade, bom é que se arejem 
de tempos a tempos estas fazendas. A pimenta 
em pó, que alguns usam, não tem tanta ener­
gia para preservar pellos finos; além do que 
deixa um cheiro bastante desagradavel.

Meio seguro para extinguir os Percevejos.

2.° O meio de evitar estes insectos con­
siste cm ter as camas sempre bem lavadas, sa­
cudidas, c arejadas, e em não demorar nos quar­
tos interiores, mórmente nos que tenham camas, 
immundicias dc qualidade alguma.. No caso disto 
não scr bastante, e elles grassarem, desarmam- 
se as camas, lavam-se com todo o cuidado, e 
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depois das madeiras enxutas untam-se todas as 
juntas dos catres, ou leitos, e todos os sitios em 
que hajam vestígios destes inscctos, com a po­
mada seguinte: De banha de porco c2 onças; 
de mercúrio muriato precipitado, vulgo mercú­
rio doce, reduzido a pó, meia onça; e de oleo 
essencial de bergamota, meia oitava. Havidos 
estes ingredientes, em casa mesmo se misturam 
bem com a banha de porco, em um pequeno 
vaso, e guardam-se para servirem quando for 
preciso, liste remedio é efficacissimo para afu­
gentar estes insectos por muitos tempos, não só 
das camas, mas de todos os buracos das paredes, 
C mais sitios em que os haja.

Maneira de afugentar as Moscas, e dc destruir 
outros insectos.

§. 3.° Relativamente á maldita praga das 
moscas, contentamo-nos com ensinar um reme­
dio, que, segundo asseveram, é o mais seguro 
para afugenta-las dos objectos em que se não 
quer que ellas pousem para os não sujarem, e 
vem a ser: olear papeis com oleo espresso de 
bagas de louro, e pô-los o mais aproximada- 
mente que possa ser dos trastes, painéis, pintu­
ras, e dos lugares que se quizerem resguardar. 
Nas escolas de pintura ha este uso, e os mesmos 
pintores chegam a untar o rosto, as mãos, c os 
proprios cavalletes com este oleo, para sc yêrem 
livres delias.
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Para extinguir os insectos da cabeça.

§. 4.° Toma-se meia onça de sevadilha em 
pó, c i onça de banha de porco, e, misturados, 
unta-se com isto o couro da cabeça, e o cabel- 
lo. Cobre-se a cabeça com um lenço por 12 ho­
ras, findas as quaes lava-se com um momo co­
zimento de alecrim. Na falta da sevadilha serve 
igualmente a delphinela stafisagria (a que o vul­
go chama papar ra%)^ ou a coca do Levante, re­
duzidas a pó, e applicadas da mesma maneira. 
As preparações mercuriaes, taes como o precipi­
tado rubro (pós de joanes), e outras, sao sempre 
prrjudiciaes á saude.

Mcthodos para destruir os Ratos.

§. ô.° Nas casas habitadas, e nos armazéns 
onde se guardam, ou preparam comestíveis, o 
melhor meio de destruir os ratos 6 ter uma l>oa 
ratoeira, ou bons gatos, como bem sabido é. 
Porem nos jardins, hortas, e terras de certas 
plantações, e cm armazéns em que se guardam 
fazendas, que, sem serem para alimento, soffrem 
com tudo bastante ruina dclles, pratíca-se mais 
activo, c energico remedio para os destruir. To- 
ma-se de acido arsénico (arsénico branco) em 
pó, 2 onças; de farinha de milho, 4 onças; de 
mel, 3 onças; e de agua quanta baste para for­
mar massa de consistência de pão cru. Divide- 
se esta mistura por pequenas tigelinhas de barro
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ordinário, para se collocarem nos si tios que a 
precisão exigir. Os ratos desapparecem, e as ti­
gelas enterram-se por cautela. Em quanto estas 
tigelas estão expostas, o composto arscnical ex­
tingue as toupeiras, arganazes, e os outros ani- 
maes que destroem hortaliças, melões, e o tenro 
milho em massaroca, não lhes escapando as mes­
mas batatas. Devemos porém recommendar que 
logo que se trate de usar deste meio, se deve ter 
todo o cuidado com a criação, e cãcs de présti­
mo ; porque as drogas, que matam aquellas es- 
pecies de animaes nocivos, matam também tudo 
quanto tem vida animal.

Para extinguir as Baratas,

§. 6.° Torra-se de farinha dc pão, fina, 4 
onças; de assucar mascavado, o mesmo peso; 
e de sublimado corrosivo em pó, 2 oitavas. Mis­
tura-se tudo bem n’um gral, ou almofariz, e 
divide-se em 4, até 8 partes, para se distribuí­
rem pelos si tios em que estes insectos se accu- 
mulam. Póde esta composição pôr-se em papeis, 
ou em pequenas tigelas de barro, c o gral ou 
almofariz, cm que se fez a mistura, basta ser 
depois bem lavado. Este é um seguro, meio dc 
acabar com tão nojentos insectos.

Para evitar que as Formigas entrem 
nos celleiros.

7 .° Para este fim costuma-se usar do al­
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catrão, e da cinza peneirada, rodeando com 
qualquer destas matérias os cercaes, ou pondo- 
as nas entradas dos celleiros; mas se as formigas 
não passam pelo alcatrão, nem pela cinza, é so­
mente em quanto se não secca um, e se não 
espalha a outra. Melhor é a seguinte prepara­
ção, que se conserva por muitos tempos, e ex­
tingue de todo estes insectos; a saber: de mel, 
4 ou 6 onças, e de solimão em pó, í òu 3 oi­
tavas: mistura-se tudo bem, e fazem-se rastilhos 
em todas as entradas dos celleiros, taes como 
portas e janellas, por onde as formigas possam 
ter accesso ao grao. Assim também se fazem 
pequenos círculos do mesmo composto, á roda 
dos formigueiros, O mel custa a seccar; mas 
quando mesmo o esteja, humedece-se com agua, 
c a virtude desta mistura lhe é restituída.

Para evitar os damnos qut as Formigas causam 
nas arvores fructiferas.

8 .° Toma-se um pedaço de corda, com 
que sc faz um annel, não muito apertado, no 
tronco da arvore anles de chegar á ramagem ; 
e no vinco, ou regó, que a corda fórma com o 
tronco, deita-se em roda a preparação acima in­
dicada do mel e solimão: nada mais é preciso 
senão, quando faz muito calor, humedecer a 
corda, e o mel. No caso das summidades das 
arvores terem já tomado formiga, sacodem-se 
os ramos, deitando-lhes agua por um regador, 
e as mesmas formigas fugindo, veem acaoar no
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annel de corda. O formigo, ou formigueiros, 
nos vegetaes, acommette mais as arvores fructi- 
feras que sao ainda novas. Os anneis de corda 
basta que se alarguem cada anno mais um pou­
co ; e é quando também* a mistura do mel deve 
ser refonpada. Nos craveiros, e flores de estima­
ção, evitam-se as formigas borrifando estes ve­
getaes com um forte cozimento de tabaco da 
Virgínia em folha, depois de frio, c de noite.

FIM DO PRIMEIRO TOMO,
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